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A 

DOM BOSCO 

QUE NOS LEGOU 

COM SEUS EXEMPLOS E PALAVRAS 

ARDOROSA DEDICAÇÃO 

AO ROMANO PONTfFICE, 

FILIALMENTE 

DEDICA 

O AUTOR. 





NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 

"Ide, pois, e ensinai a tôdas as gentes: batizando-as em 

nome do Padre, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando
as a observar tôdas as coisas que vos tenho mandado, e 
estai c~rtos que eu estou convosco, todos os dias, até ii aon
sumação dos séculos". 

(Mt 28, 11-31) 





1 N T R O ·o U Ç Ã O 

A vida da Igreja Católica, Apostólica, Romana, é inegà
velmente um esplêndido livro complementar do Novo Tes
tamento. 

A grandeza divina de seus ensinamentos, as árduas pe
lejas gk,riosamente sustentadas e galhardamente vencidas; o 
sangue dos miírtires em que se tingiu de púrpura na defesa, 
infalível, da Verdade; a mensagem divina de Justiça, de 
Salvação e de Paz, que ela vem firme e carinhosamente pre
gando, perpet11am-na- assim como a Boa-Nova -,- um Evan
gelho vivo e imortal. 

Bem o prometera o Filho de Deus: "E eis que eu estou 
convosco todos os dias até a consumação dos séculos" 
(Mt 28, 20). 

* * * 
E a História da Igreja compendia-se na História dos 

Papas, _:_ sua estrntura mestra. 
· É justo, pois, que, lidas as Escrituras Sagradas, se abram 

as páginas. admiráveis ( as históricas, não as romanceadas) 
da Vida dos Papas; e a convicção que p/ira logo se apodera 
de nós é a de que, em·verdade; oa·Papas "s.ão os guardiães 
vigilantes da Bíblia Sagrada''. 

Daí o título dêste volume . 

. ·* *·· ·* 



Longe de nós a pretensão de haver escrito uma história 
eclesiástica, desde que se nós deparem trabalhos monumen
tais nesse ramo do estudo. Nem sabemos como se poderia 
classificar êste nosso trabalho. 

Nosso desejo é apresentar um resumo, modesto embora, 
dos fatos principais da vida dos sucessores de S. Pedro. 

A basílica de S. Paulo extra muros, em Roma - uma das 
mais belas igrejas do mundo -· ostenta, hienítica, uma· co
leção de vistosos medalhões de fino mosaico. 

Essa obra de arte representa, na medida do possível, 
as figuras, reais ou idealizadas, de todos os pontífices ro
manos. 

Propusemo-nos, pois, como um amável "cicerone", a 
acompanhar o leitor destas páginas, diante dêsses medalhões, 
ilustrando as datas e os acontecimentos de maior relêvo do 
pontificado dêsses bispos de Roma. 

Procuramos, dentro do exíguo espaço concedido, escre
ver com sincera limpidez e serena objetividade. Apoiamo-nos 
em autores habituados ao trabalho paciente e severo da inda
gação histórica, pois pode freqüentemente o historiógrafo 
correr o grave risco de usurpar o direito divino de julgar os 
mortos. 

Fugimos assim das apologias fáceis e dos exageros, que 
reprovamos no espírito sectário, porque anti-histórico. 

Usamos linguagem muito simples, acessível a todos 
·a exemplo das palavras do Divino Mestre. 

Não se maravilhe em irrefletida surprêsa o leitor in
cauto, ao deparar deficiências humanas na pessoa de algum · 

. pontífice. No sólio romano assentaram-se 263 governantes, 
dos quais oitenta são canonizados e sete beatificados - fato 
que não se verifica· em outro qualquer trono da terra. Muitos 
pontífices_ houve; virtuosíssimos, embora não elevados aos al-
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tares. Se, pois, se encontram, esparsos, embora raros, resquí
cios de fragilidade humana, lembremo-nos de que alguma yez 
Jesus dormiu na barca de Simão durante a tempestade," Pedro 
negou três vêzes o Senhor, Cristo na cruz teve dilacerado o 
seu Corpo, enquanto sua divindade permanecia inatingível. 

Na Igreja, acima dos defeitos humanos, pairam brilhan
tes e divinos os ensinamentos de Nosso Senhor. tstes, pontí
fice algum jamais os falseou. 

* * * 
Aponta-se comumente o número de 263 como o total dos 

papas. Omitimos alguns pontífices, que, em louváveis e cien
tíficos trabalhos modernos, são considerados antipapas. Dei
xamo~ algum outro, que ·poucos dias sobreviveu à eleição. 

* * * 
Nosso agradecimento ao Sr. Savério Fittipaldi e filhos 

- da Editôra das Américas - de quem partiu a iniciativa 
da publicação dêstc volume. 

* * * 

Abençoe a Virgem Santíssima Auxiliadora estas páginas: 
possam elas tornar mais conhecido e amado o sucessor de 
S. Pedro, ó Vigário de Jesus Cristo na terra, o Santo Padre, • 
o Papa. 

S. Paulo - Natal de 1951. 
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29 de junho - SAO PEDRO (42-6'7) - Apóstolo 



29 de junho - SÃO PEDRO - (42-67) - Apóstolo 

São Pedro era um pobre pescador da Galiléia. Chaman
se Sinuio. Filho de Jonas, da tribo de Neftali, nasceu em 
Betsaida, às margens do rio Jordão, junto ao lago de Gene
saré. Ignora-se a data de seu nascimento. Tinha família, e 
uma vez Jesus curou-lhe a sogra. Seu irmão André él;a dis
cípulo de João Batista, mas, ao ver Je'sus, correu logo a cha
mar o irmão, a quem o Salvador trocou o nome de Simão em 
Cefas, que significa Pedra. (Jo 1, 36-42). 

Ao depois, foi-se confirmando o primado de Pedro, que, 
em muitas ocasiões, será por Je'sus distinguido dos demais 
apóstolos. 

Assim, é da harca de Pedro que Jesus evangeliza a mul
tidão no litoral. É a Pedro que tle dá ordem de lançar a 
rêde para a pesca milagrosa. É a Pedro que ~le sustém sôbre 
as ondas. A Pedro dirigiu tle estas frases divinamente ma
jestosas: "Tu és Pedro, e sôbre esta Pedra edificarei a mi
nhá Igreja, e as portas (poderes) do Inferno não prevalecerão 
contra ela. E dar-te-ei as chaves dos Céus, e o que ligares 
sôhre a terra será Íigado também nos Céus, e o que desli
gares sôbre a terra será desligado também nos Céus". (Mt 
16, 13:19). A Pedro foi confiada pelo Mestre a ;missão de 
apascentar os cordeiros e as ovelhas (Jo. 21, 15-17) e a mis
são de confirmar seus irmãos na fé. (Lc 22, 31.32). Somente 
Simão Pedro teve prerrogativas especiais, pessoais. 

Pelo que, o Príncipe do Apóstolos, logo depois da as
censão do Senhor, principia a exercer em tudo a sua autori
dade suprema. Ainda no Cenáculo, levanta-se e faz a pri-

. meira alocução pontifical à assembléia, para a nomeação de 
S. Matias ao pôsto do Iscariotes. No dia memorável d~ Pea
tecostes, êle, por primeiro, fala à multidão, convertendo mi
lhares de pessoas. Indo com João ao templo, ·cura um 
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29 de junho - SÃO PEDRO - (42-67) - Apóstolo 

aleijaq.o, opera conversões inúmeras. Prêso, defende com 
assombrosa coragem o nome de Cristo e a Igreja nascente. 
Lança a pena de excomunhão contra o primeiro heresiarca, 
Simão Mago. Uma visão celeste leva-o a atravessar as fron
teiras, até então intransponíveis, do J uda ismo, acolhendo os 
"Gentios", indo de Jafa a Cesaréia para batizar a família do 
centurião Cornélio. Prêso por Herodes, "tôda a Igreja reza 
sem interrupção por êle" e um anjo o livra. São Paulo, con
veltido, procura-o. (Gal 1, 18). É S,ío Pedro quem, por 
primeiro, fala no 1.° Concílio em Jerusalém. . . Sempre e 
por todos, êle é considerado e em tudo se conduz como chefe 
supremo da Igreja. 

Residiu sete· anos em Antioquia. A tradição diz que 
S. Pedro governou a Cristandade, em Homa, por 25 anos, 
desde o ano 42. Na então capital do mundo pagão, o hmnil
de pescador da Galiléia converteu ingente número de almas, 
ganhando os corações com sua bondade e alicerçando a 'ln·i
lhaJ!le Igreja de Roma, já tão célebre em sua vida, como o 
atesta Paulo em sua Ep. aos Romanos. 

Há muitas piedosas recordações de S. Pedro en1 Homa: 
Sua prisão, com S. Paulo, no cárcere Mamertino; a Capela 
da Separação, onde os_ dois Apóstolos se despediram para o 
martírio; a milagrosa fonte em que batizara seus carcereiros 
S. Processo e S. Martiniano etc .... 

Mais conhecida a igreja do Quo Vadis. Contam que, 
a instâncias dos cristãós, Pedro fugia de Roma, quando lhe 
à.pareceu Jesus. À pergunta do discípulo: Quo vadis, Domine? 
(aonde vais, Senhor?) o Mestre respondeu:· "Morrer com 
minhas ovelhas". Pedro compreendeu, voltou ·e sofreu o mar- . 

· tírio na perseguição feroz de Nero, o· qual,· segundo diz o 
·pagão Tácito, injl/,stamente responsabilizara os cristãos pelo 

-14-



29 de junho - S.40 PEDRO - (42-67) - Apóstolo 

colossal incêndio de Roma ( que durou nove dias) •e os tratou 
com espantosa crueldade. 

S. Pedro e S. Paulo foram martirizados aos 29 de junho 
do ano 67. O convertido Saulo, por ser cidadão romano, foi 
decapitado. S. Pedro, condenado à cruz, rogou que o cruci
ficassem de cabeça para baixo, por se julgar indigno de mor
rer da mesma forma que seu Mestre, a quem negara um 
dia ... Foi sepultado no monte Vaticano, e seu sepulcro obte
ve, desde os primeiros séculos, grande veneração - sancio
nada pelo imperador Constantino Magno, que ali erigiu mag
nífica basílica. 

A glória dêsse sepulcro aumentou de século em século, 
porque a primazia de Pedro passou a seus sucessores, visto 
como Jesus Cristo prometeu ficar com a sua Igreja até a 
consumação dos séculos, visto como os sucessores de Pedro 
exerceram a mesma autoridade,. visto como, a êste r~speito, 
a tradição tem sido sempre unânime e universal. Pelo que 
a Igreja de Roma foi constantemente, e continua a ser, cha
mada a Cátedra de Pedro, a Sé Apóstolica, a Cabeça da Igreja 
universal. 

O bispo de Roma· é pois o Sumo Pontífice, o Papa (pai), 
o legítimo sucessor de Simão Pedro, o chefe visível de tôda 
a Igreja de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Na Idade Média, após ter s11lvo das trevas dos Bárharo.s 
a civilização cristã - indiscutivelmente a melhor civilização · 
- a Roma de Pedro tornou-se o centro da História da Huma
nidade. Ainda hoje, sôbre o túmulo do Príncipe dos· Após< 
tolos, a imensa cúpula de Miguelângelo encena, na maior 
igreja dn. mundo, vinte séculos de fé invicta, de lutas pelo 
Bem- e de vitórias para Deus. "Tu es Petrus ... "· 
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23 de setembro - SAO LINO (67-76) - Mártir 



23 de setembro - SÃO LINO (67-76) - Mártir 

N,io possuímos dados cronológicos exatos dos primeiros 
sucessores de S. Pedro, devido à pequenez inicial da Igreja 
e às perseguições dos pag,ios. Os historiógrafos baseiam-se 
1111111 antigo catülogo cios tempos do papa Eleutério, do 
ano l 75. 

S,io Lino nasceu em Volterra, na Etrúria. Assistiu às 
calamidades políticas que acompanharam as quedas ignóbeis 
dos imperadores Nero, Galha, Oto e Vitélio; viu ascender a 
"inl]JC'rator'' o grande Vcspasiano, mas ecoaram em sua alma 
a~ dolorosas notícias de uma das maiore·s tragédias da Hu
manidade: a destruição de Jerusalém, predita por Jesus. 

Defensor ela sã doutrina, impugnou as artes de feitiçaria 
com que Simão Mago tentara adulterar a pregação apostó
lica. Prescreveu que as mulheres entrassem na igreja com ~ 
cabeça coberta. Em duas ordenações criou 15 bispos e Hi 
sacerdotes, transmitindo assim aquêles poderes sobrenaturais, 
recebidos de J. Cristo, por meio dos Apóstolos, par,a a con
servaçiio ininterrupta do sacerdócio "até a consumação dos 
séculos". Encontramos assim, já no l.° século, o bispo (epis
copus), os sacerdotes (presbíteros) seu auxiliares, aos quais 
se acresciam os diáconos, encarregados da mesa eucarística, 
dos ágapes, do cuidado dos pobres e da administração geral. 
Consta que Lino, como bispo pregara na França, e, como 
Papa, acrescentou ao Cânon da Missa a parte "comunicantes", 
instituiu o pálio e compôs as ·Atas de S. Pedro. Morreu már
tir, decapitado por ordem do cônsul Saturnino, cuja filha en
tretanto curara. Sepultado provàvelmente no Vaticano, junto 
ao circo de Nero. 

Escritores antigos, S. lrineu, S. Epifânio, S. Agostinho, 
atestam-nos que Lino foi o imediato sucessor de Pedro. · 

Sua festa celebra-se a 23 de setembro. 
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13 de julho - S, ANACLETO (77-88) - Mártir 



13 de julho - S. ANACLETO (77-88) - Mártir 

S. Anacleto era grego, ateniense. Por abreviação de 
seu nome, algun~ autores julgaram haver outro papa com o 
nome de Cleto. Governou a Igreja por onze anos. Aproveitou 
os tempos de relativa paz concedida aos cristãos nos reinados 
de Vespasiano e de sell filho Tito. tste, apesar de haverdes
truído Jerusalém e levado· cativos os Judeus, foi um impe
rador brando, recebendo dos Romanos o título de "delícias 
do gênero humano". \ 

Organizou então S. Anacleto, com mais tranquilidade, a 
Igreja, que crescia ràpidamente. Ordenou 25 sacerdotes em 
Roma, eslaluiu que os clérigos fôssem iniciados nas ordens 
sagradas pi1blicamente e pelo próprio bispo. Parece ter sido 
êle quem determinou serem necessários três bispos para con
ferir-se a sagração episcopal, e quem mandou se iniciassem 
as cartas pontifícias com a saudação: Saltttem et Apostolicam 
benedictionem. Sancionou a veneração dos cristãos ao túmulo 
de São Pedro e crê-se ler sido êle mesmo quem fêz erigir um 
edifício sôhre a augusta sepultura·. 

Durante o pontificado de Anacleto caiu sôbre a ltalia 
a inésquecível catástrofe da erupção do Vesúvio, que sepultou 
sob cinzas e lavas as cidades de Pompéia, Herculanum e 
Estábia. 

S. Anacleto coroou sua vida com o ·martírio. Embora se 
contem por dez as perseguições aos cristãos, devemos lembrar 
que êles nunca tiveram completa paz. Repugnava aos costu
mes pagãos essa nova religião, tão diversa das demais, ba
seada no espírito de renúncia. Por isso acusavam os sequazes 
de Cristo de serem "inimigos da humanidade". Ademais, os 
imperadores queriam ser considerados como "deuses'.' -
dominus ac deus noster - como exigia Domiciano, irmão e 
sucessor de Tito, e que desencadeou a 2.ª perseguição oficial, 
no ano 94, em Roma e nas províncias. 
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23 de novembro - S. CLEMENTE (89-98) - Mártir 



23 de novembro - S. CLEMENTE (89-98) - Mártir 

O Liber Pontif icalis diz ter Clemente nascido em Roma, 
mas uma tradição, corroborada por seus escritos, assegura que 
êle, jovem ainda, fôra convertido poi· S. Pedro em Cesaréip. da 
Palestina. De grande erudição, escreveu muito e bem. Co
nhecida sua carta aos cristãos de Corinto, onde alguns neo
convertidos pretendiam introduzir inovações. A questão, é no
tável assinalar-se, foi levada espontâneamente à deliberação do 
pontífice de Roma, - ao sucessor de Pedro, e não às outras 
Sés apostólicas, nem mesmo à do apóstolo S. João Evangelista, 
ainda vivo e que chefiava as Igrejas da Ásia, vizinhas da Gré
cia! O Pontífice Romano fala com uma autoridade natural
mente reconhecida como emanada da sucessão legítima e inin
terrupta de Pedro e de Cristo. 

Neste pontificado ocorreu a 2.ª perseguição, sendo im
perador Domiciano. Os cristãos haviam recusado pagar um 
leve imposto ao templo de Júpiter (a que estavam sujeitos os 
judeus). S. João Evangelista, já muito idoso, foi atirado a 
uma caldeira de óleo fervendo. Saiu .ileso. Deportado para 
a ilha de Patmos, lá escreveu o seu terrífico Apocalipse; 

Atestado da pujança da nova fé: - Domiciano condenou 
até parentes seus, entre os quais seu primo Tito Flávio· Cle
mente {martirizado em 96) com a espôsa Flávia Domitila! S. 
Clemente escapou a essa perseguiç_ão, mas no princípio do rei
nado de Trajano foi desterrado para a Criméia, conden_ado 
ao trabalho nas minas. Tendo __ convertido muitos daqueles 
escravos, contam, foi atirado ao mar com.uma âncora amar• 
rada ao pesc~ço; o mar,. porém, afastou~se e aparece~ o _corpo 
num pequeno oratório; Suas relíquias teriam sido trazidas, 
no século X, por S. Metódio. 

S. Clemente é festejado em 23 de novembro. 
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26 _ de outubro - S. EVARISTO (98-105) - Mártir 



26 de outubro - S. EVARISTO (98-105) - Mártir 

Filho de um judeu de Belém, nasceu S. Evaristo em An-' 
tioquia; era, pois, siríaco de nacionalidade .. De seu ponti
ficado temos notícias por meio de S. lrineu e de S. Epifânio. 
"Em três ordenações, havidas no mês de dezembro, criou 
17 sacerdotes, 9 diáconos e 15 bispos, destinados a diferen
tes igrejas", é o que nos relata o liber Ponti/icalis. 

Atribui-se-lhe também a divisão ele Roma em "títulos" 
ou paróquias com presbíteros incumbidos de seu cuidado (tal
vez o princípio da futura nomeação de, cardeais-presbíteros). 
Também ordenou que sete diáconos acompanhassem o bispo, 
<1uanclo fôsse pregar, para realçarem a majestade de seu mi
nistério e anotarem suas palavras e ordens. 

Não há certeza de que S. Evaristo haja sido martirizadc 
porque a perseguição de Trajano teve início após o ano d 
105. Entretanto sabemos que êsse imperndor, que tivera ou
trora por companheiro de generalato ( cônsul) o mártir sena
dor M. Acílio Glabrione, assim que ascendeu ao poder, ema
nou leis contra as eterias (sociedades proibidas), atin~indo 
os cristãos. 

Desde os tempos de Nero, todo cristão prêso era logo 
morto pelo furor popular. Trajano abrandou um pouco essas 
leis, exigindo que os c~·istãos fôssem ·julgados, sendo conde
nados à morte apenas os que se· recusassem a sacrificar aos. 
deuses ou às estátuas imperiais. Punia, porém, os delatores 
falsos que, valendo-se da · lei, queriam apossar-se de parte 
dos bens dos cristãos. 

Durante o pontificado de Evaristo, · cêrca do ano 104, 
faleceu em Éfeso São João Evangelista, o mais jovem dos 
Apóstolos, o único que permanecera junto à Cruz.no Calvário, 
filho adotivo de Maria, relíquia sagrada a pregar a caridade 
de Cristo. - Festa de S. Evaristo: 26 de outubro. 
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3 de maio ~ S. ALEXANDRE I (106-1Í5) - Mártir 



3 de maio - S. ALEXANDRE I (106-115) - Mártir 

S. Irinen e Eusébio de Cesaréia asseguram-nos que Ale
xandre foi o quinto sucessor de Pedro. Era romano e se lhe 
atribuem um acréscimo ao Cânon da Missa e o uso de conser
var em casa a água benta com sal, para a aspersão. 

Foi decapitado ao tempo de Trajano (98-117). Há fre-· 
qüente confusão dêste papa com outro S. Alexandre, sepul
tado na Via Nomentana com os santos Evêncio e Teódµlo. 
Freqüentes essas confusões ele nomes, datas e locais, numa 
época em que os cristãos sofriam feroz perseguição, não tanto 
por parte dos imperadores, ocupados em guerras nas frontei• 
ras, mas por parte do povo pagão, imensa maioria exacerbada 
pelo insopitável expandir-se do cristianismo. Pelo ano 112 
Trajano escrevia a Plínio, governador da Bitínia: 

"Não se devem procurar ( os cristãos), mas se forem 
acusados e convictos, devem .ser punidos. Se renegarem sua 
fé, sacrificando aos deüses (ídolos), sejam postos em liber
dade. Não se aceitem denúncias anônimas". A carta de Plí
nio indica ter. havido bom número de mártires: "interro• 
guei-os até três vêzes se eram cristãos, .aIJ],eaçando-os com o 
suplício, e como não o negassem, mandei-os executar". ln
dica também a vitalidade da Igreja de então, pois, · embora 
acoimando a nova religião de "superstição prava e deforme", 
"havendo alguns semelhantes a dementes", afirm'a serem QS 

cristãos numerosíssimos, sólidos na sua fé em Cristo, a quem 
cantavam hinos pela manhã, e que, em seus ei:isin~mentos, 
proibiam o furto, o adultério e o perjúrio. 

Sabemos hoje que a velha ·pretensão política da "divin
d~de do Tirano" - um homem substituindo-se a Deus - foi 
o móvel principal das perseguições. 
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3 de abril - S. SISTO I (116-125) - Mártlr 



3 de abril - S. SISTO I ( 116-125) - Mártir 

Da família romana de Pastor, S. Sisto I regeu a Igreja 
por dez anos. Mdrreu mártir. Sepultado na igreja de Alatri. 
Celebra-se sua festa aos 6 de abril. 

O Martirológio apresenta-o supliciado sob Antonino Pio, 
mas vários autores afirmam ter êle morrido ao tempo de 
Adriano. 

Reservou exclusivamente aos ministros do altar ~ poder 
de locar nos vasos sagrados, embora persistisse por largo tem
po, devido às perseguições, o uso de leigos transportarem até 
a S. Eucaristia . 

. São atribuídos a· S. Sisto I o acréscimo do triságio 
Sanctus, Sanctus, Sanctus durante a Missa e a ordem de que 
os bispos não poderiam ser recebidos no lugar de sua jurisdi
ç,ío, semío com as cartas da S. Sé em saudação ao povo. Estas 
determinações, que nos indicam a já antiga preeminência de 
Roma na liturgia e' na hierarquia, são, porém, anteriores a 
Sisto. 

O primeiro ano de seu govêrno foi açoitado pela perse
guição de Trajano. Triunfaram, então, gloriosamente pelo 
martírio muitos cristãos, notando-se S. Inácio de Antioquia e 
S. Simão de Jerusalém. O primeiro foi um dos principais 
discípulos dos Apóstolos, notadamente· de S. João. Sagrado 
bispo de Antioquia pelo próprio S. Pedro, sucedeu-lhe após 
S. Evódio. Adotou o nome de Teóforo, "o que leva Deus". 
Floresceu tanto sua igreja, que pare·ce ter tido aí início o nome 
de "cristãos" (que entre si se chamavam "santos"), notados 
por seu grande número. Prêso, enviado a Roma .onde os 
crh1tâos o receberam em triunfo, foi condenado às feras: "Sou 
o trigo do Senhor, moído pelos dentes dos leões", exclamou 
o santo velho. Muito idoso também, S. Simão de Jerusalém, 
filho de Cléofas, parente de Jesus, foi pregado à cruz, por 
ordem do governador Ático. 
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5 de janeiro - s. TELtSFORO (126-136) - Mártir 



5 ele janeiro - S. TELÉSFORO (126-136) - Mártir 

Telésforo era grego. G.9vernou num período de paz ofi
cia 1, ou seja, quando não estava111 e111 vigor e•ditos de perse
guiç,io governativa. Os imperadores Adriano e Antonino fo. 
mm conclc~cenclentes com os cristãos. O pri111eiro enviou até, 
u111 decreto ao procônsul Minúcio, da Ásia, proibindo aos 
juízes proccdcrc111 contra os cristãos, levados apenas pelo sen
timento hostil do povo. A Adriano, homem culto, foi envia
da por Qua<lrato a primeira apologia do Cristianismo. 

Os pagãos, porém, tumulluavam com freqiiência, quer 
pela aversão às leis puras de Cristo, quer pelos boatos de 
"crimes monstruosos", a que a vida re·colhida e misteriosa 
elos crist,ios dava alguma consistência, quer também P«:la ga- · 
nância de se apossarem elos bens dos acusados. 

Com seus templos vazios, suas festas deslustrada!!, ex
plodiam em furor os pagãos a qualquer pretexto, máxime•nas 
calamidades públicas, responsabilizando os discípulos de 
Cristo pelas iras dos deuses. E o sanguinário grito: "Chris
tiani ad leonem" ( os cristãos às feras) iniciava a matança 
cruel nos anfiteatros, nas ruas, nas casas ... 

. A S. Telésforo atribuem-se·, errôneamente p01; serem an
teriores ou posteriores, vários decretos: a) sôbre o jejum sete 
semanas antes da Páscoa, pois o jejum da quaresma é de ori
gem apostólica; h) proibindo a celebração de missas depois 
elas 3 horas da tarde, hora da morte do Senhor; c) ordenando 
o canto do Glória na missa, em parte ou todo; d) sôbre as 
três missas celebradas no Natal, porque só depois do ano 350 
é que se encontram referências ao dia 25 de dezembro como 
natal de N. Senhor. É considerado, entretanto, como o insti
tuidor da missa de meia-noite, a popular "Missa .do Galo". 

S. Telésforo morreu márfü e foi sepultado junto ao tú
mulo de S. Pedro. Sua festa celebra-seo_ em 5 de janeiro. 
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11 de janeiro - S. HIGINO (137-HO) - Mártir 



11 de janeiro - S. HIGINO (137-140) - Mártír· 

Tem o Senhor cumprido sua promessa de conservar e 
defender sua Igreja, suscitando homens oportunos nas diver
sas provações. Um dêstes foi Higino, filho de um filósofo 
pagão de Atenas. Embora reduzida pelas armas à condição 
de escrava da onipotente Roma, era a Grécia o centro da ci
vilização antiga. Seus filhos foram os mestres de seus se
nhores. O grego era a língua corrente e em grego foram es
critas muitas páginas do Novo Testamento. 

S. Higino governou menos de 4 anos. Enviou 7 bispos 
a diversas regiões. Muito sofreu em seu pontificado, por 
causa das perseguições e das heresias, que já se manifesta
vam, a turvar com princípios errados e com discussões teoló
gicas a caridade e a paz características dos primeiros cristãos. 

Higinó, portanto, condenou as doutrinas de Márcion, de. 
Cérdon e de outros heresiarc.as. Contou com o válido auxílio
ele S. Justino, filósofo brilhante de seu século, pagão conver-
tido que terminou seus dias mártir de Cristo. 

O santo pontífice dedicou-se também à determinação
mais precisa dos graus da hierarquia. Já se achava esta cons
tituída desde os tempos cios Apóstolos e por regulamentações. 
sucessivas, mas a perseguição de Trajano havia trazido con-
fusão. Talvez o papa tenha estabelecido as Ordens Menores,. 
das quais não se tem notícia até então. · 

O nosso Santo estabeleceu também o costume· de haver 
padrinho e madrinha no batismo; ordenou que se não erigis
sem templos sem ordem expressa do bispo e proibiu o uso 
profano de tudo o que servisse. ao culto divino. 

O Martirológio recorda o martírio dêste santo no dia 11 
de janeiro, ma_s ficou desconhecido o gênero de sua morte; 
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. 11 de julho - SAO PIO I (141-155) - Mártir 



11 de julho - SÃO PIO l (141-155) - Mártir 

. Com três dias de preces e jejuns pediram os fiéis de Ro
ma, a Deus, que os iluminasse na escolha do novo pontífice. 
Foi eleito Pio, filho de Rufino, nascido em Aquiléia, norte 
da Itália. Houve então para a Igreja uma época de paz e os 
cristãos trouxeram à luz do sol a ·,sua vida religiosa, desfa
zendo as calúnias de "mistérios tenebrosos" e ganhando os 
homens de boa vontade. 

Como, pon;m, a Igreja, à imitação de Cristo, tem sempre 
pcrseguidore~, apareceram as questões religiosas. Pio de
cretou que se aceitassem e se batizassem os judeus convertidos. 
Êstes, porém, relutavam em comemorar a Páscoa na data dos 
crist,ios. Esta festa lembrava o livramento dos hebreus de seu 
cativeiro outrora no Egito. Páscoa significa passagem, recor
conlando a passagem do anjo exterminador que castigara O! 

egípcios e a passagem libertadora dos hebreus através do Ma1 
Vermelho a pé enxuto: símbolos da passagem 'salvadora de 
Cristo, o Divino Corde'iro. Desde os tempos apostólicos ce
lebravam os cristãos a Páscoa no domingo, em memória da 
ressurreição do Senhor. S. Pio generalizou a tradição apos
tólica. 

Surgiram também os heresiarcas Valéntim e, de novo; 
Márcion. O primeiro, inteligente e grande orador, pretendia 
"reformar" a Igreja; o segundo, ostentando humildade, pre
gava os êrros de Cérdon. Encontrando-se com 5,. Policarpo, 
que viera de Roma, inquiriu-o se o não conhecia, pois já se 
julgava bastante famoso. Recebeu a resposta dura e franca 
do velho batalhador: 

"Sim, eu te reconheço, primogênito do diabo". 
S. Pio foi irmão do célebre Hermas, que escreveu · o 

"Pastol'" - obra das mais notáveis dos primeiros Padres. 
- Do .martírio de S. Pio não falam os antore!! antigos. A 
Igreja celebra-o aos 11 de julho. 
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17 de abril - S. ANICETO (156~166) - Mártir 



17 de abril - S. ANICETO (156-166) - Mártir 

S. Aniceto, festejado em 17 de abril, nasceu na Síria, 
morreu mártir e foi sepultado no cemitério de S. Calisto nas 
Catacumbas. Proibiu ao clero cultivar o cabelo; não se trata 
aqui da tonsura, ou "coroa clerical", de uso mais antigo, mas 
sim da recomendação de se evitar o cuidado profano e vai
doso, recomendação já feita pelo Apóstolo. - Em seu tempo, 
S. Policarpo, bispo de Esmirna (Ásia Menor) veio a Roma, 
para katar da questão de se fixar o dia da Páscoa. A visita 
de Policarpo e suas deferências para ~om Aniceto são índices 
da comunhão das Igrejas e da necessidade· de se recorrer ao 
Bispo de Homa, mesmo em questões disciplinares. Veio tam
bém o escritor grego Hegesipo, talvez um judeu conve'.rtido, 
em visita às Igrejas do Ocidente. E' autor de cinco livrÓ.s de 
comentários desde a Paixão de Cristo até seu tempo. Pena 
que se haja perdido obra tão preciosa; restam alguns frag
mentos nos escritos de Eusébio. Por êle sabemos da sucessão 
Anicelo-Sotero-Eleutério e de sua fé na tradição apostólica 

como critério de catolicidade. 

A Igreja de Aniceto atraiu muitos homens sequiosos de 
verdade. Justino, o filósofo, cansado das teorias estóicas, 
peripatéticas e pitagóricas, insatisfeito com o platonismo, 
abriu sua alma ao evangelho de Cristo, a Quem defendeu com 

seus escritos, fundou uma escola de filosofia cristã e encer

rou gloriosamente sua vida no martírio. - .Em 1604 o duque 
de Altaemps dedicou a S. Aniceto uma linda capela, com 

êste elogio: "Se a perfeita inteligência da Escritura, se a ino

cência e santidade de vida, se a glória do martírio, bastam, 

cada uma de pe~ si, para a imortalidade, o que devemos pen
sar do mérito de S. Aniceto, que possuiu todos êsses dons?" 
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22 de abril - S. SOTERO (167-174) ~ Mártir 



22 de abril - S. SOTERO (167-174) - Mártir 

O pontificHdo de Sotero coincide com o govêrno de Mar
co Aurélio, o "imperador filósofo", sob o c)ual foram cruel
mente perseguidos os Crishios. N,io só Homa foi o teatro em 
que triunfou a paciência dos fiéis: todo o mundo conhecido 
foi testemunha e admirador de sua Í<! e coragem. Uns, en
terrados vivos; oulro8, definhando em horrorosos calabouços, 
presos aos grilhões; outros, queimados; outros despedaçados 
pelas feras ... Datam de enliio os gloriosos martírios de S. 
Felicidade, de S. Justino, de S. Policarpo, de milhares de fiéis. 
- De uma caria de S. Dionísio, bispo-de Corinto, apreciamos 
a grande caridade de Sotero para com os perseguidos, seus 
cuidados palernais em <;poca tão difícil. 

Tamb1;m êle foi martirizado. Sepultado no Vaticano, 
foi seu corpo mais tarde transportado para S. Calisto e fi
nalmente para a igreja dos SS. Silvestre e Martinho. 

Seu pontificado leve a doçura da caridade e a firmeza 
da fé. Opôs-se com vigor aos herejes monlanistas. Coibindo 
um abuso que, por influência herética, ia-se _introduzindo nas 
comunidades, proibiu que as mulheres locassem nos vasos e 
ornamentos sagrados e que oferecessem incenso durante as 
cerimônias. 

Suas cartas às demais Igrejas, eram guardadas e lidas 

com veneração, como atesta Eusébio ao se referir à resposta d~ 

Dionísio de Corinto: "faremos da mesma forma como ainda 

fazemos com a carta de Clemente (lida ainda após 70 anos) 

e assim nos aprovisionaremos com abundância de melhores 
ensinamentos". Roma instruia e confortava, e as outras Igre

jas floresciam à sua sombra materna. - Festa de S. Sotero: 

22 de abril. 
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26 de maio S. ELEUTÉRIO (175-189) - Mártir 



26 de ma10 - S. ELEUTÉR/0 (175-189) Mái·tir 

Naseido em Nicópolis elo Epiro (Grécia) E. Eleutério 
leve um pontificado pacífico no início. ,O imperador Cômodo, 
filho ele l\larco Am:élio, ficou célebre por suas extravagâncias 
que raia rum pela loucura; entretanto, odiado pela alta classe 
dominante, foi benigno para com os Cristãos, perseguidos e, 
em sua maioria, ele condição humilde. Contam que Eleutério 
recebeu cartas ele Lúcio, rei de uma pa,rte da Bretanha, pe
dindo saccnlotes que o inslruissem na fé cristã. Se'J:ia êsse 
o primeiro chefe hârbaro europeu a se converter ao Cristia
nismo. Não se pode, porém, provar historicamente essa con
versão. 

Êsle papa resolveu a questfo, de origem judaica, sôbre 
a distinção entre alimentos puros e impuros. (Certos alimen
tos, por ex. a carne de porco, mio são usados pelos judeu! 
até hoje). Prende-se esta questão às normas erradas _de Mon 
tano. Êsle herege pregava e·m Pepúcia (Frígia, Ásia Menor) 
um rigorismo exagerado, um novo reino milenái-io de Deus, 
e as "revelações" ele duas mulheres como o "novíssimo testa
mento". Além disso os monlanistas idealizavam um desa
pêgo completo, que consistia num jejum quase contínuo, na 
proibição total das artes, dos espetáculos, das festas, eln res
trições proibitivas do matrimônio, na necessidade. do martírio 
para se conseguir o Céu etc .... Nessa ocasião os fiéis de 
Lião (França) enviaram S. lrineu a Roma para tratar do · 
assunto com o Papa. 

Vemos, nesta questão de fé, que, dos pontos opostos do. 
mundo então conhecido, a Cristandade recorre a Roma, ao 
Sucessor de Pedro. - Eleutério estabeleceu as normas mais 

antigas que se conhecem das festas da Páscea. - Provável 

mártir, sua festa celebra-se em 26 de maio. 
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28 de julho - S. VíTOR I (189-199) - Mártir 



28 de julho - S. VÍTOR I (189-199) - Mártir 

Vítor 1, nascido na África, filho de Félix. É algo incerta 
a cronologia <lêste papa. Alguns, segundo o historiador Eu
st;liio, fazem-no reinar até o ano 202. Teria morrido mártir 
na 5.ª perseguiç,io, que foi movida nesse ano pelo imperador 
Setí111io Severo, ou então pouco antes, em uma sublevação de 
pagcios. 

Declarou que água comum, de fonte, de poço, de chuva, 
do mar ele. . . pode, no caso de· necessidade, servir para 
a ad111inislração do batismo. Isto prova que já era costume, 
em tempo de paz, usar-se a água benta com as cerimônias que 
usa a Igreja para a bênção das pias batismais. 

Sob S. Vítor a questão da data pascoal, de novo agitada, 
deu mais brilho à supremacia do Bispo de Roma. 

A Igreja conservara do ritual judaico o uso de se con
sagrarem a Deus vários dias de festas. O sábado (a festa 
semanal judaica) foi cedo substituído pelo domingo em me

_mória do dia da Ressurreição do Senhor. As festas hebraicas 

cairam em desuso, menos Pentecostes e Páscoa. Por esta é 

que se e·stabelecia todo o calendário judaico-cristão. Na Ásia 

era a Páscoa celebrada no 14.0 dia do plenilúnio de março. 
Em Roma pretendia-se que a festa fôsse sempre num domÍI}go. 

Os Ü)·ientais e sobretudo a metrópole de Éfeso, com seu velho 

e enérgico bispo Polícrales aferrado às tradições dos antigás 

judaizantes, obstinavam-se na conservação do seu .costume. 

O Papa, examinando a opüúão das demais Igrejas, fi. 
xou a Páscoa para o domingo seguinte ao 13.0 dia do plenilú

nio de março. Mais tarde, 130 anos depois, o memoi·ável 

Concílio de Nicéia (325) deu plena razão a S. Vítor. 
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26 de agôsto - S. ZEFIRINO (199-217) - Mártir 



26 de agôsto - S. ZEFIRINO (199-217) - Mártir 

Após a morte de S. Vítor," levaram os fiéis de Roma onze 
dias na escolha de seu sucessor. Era grande a responsabili
dade do futuro papa, porque negras nuvens de nova perse
guição se adensavam sôbre a igreja de iDeus. Nessa angus
tiosa expectativa re·correram à oração. Deus ouviu suas pre
ces: Foi eleito Zefirino, rnmano de origem. 

Decretou, entre outras coisas, o uso de patenas de vidro 
e que se consagrasse o Precioso Sangue em vasos de cristal, 
e não de madeira, como o faziam algumas comunidades pela 
extrema pobreza dos cristãos. Nomeou seu auxiliar a Ânzio 
Calisto, que foi depois papa. Encarregou-o de ampliár o ce- __ 
mitério de Via Ápia, onde se encontravam os túmulos de ilus
tres mártires como S. Pretextato e S. Domitila, parente do 
imperador Domiciano. tste célebre cemitério, até hoje co
nhecido sob o nome de S. Calisto, tornou-se ilustre por sua 
extensão e por possuir local distinto para os sumos pontífices. 

O imperador Severo, no décimo ano de seu govêrno, de
sencadeou furiosa perse·guição (a 5.ª) aos Cristãos. 

S. Zefirino foi heróico na confiança em Deus e no con
fortai' os fiéis. "O sangue dos mártires é semente de novos. 
cristãos" (Semen est sangzâs Christianornm), exclamava Ter
tulianQ, numa afirmativa inabalável até a consumação dos 
séculos. · 

Restituída a paz, morto Severo (Todos os perseguidores 
passam ... ) Zefirino empenhou-se em 'livrar a Igreja· dá he
resia montanista, que reprovava ao Papa o perdão aos relap
sos arrependidos ... Veio a Roma o grande Orígenes, o fenô
meno intelectual de seu século. 

Não se sabe ao certo se Zefirino foi martirizado; sua 
festa é celebrada em 26 de agôsto e seu tómul~ es,tã junto 
'ao de S. Tarcísio. 
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14 de outubro - S. CALISTO I (217-222) - Mártir 



14, de outuhro - S. CALISTO l (217-222) - Mártir 

Filho de Domício, de antiga família romana, S. Calisto 
sucedeu a Zefirino. Por razõe·s que desconhecemos. tev" por 
adversá1:io Hipólito, autor dos "Philosophúmena "·, o qual atri
lmiu a Calisto doutrinas heréticas e até a condição humi
lhante' de ler sido escravo na mocidade. Acusou-o, como tam
bém ao Papa Zefirino, de haver sido indulgente com os após
latas arrependidos, de haver concedido o matrimônio aos clé
rigos de ordens menores. Hipólito, instigado pelo rigorismo 
monlanisla da época, chegou a declarar-se eleito "para refor
mar a Igreja", sendo assim talvez o primeiro antipapa. S. 
Calisto aumentou consideràvelmenle o cemitério de seu nome 
e regulou o jejum das têmporas, estabelecendo-o em dia de 
s,íbado, três vezes ·ao ano em recordação do trigo, do vinho 
e do azeite, dons de Deus, tão celebrados desde o Antigo 
Testamento. Procurou tornar a legislação eclesiástica de todo 
independente da legislaç~o romana, esforçou-se para minorar 
os sofrimentos dos esci·avos etc ... Seu pontificado gozou de 
paz quase completa: era imperador Heliogábalo. (218-222), 
o mais depravado dos césares romanos, que nem tempo tinha 
para pensar nos cristãos. Sucedeu-lhe Alexandre Severo (222-
235) tão sensato e benigno, que se pensa quisesse fazer-se 
cristão. Sua mãe, Mamea, manteve correspondência instru

tiva com Orígenes. Entretanto, durante uma tempestade em 

Roma, ausente Alexandre, dois raios incendiaram o Capitólio 

e o templo de Júpiter. Os pagãos atiraram-se às comunidades 

cristãs, culpando-as "pelàs iras dos deuses". S. Calisto mo_r

reu atii;ado a um poço, que foi enchido de pedras. Nesse local 
foi construída a igreja de S. Maria em Trastéveres, ainda exis-,. 
tente. 
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· 25 de maio - S. URBANO I (222-230) - Mártir 



25 de maio - S. URBANO I (222-230) - Mártir 

Santo Urliano nasceu em Roma e sucedeu a C:ilisto na 
Sé de Pedro. Era então imperador Alexandre Severo (222-
235) e a Igreja gozava de paz, exteriorizando fora das cata
cumlias a sua grandeza - o que excitava o ódio dos COl'l'om
pidos pag,ios. 

Estaheleccu que os vasos sagrados fôssem de prata e ben
zeu 25 patenas dês;;c metal para as paróquias de Roma. De
terminou <JUC as esmolas e os legados ofertados à Igreja fôssem 
aplicados exclusivamente no sustento dos pobres e do culto 
divino. 

A hagiografia apresenta geralmente como martirizados em 
seu tempo S. Cecília e companheiros. Entretanto, parece que 
o bispo Urbano, de que Iala o martirológio, não er,a êste papa, 
nrns, sim, algum homônimo seu, dos tempos de Marco Aurelio 
ou Cômodo (161-192). Santa Cecília foi primeiramente se
pultada no cemitério de Calisto. A proximidade da cripta 
de Urbano I com o túmulo dessa Santa, fêz nascer a confu
são do autor dos "Atos de S. Urbano", do século V. 

Bem ilustra a generosidade da fé cristã o martírio. de S. 
Cecília. Pertencia ela a família muito nobre de Roma. Pro
metida em casamento a outro nobre, Valeriano, que: era pa
gão, Cecília converteu o noivo e o irmão dêle, Tibúreio, que 
se fizeram batizar pelo bispo Urbano. Fervia então a perse:
gmçao. Almáquio, prefeito de Roma, avocou a si o julga
mento de personagens tão 'ilustres. Condenados e mortos os 
dois irmãos, o prefeito estend~u as mãos cúpidas à fortuna 
dêles. Cecília, porém, já havia distribuído aos pob1·es todos 
os bens de faniília. Foi então ferida à espada, em seu palá
cio, permanecendo viva ainda três dias, confortando os cris
tãos. - S. Urbano, papa, é festejado em 25 de: maio. 
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19 de novembro - S. PONCIANO (230-235) - Mártir 



19 de novembro - S. PONCIANO (230-235) - Mártir 

A S. Urbano I sucedeu Ponciano; filho de Calpúrnio, 
natural de Roma. Governou a Igreja em paz por vários anos, 
porque o imperador Alexandre Severo inclinava-se cada vez 
mais em favor dos cristãos. Quando, porém, Maximino Trá
cio (235-238) assassinou e substituiu a Alexandre, recrudes
ceu a perseguição ( 6.ª). O Cristianismo já se havia fortale
cido na sociedade e ao pontífice foi poupada uma morte ime
diata. S. Ponciano viu-se então desterrado para a Sardenha, 
condenado aos trabalhos forçados nas minas. Pode-se fazer 
uma idéia dos tormentos por que pa.ssou, na sua avançada 
idade, agrilhoado num trabalho de escravos broncos, de sol 
a sol, sob maus !ralos de bárbaros feitores pagãos, em com
panhia dos piores criminosos. 

Lá expirou num martírio prolongado. Ainda hoje é re
cordado seu nome na pequena ilha ele Tavola1;a . ..:_ Admirá
v.eis as vias do Senhor! Por essa ocasião, foi prêso também 
Hipólito, o celebrado autor dos Philosophúmena, acérrimo 
opositor dos papas S. Zefirino e S. Calisto, homem de grande 
valor intelectual, porém ambicioso, misto de heresia e de 
sinceridade. Hipólito, que se fizera antipapa, colhido nas 

malhas da perseguição, foi também enviado às terríveis- minas 
da Sardenha. Lá encontrou-se êle com o papa verdadeiro, 
reconciliou-se, compartilhou generosámente daquela vida •que . 
era a morte lenta ... Também êle,- "perseguidor da Igreja" 

como Saulo, terminou sua vida ·com a glória do martírio .. -
Em 238 o papa Fabiano obteve licença do impe~·ador Çor
diano e transportou os corpos dêsses mártires para Roma. ---: 
S. Ponciano, sepultado no. cemitério de Calisto, é festejado 

em 19 de novembro. 
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3 de janeiro - S. ANTERO (235-236) - Mártir 



3 ele janeiro - S. ANTERO (235-236) ~ Mártir 

Antero era grego ele nascimento. Governou muito pouco 
tempo. O arqueólogo moderno Rossi encontrou seu sepulcro. 
Conta-se qüe Antero, movido pelas façanhas gloriosas dos mir._ 
tires, instituiu not,írios ou amanuenses, que recolhessem os 
escritos sôhre os santos martirizados. Neste caso poder-se-ia 
intitular S. Antero protetor dos bibliotecários, abençoando 
os ,írduos trabalhos de pesquisas dos históriógrafos. 
Muito havia palra se recolher. A literatura cristã, a princí
pio débil e escassa, já sobrepujava· a outrora 'gloriosa litera
tura pagã. Sábios e ilustrados, tinha-os a Igreja em quanti
clacle, apesar das perseguições. Basta citar a Escola Catequé
tica de Alexandria (Egito), onde se ensinavam a filosofia, 
a gramática e a retórica, escola· onde brilharam, por ex., o 
ateniense convertido Clemente de Alexandria e seu discípulo 
Orígenes (185-254). tste, apelidado "adamantino", teve por 
pai um santo mártir, S. Leôniclas. Em pequenino, quando dor-. 
mia, sett pai lhe beijava o peito como "habitação do Espírito 
Santo". Prêso Leônidas em 202, a mãe de Orígenes deveu es
conder as roupas do filho, para que êste não fugisse a acompa
nhar o pai no' martírio. Orígenes foi a mente mais privilegiada 
de seu tempo. Atividade assombrosa. Trabalhava com seis se

cretários, usando seis textos diversos ao mesmo tempo. São Je
rônimo diz que Orígenes escreveu mais que outros possam ler, 
quase 6.000 rolos. As famílias dos imperadores Alexandre e 

Felipe Arábico t!'afaram-no com deferência e com êle trocaram 

cartas sôbre assunto religioso. 

Morreu Orígenes aos 70 anos de idade; sua morte foi cau

sada pelos tórmentos sofridos em Tiro p~lo nome de Cristo. -

S. Antero é festejado em 3 de janeiro. 
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20 de janeiro S. FABIANO (236-250_) - Mártir 



20 de janeiro - S. FABIANO (236-250) - Mfütir 

Conta-nos Eusébio que a eleição de Fabiano foi mara
vilhosa. Voltava êle de fora de Roma, com alguns amigos,· 
quando a assembléia dos Cristãos deliberava sôbre a suces
são do papa S. Antero. Estavam divididos os votos e não se 
chegava a um acôrdo. Foi quando uma pomba branca, vinda 
11,io se sabe de onde, pousou sôbre a cabeça do admirado Fa
biano, que mais admirado ainda ficou, quando, por ·unani
midade, os CrisL.ios romanos o apontaram como novo pon
tífice. Foi obrigado a obedecer. Recebeu ordens sagradas 
e tornou-se sucessor de S. Pedro. 

:Êste ,caso explicaria a diversidade de informações sôbre 
Fabiano: uns dizem-no estrangeiro, outros afirmam que era 
de Roma, filho de F,íbio. 

Governou até à perseguição de Décio (7a.), em que con
quistou a palma do martírio e foi sepultado em S. Calisto, 
onde se lê seu epitáfio. 

Aproveitando um tempo de paz, edificara sôbre os 
cemitérios, fizera nova divisão administrativa de regiões ( que 
durou séculos) e, com sua autoridade, depusera o ·bispo Pri
vado, da África .. A primeira expedição de missionários às 
Gálias (França e Bélgica) é atribuída a êste papa. Em seu 
tempo o Império Romano continuou em terríveis convulsões 
políticas, sucedendo-se, quase sempre pelo assassínio, diversos 

•imperadores: Maximino Trácio, os dois Gordianos, Felipe e 
Décio. Felipe teria sido, de acôrdo com uma tradição, o pri
meiro imperador cristão, batizado por Fabiano. Mas sob 
Décio brilham os santos mártires Ábdon e Sênen, persas, 
Ágata, Apolônia e outros. 

S. Fabiano é festejado em 20 de janeiro, juntamente com 
S. Sebastião, o qual, porém, foi martirizado mais tarde, em 
288 provàvelmente. 
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16 de setembro - S. CORNtLIO (251-252) - Mártir 



16 de setembro - S. CORNÉL/0 (251-252) - Mártir 

A Sé de Roma vagou 22 meses, por causa da perseguição 
de Décio. Temos minuciosas inforniações sôbré Cornélia, 
sucessor de Fabiano em um livro "Martírio de S. Cornélia", 
escrito, J.lOrém, muito mais tarde. · 

. Melhores notícias encontramos no elogio que lhe fêz S. 
Cipriano, seu contemporâneo, louvando-lhe as virtÜdes e e 
excelente govêrno. · 

Cornélia foi papa no mais aceso da perseguição e teve 
ainda de lutar pela unidade da Igreja, ameaçada pelo cisma -. 
de Novaciano. E1:a êste, médico e padre, um inovador que 
ensinava ser a Igreja composta só de puros ( ói kátaroi) e que 
quem houvesse caído em pecado grave depois do batismo 
jamais poderia ser perdoado e readmitido na comunhão cris
tã! De modo especial negava o perdão aos "lapsi" - os que 
na perseguição, por mêdo, haviam renunciado à própria fé, 
mas que já se ai-rependiam. Proibia também Novaciano novas 
núpcias aos que enviuvassem. 

Tomado de orgulho pela admiração de seus adeptos, 
anunciou que havia sido eleito papa, "embora_ contra sua 
vontade". Foi, pois, oficiahnente, o primeiro antipapa. S. 
Dionísio de Alexandria, S. Cipriano de Cartago, Luminares 
da Igreja, defenderam brilhantemente a autoridade de Cor
nélia. Houve· ameaça de cisma por parte de um diácono 
Felicíssimo, que foi rejeitado com Novacianó num concílio. 

· Em 252 o novo imperador Galio,' ·após decretar sacri
fícios ao deus Apolo numa epidemia, ordenou a 8.ª persegui
ção. S. Cipriano escrevia então "à Igreja principal, de Roma, 
donde emana a unidade sacerdotal". S. Cornélia foi exilado 
para Centumcellae. 

É festejado em 16 de setembro. Seu sepulci:o foi loca• 
lizado ultimamente por arqueólogos. 
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4 de março - S. LúCIO I (253-254) - Mártir 



4 de março - S. LÚCIO l (253-25-t) - Márt;_:· 

Suhiu L1íciu ao pontificado em circunstâncias mui difí
ceis. tlc havia si<lo <lcslcrrado junlamcnle com Sfo Comélio 
e tornou ao exílio, logo depois de elc'vado uo súlio pontifício. 

Conse·guiu voltar parn junto do seu rebanho, não sabe
mos de que modo. S. Cipriano saúda-o enlusiàslicamente numa 
caria, afirmando que a libertação do martírio não diminui 
os mfrilos do confessor de Cristo. 

Escrcvc11 mais que, com a volta do pastor; aumentou a 
autoridade do Papa, cuja figura será para os fiéis um exem
plo de martírio. S. Lt"1cio governou menos de um ano e morreu 
em Roma; 

Em caria ao seu sucessor, papa Eslêv,io I, o bispo Ci~ 
priano dá a Lúcio o título de nuírlir e laml1ém assim o inti
tula o Liber Pontif icalis. 

O nome ele m1írlir, porém, era frer1iienlemenle aplicado 
aos confessores da fé - aos que viviam santamente e morriam 
de morte natural - porque realmente a palavra mártir sig
nifica "testemunha", com muita justiça aplicável aos que, 
pela santidade de vida, testemunharam a fé e os ensinamentos 
de Cristo. 

,,. O Catálogo Liberiano, mais antigo que o Liber Pontif i
calis, não faz mençfo do martírio de Lúcio, que foi sepul
tado no cemitério de S. Ca.listo e cuja festa é celebrada no 
dia 4 de março. Continuou êste papa, com os "lapsi" e com 
os novacianos, a mesma conduta de Cornélia: bondade com 
os pecadores e firmeza contra os erros. 

Ignora-se o local do nascimento do Papa Li'1cio: se era 
· romano ou proveniente' da cidade de Luca. · 
; No breve tempo de seu pontificado sagrou vários bispos 
para diversos lugares. Insistiu também sôbre a obrigação de 
alguns eclesiásticos acompanharem sempre o pontífice. 
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2 de agôsto - S. EST2VAO I (254-257) - Mártir 



2 de agôsto - S. ESTtVÃO I (254-257) Mártir 

Estêv,io, como seus três predecessores, era romano. Em 
seu tempo uma calamitosa epidemia devastou o mundo co
nhecido. Usou êle, então, ele infinda caridade, o que motivou 
numerosas conversões. 

Seu pontificado foi agitado pela questão dos "la psi". -
Durante a perseguiçfo, dois bispos espanhóis, Basílides e Mar
cial, haviam-se furtado ao martírio, aceitando um certificado 
falso de haverem sacrificado aos ídolos. Réus também de 
outros crimes, foram depostos. Basílicles foi a Roma e, apre
sentando o caso a seu modo, logrou cio papa sua reintegração, 
o que desgostou a um sínodo convocado por S. Cipriano na 
África. Curiosa figura, a dêste Santo, ilustre por sau saber 
e por . seu imenso prestígio. De uma lealdade indiscutível 
para com o Papa, dotado porém de uma franqueza robusta, 
intervinha sempre e decididamente junto à "nut1;iz da unidade 
católica", como êle chamava a Igreja de Roma. Outra ques
tão surgiu~ se se devia, ou não, administrar novo batismo aos 
fiéis batizados por herejes e aos que, apavorados ante os 
tormentos, haviam apostatado. Alguns bispos; inclusive Ci
priano, endurecidos pelos anos de provações, eram pelo i-i~ 
gorismo. Entretanto S. Estêvão manteve o uso dos Apóstolos, 
reafil;mando ser Roma a fiel conservadora do ensi!lamento 
seguro: aconselhou a necessária penitência, sem novo batismo. 

Ordenou também c1ue as vestes de uso nas funções r~li
giosas não fôssem usadas na vida civil {por serem iguais en
tão). Foi S. Estêvão martirizado nas Catacumbas, junto à sua 
cátedra, por isso alguns confundem seu martírio com o de 

S. Sisto II. 

A Igreja celebra a festa de S. Estêvão ~ 2 de agôsto. 
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6 de agôsto - S. SISTO li (257-258) - Mártir 



6 de agôsto - S. SISTO li (257-258) ~ Mártir 

Sisto II era grego, de Atenas. Sendo diácono da Igreja 
romana, sucedeu ao papa Estêvão, durante a perseguição de 
Valeriano (9.a). Êste príncipe, numa inopinada mudança em 
relaç,ío aos cristãos, passon a perseguí-los ferozmente. Na 
África foi logo prPso S. Cipriano, sendo-lhe intimado oferecer 
incenso aos deu,es. Ao ardoroso e belicoso S. Cipriano uma 
intimaç,io destas! ... Portou-se com sua habitual bravura no 
suplício extremo. Decapitaram-no com muitos de seus cristãos. 

Em Homa ilustrou-se S. Tarcísio, o jovem que levava a 
Comunhão iis prisões, morto na Via Ápia, a pedradas e pau
ladas. A,; Atas de seu martírio são dos melhores documento11 
do st;cu lo dos mártires. 

Com "cus diáconos Agapiio e felicíssimo e com os sub
diáconos Janu,írio, Magno, Vicente e Estêv:io, foi Sisto marti
rizado, a espada, quando celebrava as funções religiosas, ha
vendo seu sangue banhado sua cátedra episcopal. Esta foi 
conservada junto ao sepulcro e estudos arqueológicos recentes 
confirmaram o fato. O düícono Lourenço, que assistiu a Sisto, 

lamentava: "Pai, por que ganhas o martírio.sem mim?" -

"Terás mais bela coroa dentro de três dias", respondeu-lhe o 

Papa. E Lourenço, distribuídos aos pobres todos os bens, foi, 

três dias depois, assado vivo sôbre uma grelha; e, num mila

gre espantoso, ainda zomhava dos algozes! (" Já estou bem 

assado dêste lado; vira-me e prova" ... ) Magníficos templos 

atestam a devoção a S. Lourenço, sendo memor:1vel sua igreja 

em Roma (uma das sete patriarcais e das sete estações} e o 

Escurial, imenso palácio-templo, construído por Felipe II, 

rei de Espanha. S. Sisto é festejado no dia 6 e S. Lourenço, 
no dia 10 de ·agôsto. 
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26 de dezembro - S. DIONISIO (259-268) - Mártir 



26 ele dezembro - S. DIONÍSIO (259-268) - Mártir 

Pouco se sabe da origem de Dionísio, sucessor ele Sisto 
II, após uma vacância ele um ano. "Fêz nova divisão dos 
cemitérios, elas paróquias e elas dioceses. Foi sepultado no 
cemitério ele Calisto, na via Ápia, 110 dia 26 ele dezembro". 
Estas frases, extraídas cio Liber Pontif icalis, indicam-nos que 
Dionísio já conhecia hem a constituição da Igreja, procurando 
mclhoní-la. 

Viu êlc o término do sanguinolento reinado ele Valeria

no. tstc imperador, após perseguir crnclmcnte os Crishios, 

empenhou-se em guerra contra os Persas. Foi derrotado e 

prêso - o primeiro imperador romano a cair em mãos de 
estranhos no campo de batalha! Sofreu humilhações incríveis 

no seu cativeiro, e, morto, foi sua pele empalhada e conser

vada para escárnio do potente exército romano! Seu filho 

Galieno tratou hem os Cristãos; mas o Oriente continuava 

convulsionado e o papa, conta S. Basílio, cnviot; s01::orros aos 

fiéis de Cesaréia, aprisionados pelos bárbaros. - Na ciclaclc 

de Palmira, a enérgica rainha Zenóbia estendeu seu império, 

enfrentando corajosa as legiõc·s de Roma. Apoiou ela o inlri

gante Paulo ele Samosàta, eleito irregularmente bispo de An

tioquia, mais tarde deposto com auxílio cio imperador Auré

liano, vencedor de Zenóbia. 

Dionísio condenou também a heresia de Sabélio, escritor 

da Circnaica, que negava a distinção das· três pessoas divinas 

e reduzia a SS. Trindade a simples questão de palavras O 

papa Dionísio teve um e~plêndido colaborador cm outro Dio
nísio, bispo de Alexandria, discípulo de Orígenes e autor de 

preciosas obras. 
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30 de maio - S. Fll:LIX I (269-274) - Confessor 



30 de maio - S. FÉLIX I {269-274) - Confessor 

Filho de Constâncio, Félix era rnmano, de antiga e: co
nhecida família. Determinou de maneira mais precisa o rito, 
no uso antigo, de se celebrar a Santa Missa sôbre os sepulcros 
dos 1mírtires. · 

Agiu como Pontífice Supremo no caso da deposição de 
Paulo de Samosata, o intruso que se apossara da sede epis
copal de Antioquia. 

O sínodo, reunido nessa cidade, escreveu ao papa Félix 
sôbre a pessoa do hereje: "Orgulhoso de si mesmo, nêle tudo 
respira fausto e arrogância. Exerce mais encargos civis do 
que religiosos. Busca os aplausos como um ato1'. teatral. Diz 
que o Filho de Deus não desceu do Céu" .... 

Félix I continuou com paciência e firmeza a contrastar 
o falso pastor. Cita-se uma sua carta dirigida ao bispo de 
Alexandria, Máximo, sucessor de Dionísio: "A nossa fé na 
Encarnação é a que nos foi trànsmitida pelos Apóstolos. Cre
mos que Jesus Cristo, Senhor nosso, nascido de Maria Virgem, 
é o Verbo, o Filho eterno de Deus, e não um homem elevado 
por Deus a essa honra, diverso de Deus. O Filho de. Deus · 

. não escolheu um homem para a tle se associar, de modo a 
ha_ver duas pessoas em Jesus Cristo. O Vei:bo, Deus perfeito, 
encarnando-se no seio da Virgem, fêz-se também, pt'-rfeito 
homem". 

Discutiram alguns autores a autenticidade dêsse do
cumento, .mas é certo que no Concílio de Éfeso (431) esta 
pâssagem do Papa Félix foi lida como documento valioso na 
controvérsia dogmática. 

~te papa não morreu mártir. A confusão de seu nome 
com Félix II criou a idéia de seu martírio. tle repousa no· 
cemitério de Calisto, e a Igreja festeja-o no dia 30 de maio. 
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7 de dezembro - S. EUTIQUIANO (275-283) - Confessor 



7 de dezembro - S. EUTIQU/ANO (275-283) - Confessor 

Eutiquiano nasceu na Etrúria (Toscana), na cidade de 
Luni, seu pai chamava-se Marino. Ordenou que os corpos dos 
nuírtires fôssem sepultados em local honroso, revestidos de 
vestes preciosas. Teve cuidados especiais para com os mortos 
êste papa. Diz-se que êle, com suas próprias mãos, sepultou 
342 mártires nas Catacumbas. Talvez êste número se refira 
aos anos anteriores à sua elevação ao pontificado, ilurante as 
7.ª 8.ª e 9.ª perseguições, ~oh os imperadores Décio, Galo e 
Valeriano, pois seu pontificado corresponde à época de paz 
outorgada aos Crishios antes da última e mais grave perse
guição, a de Diocleciano. Entretanto êsse período foi de tur
bulências no Império - onde os pretorianos, soldados do pa
lácio, elevavam e matavam imperadores: Tácito, Probo, Caro, 
Numeriano ... e outros, aclamados; depostos e mortos. Es
facelava-se o poderoso Império Romano, mas a Igreja crescia_, 
apesar de perseguida. Nestas· convulsões políticas, não raro, 
o povo aproveitava-se da- desordem para aumentar o número 
dos mártires. 

Por êsse tempo propagou-se o Maniqueís_mo - seita fa. 
nática fundada por Manés (214-275), um persa insano, que 
pretendia reunir num só sistema a religião de Zenda (persa), 
o Cristianismo e o Budismo, dizendo-se, a princípio, o Cristo 
e, depois, o Paráclito, Espírito Santo. - Esfolado e morto 
por ordem do pagão Bahran 1, rei persa, deixou inúmeros dis

cípulos que espalharam sua religião pela Pérsia e pelos do

mínios romanos, por séculos: 

O sepulcro de S. Eutiquiano acha-se entre os dos papas; 
sua festa ocorre em 7 de dezembro; não há provas de que 
haja morrido mártir. 
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22 .de _abril :,- S. CAIO (283-296) - Mártir 



22 de abril - s; CAIO (283-296) - Mártir 

O túmulo de S. Caio, no cemitério de Calisto, é dos mais 
venerados. A sua festa ocorre a 22 de abril, mas não é certo, 
embora seja provável, que Lenha moi:.rido mártir. As notícias 
que possuímos a seu respeito nos são dadas por um escrito 
antigo, de autor desconhecido "Martírio de Santa Susana". 
- Era, pois, S. Caio natural da Dalmácia (hoje região da 
Iugoslávia). Era parente do imperador Diocleciano, o bravo 
soldado not,ível pela organizaç,io robusta que deu ao com-
1,alido Império Romano. Mas infelizmente perseguiu, mais 
que ninguém, os Cristãos, levado por seu genro ,Galério. Os 
fiéis ocultavam-se, quais feras._acuadas, nos montes, nos bos
ques, nos desertos. Em Roma voltaram a refugiar-se nas Ca

tacumbas. São estas uns labirintos de corredores subterrâneos, 

inicialmente feitos pelos escravos para obtenção de areia, 

depois ampliado~ pelos cristãos. São galerias extensas, com 

andares sobrepostos e entrecruzados .. Há espaços maiores 
para salas de reunião e celebração da S. Missa. Aí os fiéis 
enterravam seus mortos; foram por isso chamados koimeteria 

( cemitérios, isto é, dormitórios). Os discípulos de Cristo 

queriam que seus corpos fossem enterrados, aó modo do Mes
tre, e não queimados como os dos pagãos. Aí .se vêem as ins

crições, no mármore, convidando o visitante a pensar mais em 
si, na Luz eterna, no Céu, do que propriamente a prantear o_ 

morto. Aí se mostra com luz brilhante naquelas sombrias câ

maras sepulcrais todo o idealismo da nova religião: a mescla 

de idiomas e de raças, de classes sociais, desde o nobre pa
trício ao liberto, ao escravo, ao Bárbaro! . s. Caio, dizem, foi 

martirizado por ter aconselhado a sua sobrinha Susana (már

tir) a não se casar com um pagão. 
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26 de abril - S. MARCELINO (296-304) - Mártir 



26 de abril - S. MARCELINO (296-304) - Mártir 

Marcelino foi papa durante a perseguição de· Diocle
ciano, décima e última. Os sofrimentos foram tais, que os fiéis 
julgaram haver chegado o tempo da provação final, predito 
por Jesus. Os crist:ios, devido ao anterior período de paz, 
eram numerosos e conhecidos. Sofreram a perda de bens, a 
priS<io e a morte. Alguns, apavorados ante a crueldade dos 
tormentos, fraquejaram e entregaram os objetos do culto em 
troca da vida. Disto se aproveitaram os herejes donatistas, no 
século IV, para acusarem o papa Marcelino de apostasia . 
.Afirmaram que êle entregou aos perseguidores os objetos da 
Igreja e que, levado ao len,plo de Júpiter, ofereceu incenso à 
estátua do deus imperial. (Diocleciano, imbuído de idéias 

orientais, exigia que o considerassem Jove, isto é, Júpiter -
usava diadema na fronte, era saudado com genuflexão e cria

ra uma guarda pessoal de soldados chamados "Jóvios"). O 

Liber Pontif icalis, baseado na informação donatista, e um apó 
crifo "Sínorlo de Si messa" contam-nos que Marcelino, arre

pendido, apref~ntou-se ao refe1:ido Sínodo - numerosa as
sembléia de bispos - que o acolheu, mas não ousou julgá-lo. 

Ambos os documentos afirmam que êle tornou a ser prêso e 
morreu mártir. É difícil saber-se ao certo o que aconteceu. 

Eusébio de Cesaréia, historiador dessa época, não fala dessa 

suposta apostasia. Alguns calendários antiquíssimos não es

tão de acôrdo. Marcelino foi sepultado no cemitério de S. 

Priscila, porque a perseguição impedia o sepultamento nas 
Catacumbas. Sabemos que desta feita, levados pela ambição 

da recompensa, muitos pagãos .diziam-se catecúmenos (ini

ciados) para delatarem os fiéis e seus esconderijos. S. Mar

celino é festejado em 26 de abril, com S. Cleto. 
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16 .de janeir~ - S. MARCELO I (307-309) '-- Mártir 



16 de janeiro - S. MARCELO I (307-309) - Mártir 

Três anos vagou a Sé de Roma, antes da eleiç.ão do Papa 
Marcelo. Diocleciano não conseguia "extinguir o nom·e cris
t.io", corno afirmou, pois até na família imperial h~via cris
tãos, a imperatriz Prisca e sua filha valéria por exemplo. 
Diocleciano deixou um sistema hereditário por adoção. Con
tinuaram assim seus· sucessores a sua política:· Com exceção· 
de Constâncio Cio, que governava as Gálias e a Bretanha, os 
demais "Augustos" e "Césures" perseguiram os fiéis. "To
dos os cristãos devem sacrificar ou morrer". 

Renovaram-se então os heroísmos do passado. S. Se
bastião, oficial da Côrte, S. Inês, jovem da aristocracia ro
mana, S. Anastácia, S. Januário e tantos outros! ... Diocle
ciano, adoentado, e Maximiniano, despeitado, abdicaram. Os 
"augustos" Galério e Max. Daza continuaram a verter o san
gue cristão. Galério, prostrado por horrível enfermidade, i'e· 

Yogou no leito de morte seus editos. Daza cedeu ante a pres-
1ião dos próprios pagãos, horrorizados ante tamanha cr,ueldade, 
e "por especial doçura" condenou os cris.tãos "somente à perda 
do ôlho direito e mutilação do pé esquerdo, com_ trabalho -for

çado nas minas" (palavras do edito). 

Outro imperador, Maxêncio, fêz prender o papa Mar

celo, obrigou-o a trabalhar com os .escravos nas cavalariças 
imperiais, onde o santo pontífice _morreu de maus tratos. 

Uma inscrição de autoria do Papa Dâmaso, descoberta 
nas Catacumbas, faz um breve mas eloqüente elogio· de · S.· 
Marcelo, que .em. tanta· atribulação 11,in,da .. reorgaµizou .!IS 25 
paróquias de Romã. 

A Igreja festeja S. Marcelo no dia 16 de janeiro. 



1'7 de agôsto - S. EUStBIO (309-310) Mártir 



17 de agôsto - S. EUSÉBIO (309-310) - Mártir 

Eusébio nasceu na Grécia, ou na Calábria ( chamada 
Magna Grécia). Fôra enviado a Roma para tratar de as
suntos religiosos, e de tal forma impressionaram aos fiéis suas 
acrisoladas virtudes, que o elegeram sucessor de S. Marcelo, 
na difícil época em que o Paganismo fazia seu último e de
sesperado esfôrço para derrotar o Cristianismo. 

Além disso, havia o cisma interno. Um tal Heraclio, 
esquecido da caridade de Cristo, exigia que os "lapsi" ( aquê
les que por mêdo haviam apostatado) fôssem perenemente im
pedidos de voltar ao seio da Igreja, muito embora sincera
mente arrependidos e após penitência! 

Eusébio e I-Ieraclio foram presos e exilados de · Roma. 
O papa morreu logo na Sicília. Ignora-se, porém, o modo 
de seu martírio. Uma inscrição do papa Dâmaso diz: 

"Heraclio sustentava a inutilidade da penitência para 
os "lapsi". O papa Euséhio, pelo contrário, ensinava a êsses 
infelizes chorar seu pecado. O povo dividiu-se e surgiu a 
discórdia, fomentada por apóstatas incitados pelo cruel tira
no. Eusébio, defensor da fé da Igreja, foi pelos juízes exi
lado, e no exílio morreu nas praias da Sicília". 

Morreu, ao certo, em 310, mas desconhecemos _o dia. A 
data de 17 de agôsto, em que é comemôrado pela Igreja ro
mana, recorda o dia em que seu corpo foi deposto no cemitério 
de Calisto. · 

O Império despenhava-se no caos, havendo simultânea
mente vários imperadores, com lutas e crimes. Surgiu então 
a figura grandiosa de Constantino, filho de Constâncio Cloro 
e de Santa Helena. Favorável aos Cristãos, in\ciava sua mar
cha vitoriosa da Bretanha, através das Gálias, para a con• 
quista de Roma e para a vitória final do Cristianismo. 
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10 de dezembro - S. MELQUtADES (310-314) - Confessor 



10 de dez. - S. MELQUÍADES (310-314) - Confessor 

Melquíades, ou Milcíades, nascido na África foi o papa 
que viu o triunfo do Cristianismo. Constantino descia sôbre 
Roma contra o imperador Maxêncio, perseguidor dos cristãos. 
Um dia, nai•ra Eusébio, seu contemporâneo, o jovem· general, 
rodeado por seus oficiais, viu sobreposta ao sol, uma cruz 
maravilhosa, formada de raios, com a inscrição em grego: 
"Isto vence" ou "Com êste sinal ·vencerás". À noite um 
sonho misterioso veio corroborar a mensagem recebida por 
Constantino; diz Lactâncio. . Fêz então o jovem comandante 
o Lábamm, estandarte com sinais cristãos, para suas tropas. 
Em Roma esperava-o Maxêncio, com fôrças superiores, mas 
foi derrotado e· morreu na Ponte Mílvio (28-10-312). Cons
tantino e seu cunhado Licínio, derrotado também Maximino 
no Oriente, emanaram o famoso edito de Milão (Fevereiro 
de 313), concedendo "aos cristãa's plena e- incontestável li
berdade de praticar cada um a própria· -religião", restituin
do-lhes os bens confiscados, os locais de reunião etc .. : "As
sim, o favor divino, de que ti;emos prova em circunstâncias 
tão graves, continuará a fav~recer nossos sucessos para o ~em 
público". · · 

Além da liberdade, Constantino deu também· àp~io à 
Igreja contra os hereges. Em Cartago, um tal DQnato, prelado 
fanático, apoiado nas riquezas da patrícia Lucila, chefiava 
um partido que· pretendia invalidar a nomeação. do bi~po Ce
ciliano, acusando-o de fraqueza dura;1t~ a ·pei·seguição. Por 

ordem de Constantino os Donatistas, que não quedam acolher 
o veredicto do papa, foram afastados, contimiando embora 

em sua. teimosia, característica do11 hereges. 

i A Igreja celebra a festa de S. Melquíades na dia 10 de 

dezembro. 



31 de dezembro - S. SILVESTRE I (314-335) - Confessor 



31 de dezembro - S. SILVESTRE I (314-335) - éonlessor 

O pontificado de Silvestre, romano, foi dos mais longos: 
23 anos 11 meses, aproximando-se aos de S. Pedro, Pio IX 
e Leão XIII. Notícias suas são obtidas dos "Atos de S. Sil
vestre". Êsles aios recordam a visão de Constantino, sua vi
sita a Silvestre no Monte Sorate, a cura da lepra concedida 
por Deus ao imperador. 

Conslantino fêz construir a basílica de S. João de Latrão, 
embelezou .os túmulos de S. Pedro e de S. Paulo, ergueu 
sanlmírios. Crê-se ler sido Silvestre quem determinou ofi
cia lmenle que o dia após o sábado se chamasse Domingo (dia 
do Senhor) e os demais, férias. Também ordenou a unção 
com crisma aos batizandos. É pouco prováyel que tenha sido 
êle quem administrou o batismo a Constantino. A "doação 
de Roma" ao Papa é lenda criada no século VII. É certo~ 
porém, que o Papa ficou sendo a Autoridade máxima na Ci
dade Etema quando o imperador se retirou para Bizâncio,. 
c1ue engrandeceü e transformou em nova Roma, com o nome, 
de Constantinópolis e onde sempre residiu. 

Depois da Páscoa de 337, Constantino, sentindo-se adoen-
tado, retirou-se para Aquirón, perto de Nicomedia, onde re-
cebeu o batismo antes de ~orrer aos 22 de maio.. Mereceu. 
o título de Magno, embora haja páginas de sangue e de hito• 
em sua vida ainda impregnada de paganismo. S. S"ilvestre
combateu os erros dos Donatistas e dos Arianos. Celebrou-se· 
o célebre Concílio de Nicéia (325), o I.0 Ecumênico, com a 
presença do imperador e de _300 bispos, alguns ostentando ain-
da sinais de martírios. . . Neste concílio foi condenada a he
resia ariana, foi estendida a tôda a Igreja a data romana da. 
Páscoa e seus cânones (leis) tornaram-se as fontes autênticas. 

Célebre o Símbolo Niceno, o Credo. S. Silvestre morreu 
em 31-12-335. 
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. . 

7 de outubro - S_. MARCOS (336) -:- Conlessor 



7 de outubro - S. MARCOS (336) - Confessor 

Marcos, natural de Roma e filho de Prisco, govc:rnou a 
Igreja por oito meses, de janeiro a outubro. Em seu tempo 
sofria a Igreja rudes golpes dos sequazes de Ario. ~ste, pá
roco em Alexandria, era grave e asceta, hábil dialético, mas 
de grande orgulho. Partidário da filosofia platônica, afir
mava que Deus não pode operar imediatamente sôbre o mun
do, pois êsle não suportaria o Infinito, devendo então haver 
um inlermediiírio, como o Logos de Platão ou o Demiurgo 
dos gnósticos. Assim, negava a geração eterna do Verbo e 
a igualdade de Sua Divindade com a do Pai. Um teísmo dis
farçado. Obteve admiradores, entre os quais os bispos Eu
sébio de Nicomedia e Eusébio de Cesaréia, o excelente' histo
riador. O Conc_ilio de Nicéia definiu que o Filho é homousios 

(consubstancial) com o Pai. Recorreram então os "eusebia
nos" à palavra homouioiisios (semelhante), sendo rejeitados. 
Questão de uma letra? ~ão. Sem o dogma da )'rindade,.a 
divindade de Cristo não leria inflamado os corações, QS Bár
baros não se teriam convertido, por uma "criatura ·humana 
apenas" não teríamos os mártires, as Cruzadas, o Ocidente 
teria perecido. Os arianos submeteram-se aos imperadores 
(julgaram-nos superiores a Cristo?). A rio foi desterrado, 
mas voltou por influência de Constância, irmã do i:,oberano, 
e morreu na véspera de sua reintegração, impenitente. 

S. Marcos dispôs que o bispo de Óstia, encarr~gado de 
sagrar o papa, usasse Q "palium". Trata-se_ ~e- uma ·faixa 
de lã, tosada de cordeiros bentos na festa de S. Inês. Hoje 
usam-na os arcebispos. S. Marcos foi sepultado_ rio cemitério 
de S. Balbina, não mais nas Catacumbas. Fest!ljado em 7 

de outubro. 

81-



12 d~ abril - S. J'(JLIO I (337-352) - Confessor 



12 de abril - S. JOLIO I (337-352) - Confessor 

Júlio era romano e governou 15 anos agitados pela ques
tão ariana. - Constantino, ao morrer, repartira o Império 
entre seus três jovens filhos, educados na verdadeira fé. O 
segundo, porém, Constâncio, a quem coubera o Oriente, tor
nou-se defensor do arianismo, que encontrou um potente ad
versário em S. Atanásio. tste, que brilhara como diácono 
no concílio de Nicéia, era agora bispo de Alexandria. Cha
mavam-no "o dialético dos mistérios", .pela sua aguda pene
tração dos elementos da fé. Durante· 50 anos foi Atanásio o 
mais corajoso e sagaz defensor da fé verdadeira, e fêz mais 
pela Igreja do que todo o poder de Consta"ntino. Cinco vêzes 
o ódio de seus inferiorizados adversários lançou-o fora de sua 
Sé; por 20 anos sofreu o destêrro; cinco vêzes voltou em 
triunfo, idolatrado pelo povo. · · 

Caluniado de imoralidade, de assassínio e de magia, até · 
de reter uma frota imperial portadora de trigo . . . confundiu 
seu detratores. Num concílio acusaram-no de haver morto 
Arsênio, bispo ·de Tiro, de quem.teria guardado ilm braço para 
artes mágicas! Apresentaram o braço acusador,_ mas Ata
násio apresentou Arsênio vivo, que fugira depois de seqües
trado pelos arianos. 

O espírito grego, apaixonado pela dialética, fêz o povo 
empolgar-se de tal forma que S. Gregório Niséno escreve: 
"Perguntas ao padeiro o preço do pão e êle te responde"que 
o Pai é maior que o Filho ... " · 

;Em 340 morreu ~uséhio . de Ce11ar~ia; pái da. História 
Eclesiástica, escrita em grego (10 volumes). 

O papa Júlio pr~ih.iu aos clêrigos a participação em tri
bunais civis. Organizou os registros. Edificou muitas igrejas. 
Festejado em 12 de abril. 
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23 de setembro - S. LIBÉRIO (352-366) - Confessor 



23 de setembro - S. LIBÉRIO (352-366) -- Confessor 

Atribulados os 14 anos do p~ntificado _de Libério, ro
mano, filho de Augusto, pelos Arianos e por Juliano. Libério 
defeüdeu com grande firmeza a fé, o símbolo de Nicéia (Cre' 
do) e S. Atanásio. Foi desterrado à Trácia pelo imperador 
ariano Constâncio. Foi até acusado pelos seus inimigos _dé 
haver firmado uma fórmula ariana. Os homens célebres de 
seu tempo elogiam-no muito: S. Sirício, S. Basílio, S. Epi
fânio, S. Ambrósio, Cassiodoro e o bispo Óssio de Córdova, 
exilado com 100 anos de iJade ... 

O imperador Juliano foi chamado o Apóstata, porque, 

criado na religião cristã, tentou restabelecer o culto pagão. 
1 

Instruído, apaixonado pela filosofia grega, perseguiu a Igre-
ja sem martirizá-la em sangue, mas ridicularizando seus en

sinamentos, tentando provar que Cristo era apenas "O Ga
lileu ... " Foi o último estertor .do Paganismo apoiado na 

inteligência, na astúcia e no poder de um imperador. Juliano 

morreu combatendo os Persas ( 363). Diz-se que, atirando 
seu sangue contra o céu, exclamou: "Venceste, Galileu ... " 
Seus pl<?nos, é certo, desfizeram-se com a neblina ao sol. , 

Durante·~ exílio de Libério, encontramos em Roma um 

Félix II, talvez um antipapa, talvez um representante de Li

bério, e que, à volta dêste, depôs o cargo, morrendo mártir 
mais tarde . ....:.... S. Libério fundou a grande igreja de S. Maria 

Maior, em Roma, ligada à lenda de haver nesse local caído 
neve em pleno verão ( 5 ·de agôsto). A construção foi custea

d;"' por um casal rico, mas sem filhos. O epitáfio de S. Libé

rio chama-o "mestre da lei divina e coração sincero". Dia 

23 · de setembro celebra-se sua festa. 



,; ·-'~ -•_;·:. it:·i , ,_,; _ _; :.: ·: i-- 1 

_, 1,1~ f!e .~eze~_br,o,;:- S. DAMASO I (366-384) - Confessor 



11 de dezembro - S. DÂMASO l (366-384) - Confessor 

Dâmaso foi nascido em Roma ou era "espanhol da Lu
sitânia" como consta alhures. Governou mais de 18 aons. 
Quando diácono, acompanhara o papa Libério no exílio. Em 
seu tempo aparece a palavra pagão ( de pagus aldefa, tal era 
o número de convertidos nas cidades). Eleito, teve um com
petidor, Ursicino, que, aliado aos Arianos, perturbou a paz 
de Roma com tumultos e até com morte·s. S. Dâmaso apoiou 
o velho batalhador S. Atanásio e, quai1do de sua morte (373), 
aprovou o candidato mais digno à sucessão, o bispo Pedro. 

Para unir os fiéis na mesma fé, Dâmaso reuniu sínodos 
e aprovou, em parte, as resoluções do 2.° Concílio Ecumênico 
de Constantinopla ( 381), que estabeleceu "a precedênci11- da 
igreja de Constantinopla logo após a·de Roma". Contou com 
o precioso auxílio de S. Ambrósio, admiráv~l bispo de M~
lão, na exegese escriturai e com o de S. Jerônimo, que fêz .o 
eleÍ1co dos linos santos, traduzidos sob o nome de Vulgat~. 

Em seu tempo sucederam-se os imperador~s Valentinià
no I, Valente, Graciano, Valentiniano II e Teodósio o Grand~. 

' 
Quase octogenário, compareceu ao tribunal d/ G1'acia~?• 

para confundir um seu detrator, o hebreu Isaque, que f9i con
denado. - Combateu os erros dos "apolinaristàs'\ ·sequ_azés 
de Apolinário de Laodicéia, que afirmavam ter _sido, em Cris\9, 
a alma humana substituída pela Divindade; e ós macedori~~
nos, que pt,mham o Espírito Santo entre os sêres criados.: D.~
maso opôs-sê ~o. prefçit!> SJ!.lla9Q, ~~-Pl'.fillfilQ!!l. ~_gjr_:o.: ;!l*. 
da Y\t§.Ii.~11n~ ~n,it:~?.:,J~e~_~f~Ü~\~~ }: ~~i.?i~!R;~~ •• ~, ~fp~tdad~ 
dos patriarcados. Embelezou os túmulos dos mártires, in-
dusive o de sua irmã S. Irene. Morreu em 11-11-384. Foi 

·um grande papa. 



_, 26 de novembro - S. SIR1CIO (385-398) - Confessor 



26 de novembro - S. SIRIC/0 (385-398) - Confesso!" 

Uma carta de Valentiniano II (375-392) a Piniano, pre

feito de Roma, informa-nos da satisfação do imperador pela 
eleição de Sirício "ótimo sacerdote, bispo de· gr11nde virtude, 
eleito por aclamaç,fo, sinal de sua probidade". Sirício era 
romano, filho de Tibúrcio. 

Enviou a diversos países as decretais, isto é, decisões 
pontifícias em matéria de disciplina e com fôrça de lei.' A 
primeira decretai que conhecemos é de Sirício a Imério, bis
po de Tarragona, na Espanha, reafirmando a praxe de Roma: 
quanto ao batismo, ao celibato dos clérigos, aos interstícios 
para recepção das ordens sagradas e permitindo aos monges 
de vida ilibada o acesso ao sacerdócio. 

J\tribui-se-lhe a introdução da parte "Communicantes',. 
no Cânon da Missa, na forma ainda hoje usada. 

Tainbéin a Siríciq se adjudica o uso do título de Papir. 
(pai), reservado exclusivamente· aos Soberanos Pontífices. 

Na Espanha surgiu um movimento ascético especial: 
Prisciliano, homem rico e instruído, reuniu sequazes religio
sos, que deram motivos a críticas. Repreendidos pelo bispo 
Idácio, revoltaram-se. A questão foi a Roma. O papa estu
dava o caso, quando o general Máximo se fazia proclamar 
imperador, em lugar do assassinado Graciano e, arrogando-se 
direitos sôbre a religião, condenou à morte Prisciliano. Papa 
Sirício, S. Ambrósio, S. Martinho de Tours, protes_taram con
tra a brutal intervenção imperial. Durou, porém, a idéia pris
cilianista. Sirício moderou certos exageros do monaquis
mo. Em seu tempo (387) converteu-se à Igreja o grande S. 
Agostinho, 'discípulo de S. Ambrósio (t 391). Celebra-se 
em 26 de novembro a festa de S. Sirício. 



19 de . dezembro - S. ANASTACIO I (399-401) - Confessor 



19 de dezembro - S. AN AST ÁC/0 1 (399-401) - Confessor 

Anastácio, no dizer de S. Jerônimo, era "um homem de 
riquíssima pobreza e de apostólica solicitude". Natural de 
Roma, filho de Máximo, o novo papa governou três anos e 
dez dias. A seu pontificado remonta a interdição das ordens 
sagradas aos portadores de alguns defeitos físicos, e a eici
gência das "cartas dimissórias", ou seja, da licença do bispo 
para os candidatos às ordenações. Decretou também que os 
sacerdotes e os fiéis permaneçam de pé, em sinal de respeito, 
durante a leitura do Evangelho na Missa. Construin ·a basí
lica Crescenciana. O breve pontificado de Anastácio foi pe;. 
turbado por lutas de opiniões dogmáticas entre o numeroso 
grnpo dos discípulos de Orígenes e seus opositores. Era pre
ciso escolher o que havia de são e útil nas obras do_ grande 
escritor e fazer reservas a certos pontos, por ex. sôbre a ori
gem das almas, a restauração final, a ressurreição dos_ corpos. 
Intervieram na discussão,- que veio trazer mais fôrça moral 
à Igreja, luminares de ciência, quais S. Jerônimo, Epifânio, 
Rufino e outros. 

Faltava então o grande S. Ambrósio, falecido pouco an
tes (397). :Êste santo, suave e forte, era arcebispo de Milão, 
capital do Ocidente. Ainda hoje os milaneses se consideram 
"ambrosianos". S. Ambrósio legou-nos o conhecido exemplo 
.de firmeza pastoral: o imperador Teodósio, enraivecido por
que num movimento político haviam de1Tiba_do a estátua de 
seu pai; mandara massacrar a população da eidade de T~
salônica. Quando, mais tarde, pretendia entrar na Catedral 
de Milão, foi obstado por S. Ambrósio, que lhe- exprobrou o 
crime. Teodósio? o Grande, teve a grande elevação moral 
de "imitar Davi penitente, quem seguira Davi pecador". 
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28 de julho - S. INOCf:NCIO I (4010417) - Confessor 



28 de julho - S. INOCtNC/0 l (401-417) - Confessor 

Inocêncio nasceu em Albano, perto de •Roma. Aos 42 
anos foi elevado ao pontificado. Dirigiu a tôda a igreja: 
"constituições" sôbre a vida monástica, sôbre a admissão de 
catecúmenos, judeus e pagãos, sôbre o jejum nos sábados em 
memória do dia er11 que os Apóstolos aguardaram a Ressur
reição. Procurou extirpar o Maniqueísmo e condenou a he
resia de Pelágio e Celéstio. Dedicou em Roma a basílica dos 
Santos Gervásio e Protásio. reformou a igreja de S. Inês e 
consagrou 54 bispos. Suas cartas aos mais longínquos antís
tites resolvem coútrovérsias entre bispos, indicam o catálogo 
dos Livros Santos ( mais tarde adotado pelo Co_ncílio de Tren
to - 1563). Sua autoridade brilhou também em defesa de 
João, bispo de Constantinopla. É:ste santo, chamado o "Cri
sóstomo" (bôca de ouro) pela sua eloq.üência, 11plaudido pelo 
povo, pregava contra os abusos loca.is.: imoralidade e luxo 
desenfreado da Côrte, indisciplina do Clero, injustiças contra 
os fracos e pobres. O Crisóstomo foi° expulso pela imperatriz 
Eudóxia e defendido com l,rilho pelo P~pa• foÓ<iêrJ~i§, .apo!a
do por S. Jerônimo e por S. Agostjnho. tste, após· dois' sí
nodos na Áfricá, declarava: "chegáràm-nos as respostas da 
Sé Apostólica: está pois terminada a questão". . . 

A caridade dêste papa culminou nos cuidados pai;a.~m 
Roma, saqueada em 410 por Alarico, rei dos Visigodo~. 

Havia ano~ que as negras nuvens dos Bárbaros rondavam 
as fronteiras. . O romano Estilicão fôra o escudo. da páti:ia e 
o papa inutilmente implorara providên~iàs aos dois _iinJ)e~a-
dores_ incapazes, Honório e Arcádia. · 

. Os Visigodos atravessaram o Império, da Grécia à Es
panha, onde afinal se· estabeleceram. Ruínas, miséria e pran

to! Foi a Igreja a única autoridade a socorrer os infelizes. 
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%6 de dezembro - S . . ZóSIMO (417-418) ...;.; Confessor 



26 de dezembro - S. ZóSIMO (417-418) - Confessor 

Seis dias após a morte de Inocêncio I foi eleito seu su
cessor: Zósimo. O Liber Pontificalis diz que era grego, filho 
de Abraão. Estranhamos-lhe o nome do pai, nada helênico ... 

Na disciplina da Igreja Zósimo determinou que os diá
conos, como em parte já era de uso, levassem ao braço es
querdo o manípulo de linho. Estendeu a tôdas as paróquias 
a faculdade de benzer o círio pascoal; proibiu aos clérigos 
freqüentar as hospedarias, devendo acolher-se em casa dos 
fiéis, quando não o pudessem faz6r em casa de eclesiásticos. 

O breve pontificado de Zósimo foi perturbado pela he
resia. Pelágio, monge bretão de costumes austeros, e Celés
tio, ex-advogado que se fizera monge e sacerdote, pregaram 
inovações, negando a existência do pecado original, negando 
também a necessidade da 6raça para se salvar, e mistificando 
o livre arbítrio. Condenada sua doutrina pelos bispos da 
África ( 411), os hereges recorreram ao papa. 

Com tais artes se houveram, que se fizeram passaT por 
leais à Fé e obtiveram do bondoso pontífice recomendações 
de brandura ao episcopado africano. A heresia foi, porém, 
brilhantemente coníutada e vencida pelo admirável S. Agos• 
tinho, o enérgico e inteligente bispo de_ Hipona, o '.'doutor 
da graça". 

Na Palestina os pelagianos encontraram viva opos1çao 
do grande S. Jerônimo, "o santo doutor das Sagrad3:s És• 
crituras". · Os arqueólogos indicam como sepulturas dos *rês 
papas·, Zósimo, Sisto III e Hilário, 'às três arcadas que estão 
sob a· basílica primitiva.de S. I..ourenço, a pouca distância do 
túmulo dêste mártir. ;_ Festeja-se S. Zózimo no dia 26 de 
dezembro. 
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4 . de setembro - S. BONIFACIO I (418-422) - Confessor 



4 de setembro - S. BONIFÁCIO I (418-4,22) - Confessor 

À morte do Papa Zeferino estavam os fiéis ainda inse
guros quanto ao pelagianismo. A falta da imprensa e de co
municações retardava o esclarecimento do povo cristão. An
davam por isso divididas as opiniões. • Foi o que se viu na 
eleição do novo papa. Um grnpo precipitado de fiéis, p~o
clamou eleito o arcediago Eulálio durante o entêrro de Zó
simo. No dia seguinte, com calma, a maioria do clero e do 
povo melhor, na basílica de Teodoro, elegeu a Bonifácio, 
hol'lem douto e prudente, antigo auxiliai; do papa Inocêncio. 
Símaco, prefeito de Roma e cristão, era neto daquele Símaco, 
pagão, combatido por S. Ambrósio quando queria repor no 
Senado o simulacro da deusa Vitória. 

Indeciso entre os dois partidos, Símaco recorreu ao im
perador Honório, o qual ordenou que os dois pontífices se 
retirassem de Roma até que o sínodo de Ravena estudasse o 
caso. Bonifácio, para o hem da paz, manteve-se afastado. 
Eulálio, porém, voltou a Roma para impedir, pela fôrça, que 
o bispo Aquíleu, de Espolêto, funcionasse na Semana Santa. 
Foi então prêso o intruso, e o povo exultante acolheu o eleito 
da· maioria, o verdadeiro papa, Bonifácio. 

tste santo homem conseguiu com muita caridade e pa
ciência fazer valer os direitos de Roma sôbre a Igreja de Cons
tantinopla, cujo patriarca era apoiado pelo imperador do 
Oriente em querer impor-se aos bispos da África. ~essa 
questão o grande bispo S. Agostinho elogiou com magníficas 
frases, a prudência e mansidão de Bonifácio. Morria então 

-na Palestina S. Jerônimo (30-9-420), a quem deve o Cris• 
tianismo esplêndido trabalho sôbre as Escrituras. 

S. Bonifácio, papa, morreu no dia 4 de setembro. 
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27 .de julho - S. CELESTINO I (422-432) - Confessor 



27 de julho__.:_ S. CELESTINO I - ( 422-4,32) - Confessor 

A eleição de Celestino, filho de Prisco e natural da 
Campânia ( sul da Italia), foi pacífica e de agrado geral, pelo 
que S. Agostinho escreveu ao novo eleito, congratulando-se 
com êle. Celestino era de família nobre, parente do impe
rador Valentiniano III e era homem de muito saber. Regulou 
no ofício divino o uso cios salmos de Davi. Consagrou e em
belezou a basílica Júlia .. Preocupou-se com a questão dos 
"apelantes": eram êstes u11s maus eclesiffesticos africanos sus
pensos por seus bispos e que haviam "apelado" para Ro!Jla, 
apresentando o caso a seu modo e obtendo um perdão condi
cional. . . o que desagradou a seus prelados. Felizmente à 
África tinha por bispos a homens do valor de Agostinho, Alí-
pio e Aurélio. · 

Gravíssima questão foi suscitada pela heresia de Nes
tório, eleito bispo de ConstantinopJa apenas por sua maravi
lhosa eloqüência. Imbuído do orgulho da grande metrópole 
não quis retratar-se de seus erros. Negava a Maria SS. o tí
tulo de Mãe de Deus, caindo na heresia de Apolinário e de 

Teodósio de Mopsuéstia, que atribuíam a Cristo dualidade de 
pessoas. - Realizou-se_ então .em Éfeso (431), sob a prote-
ção do imperador Teodósio II ( favorável, aliás, a Nestório), 

- o 3.° Concílio Ecumênico, sob a presidência de S: Cirilo, 
bispo de Alexandria e representante do Papa. Estudadas e 
debatidas as teses, foi condenado o êrro de Nestório - e o 
povo, intensamente dev~tado a Maria, Mãe de Deus, acom
panhou os conciliares numa memóravcl procissão com mi
lhares de tochas e velas. - Celestino enviou à Irlanda S. 
Patrício, o tradicional santo dessa Ilha, e Paládio, 1.0 bispo

da Escócia. 
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19 de agôsto - s. SISTO m (432-440) - Confessor 



19 de agôsto - S. SISTO III ( 432-440) - Confessor 

Sisto era um sacerdote romano, muito conhecido, pois 
a êle enviara S. Agostinho (t 430) sua carta sôhre a questão 
da graça. De coração bondoso, ia~se deixando enganar pela 
falácia dos pelagianos, mas encontrou um excelente auxiliar 
em seu diácono Leão, o futuro grande papa. 

Vencido o cisma de Nestório, Sisto celebrou essa vitória 
do dogma católico, reerguendo a antiga basílica Liberiana, 
dedicada a Maria Virgem, Mãe de Deus, o primeirp templo 
erguido à Santa Virgem, em Roma, chamado até hoje de 
Santa Maria Maior. São notáveis os mosaicos, com que o_ 
papa fêz adornar essa igreja, representando a Anunciação, a 
morte dos Santos Inocentes, a Fuga para o Egito e a Apre
sentação ao Templo. A ausência do Nascimento de Jesus é 
explicada pela existência de um nicho com figuras represen
tando o Natal, um proto-presépio talvez. 

Belo o quadro, em mosaico, de Maria rodéada de már
tires, com a dedicatória composta por Sisto: "Mãe de Deus, 
Santa Virgem, eis os teus mártires que pelo teu Filho sofre
ram, a ti ofertam suas coroas, tendo aos pés os instrnmentos 
do seu martírio. Eis a espada e o fogo, eis as feras, o rio, o 
mortífero veneno. Diversa é a forma de morte que os colhe, 
a mesma, porém, é il coroa de glória". 

S. Sisto seguiu com energia heróica os vestígios de seus 

antecessores, mantendo sã a doµtrina, opondo-se às usurpa

ções de jurisdição intentadas pelo patriarca de Constantino

pla, defendendo ·a unidade da Igreja. S. Leão Magno louvou 

Sisto como "magnífico restaurador de templos e mais ainda 

das almas, cuja memória será indelével pelo bem que operou". 

S. Sisto morreu no ano 440; ig~ora-se o dia. 
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11 de abril - S. LEAO I Magno (440-461) - Confessor 



11 de abril - S. LEÃO I Magno (440-461) - Confessor 

Leão, toscano, mereceu o título de Grande. Apesar de 
eleito por unanimidade, ausente ·nas Gálias, exclamou: "a 
dignidade de Pedro não sofre diminuiç~o por indigno que seja 
seu sucessor". As vicissitudes fizeram brilhar seu valor. -
Êutiques, arquimandrita de 300 monges; ensinava que em 
Cristo existe uma só natureza, a divina ( mqnofisitismo). Re
prorndo por seu bispo de Constantinopla, foi apoiado pelo 
imperador, mas finalmente condenado pela exposição clara e 
precisa da doutrina papal, no 4.° Concílio Ec. de Calcedônia 
( 44,9). Há remanescentes dessa heresia no Egito e Abissínia 
(Coptos) e na Síria e Mesopotâmia (Jacobitas). S. Leão criou 
representantes permanentes seus nas Côrtes, princípio das 
"nuncialuras". - Em 451, Átila, rei dos Hunos, "o fla~elo 
de Deus", com suas hord:u• selvagens atacou o Ocidente. S. 
Genoveva salvou Paris. O Huno invadiu então a ltalia "não 
crescendo mais a erva, onde seu cavalo pisara". O impera
dor romano fugira de Ravena para a aterrorizada Roma. S. 
Leão saiu então ao encontro do Bárbaro_. Uma lenda, imor
talizada num quadro de Rafael, diz da aparição de S. Pedro 
e de S. Paulo ameaçando Átila. O certo é que "o terror do 
mundo" retrocedeu, indo morrer ·na festa de seu casamento 
na Panônia (453). O papa salvara Roma! A cidade ingrata, 
porém, não ouviu seus conselhos, continuou no mal e suas dis
córdias atraíram Genserico, rei dos Vândalos, que a saqueou, 
levando até os vasos sagrados trazidos do Templo de Jerusa
lém por Tito. Pela preces de Leão, Gensel"ico poupou maio
res desgraças. S. Leão é célebre também pelas suas homíÍias. 
Logo após sua morte ( 11-4-461), teve culto de santo. 
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28 de fevereiro - S. HILARIO (461-468) - Confessor 



28 de fevereiro - S. HILÁRIO ( 461-468) - Confessor 

Hilário, filho de Crispim, nasceu na Sardenha. Sucedeu 
a Leão Magno em 12-11-461. Havia estado no conciliábulo 
eutiquiano, onde a custo salvara a vida. Fugitivo, trouxera a 
Roma o apêlo dos hispos depostos naquela ocasião. Como 
Papa, confirmou os concílios de Nicéia, de Éfeso e· de Cal
cedônia, anatematizando :Êutiques, Nestório e outros. Sus
tentou a autoridade da Sé católica, resolvendo questões de 
limites entre dioceses, de poderes entre arcebispos e bispos. 
As cartas dos mais distantes primazes e antístites testemu

nham a autoridade precípua do sucessor de S. Pedro. Enri
quecea de arte a b11sflica constantiniana. histituiu mosteiros 

em S. Lourenço "ad balneum" e no pretório de S. Estêvão. 
Era muito devoto dêste santo protomártir, erigindo-lhe um 

belíssimo oratório em Latrão. 

Notável também haver S. Hilário fundado duas biblio
tecas nesse local. No tempo em que as invasões.dos Bárbaros 

destruíam tôda civilização, e quando cm livros riem se podia 
pensar ante as angustiosas. calamidades, o Papa procurava 

salvar o que lhe· era possível, da literatura. "A História é a 
mestra da Vida": nela deviam aprender os que levianamente 

acusam a Igreja de obscurantismo! 

"Em uma ordenação, feita em Roma no mês de dezem
bro, impôs as mãos a diversos sa.eerdotes e diáconos e a vinte 

e dois bispos,· destinados a diversos lugares", lemos de S. 
Hilário. Lemos também que êle combateu a heresia de M;a

cedônio e protestou energicaniente ante o Imperador contra 
as "lupercais", festas tradicionais pagãs. - Celebra-se a 

festa de S. Hilário, papa, no dia 28 de feveteiro. 
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10 de março - S. SIMPLíCIO (468-483) - Confessor 



10 de março - S. SIMPLÍC/0 (468-483) - Confessor 

Oriundo de Tílmr (Tívoli), era Simplício filho de Cas
tino, pertencente a antiga e fervorosa família cristã. Eleito 
por unanimidade, foi sagrado dia 5 de março. Em seu pon
tificado deu-se um fato importantíssimo na História: o ano 
476 fixa a queda do Império _romano do Ocidente, iniciando
se um período a que chamamos Idade Média. Odoacro, filho 
de um guerreiro de Átila, dclamado rei por seus audazes sol
dados germânicos, destronou em Pavia ao jovem Rômulo Au
gústulo, último imperador romano do Ocidente. Odoacro era 
li.írbaro e ariano. Então Zenão, do Oriente, julgou-se único 
soherano cristão legítimo; imiscuiu-se em assuntos religiosos 
e caiu em eutiquianismo. 

Favorecido por êle, Acácio, de Constantinopla. intentou 
submeter ao seu patriarcado as Sés de Antioquia e de Ale
xandria, violando os antigos cânones. Chegou a impor a Ale
xandria como bispo, um tal Pedro Mongo, o Tartamudo. Acá
cio chegou ao ponto de usar em seu favor, por dolo, da po
pularidade de S. Simeão Estilita (assim chamado porque vi
via sôbre as ruínas de uma coluna}, o qual, com sua vida 
santa e com suas prédicas, incitava ~ povo à penitência. Ape
sar de se ver sozinho, como autoridade, ante a invasão dos 
Bárbaros, o papa Simplício usou de todo o vigor, até obrigar 
os imperadores orientais Zenão e Basilisco a reconsiderarem 
seus atos de exorbitância. • 

O papa Gelásio explicava mais tarde êstes acontecimen
tos pelo "proceder insensato dos hereges, os quais, tendo re
jeitado a doutrina dos Apó,,tolos, apoiam-se em decisões d_ou
trinárias de leigos; recusam os decretos dos sagrados concí
lios, mas põem sua esperança em asserções dogmáticas de 
gente do mundo". 

Aos 10 de março é festejado 8. Simplício, papa. 
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1.0 de março - S. FÉLIX III (483-492) - Confessor 



1.0 de março - S. FÉLIX Ili ( 483-492) - Confessor 

O sucessor de· S. Simplício leva o ordinai III em seu 
nome, porc1ue por alguns aütores é considerado papa legíti
mo S. Félix II, mártir do tempo l;le Libério. 

Félix III nasceu em Roma. Fôra casado e um de seus 
netos tornou-se mais tarde S. Gregório Magno. Após enviu
var, Félix foi ordenado sacerdote, como acontecera com 
seu pai. / / Nosso santo enfrentou logo o cisma de Acácio, 
Pedro Mongo e Pedro Fullon, apoiados pela Côrte de Cons
tantinopla, a qual favorecia a insubmissão dos .bispos bizanti
nos, em proveito próprio, chegando a corromper alguns envia
dos do papa. Félix III, após intimações carid1>sas, enviou a 
Acácio a bula de excomunhão. Como êste se recusasse a receber 
os enviados pontifícios, alguns monges audazes pregaram-lha 
no manto, durante as funções na catedral. Puniu-os o impera
dor: alguns foram mortos. Escreveu então o papa ao ímpio Ze
não: "Escolhe, ó imperador, entre Pedro Mongo e Pedro Após
tolo" ... Recorda ao ingrato soberano quanto os católicos ha

. viam feito para sua reintegração, quando fôra expulso d• 
trono. E Félix reivindica de César o que é de Deus ... Em 
491 morreu Zenão. Contam que, elnbriagado num banquete e 
dado por morto, foi sepultado vivo por ordem de sua mulher 
Ariadna, e que,. volt;ndo a si no túmulo, urrou desesperada
mente até morrer. Ariadna fêz proclamar imperador a Anas
tácio, jovem oficial. // No Ocidente, Teodorico, rei dos Os
trogodos, venceu Odoacro, assediado três anos em Ravena, 
e se proclamou rei da Itália. Era ariano, Teodorico, mas 
protegeu os católicos, até ser atacado pelo Oi:iente. / / S. · 
Félix confortou os perseguidos (mais de 5.000) vítimas de 
Hunerico, rei dos Vândalos. // Félix III foi sepultado na 
igreja de S. Paulo (Roma), reconstruída por sua família. 
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21 de novembro - S. GELASIO I (492-496) - Confessor 



21 de novembro - S. GELÁS/0 I ( 492-496} - Confessor 

Nascido na África, Gdásio governou ao tempo de Ter•• 
dorico, rei ostrogo<lo da Italia. e de Anastácio, imperador do· 
Oriente. Em um sínodo recebeu a retratação do bispo Miseno, 
readmitindo-o à comunhão <la Igreja e restituindo-o à sua· Sé. 
Caráter vigoroso, inteligência lúcida, escreveu trabalhos eru
ditos. Tratou com deferência imerecida a Anastácio. mas 
com firmeza defendeu o primado de Roma contra Constant1-
11opla, que pretendia direitos ·sõbre os patriarcados de \nti9-
quia e de Alexandria. O fato de ser a sede do govêrno im• 
perial não concedia direito algum religioso a Consta11tino
pla, assim como a sombra <lo palácio do imperador em nada 
aumentara o poder das Sés de Milão, Ravena, Sírmio ou Tre
veres, antigas cap1ta1s. Acusado pelo bizantino Eufêmio de 
haver faltado à caridade, defende-se Gelásio: "não se podi; 
de modo algum fraquejar, em se tratando de defender ns su• 
premas verdades da Fé". 

No Ocidente a Igreja lutava por civilizar a rudez~ dos 

Bárbaros. Teodorico, por ex., matara um católico que, para 
lhe ser agradável, se fizera ariano. Afirmou o rei: "que·m 

não é fiel a seu Deus, não o é a seu rei". 

Gelásio regulou a disciplina eclesiástica quanto ~s or

denações e· estágios; deu normas sôbre a profissão dos moi. 
ges e a vida d~s mosteiros; reuniu no livro "Sàcramentar:mn" 

tô<las as missas do ano e as fónnulas dos Sacramentos. Muito 

trabalhou para atenuar a miséria e a fome causadas pelas guer
ras. Aboliu em Roma as "lupercais" (festa da Loba), •·ecor

dação · das obscenidades. do paganismo e, parece, instil ,1iu a 

festa da Purificação da Virgem Maria. - Atendeu ta 1tc il 

pobreza q~e foi chamado "Pai dos Pobres"; 
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19 de novembro - S, ANASTACIO II (496-498) - Confessor 



19 de nov. - S. AN AST ÁGIO li ( 496-498) - Confessor 

Anastácio nasceu em Roma e reinou dois anos. Como 
seus predecessores; leve qtie se haver com os cismáticos orien
tais. Pensou que, com mais brandura, obteria a conversão 
dêsses transviados. Era amigo. pessoal de Acácio, patriarca 
de•Constantinopla, e quis atraí-lo por meio de Fotino, diácono 
de André de Tessalonica. Escreveu ao imperador, também 
chàmado Anastácio, aceitando· na Igreja os que houvessem 
sido batizados ou ordenados por Acácio. 

Essa condescendência levou algmis esclitores, contem
porâneos e posteriores, a condenarem a atuação dêste papa. 
Ainda mais: o imperador Anastácio terminou seus dias de ma-' 
ncira trágica: foi despedaçado e queimado por um raio; al
guns escritores atribuiram também ao papa Úm fim tão mis~ 
rando. O próprio Dante Alighieri coloca-o entre os precitoi, 
eternos: "Anastazio papa guardo, lo qual -1:rasse Fotin della 
via dritta". 

Anastácio viu a vitória dos cristãos da Armênia contra 
seus perseguidores da Pérsia. Em seu pontificado foi bati~ 
zado Clóvis (Clodoveu), o valoroso rei dos Francos. Ca,sado 
com Clotilde, católica e filha do rei-mártir da Borgúndia, Cló; 
vis recebeu o batismo das mãos de S. Remígio, em Reims, cuja 
catedral se tornou o lugar tradicional da sagração· dos reis 
fran~eses. À diferença dos demais povos bárbaros que er~m 
arianos,. 'Clóvis fundiu seus Francos com os càtólicos roma.; 
110.s das Gálias, num sólido bloco que fêz a grandeza .da 
França. Es;a gloriosa ilaçiio ganhou assim- o título de "pri
mogênita da Igreja". "tste papa condenou a afirmaç_ão de 
que as almas humanas são criadas pela natureza e não por 

Deus". - Morreu Anastácio II em 19-11-498. 
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19 de julho - S. StMACO (498-514) - Confessor 



19 de julho - S. SíMACO (498-514) - Confessor 

Natural da Sardenha, Símaco regeu a Igreja por mai.,; 
de 15 anos. Reinava então na· ltalia, Teodorico, ostrogodo; e 
no Oriente, Anastácio. O primeiro era ariano. O segundo 
participava do cisma de Acácio. Pela Europa referviam as 
hordas dos Bárbaros em sua devastações. Para aumentar as 
d_ificuldades surgiu um antipapa. No dia da eleição de Sí
maco, uma minoria de clero e pov~, açulada pelo Senado, 
escolheu a Lourenço. Ante os protestos da maioria, o Senado_ 

interferindo em assunto religioso, recorreu a Teodorico, en
viando a Ravena falsos documentos. O rei nomeou então Pe
dro, bispo de Altino, corno "visitador" para Roma - o que 

era contra os Cânones. O papa Símaco reuniu um sínod~ 
(sínodo "ad palmam",) de 115 bispos e condenou a injustr. 
intromissão real. Chegando-se a um acôrdo, Lourenço fo; 
perdoado e feito bispo e Teodorico realizou esplendorosa vi-· 

sita a Roma. S. Avito, bispo de Viena das Gálias, escrevera 
ao Senado romano: "Q.uandci se põe em questão a autoridacl.., 

do Pai de Roma, n·ão se atinge a um só bispo, mas a todo o 

episcopado do mundo". 

No Oriente, Anastácio, insuflado pelos monofisitas, 

acusava o Papa de maniqueu! Êste escrevia-lhe: ·"Respeita 

Deus em nós, e nós respeitaremos D,eus em ti. Vê, ó César, a 

longa série dos que perseguiram a Fé. Observa-os reduzido.• 
a pó, enquanto a verdadeira Religião tanto mais refulge qua:1-

to mais é perseguida". Símaco fundou hospitais para os pc, 
bres e para os já numerosos peregrinos. Edificou as igrejas 
de S. Pancrácio, SS. Cosme e Damião, S. André. . . Sua fcs· ... · 

é celebrada em 19 de julho. 
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6 de agôsto - S. HORMISDAS (514-523) - Confessor 



6 de agôsto - S. HORMISDAS (514-523) - Confessor 

Filho de Justo, ;iasceu Hormisdas em Frosinone, ao sul 
de Roma. Era viúvo e um seu filho foi mais tarde o heróico 
papa S. Silvério (537). 

, 
Hormisdas teve a consolação de terminar o cisma dos 

Eutiquianos. Receando pela pureza da fé, ameaçada por 
êsses hereges, estudou profundamente a doutrina da Encar
nação e da SS. Trindade. No Oriente, o imperador Anastácio 
<1uase perdeu a vida numa sublevação de seus soldados. Pre
mido pela necessidade, libertou os católicos, pediu o auxílic 
moral do Papa e o material do Senado romano, prometeu /l 

reunião religiosa do Oriente com o Ocidente. Passado, p~
rém, o perigo, escreveu com insolência ao papa e expulso ; 
os legados pontifícios, fazendo-os viajar numa nau avariada· 
para perecerem no mar. A morte colheu-o, a êle, de modo 
trágico: foi fulminado por um raio em seu palácio (518). 
Seu sucessor, Justino, fêz voltar os bispos exilados, restituiu
lhes as igrejas, pediu ao Papa enviasse legados que fossem 
presidir à reconciliação do Oriente com o Ocidente. Os en
viados levaram a célebre "fórmula de Honnisdas", já apli
cada na Espanha e nas Gálias e que obteve agora seu máximo 
triunfo; Numa Quinta-feira Santa do ano 519, o patriarca 
João d'! Constantinopla assinava a fórmula de união, baseada 
na frase de Cristo: "Tu és Pedro e sôbre esta Pedra edificarei 

a minha Igreja". 

A família imperial bizantina, Teodorico, rei. dós V~i
godos, Sigísnrundo, rei dos Borgúndios, Clóvis, rei dos Fran
cos, e muitos outros soberanos, enviaram dons e homenagen~ 
a S. Hormisdas, cuja festa celebramos no dia 6 de agôst'l 
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27 de maio S. JOAO I (523-526) - Mártir 



27 de maio -- S. JOÃO l (523-526) - Mártir 

João, filho de Constâncio e sucessor de Hormisdas, er& 
natural da Etrúria (Toscana, ao norte de Roma).· Seu breve 
pontificado demonstrou mais uma vez a firmeza da "rocha 
de Pedro", e culminou com o martírio por amor à Verdade. 

O imperador do Oriente, Justino, a fim de encerrar o 
período de discórdias em seu govêrno, publicou no ano 523 
um edito contra os hereges. Milhares de Godos, que residiam 
no Oriente, eram arianos. Queixaram-se a 'Teodoriéo, rei n-, 
Ocidente, godo e ariano êle também. Suspeitoso como todo 
hárbar'>, Teodorico imaginou, no referido edito, planos de 
conquista por parte de Justino. Perseguiu, pois, em repre
sália, os católicos romanos. A primeira vítima ilustre foi 
Boezio, executado em 524, e que, no cárcere, escrevera a sua 
Con/essio Philosophias, trabalho apologético imortal. Teodo
rico, com ameaça de maior perseguição aos fiéis, obrigou o 
papa a ir até Constantinopla modificar o ânimo de Justino. 

A visita do pontífice à deslumbrante capita~ bizantina 
foi um triunfo inigualável. O povo estendeu-se por doze mi 
lhas, para aclamá-lo. · O imperador, ajoelhado, prestou-lhe 
honra como a Vigário de Cristo e foi por êle solenemente co
roado. O papa foi o celebrante nas pomposas funções da 
Páscoa. Obteve João melhor tratamento de Justino para os 

· arianos e sua caridade converteu a muitos dêles. Ao voltar, 
porém, foi aprisionado brutalmente por ,Teodorico e morreu 
na p~isão entre maus tratos. Junto a seu féretro um ener
gúmeno curou-se repentinamente, dias depois morria T_eodo
rico. Fôra um grande rei, mas sua morte, entre remorsos, 

deu origem a lendas terrificantes. 
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22 de setembro - S. FÉLIX IV (526-530) - Confessor 



22 de setembro - S. FÉLIX IV (526-530) - Confessor 

Conhecida em Roma a morte heróica de João 1, o clero 
e o povo elegeram a Félix, filho de Castório, nascido em Be
nevento. O rei Teodorico, inte1ferindo indebitamente n~ es• 
colha, havia escrito ao Senado propondo o mesmo Félix. O 
ato real desagradou a muitos, mas Teodç,rico morreu naqueles 
dias e Félix foi aceito e consagrado. Atalarico, o novo rei, 
congratulou-se com a Igreja pela eleição de "um digno vi• 
gário de Cristo". 

O jovem soberano, neto de Teodorico, governava sob a 
regência de sua mãe Amalasunta e com os sábios conselhos 
do historiador Cassiodoro. Roma ·engrandeceu-se nas artes e 
nas ciências, e Atalarico desfazia as injustiças do reinado an• 
terior. Aos filhos do filósofo Boezio e aos do prefeito Símaco, 
executados por ordem de Teodorico, · foram restituídos os 
bens paternos. Emanou um edito proibindo que os eclesiá~
ticos apelassem para o poder civil em questões religiosas. 

Félix IV, talvez devido à passagem de alguma epidemia, 
propagou muito a devoção aos Santos Cosme e Damião, eri• 
gindo em sua honra magnífica basílica, com belos mosaicu, 
e dedicatória: "Aos gloriosos médicos -mártires, em quem o 
povo deposita esp~rança de saú~e". - Orientou, com os es• 
critos de S. Agostinho, o arcebispo Ces;írio de Arles (França) 
na discussão sôbre a graça; e· contra os· semipelágianos no 
Concílio de Orange (529). Receoso de lutas pela·sua suces
são, Félix, antes de morrer, nomeou seu sucessor a B~nifácic:,, 
diácono. Agiu em boa-fé, ma_s contra os cânones do sínodo 
de 4,65 (papa Hilário), por isso não deixou à Igreja aquela. 

paz que pensava deixar. 
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BONIFACIO li (530-532) 



BONIFÁCIO li (530-532) 

Bonifácio, nativo de Roma, filho de Segisbaldo ou Si 
gi~mundo, reinou dois anos e dois meses, sendo Atalarico 
rei da ltalia, e Justiniano imperador do Oriente. A precau
ção de Félix IV, pretendendo, contra os usos da Igreja, no
mear seu sucessor, teve resultado oposto ·ao colimado. Talvez 
por influência de Justiniano, que já sonhava dominar a ltalia 
tôda, talvez por ser Bonifá.:io de família ostrogoda, desagra
dando assim aos bizantinos - êstes, mui numerosos em Ro • 
ma, elegeram um tàl Dióscoro, a quem consagraram na h:i
sílica de Latrão. Era o cisma, a desunião: urri antipapa! E1:
tretanló, a morte de Dióscoro trouxe a paz. O seu partido, ju

diciosamente, não insistiu em outra escolha e submeteu-si:' a 
Bonifácio. tste, porém, considerando os dissabores que 11<' 

passado haviam causado à Igreja a diversidade de opiniões 
e a intromissão de governantes nas eleições pontifícias, quL 

rnformar o uso cristão de el~ição livre. Declarou, então, numa 
.assembléia reunida na basílica de S. Pedro, que nomea,a 

seu sucessor o diácono Vigílio. A oposição, porém, foi tão 

rápida e decidida, que Bonifácio reconheceu seu êrro (não 
se tratava de verdade da fé) e queimou publicamente seu 

decreto. Foi além: proibiu severamente a ingerência interes

sada de qualquer pe·ssoa nas eleiçõe~. - :€ste papa, de _grande 
liberalidade, gastou· somas ingentes para socorrer o povo num 

período de sêca e fome. - Recebeu homenagem dos bispos 

da França, como mestre e guia. - Em 531 declarou nula"' 
.as deposições de bispos da Ilíria, atingidos por decretos de 

Constantinopla. - Em 17-10-532 morreu Bonifácio: Seu 
epitáfio recorda sua simplicidade ·de vida e sua imensa bon

,dade para com os pobres. 
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JOÃO li (533-535)) 

João II viveu no pontificado 2 anos e 4 meses, a começar 
de janeiro de 533. Nascido em Roma, seu ·pai chamava-se 
Projeto e êle, Mercúrio. Nomes curiosos. Provàvelmente 
sentira que seu nome mitológico, pagão, não lhe assentav-i 
bem; lrocou-o ao se fazer eclesiástico. Havia sido sacerdote 
na basílica de S. Clemente, recordando-se seu nome num 
belo cibório. Em Roma introduzia-se o grave abuso de ga
nhar votos por influência de dinheiro ou de personagfons c:a 
Cô11e. Ao tempo de Félix IV já se haviam emanado ort!en~ 
severas a êsse respeito. João II confirmou-as; porém o rei 
Atalarico pretendeu o direito de confirmar a eleição du Papâ 

e, para êsse fim, fêz afixar um seu decreto, gravado muna 
lápide de mármore, à fachada da basílica vaticana. 

O jovem Atalarico, preferindo aos conselhos de sua mãe 
as indicações de seus conselheiros que o queriam "um guer

reiro godo e não um letrado romano", caiu nos vícios, tendo 
morte prematura ( 534). Sua mãe, Amalasunta, aliou-se a 

Justiniano do Oriente, mas ·foi assassinada e o imperador bi
zantino aproveitou-se do pretexto para invadir a ltalia. A 

êsse tempo, Belisário, o mais célebre general de Constantino
pla, destruía o reino ariano dos Vândalos no Norte da África 
e levav·a os sagrados troféus trazidos outrora de Jernsalém 
po·r Tito, no ano 70. Como, porém, um judeu fizesse notar 

que essas relíquias hebraicas haviam trazido a· ruína a seus 
possuidores, foram elas enviadas a Jerusalém, onde se perde

ram nas invasões persas ou árabes. - João I_I condenou a 
heresia dos monges "acemitas" ("que não dormem"!). Foi 
pacífico e sofreu com as guerras e lutas, diz seu epitáfio. 
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22 de abril - S. AGAPITO I (535-536) - Confessor 



22 de aLril - S. AGAPITO I (535-536) - Confessor 

Natural de Roma, Agapito, filho de Gordiano, pertenciR 
a uma família nobre. Sem, eleitores eram, em sua maioria, 
adeptos de Dióscoro, o candidato oposto a Bonifácio II. Pro
curou, pois, Agapito, cicatrizar as feridas da passada lut:i 
partid,íria. Teve a consolação de ver restituíde à fé católica ' 
a África, terra gloriosa de Agostinho e de Cipriano. Havia 
sido destruído o reino dos Vândalos por Belisário. Esta con
quista, porém, aumentou a ambição do católico Justiniano, 
imperador de Conslantinopla, o qual, instigado por sua pér
fida mulher Teodora, volveu seus olhares para a Italia. Neste 
país, a rainha Amalasunta, mãe do malogrado Atalarico, foi 
morta por seu segundo espôso Teodato. Justiniano, pretextan-
do castigar êsse crime, fêz seus exércitos invadirem o reino 
ostrogodo, j,í malquisto por Lodos. O intrépido Belisárin 
ocupou a Sicília. Teodalo, entiio, obrigou o papa a didgir•.s~ 
a Constantinopla. Agapito acedeu, para evitar a guerra e para 
compor assuntos religiosos. Em sua viagem, diz S. Gregório 
Magno, curou um mudo paralítico. Foi recebido (2-2-5361 
com festas grandiosas pelo imperador e pelo povo. C~nvocou 
um sínodo para reafirmar gonlos da fé e depôs o in~igno 
patriarca · Antimo, colocado por Teodora - 'substituindo-o 

pelo bispo Menna. , 

Niio conseguiu deter a guerra, porque du_rante sua longa 
viagem, as tropas de Belisário já haviam desembarcado na 
península itálica. Além disso, atacou-o grave doença, de que 
morreu ·•sorrindo, enquanto os presentes choravam". Teve 
funerais grandiosos "como jamais alguém os teve". Seu cor-, 
po foi transportac:Jo pa~·a Roma. Também a Igreja Ortodoxa 

o venera. 
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20 de junho - S. SILVÉRIO (536-540) - Mártir 



20 de junho - S. STLVtR/0 (536-540) --:-- Mártir 

O suhcliácu11u Silv,:rio; infeliz e heníico po•1lífice era 
filho de S. Horn,isdas, que .. após enviuvar, se fizera cclesi,b
ticó e ascendera a papa ( 514--523). 

Na escolha de Silvério houvera sôhrc os eleitores certa 
press.io por parle de Tcodato, rei oslrogodo, t]UC receava, e 
com raz.io, a investida dos exfrcitos de Justiniano sob o co
mando de Belisário. A in,peralriz Teodora, inteligente, he
líssima e ambiciosa ( de artista de circo galgar,{ ~ trono e 
dominava o grande .Justiniano!) n.io perdoava ao papa an
terior haver destituído da S1: bizantina O'se11 protegido, o he
rético Antimo, que rejeitava o Concílio de Calcedônia. En
viou, pois, o diácono Vigílio a Belisário, para q11e o general 
o fizesse papal. O valente comandante deixou-se vencer p'or 
sua mulher, Antonina, amiga e digna êmula ele Teodora. Sil
vério foi acusado de traiçiio ( Belis,írio eslava sitiado em Ro• 
ma pelos Godos), levado ú presença do general e de Auto• 
nina, despojado de suas vestes pontificais, vestido com um 
luíhito de simrles monge e desterrado a Pátara, na Lícia. O 
bispo clêsse lugar escreveu ent,io a Justiniano: ''.Reis há mui
tos, mas só um Papa". Foi Silvério reconduzido a Roma, por 
ordem do imperador, mas a ímpia Teodora e seus ,íulicos, fi
zeram-no levar, prêso, à ilha Palmária, no mar Tirreno. Lá, 
as humilhações e privações conduziram-no ràpidamente à 
morte. Faleceu em· dia ignorado, de maus tratos, provàvel
mente de fome. 

Uma relação contemporânea chama-o "intrépido confes, 
sor da fé" e afirma que muitos. doentes, indo ao seu túmulo, 
recobravam a saúde. - A festa dessa ilustre vítima da ·pre
potência e do despotismo irreligioso, celebra-se aos 20 de 
junho. 
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VIGíLIO (540-555) 



VIGÍL/0 (540-555) 

A violenta clcposiç,io de S. Silvério ocorreu em março 
de 537 e em 29 do mesmo foi sagrado Vigílio. Durante a 
vida de Silvério, porém, êle não foi reconhecido por todos 
como papa. Nascera cm Roma, filho de um cônsul. As no
tícias sôl,re seu. pontificado são obscuras. É certo,' ·porém, 
que havia sido um instrumento elas intrigas políticas da Côrte 
de Bizâncio, mas, apenas ascendeu ao sólio pontifício, tor
nou-se um defensor da fé e adversário da mesma Côrte. 

Justiniano leve um reinado brilhante. Imortal ~bra sua 
a Coleç,io dos Monumentos Jurídicos Romanos. Construiu a 
maravilhosa Igreja de Santa Sofia (564,) ele ... Com o te·m
po, porém, a influência de Teodora e a velhice tomaram-nc 
"teólogo". Quis impor suas opiniões. Encontrou decidida 
oposição em Roma por parte de quem fôra outrora criatura 
sua. O papa Vigílio foi prêso, arrancado ao altar onde es
lava celebrando, levado a Constantinopla (546). Doente, mal
tratado e abatido, assinou fórmulas que infirmavam ó Con
cílio de Calceclônia ( contrário ao absolutismo imperial). 
Reavendo-se pela oração, enfrentou Justiniano, a quem cha
mou de "DiocleciJmo" (o grande perseguidor), fugiu por 
uma janela numa noite fria de Natal (551) e navegou numa 
harquinha até Calcedônia, de onde escreveu a todo o orbe 
cristão. Morreu Teodora. Tótila, novo rei dos Godos, ocupou 
Roma. Justiniano então chegou a um acôrdo pela "Pragmá

tica Sanção". Vigílio morreu em Siracusa' (7-6-555) em 
viagem para Roma, onde· foi enterrado, àpós 10 anos de a1,t• 
sência, no cemitério de Priscila, que êle mesmo fizera ou-· 

trora restaurar nas Catacumbas devastadas pelas guerras ' 

dQs Godos. 
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PELAGIO I (556-561) 



PELÁGIO 1 (556-561) 

Alguns meses após a morte infeliz de Vigílio, subia ao 
trono pontifício l'ehigio, filho de João Vicariano, alto ofi
cial adminislrnlivo grego na Italia. Pehígio fôrn outrora ad
versário da política de Vigílio e, portanto, cio imperador Jus• 
tiniano, lendo estado prêso cm rígida cela ele monges em 
Constantinopla. Encontrou, porém, v,iliclo auxílio em Narsés, 
o gcnera I digno ,;ncc,;sor ele Belisário e obteve então o apoio 
de Justiniano. Foi consagrado no dia de P,iscoa, 16A,-556. 
Estavam ainda dividido,; os âuimos nas questões religiosas 
hizautinas. J>cl.ígio viu-se ólirigado a punir rccalcilrnntes, 
n•correnclo ah~ ,h Ítlrças i111periais para a deposição de in
tru:;os em algumas dinepscs. Teve por isso inimigos, c1ue o 
acusaram de heresia. Pclágio. cm diversos escritos e nuina 
soll'ne procissão de P,íscoa, em S. Pedro, jurou sôhre os 
E\'angelhos sua dedi,:aç,ío 11 verdadeira f P de seus antecesso
res, aíirmanrlo com S. Agostinho: "Prefiro ser meu próprio 
censor, antes que diminuir um mínimo à verdade"'. 

As guerras haviam reduzido a ltalia ,\ miséria e o papa 
pediu auxílio às G,ilias, para os pobre,; "Até famílias Í1ohre~ 
vagueiam mendigando pelas cidades·•, diz u111 cronista da 
época. 

As hordas de hárharos, Godos, Francos, Alamanos, asso
lam as grnndes cidad~s. Detém-nos a e:,;pada de Narsés,' ma·s 
a miséria é grande e o Senado romano, existente só de nome, 
envia a Constantinopla uma embaixada, que de fato é a do 
Papa, a pedir socorros. 

Pelágio morreu em 3-3-561. Seu epitáfio, no pórtico 
de S. Pedro, recorda seus méritos de i·esla:urador material e 
espiritual: "redentor dos prisioneiros, protetor dos pobres, 
afligia-se com os aflitos". 
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JOAO III (561-573) 



JOÃO lll (561-573) 

João III, romano; chamado Catelino, era filho de um 
nobre de nome Anastácio. Há poucas notícias do período do
loroso e confuso de seu pontificado. Sabemos, porém, que 
êste papa cuidou muito das Catacumbas. 

Começavam ·os fiéis a visitar, com mais frequência aquê
les lugares sagrados, que encerravam as relíquias dos heróis 
cristiios <los primeiros séculos. Seus cuidados foram desde a 
restauraç,io e desolistrnç,io de muitas galerias, até a deter
minaç,io de que as oblatas, as ampolas e as luzes destinadas a 
essas mesmas catacumbas· fossem fornecidas pelo próprio pa
lácio lateranense. Continuou a construção da bela basílica 
de S. Felipe e S. Tiago, iniciada pelo papa Pelágio. 

"Dêsse modo, escreve Gregoróvius, Roma, caída na ex
trema miséria após a gtterra gótica, animou o cultivo das 
artes. . . preservando através de uma época escura, os mo
numentos da arquitetura e escultura cristãs, os desenhos de 
mosaico e a pintura a fresco". · 

Novas desgraças desabaram sôbre Roma. Residia na 
cidade Narsés, que, envelhecendo, trocara a gloriosa espada 
pela p~ixão em acumular ouro. Revoltaram-se os romanos 
contra as exações do grego. Fizeram-no fugir, afirmando que 
prefériam os Bárbaros. . . A Imperatriz Sofia, aproveitando
se da oportunidade, insultou o eunuco, chamando-o a Bizân
cio "para fiar e tecer.junto às mulheres". O papa acalmou 
o .velho general, mas já era tarde. Diz uma versão que Narsés, 
por vingança, chamara os Longobardos. tstes bárbaros, che
fiados por Alboíno, devastaram Milão, Pavia, Espoiêto, avan
çando contra ·Roma! O papa João encerrou-se rezando nas 
Catacumbas, onde morreu em 573. Havia_ imposto as_ mãos 
a 61 bispos. 
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'1 de julho - S. BENTO I (574-578) - Confessor 



7 de Julho - S. BENTO l (574-578) - Co1úess".lr 

Após a morte de João III a Sé Romana ficou vaga por 
mais de dez meses: a invasão dos Longobardos, que traziam 
a f~rro e fogo o norte e o centro da Itália, impedia a paz e 
tranqiiilidadc em Roma para a eleição de novo pontífice. 
Além tlisso vigorava o costume de se apresentar o nome do 
candidato ao impc~raclor de Constantinopla, que e.ra então o 
único s11stc•11l.\culo humano do pontificado. Qualquer comu
nicaç.io, port'·m, com Bizâncio, eslava impedida pelo assédio 
dos novos e lcrrívcis bárbaros. Assim mesmo foi eleito, de 
acônlo com u que nos conta o Liber Ponlif icalis: "Bento, na
tivo de !foma, que reinou quatro anos, um mês e vinte e oito 
dias ... 

Em seu tempo o flagelo da guerra trouxe a praga clã 
fome: "houve tão grande miséria, que muitas fortalezas se 
renderam aos implacáveis bárbaros, só para haverem .um pou: 
co ele alimento. Deus teve pena de tanla calamidade e o im
perador Justino II fêz mandar do Egito muitos navios car
regados de trigo. Nessas aflições 'morreu o venerando pon
tífice, que foi sepultado na sacristia da basílica ele S. Pe
dro"._ Há quem relate haver Bento I "morrido de susto ao 
sahe_r da invasão dos Longobardos". Mais acertado é que haja 
sucumbido a um colapso, por sentir a mi/óéria do seu povo e 
as condições aflitivas da indefesa e desesperada Roma. A 
"Cidade Eterna", grandiosa ou humilhada, foi sempre alvo 

de carinhoso e paternal afeto dos S~cessores de S. Pedro. 

Bento I confirmou o V Concílio Contantinopolilllno de 
533, como consta de uma carta de Gregói:io, por êle nomeado· 
arcediago e que foi mais tarde o papa• Gregório Magno. Ben• 
to I é festejado como santo no dia 7 ele julho. 

-137-



PELAGIO II (578-590) 



PELÁG/0 II (578-590) 

As difíceis condições em que se encontrava Roma, exi
giram uma rápida eleiç,'io do pontífice, único chefe. Foi elei
to Pelágio, nativo de Roma, filho ele Unigildo. A guerra de
vastava a foília, invadida pelos Longohardos. A fome dizi
mava a pop~1lação: Novas calamidades: "Chuvas torrenciais, 
lembrando um novo Dilúvio" e a peste aterrorizadora. O 
papa pediu socorros ao imperador, soberano legal da penín
sula e uma embaixada de senadores e sacerdotes levou o pe-

-elido a Bizâncio com a oferta de 300 libras de ouro obtidas dos 
míseros habitantes. Mas· Bizâncio estava assob~rbacla pela 
guerra éontra os Persas e seus soldados apenas m~ntinham 
Ravena, como uma ilha cm me"io à maré h,írbara. Zotto, duque 
longobarclo, atacou e destruiu a célebre abadia de Monte Cas-

. sino. Os monges, com seu abade Bonito, fugiram levando 
apenas alguns livros preciosos, entre os quais o volume da 
Regra, escrito pelo Santo Fundador S. · Bento. Foram aco
lhidos por Pelágio em Roma e fundaram, próximo à basí
lica de Latrão, um mosteiro em que habitaram cassinenses 
por 130 anos. Pelágio recorreu a Childeberto, rei dos Fran
cos; morreu, porém, em 7-2-590, ,de peste e foi sepultado 
cm S. Pedro. 

Sustentara o primado católico contra João Jejuador, pa
triarca de Constantinopla, o qual, com o favor da Côrte, pre
tendia julgar e punir um bispo. Reedificou, de modo notà
velmente artístico, a basílica de S. Lourenço. 

Em seu tempo, na Espanha houve grande persegmçar, 
aos católicos, permitida por Leovigildo, rei ariano, que _sa
crificou até o próprio filho, Santo Hermenegildo, convertido 
por sua espôsa, princesa franca (585). Recared'o, irmão de 
Hermenegildo, conduziu a Espanha ao catolicismo. 
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12 de março - S. GREGÓRIO I Magno (590-604) - Confessor 



12 Março - S. GREGÓRIO l Magno (590-604,) - Confes. 

Gregório, o Grande, eslava bem preparado para ser pon
tífice. l\fonte vasta e profunda. Exlraorclimíria energia. De 
família antiga, era filho do romano Gorcli.ano, que mais tarde 
ingressou no estado eclesiiístico, e ela nobre Sílvia, que por 
sua vez terminou seus dias 1111111 retiro em obras pias. Um 
dos anlcpas~aclos de Gregório foi o papa S. Félix III. 

Grcg<írio estudara Direito e ocupara altos postos c1v1s. 
Um dia, deixou tudo; distribuiu sua imensa fortuna aos po
bres, vestiu-se de monge e transformou seu palácio em mos
teiro. Enviado à conula Bizâncio, a todos assombrou com 
suas virtudes e ciência. Eleito papa, foi felicitado com alegria 
.pelo imperador Maurício e pelo i>ovo, lendo algumas pessoas 
afirmado que viram, nos céus, u;n anjo embainhando a es
pada: e reahnenlc a peste declinou até desaparecer. 

Gregcírio introduziu a fórmula "Servus servomm Dei" 
( servo dos servos de Deus), corno título dos papas. Gregório 
com excelente reforma atingiu a bispos, padres, mosteiros, ao 
cântico (Canto Gregor'iano), às- funções religiosas {Sacra
·menlário, Estações ou rezas populares, Missal) etc... Foi 
escritor exímio: 900 cartas, os Diálogos, as_ Morais de Jó 
etc.... Foi um lutador: em _defesa de seu povo e da fé; 
combateu contra Agilulfo longobardo, contra João Jejuador· 
cismático, contra a simonia, a incontinência, o jogo. : . , Foi 
apóstolo: enviou o monge Agostinho (Austin), que ·converteu. 
a lnglateàa ( "angeli, non agli",) ; voltaram ao catolicismo 
os Visigodos (Espanha); os Longobardos abandc;maram o 
arianismo; na Córsega e na Sardenha extinguiu-se o paganis
mo; conseguiu-se a paz entre Oriente e Ocidente. Gregório 
moueu em 12-3-604 .. O protestante Gregoróvius chama-o "o 
maior homem de seu século". 
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SABINIANO (604-606) 

Muralori nos seus "Anais", chama ele grave perda para 
tôda a Cristandade a morte de Gregório Magno. 

Até a Natureza agravou essa perda com uma sêca per
sistente que produziu miséria e fome. O próvido Gregório 

· havia fornecido outrora muito trigo gnítis aos pobres. Rei
nava também certo desconte·ntamento no clero romano pelo 
seguinte: Gregório', em seu entusiasmo monacal, nomeara 
para auxiliares seus a muitos monges, mas Sabiniano, seu 
sucessor chamou para junto de si eclesi1ísticos do clero se
cular romano. - O Liber Po11tif icalis indica-o pefà frase: 
"encheu a Igreja de Clero". 

Essas dificuldades amarguraram o pontificado de Sabi
niano, filho de Bono e natural de Volterra na Toscana. Es
tivera antes em Constantinopla, como núncio, mas Gregório o 
chamou porque se mostrava indulgente por demais com o 
patriarca bizantino, Joiio, que se dizia "ecumênico" (uni-
versal). · 

O ressentimento de um mau monge, Paulo Diiícono, pre'
tendeu dar veracidade a urna lenda, repetida pelo cronista 
Sigberto: "Gregório apareceu em sonho a Sabiniano, repro
vando-lhe docemente as modificações introduzidas. Duas vê
zes m11is repetiu-se o sonho. Pela quarta vez, Gregório apa
·receu severo e com o báculo, que trazia na mão, feriu seü 
sucessor na testa. Alguns dias depois expirava Sabiniano .•. " 
A lenda não seria menos desfavorável ao grande Gregório do 
que ao seu sucessor! O c~rto é que a carestia trouxe_ mau 
humor cóntra o pontífice, que não teve tempo de sanar as 
dificuldades. É-lhe atribuída a introdução dos sinos rias igré
jas, afirmando, porém, alguns que êsse uso foi iniciado no 
século V, por, S. Paulino de Nola, na Campânia, daí os no- . 
méS de campana, campanário ... 
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BONIFÁCIO lll (607) 

Após ulll ano de vacância, a Sé Apostólica recebeu novo 
pastor: Bo11i fúcio III, romano de família grega. Seu pai 
d1a111arn-sc Jo,io Kataudiokcs. 

A demora na eleiç,io explica-se pelo cumprimento de 
certas forn1alidack;: 11111 reconhecimento piililico por parte 
do imperador de Co11sta11ti11opla, cujas suscetibilidades eram 
lic111 conhecidas. As viagens até a antiga Bizâncio exigiam 
muito tempo. 

llu11ifúcio era amigo de S. Gregório Magno, que o havia 
enviado como apucrisiúrio (núncio) à Côrte imperial com 
valiosos elogios. - Reinava ent,io no Oriente o repugnante 
Focas. Era <~stc um antigo centurião, ele corpo deformado e 
monstruoso, chefe da sedição militar que derrihara o bravo 
imperador Maurício e executara, ante o olhar paterno, os 
cinco príncipes... Focas engolfava-se cada ve·z mais no 
~anguc. 01,rigou pela fôrça milhares de judeus ao batismo, 
medida injusta que lhe acarretou a guerra com Cósroas, rei 
da Pérsia - o qual, por represMia, fêz morrer 90 mil cris
t,ios entre torlllentos. 

Bo11ifâcio, em seu breve pontificado de dez meses, ten
tou abrandar Focas, colll paciência e boas palavras, obtendo 
até que êle 1mscsse fim à controvérsia com o patriarcado bi
zantino e declarasse num edito: "ser a Sé de S. Pedro a pri
meira de tôdas as Igrejas, tendo primazia também sô~re_ a 
Sé de Constantinopla". 

Celebrou êste papa um concílio em Roma, com 72 bis
pos. Entre outras determinações ficou estab~lecido que só tr~s 
dias após a morte de um papa ou de um bispo, se poderia 
tratar da escolha do sucessor. Sôbre seu túmulo em S. 
Pedro lêem-se estas palavras: "guarda da justiça, paciente, he• 
nigno, eloqüente e piedoso". Morreu em 10·11-607. 
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· 8 de maio - S. BONIFACIO IV (608-615) - Confessor 



8 de Maio - S. BONIFÁCIO IV (608-615) - Confessor 

Em agôsto de 608, dez meses após a morte de Bonifácio 
III, foi eleito Bonifácio IV, nascido em Valéria e filho de 
um médico. Governou a Igreja por seis anos em meio à de
solação geral deixada pelas inundações, pela fome e pela 
peste. Roma oferecia um quadro entristecedor. O vasto cam
po de Marte guardava as ruínas do antigo esplendor da ci
dade - seus monumentos antigos, que o tempo derruira ·ou 
os Bárbaros arruinarain, jaziam agora esverdinhados pelo 
musgo. Restava incólume somente um. E1:a o monumento 
de A.gripa, que por 600 anos resistira às inundações do Ti
bre, o Panteão, dedicado outrora a todos os deuses. O mag
nífico vestíbulo ,com as 16 colunas de granito e capitéis de 
mármore hranco, estava ileso. As armações do teto, com úm
hório de 46 metros de diâmetro, formada.de traves de bronzti 
dourado, triunfara das intempéries. 

Bonifácio IV aproveitou êsse milagre de arte para trans
formá-lo em magnífica igreja. "O papa pediu então ao impe
rador o templo chamado Panteão, dedicando-o a Maria Vir
gem e a todos os Mártires". A nova igreja foi solenemente 
consagrada em 13 de maio d_e 609. De lá irradiou-se para 
todo o mundo cristão a doce veneração por Todos os Santos 
- festa mais tarde fixada, por Gregório IV, em 1.0 de no
vembro. 

O Papa salvou assim o belo monumento __ da devastação 
da·s guerras ou da cobiça de algum nobre a transforrriá,lo em 
fria fortaleza. · 

No Oriente os Persas devastaram Jerusalém e arruina
ram a igreja do S. Sepulcro. Essas notícias magoaram pro
fundamente o piedoso Bonifácio, que morreu em maio de 
615, . venerado como santo. 

/ 147 -



8 de novembro - S. ADEODATO I (615-618) - Confessor 



8 de Novembl'o - S. ADEODAT(! 1 (615-618) - Confessai' 

Adeodato I ou Deusdedit ( da~o por Deus), filho de Es• 
têvão, nascera provàvelmente em Nápoles. 

No Oriente terminara lràgieamente seus dias o cruel ini• 
peraclor Focas; em seu lugar reinava o piedoso Heraclio. No 
norte da lt,ília, soh a regência ela nobre rainha Teo<lolinda, 
o pequeno mi lougoharclo Aclalealdo inspirava lranqüilidaclr:! 
e paz. 

O nosso pontífice· dedicou-se ao cuidado cio clero secular, 
restituindo-lhe os postos que seu antecessor, discípulo ele Gre
gório Magno havia <'onfcriclo aos monges. Não é certo que 
Adeodato lenha orclenaclo a celebração ele uma segunda missa 
em cada liasílica. A fonte histórica, donde se pode inferir 
essa ordem, refere-se provàvelmcnle ao ofício litúrgico ela 
ta rele. 

Em agôsto de 616 um grande terremoto abalou Roma 
seguido ele uma epidemia hio violenta que desfigurava hor• 
rendamente os cadáveres.. O papa clesenvolvett extraordiná
ria_ caridade,- a tal ponto que se co;1servou uma lenda (talve1. 
fato real) de ter êle curado os empestados beijando-lhes he
roicamente as chagas. 

Morreu Adeodato em novemhro ele 618, sendo sepultado 
na hasílica ele S. Pedro e tendo logo culto de santo. Seu tes
tamento estipulou uina gratificação em prata aos clérigos, 
costume seguido por outros pontífices. Dêste papa conser; 
vamos o mais antigo sêlo (sigilo) pontifical conhecido: uma 
placa de chumbo, tendo a figura do Bom Pastor com suas 
ovelhas, com o Alfa e o Omega, símbolo de Cristo, princípio 
e fim _de tôdas as coisas. No reverso lê-se:,Deusdedit Papa. 

Embora não conste seu nome em alguns martil'ológios. 
Adeodato é festejado como santo em 8 ele novembl'o, 
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BONIFÁCIO V (619-625) 

Bonifácio V, natural ele Nápoles. Estabeleceu que os 
testamentos, até então feitos a notiírios eclesiásticos, obedeces
sem às formas civis também.· Confirmou o direito de asilo 
aos lugares i;agrados. Proibiu a quem não tivesse ordens s.a
cras tocar nas relíquias dos mártires, porque nas Catacumbas. 
·em rnínas exumavam-se corpos dos santos. Bonifácio restau-· 
1·ou a, catacumba de S. Nicomecles ( descoberta de novo em 
1864). 

No Oriente, o pio imperador Heraclito bateu finalmente 
Cósroas, rei persa perseguidor dos Cristãos, e reconquistou 
mais tarde a Cruz de Cristo, que êle levou humildemente aos 
ombros em Jernsalém (fe~ta da Exaltação da S. Crnz) (629). 

Bonifácio incrementou a difusão dos Cristianismo na In
glaterra, onde contou com o auxílio da rainha Edilberga pa
ra a conversão do rei Edwin. tste, na Páscoa de 627, em uma 
igreja de madeira construída por suas próprias mãos, re
nunciou solenemente ao paganismo. Beda Venerável con
servou-nos a carta entusiasmada que, com o pálio, o papa 
enyíou a Justo, bispo de Cantuária. 

Durante êste pontificado iniciou-se na Arábia o movin:ien
to político-religioso que viria abalar o mundo: a fuga (hé
gira) de Maomé, da cidade de Meca para Médina, em 16 de 
ju]ho de 622, marcou a era muçulmana. Como a tempestade 

• que se forma desperceb_ida no deserto, erguia-se o turbilhão 
que avassalaria a Terra - cedendo só depois de um milêni<,, 
ante a Rocha invencível do Cristianismo. Bonifácio morreu 
em 25-10-625. 

"Era brando e misericordioso, amou o clero e pioiegeu-o. 
Deixou seus bens aos pobres. Consagrou vinte e nove bis
pos". 
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HONóRIO 1 (625-638) 



IIONÓR/0 1 (625-638) 

Honório I, romano, era filho do cônsul Pet1:ônio. 

Aprovada pelo cxarca imperial !saque, então em Romai 
e pelo povo cxuhantc com um papa descendente de antiga 
fa111ília ro111ana, a escolha de Honório causou intensa alegria. 

E11trc!a11to Honório leve logo apreensões. No reino lon
goliardo, após o assassínio do rei Adaloaldo,- o Papa leve 
que d\'sti:uir o intruso patriarca de Grado (perto de· Veneza). 

Surgiu depois a a<'i°rrada qucst,io mouotelita, sôbrn "as 
,·ontad,,s de Cristo". ,.\ sofística grega rias fórmulas teoló
gicas c1n-c1wnou a conl rovérsia, envolvendo alô o nome· do 
in1pcrad0r Herat:lio, qtw, combatendo persas e ,írahes, que
ria a uni,io de seu povi>. Os Orientais, afeiçoados à dis1jula, 
chegaram ;1 acusar o papa de heresi:1, porque Honório prc• 
pé\s 11m:i fiírm11la conciliadora! Apesar destas agruras, Ho
mírio "cuidou rarinhosamenté cio clero"; realizou muitas 
ol,ras úteis e !,ela~, <·orno a restauraç,io cio aquccluto de Tra
jano, destruído pelos Dárharos. Renovou a Lmsílica de ·s. 
Pedro, s011do c,~lehrc a "porta de prata", com finos traba
lhos de cinzel, e que foi roubada pelos Sarracenos em 843. 
Construiu a linda capela de S. Apolinário, patrono de Rà
vcna, e assim agradou àquele povo orgulhoso de seu pa
triarca bizautino. Reedificou a jóia ele arte· que é a igreja de 
S. Inês, a jovem mártir da pureza, morta aos 13 anos, em 
2~-1-303; por causa do seu túmulo Jiavia magnífica afluên
cia às Catacumbas. Restaurou Honório também a igreja de 
S. Pancrácio, jovem frígio de 14 anos, martirizado ao tempú 
de Diocleciano, e cujo sepulcro era meta. ele numerosas pere-' 
grinações. Zelou pela conversão cios Anglo-Saxões, escre 
vendo ao rei Osvaldo e ao monge S. Aidan. 
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SEVERINO (640) 

Severino succ·dcu u Honório I. Governou pouco tem
po, assim mesmo entrç irilmlações. O imperador Heraclio, 
apesar de devotado e benemérito, não escapou à tendência bi
zantina de se· imiscuir em controvérsias religiosas. Encora
jaclu pela mal-entendida condescendência cio papa Honório, o 
ii11pcraclor promulgou uma confissão monotelita, a Ektésis 
(exposiç,io de fé), preparada por Sérgio, patriarca de Cons
tantinopla e apoiada por Macedônio, a quem Sérgio empos
sara ilegalmente na Sé de Antioquia. - Em Roma o edito 
imperial encontrou oposição. Heraclio então negou-se a re
conhecer a eleição de Scveriano. Êste, porém, não cedeu 
em. questão de fé. Foi perseguido: lsaque exarcà (governado1· 
imperial) de Ravena aproveitou a oportunidade, fêz amoti
nar-se a guarnição de Roma, saqueou a basílica ele Latrão e 
exilou grande parte do clero. lsaque, temendo depois a desa
provação ele Heraclio, ou para encohrir se't1 roubo, proclamou
se enviado cio imperador para reconhecer oficialmente o novo 
papa. Havia, porém, decorrido o longo período ele 18 meses 
de provações para Severino e humilhações para a Igreja. 

Severino foi solenemente consagrado em 28 ele maio de 
640, morrendo em agôsto do mesmo ano. 

Ao longe desencadeava-se· a tempestade muçulmana: o 
titkbir (grito de guerra) ressoava terrível: "Alá é Deus, e 
Maomé o seu Prnfeta"; os exércitos árabes destrniam o im

pério persa; o Califa Omar ocupava Jerusalém {637) e o 
general Amru precipitava-se para o Ocidente e conquistava o 
Egito. Lutas, escravidão e lágrimas aguardavam os fiéis p~lr 
séculos, máxime para o cismático\ e irrequieto Império do 

Oriente. 
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JOAO IV (640-642) 



JOÃO IV (640-642) 

Filho cio escolástico Venâncio e nascido na Dalmácia, foi 
o papa João IV consagrado em 28-12-640. Era diácono na 
Igreja de Homa. Na resposta enviada aos bispos da Escócia 
sôhrc a cl.ita de P,íseoa, êle assina: ;'Jo.io, clhícono eleito em 
nome de Deus". Aguardava provàvclmenle o reconhecimento 
por parle do imperador. Em seu tempo foram as regiões 
halcânieas devastadas pelas tribos dos Eslavos, ainda pag,ios. 
João enviou o santo ahade Martinho com grandes somas para 
redimir os escravos. 

"Construiu, junto a Latrão, uma igreja dedicada aos san
tos Venâncio, Anastácio e Mauro, cujas relíquias mandou 
huscar à Dalmácia. // Impôs as mãos a 18 bispos destinados 
a diversas igrejas". Essas as lacônicas informações que hau
ri mos no Liber Pontif icalis. 

A capela ele João IV existe ·ainda; seus mosaicos re
presentam muitas figuras ele santos, entre os quais se fêz 
incluir cinicamente o arquiteto ... 

João atendeu ao ministério sacerdotal e às artes, apro
veitando um raro pei·íodo de paz em Roma. Ao longe, porém, 
rugia a guerra. No norte da Itália, Rotares, rei longobardo, 
esmagava o exército grego do exarca ele 'Ravena. , N~ África 
e na Ásia os muçulmanos avançavam sempre mais. Em Cons
tantinopla a família imperial passava dias trágicos: morto 
Heraêlio ( 641), sua segunda mulher, Martina, mandou ma-

. tar o herdeiro Constantino III, colocando no trono o próprio 
filho' Herácleon; o povo revoltou-se, elevou Constante, filho 
do assassinado e ,fêz cortar o nariz· a Herácleon e a língua a 
Martina. A essa Côrte favorável à heresia João IV escreveu 
a "Apol~gia de Honório, papa", em defesa da Fé e do nome 

do seu antecessor. // João morreu em 12-10-642 • 
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TEODORO I (64-2-64-9) 

Grego ele origem, nascido cm Jerusalém, Teodoro foi 
eleito em 4-11-6'1,2. Rcconhe'ccu-o logo o exarca ele Ravena, 
na esperança de que um papa grego favorecesse o movimento 
herético sôbrc a "única vontade de Cristo". Enganou-se. 
Também Teodoro se opôs ao monotelismo. Respondendo à 
caria, em que Paulo, patriarca ele Constantinopla comunicava 
sua nomeaç,io, Teodoro insiste contra a heresia e não reco
nhece o mesmo Paulo. 

Surgiu enl,io no Oriente mais um campeão da fé: S. Má
ximo, ex-secretario do imperador Heraclio, que se fizera mon
ge. Com seus excelentes escritos levou a maioria dos bispos a 
se dirigirem a Roma "fonte inclefeetível para tôcla a Cristan
_dacle, cujas ,íguas irrigam Lôda a Terra". - Novamente' a 
Côrte interferiu, e, como sempre, indebitamcnte, em assunto 
religioso. O imperador Conslanle publicou um edito, o Tipo, 
proibindo qualquer opinião, o que favorecia o êrro, equipara
do assim à verdade. A oposição cio papa trouxe-lhe angústias, 
mas seus inimigos viram-se punidos. Isaque exarca responsá
vel pela pilhagem de Roma, foi atacado pelo seu sócio de 
roubos, o "carlulário" Maurício. Houve· cruel guerra civil. 
Maurício, traído por seus soldados, foi morto e sua cabeça _foi 
levada a !saque - o qual, porém, morreu s11bitamente. - "O 
povo viu nestes fins trágicos a mão de. Deus, que tarda mas 
não falha", diz um cronista. 

Papa Teodoro fez retirar das Catacumbas os corpos dos 
·mártires Primo e Feliciano. Terminou a construção da igre
ja dos mái:tires S. Valentim e S. Mário. Construiu o oratório 
de S. Sebastião, que foi chamado depois basílica de TeoJoro. 
Morreu em 13-5-649, deixando a seu sucessor a luta de Cons
tante II, · monotelita, 
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12 de novembro - S. MARTINHO I (649-655) - Mártir 



12 de Novembro - S. MARTINHO I (649-655) - Mártir 

O papa Teodoro morreu sem ter tido tempo de combater 
o Tipo, edito hcn~licu do imperador Constante II. Êsse es
pinlwso de\'er cuuhc a !\fortinhu, nasci<lo em Todi, na Úm
bria. O novo papa, de caráter indomável, era profundo co
nhecedor das in,íclias <la Côrte bizantina, onde residira longos 
ano., como apoerisi,írio (núncio). Sua eleiç,iu mio foi. sub
mel ida ao reconhecimento imperial. Apenas eleito, com·ocClu 
uma reuni,iu de 150 hispus, os quais, apoia<los nas deci~ôc·; 
do,, cinco primeiros maiores concílios, condenaram O>: edirús 
hcr,·ticos Ektésis e Tipo, dos imperadores Heraclio e Ct,11s
lanlc 11. A esperada reaç,io bizantina foi brutal. Consü•nle 
enviou um seu comissário, Olímpio, para malar o papa. Vr11s, 
portm, cegott o assassino quando empunhava a arma. Veic• 
enl,io o próprio cxarca Calíopc, governador de tôda a It,ília, 
com mu ilo,; soldados. O papa, velho e enfêrmo, apresentou
se-lhc na igreja de Santa Maria Maior, transportado num leito. 
O povo grilava: "Excomungado seja quem julgar Papa Mar
tinho capüz <le trair sua fé". À noite, porém, e às escondidas, 

os gregos levaram pelo Tibre prêso numa barca o velho papa. 

Meses e meses viajou êle pelas ilhas do Mediterrâneo, che

gando a Constantinopla somente em 654. Julgado em praça 

pública, manteve sua dignidade. Não reconheceu autoridade 

em seus juízes. Não respondeu. Foi despido de suas vestes 

pontificais e, quase desnudo, conduzido acorrentado pelas ruas 

da cidade. Exilaram-no depois para a Criméia, onde então se 

prendiam os escravos e os assassinos condenados ao mor

tífero trabalho das minas. De lá S. Martinho escreveü ao 

~omanos duas nobres cartas, em que narra seu martírio cau

sado pelas enfermidades e pelo abandono. Lá morreu em 

16-9-655. 
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2 de ju9.ho - S. EUGtNJO . I (654-657) - Confessor 



2 de Junho - S. EUGIJN/0 I (654,-657) - Co1úessor 

Faltam-nos dados históricos <iue elucidem como foi eleito 
o romano Eugênio, ainda em vida de Martinho, aos 10-8-654. 
Eugênio havia sido núncio em Constantinopla; conhecia bein 
as insídias bizantinas. Era homem de grande. valor moral e· 
inleleclual.- 9 papa Martinl10, em sua ·última carta aos Ro
manos, faz dêle grande elogios. Atesta o Liber Pontificalis: 
"Foi benévolo, doce, cheio de mansidão, afável com todos. 
Favoreceu os pobres, deixando-lhes seus bens, após ter-lhe5 
feito mui las esmolas". 

Íntegro na fé, leve atritos com os monotelitas. · Em 650 • 
o novo patriarca de Constantinopla, Pedro, enviou-lhe, comei 
de costume, o aviso ele· sua ascensão àquela Sé importante, 
com sua profissão de {é. Tinha êste documento um sentido 
ambíguo e o papa contemporizou em subscrevê-lo. Influíram 
na questão os monges de S. Máximo, que chegaram ao ponto 
de exigirem que o papa não celebrasse mais em S. Maria 
Maior, enquanto não se rejeitasse o documento bizantino. Re
ceavam os monges que Eugênio, eleito com o beneplácito im
perial durante a vida de Martinho, caísse nas tramas de 
Constantinopla. Eugênio, porém, mostrou-se à altura das cir
cunstâncias, reprovando o êrro e mantendo a unidade da fé. 
Morreu santamente em 2-6-657. Havia cuidado muito deis 

mosteiros da- França. 

Os Árabes, entretanto," sob o Califa Otmã, arrasaram Ale

xandria e passaram a fio de espada os habitantes de Cartago~· 

onde o patrício Gregório e sua bela e valente filha perecer.aro· 

heroicamente na defesa da gloriósà cidade (654); ocuparain 

Rodes, destruindo o célebre Colosso, cujos destroços, vendidos 

a um judeu de Edessa, carrega_ra~ 900 camelos. 
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2'1 de janeiro - S. VITALIANO (65'1-6'12) - Confessor 



27 de Janeiro - S. VITAL/ANO (657-672) - Confessor 

Nasceu Vitaliano em Segui, perto ele Roma. "Consa
grou-se aos estudos sagrados com tal cle<licação, que chegou 
a ser um cios sábios elo seu tempo. Aos 25 anos foi elevado ao 
sacerdócio, havendo-se no ministério elo modo exemplar". 
Seu pontificado assinalou-se logo de início por uma transfor
maç:ío inesperada nas atitudes cio imperador Constante, o al
go;,. de S. Martinho. Aproximou-se êle elo pontífice, sonhan
do talvez residir na "eterna Rom:i". O novo eleito enviou 
a Con,tantinopla legados, que foram recehiclos com grande~ 
honras, até pelo patriarca hen:tico Pedro. · 

O espírito conciliativo e caridoso de Vila liano chegou 
a receher cm Homa a visita cio imperador, na esperança de 
que a idade e o remor,;o houvessem modificado a índole de 
Constante. 

f:ste, porém, não era sincero. Recebido com festas me
moníveis, pois havia 200 anos que Roma não via um im
perador, Constante abusou rle seus direitos. O ódio ele seus. 
súditos, devido às suas exações, e o remorso. de família, por 
haver trucidado seu irmão Teodósio, fizeram-no mais cruel. 
Saqueou quanto pôde nas ruínas de· Roma. Até as telhas 
<lo1:radas do Panteão j:í .transformado na igreja ele S. iJ!lario. 
ad Martyres, foram levadas. Ao voltar para Bizâncio, morreu 
na Sicília: durante o banho um escravo esmagou-lhe o crânio 
com um vaso de bronze roubado em Roma·. Seus furtos caí
ram depois nas mãos Üos Sarracenos. 

Vitaliano ocupou-se com zêlo da Inglaterra, escreveu 
longas cartas à França, à Espanha e ao rei Oswin dos Saxões, 

(Alemanha). Condenou os "monges-aildantes", pseudos mon

ges que viviam de esmolas e até de roubos, chamando-os "fi
lhos de Satanás". - // Morreu em 27-1-672. 
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ADEODATO .II (672-676) 



ADEODATO li (672-676) 

Adeodato ( Deusdcdit, Doado por Deus), beneditino, foi 
papa cm 11-4-672. Poucas notícias lemos de seu pontificado. 
Morrera o ambicioso Mauro de· Ravena, já reprovado pelo 
papa Vitaliano. Levando ao túmulo seus sentimentos cismá
ticos, deixou i\fauro ao seu clero a ordem de eleger, um seu 
sucessor, que recebesse o pálio (símbolo do poder) das mãos 
do Imperador, niio do Papa. No Oriente, o i:11perador Cons
tantino Pogonalo ( o Barbudo) lutava contra a revolução su~
citi.da pelas crueldades de seu assassinado pai, Constante. Os 
Sarracenos, terríveis piratas muçulmanos, atacaram a Sicília, 
cuja população exterminaram, levando os sobreviventes como 
escravos. O papa dedicou-se com fervor à libertação dos 
infelizes vendidos no mundo muçulmano. 

Adeodato "nasceu em Roma, filho de Joviniano; reinou 
quatro anos. Foi admirável por sua grandeza de ânimo, por 
sua incomparável doçura, que indistintamente recebia os gran
des e os pequenos, e por uma caridade infinda para com os 
pobres, os estrangeiros e os peregrinos". Havia sido monge 

no convento de S. Erasmo e, elevado a papa, restaurou aquêfo 
célebre claustro do Monte Célio, hoje desa~arecid~. Restau

rou também diversas igrejas. Parece ter sido êle o primeiro 
a usar a fórmula: "Salutem et apostólicam benedictionem" 

nos escritos pontifícios. Conservam-se duas cartas suas, uma 
à abadia de Cantuário (Inglaterra), outra ao mosteiro de S. 

Martinho de Tours (França) - provas do cuidado universal 

(católico) do sucessor de S. Pedro para com todos os fiéis, 

não só do Bispo de Roma, mas do Pai de tôda a Cristandade. 

// Morreu Adeodato II e·m 26-6-676, "num dia de pavorosa 

tempestade". 
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DONO (676-678) 



DONO (676-678) 

Dono, filho de um nobre chamado Mamício, foi eleito 
em 2-11-676. Governou pouco mais ele um ano. A história 
de lfoma nesse tempo é muilo pobre em documentos. O novn 
papa leve a alegria de ver terminado o cisma da cidade im• 
perial ele B.avena, capital civil ela Italia, dependente do Im
pério Grego do Oriente. O novo bispo, Reparato, fêz jus ao 
seu nome reparando o cisma promovido por seu antecessor 
Mauro. Heconhccc11 a supremacia do Papa e voltou à uni
dade ela Igreja. Isto influiu certamente no ânimo do impc• 
rador Constantino Pogonalo, o Barhudo, para a completa 
l!li1::o elas Igrejas. 

f':sle imperador terminara em 678, com felicidade, um 
período de lulas e de perigos extremos. Os Ávaros, povo bár
baro do Norte, e os Árahes, haviam atacado •O império grego. 
Os Muçulmanos sitiavam Constantinopla, que resistiu por-seis 
anos, graças ao "fogo grego", (que não se extinguia com 
iigua), inventado então por um monge sírio. Firmada uma 
paz v:i'ntajosa com os inimigos, Pogonato escreveu respeitosas 
cartas ao Papa, pedindo-lhe enviados extraordinários para 
uma rcuni,io que aclarasse as dúvidas e convencesse a tu1lnf 
da verdade. Prometia garantias e todo o seu auxílio.· Assim, 
redimia em parle sua dívida moral para com Roma, o fill,o 

daquele cruel Co1istante, algoz cio papa S. Martinho. Quaudc 

êsse convite imperial chegou a Roma, Dono já havia fale

cido. Morrera aos 11-4-678. 

O Liber Po11ti/icalis diz que o papa Dono restaurou mui

tas igrejas, sendo célebre o pavimento do átrio de S. Pedw. 

Brilhou êste pontífice por suas virtudes, .sendo por vários au• 

tores considerado sa.nto. 
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,10 de janeiro - S. AGATON (678-681) ..,.. Confessor 



10 de janeiro-=--- S. AGATON (678-681) - Confessor 

Ágalon nasceu cm Palermo, na Sicília. Fôra, por muitos 
anos, tesoureiro da Igreja. Pela sua humildade, pelo seu 
caníter e pela santidade ele vida, bem mereceu ocupar o sólio 
pontifício. Contando com a boa vontade .do imperador Po- · 
gonato, extinguiu o cisma monotelita. Convocou o VT Cnn
cílio Ecumfü1ico em Constantinopla, de novembro de 680 a 
setembro ele 681, e chamado Tru.la,w por se realizar no ·pa
lácio imperial 1mm salão sob esplêndida cúpula (troullion, 
trullwn). A presidência honorária coube ao imperador e a 
efetiva aos legados do Papa. Estavam presentes todos os pa
triarcas, pessoalmente on por delegados: ao todo 174 conci
liares. A grande maioria acolheu as cartas do Papa com 
palavras de confiança: "O Chefe supremo dos Apóstolos, por 
seu -discípulo e sucessor na mesma Sede, ilustrou com suas 
cartas os mistérios de Deus. Urna confiss.io escrita pelo dedo 
ele Deus foi-nos dada pela antiga Roma; uma luz esplêndida 
brilhou-nos do Ocidente. Aqui vemos uma fôlha escrita, mas. 
foi Pedro quem falou por bôca de Ágaton". E o imperador 
repetia: "Pedro falou por bôca de Ágaton". Uns poucos re 

· calcitrantes pretenderam envolver o nome elo papa Honório 
como monotelita também, mas a maldosa pretensão não 
vingou. 

// Atestam-nos outras cartas de Ágaton, que êle cuidou 
muito da disciplina nos mosteiros. / / O arcebispo Vilfrido, 
injustamente privado de sua sede (York, Inglaterra), ·recor
reu ao papa. tste;convocado um sínodo, reconduz o preládo 
à sua Sé. 

Em 680 voltou terrível o flagelo da peste. "Passava l' 

anjo do mal bate11do às portas das casas e, quantos golpes 
dava, tantas pessoas lá morriam", afirma. um cronista, que 
diz haver passado a epidemia após uma p1·omcssa a S. Se-
bastião. · 
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3 de julho __ ,-- S. LEAO n (682-683) - Confessor 



3 de julho - S. LEÃO li (682-683) - Confessor 

Em 17-8-682 subiu ao trono Leão II. Tenta-se explicar 
· a demora de sua coroação de dois modos: por se esperar o 

reconhecimento imperial ou por estar ainda acesa a disputa 
sôbrc a atuação <lo papa Honório na questão inpnotelita. No 
antigo biógrafo (Lib. Pont.) lemos que Leão era siciliano, 
jovem e forte; reinou dez meses; era eloqiientíssimo, instruí
do nas Escrituras, bom conhecedor das línguas grega e la
tina era perito cm canto e salmodia. Habituara-se, como mes• 
Ire que fôra, à elegância da palavra e à perfeição do estilo. 
Gu'iava ao bem e à ciência a sua grei e prodigalizava aos po
bres farto socorro espiritual e temporal. . 

Confirmou o VI Cone. Ecumênico, de seu antecessor, e 
apenas procurou atenuar as acusações feitas ao papa Honório, 
para conservar a paz com os Orientais. Deu prescrições acêr
ca do "ósc,ulo da paz", de origem antiquíssima, pois os fiéis 
se beijavam 11a igreja e·m sinal de perdão das ofensas. Regeu 
também o uso da aspersão da água benta sôbre o povo. Aco
lheu com paternal afeto a muitos her~ges arrependidos. Obte• 
ve do imperador que o exarca não mais influísse na escolh!\ 
do arcebispo de Ravena, o qual ficou devidamente sujeit? a 
Romil. Venerou de modo especial êste papa aos mártires S. 
Sebastião e S. Jorg~, protetores dos militares. Restaurou a 
igreja de S. Bibiana, em que guardou os corpos de S. Sim
plício, de S. Faustino e de S. Be·atriz (Viatl"ix, a que viaja),· 
que jaziam no bosque dos Arvais, famoso no tempo êlo pa
ganismo. Leão morreu após 11m célebre eclipse da luà, que, 

dizem as crônicas, durou tôda a noite de Quinta-feira Santa. 

Festejado como santo em 3 de julho. 
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8 de maio - S. BENTO II (684-685) - Confessor 



8 de maio - S. BENTO li (684-685) - Confessor 

Roma foi a pátria de Bento II, consagrado onze meses 
após a morte de Leão II. A demorada viagem a Constanti
nopla, a fim de informar o imperador, causava essa irregula
ridade. Vinham os pontífice·s lutando contra essa nefasta pre
potência imperial. Dela conseguiu Bento II livrar a Igreja. 
Obteve de Constantino Pogonato um edito, com o qual "o 
clero e o povo de Roma deviam proceder sempre·, e sem de
mora, à eleição e consagração do Papa''. Foi'realm'?nle uma 
generosa renúncia de Constantino aos direitos antigos, e êle 
agiu alegremente em fôrça de seus sentimentos religiosos sin
ceros. Com. o passar dos tempos, porém, seus sucessores ten
tanio retardar a consagração. . . O imperador mandou ao 
papa uns cachos de cabelos de seus filhos Justi.niano e Heré 
clio: segundo o costume, significava que os príncipes eram 
adotados pelo papa, - algo semelhante a um apadrinhamento. 

Em Roma todos receheram com grande alegria êsses sinai" 
de concórdia. Na Páscoa de 685 o papa distribuiu cak·gos e 
recompensas· a diversas ordens do Clero. Morreu pouco de
pois, em 8 de maio, ou em 26 de junho. Deixou 30 libra!' 
de ouro ao Clero, aos mosteiros, às diaconias e· aos mansio

ná1'ios. ~ram êstes os leigos encarregados do ·serviço das 
igrejas, talvez os nossos atuais sacristães. Bento Pnvia1:a à 

Espanha as resoluções do VI Concílio Ecumênico. Foi ceie
brado então o Concílio de Toledo e o clero _hispânico deu in• 

teiro acatamento ao Papa, embora com palavras altivas, pró
prias da. rudeza e orgulho do povo visigodo. - Bento passara 
a infância 1io serviço divino, era versadíssimo nas cerimônias, 

nas Escrituras e no canto religioso. 
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JOAO V (685--686) 



JOÃO V (685-686) 

Promovido ao pontificado~ João V governou apenas um 
ano. "É 11111 fato surpreendente a rapidez com que nesse tem~ 
po se sucediam os papas. Os pontificados de 13 anos ou· 
mais, como os de Gregcírio Magno, ele Honório I e de Vita
liano. co11slil11cm uma exceção. Que êsses homens fôssem elei
tos em idade n11iilo avançada? OLL havia outras causas para 
dnraç,io t,io breve?" Não nos é _possível responder a tais per
gunta~, em ,-ista da pobreza ele notícias e ele fontes histórica;,. 
Jmio era sírio, filho de Ciríaco, natural de Aritioquia. Com 
ê·lc tem início uma série de papas Sírios oú Gregos, o que 
moslra a influência bizantina na eleição do pontífice, tam-
111'111 devida à reaproximação do lmpern<lor ao Papa. -
Quando di.ícono, Jo,io havia sido enviado ao VI Concílio' 
Ecunu~nico como legado pontifício e voltara como adminis
trador imperial da Calábria e da Sicília. - Foi consagrado. 
c!11110 Leão H, pelos três bispos de Óstia, Porto e VelletrL 

TamlH;m na Côrte houvera sucess,io: em 685, por morte 
de Constantino Pogonato, subiu ao trono Justiniano II, seu 
filho. Jovem de 16 anos, o novo sohernno deixou-se levar por 
maus conselheiros. Rompeu a paz com os Árabes, o que acar
rdou aos crist,ios a perda definitiva ela África, prepai·ando-se 
a:;sim a invasão moura <la -Espanha. João Y_ exigiu seu di
reito <le 11m11ear os bispos na Sardenha, direito usurpado por 

Citonato, metropplita <le Cágliari, condenado no Concílio Tru
lano de 680. 

O papa sofria de grave enfermidade, pois "a custo po

dia consagrar os bispos". Morreu em agôsto de 686. En1 

seu testamento ordenou fôssem distribuídos 1900 soldos de 

oi1ro aos mosteiros, -diaconias e "mansionários". 
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CóNON (686-687) 



CóNON (686-687) 

Morto João V, voltou o imperador Justiniano a inter
ferir na eleição do pontífice. Nesse sentido deu instruções ao 
seu representante na Itália, o exarca de Ravena. Como con
seqüência vemos aparecer em Roma o "partido milita.r", pre 
tendendo que se elegesse um tal Teodoro. O clero opôs-lhe o 
arcediago Pedro, mas os imperiais fecharam à fôrça a basí
lica de Latrão, para impedirem a entrada dos votantes adver
sários. Após longa controvérsia, o Clero desistiu de Pedro e 
escolheu Cónon, que também foi aceito pelos juízes e pelo, 
chefes dos soldados, ou seja, pela nobreza. A ~leição reali
zou-se em Latrão. O exarca de Ravena aprovou-a, o que signi
fica que Ós bizantinos não haviam renunciado de todo às sua~ 
pretensões. 

Cónon era natural da Sicília, mas _de família vinda d .. 
Trácia, na Gi·écia; era idoso e se mautivera afastado de car
gos importantes. Sua escolha foi um modo de conciliação e 
a bondade do pontífice levou-o a nomear alguns ambiciosos. 
Um dêstes, Constantino, administrador dos bens da. S. Sé na 
Sicília, foi tão exigente e mau, que suscitou contra si m,1a 
revolta popular, terminando seus dias numa prisão. 

Em 687, sob a presidência dos legados do Papa, houve 
uma grande assembléia de eclesiásticos e leigos, dando-se lei
tura às atas do VI Cone. Ecumênico (Trulano), contra os :1c;

sertores de uina só vontade em Cristo. Justiniano II escreveu 
então ao papa, mas êste jazia moribundo. O exarca, entre
tanto, intrigava em Roma, pretendendo determinar um S1:'U 

amigo, de nome Pascoal, para suceder a Cónon. tste morreu 
santamente e·m 21-11-687. 
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li de s~ternbro - S, SÉRGIO I (687-701) - Confessor 



8 de setembro - S. SÉRGIO l (687-701) - Confessor 

"À morte de Cónon, houve dois ca1~di<latos, Teodoro e 
Pascoal. Finalmente, por graça de Deus, foi eleito um ter
ceiro, o venerando Sérgio". Assim conta-nos o Lib. Pont. 
acrescentando que Teodoro reconheceu humildemente o nov(, 
papa, enquanto Pascoal se arvorou em antipapa, reclamando 
o auxílio do cxarca ele Ravena. É:ste ocupou Roma, não ousou 
depor Sérgio, estimado pelo povo, mas saqueou as igrejas. 
de seus vasos sagraelos e preciosas lâmpadas. 

PapJ S,~rgio nasceu na Sicília, de família síria. Viera 
jovem para Roma, onde se impôs por seu agudo engenho. 
Como papa foi elefensor inabalável da fé. Justiniano II rcu· 
niu um concílio, o II Trulano, para infirmar o primeiro. 
Sérgio rejeitou energicamente essa intromissão. • Justiniano 
então mandou, com tropas, o seu cortesão Zacarias, homCI'\ 
crnel e lemiclo, para que levasse prêso o papa a Constantino
pla. O povo romano, porém, levantou-se em armas. Zacarias 
viu-se derrotado e pcrdielo, chegando a esconder-se soh o leito 
do papa, que lhe salvou a vicia da fúria elos populares. Mese!:' 
depois (695), cm· Bizâncio, o iníquo imperador era deposto 

numa sedição militar e levado ao hipódromo, onde bàrbara
mcnte lhe deceparam o nariz e as orelhas. Em 689 veio a 
Roma, para ser hatizaclo, Cadual, rei dos Saxões e em 696 
o papa consagrou o bispo inglês S. Vilibrordo, apóstolo da 
Frísia. R-oma tornava-se, cada vez mais, a meta ·de peregri
nações. Papa Sérgio instituiu procissões para as quatro pl'in
cipais festas de Maria SS.: Natividade, Anunciação, Purifi
cação e Assunção ( chamada dormítio, sono). Mandou tam• 
hém que se cantasse o Agnus Dei na Missa. É festejado S. 
Sérgio I em 8 de setembro. 
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JOÃO VI (701-705) 



JO,,iO VI (701-705) 

João VI era grego e não de·sconhecia quão afastados se 
achavam os Latinos da sujeitaçfo a Constantinopla. Foi eleito 
em 30-11.-701. Era enl.io imperador Tibério Apsimares, que 
derrubam e cegara Leôncio, o cruel destronador do iníquo 
Justiniano II ... 

Apsimares também pretendeu dar ordens a Roma. En
viou o exarca Teoiilato, o qual, também êle, só escapou com 
vida pela generosidade cio papa, que o· defendeu do furor 
popular. Entre as correrias bárbaras dos Longobardos e as 
exações dos insaciáveis governadores bizantinos, os povos da 
ltalia reconheciam como única salvação a autoridade mansa 
do Romano Pontífice. No sul, o longobardo Gisulfo, duque. 
de Benevento, invadiu a Campânia, fazendo muitos prisionei
ros e chegando às proximidades de Roma. Não foi o Senado 
da cidade. nem o exarca inwerial, quem tratou com o invasor: 
"o desarmado papa enviou alguns sacerdotes que, em seu 
nome, resgataram os prisioneiros e induziram o bárba1·0 a re
troceder". fste episódio é um dos preliminares da questão 
entre bizantinos e longohardos, de ·que resultou a interferên
cia dos Francos e a conse"c1iiente criação de um Estado· inde
pendente pontifício. 

Sob o pontificado de João VI, o rei Alfredo de Nai:thum~ 
berla'nd, na Inglaterra, expulsou da Sé de York o bispo Vil
frido, depois de fazê-lo condenar por Bertwald, arcebispo de 
Cantuária. Recorreu o deposto a •Roma. Sua causa foi exa
minada por um sínodo de 70 eclesiásticos e, julgado inocente, 
foi pelo Papa restituído ao seu cargo. De João VI sabemos 
que procedeu a cuidadosas restaurações nas basílicas de 
S. Pedro, de S. Paulo e de S. Marcos, e consagrou vários 
bispos. Moneu em janeiro de 705. 
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JOAO VII (705-706) 



JOÃO Vil (705-706) 

Era grego o sucessor de João VI, seu homônimo. Era 
filho de. um tal Platão, nome conservado cm seu epitáfio, 
composto pelo próprio papa. - Sofreu João VII com a Côrte 
de Biz,incio. Justiniano II, o imperador deposto e mutilado 
em 695, rnllou a Constantinopla apoiado no exército· dos Búl
garos. Vingou-se então Lerr1velmeute. Passou a usar nariz e 
orelhas de ouro no rosto mutilado, e, - conta Agnelo de Ra
vcna -- tôdas as vezes que ajustava o nariz met.ílico, meditava 
al~u111 assassínio. Houve execuções, aos milhares. Os impe
radores Leôncio (,·ego) e Apsimares foram torturados e mor
tos pi1l,liea111cntc. O patriarca Calinico Leve os olhos arran
cados, sendo depois enviado a Homa. 

Justiniano, o feroz filho cio piedoso Pogonalo, não es
queceu que o papa SPrgio rejeitara o falso 2.0 concílio Tm
lano (de /.mllum, zim]Hírio que cobria a sala elas sessões). 
i\ila11tlou, pois, as atas dêsse concílio para que. João VII as 
aprovasse. O papa, sabendo tratar com um soberano cruel e 
exasperado, 'procurou ganhar tempo, reenviando os emissários 
imperiais sem nada resolver. O Lib. Pont. desculpa essa ati
ttulc do pontífice dizendo ser êle "tímido por humana fragili
dade". Justiniano II insistiu depois com o papa_ Constantino. 

. Em 706 o rei longobardo Ariberto deu uma prova de 
&ua consideração para com a S. Sé. ·Mandou-lhe um edito 
''de restituição, escrito em letras de ouro", de umas terras, 
pertencentes à Sé de Pedro, -e que haviam sido ilegalmente 
ocupadas por senhores feudais longobardos, s~us súditos, 

Em Roma êste papa celebrizou-se pelos magníficos mo
saicos, admiráveis para ac1uela época. Restaurou o mosteil'o 
de Subiaco, destmído ep1 601. Moneu em 18-10-707. 
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SISíNIO (708) 



SlSíN/0 (708) 

Dêsle pontífice, cuja passagem pelo sólio pontifício foi 
das mais breves, temos poucas notícias. A época obscura e 
confusa de então e a exiguidade de tempo <le pontificado, di
ficultam as notas históricas. Sabemos, entretanto, que Sisínio 
tinha planos previdentes para os perigos que ameaçavam Ho
ma. Diz o Liber Pontif icalis: "Sisínio, sírio, filho de Jcii.o, 
ocupou a Santa Sé por vinte dias. Atormentado pelas dores 
da enfermidade, padecia tolhido de tal forma nos movimen
tos, que não podia usar das própi"ias mãos, nem mesmo para 
comer. Não fraquejou, porém, em sua admirável energia. 
pois demonstrou grande solicitude cm assegurai'. a tranqüili
dade dos ltabjtantes. Mandou construir fornos de cal, a fim 
de restaurar os muros da Cidade. Foi, porém, prematura
mente roubado pela morte. Havia consagrado um bispo para 
Córsega. Foi sepultado em S. Pedro". 

Estas rápidas notícias referem-se, de certo, ao perigt 
iminente representado pelos vizinhos Longobardos e, mais 
ainda, pelos Sarracenos. Assim se chamavam os muçulmanos 
do norte da Ãfrica e das ilhas do Mediterrâneo. Hiíheis ma
rinheiros, ousados piratas, atacavam de surprêsa as cidades 
litorâneas, tudo saqueavam, aprisionavam cristãos, que eram 
depois vendidos como escravos. Sua audácia, fortalecida pela 
incúria do govêrno bizantino, levou-os às proximidades d:i· 
mesma Roma. Era, pois, de necessidade urgente re·staurar os 
murds da cidade, na qual se refugiavam as populações assus
tadas. A morte, porém, imI?ediu a realização dos s1íbios plu

rios do papa Sisínio. 

Consagrado em 18 de janeiro, morreu aos 7 de fevereiro. 
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CONSTANTINO (708-715) 



CONSTANTINO (708-7i5) 

O sírio Constantino,. filho de Jo.io, governou sete anos. 
N.io se deixou atemorizar pelos graves acontecimentos dêsse 
período. O povo de Ravena revoltou-se contra o impera.dor, e 
Justiniano mandou uma expedição que puniti ferozmente a 
cidade. O arcebbpo Félix, que no seu orgulho se sepa1·ara de 
lloma, - foi levado a Constantinopla, cegado e· exilado. O 
imperador, temendo a indignaç,io universal por seus crimes, 
pretendeu unir o seu povo, terminando o cisma monotelita, 
IJUe êle havia reiniciado. Para tanto, convidou o Papa a ir 
a Consb.ntinopla. O corajoso pontífice aceit0ti o convite. Par
tiu em outubro de 710, com numerosos bispos, por N,ípoles e 
Sicília. Recebido com grandiosos festejos na capital do Orien
te, foi o último papa que Bezâncio viu! Tratado com muita 
deferência pelo imperador, que se ajoelhou a seus pés, Cons
tantino conseguiu, com bondade e firmeza, evitar que se re-· 
conhecessem os artigos heréticos do falso 2.° Co2cílio Tru
lano. Em outubro de 711 voltou a Roma. Aí foi amargurado 
pelas notícias da invasão da Espanha pelos Árabes e pelas 
atrocidades com'elidas em sua ausência pelo governador bi
zantino. - Meses depois Justiniano II foi destronado po1 
Filépicos Bardane, que lhe cortou a cabeça e a mandou a 
Roma "para que os Romanos se alegra~sem coi11 a morte do 
tirano".· A cabeça do perseguidor fêz, ·ao contrário, a via

gem que um dia fizera o pe_rseguiclo papa S. Martinho I. -
A embaixada de Filépico&, monotelita, encontrou em Roml!, 

um-quadro em que eram historiados os seis prim~iros concílios 
ecumênicos! tste papa escreveu a Chilperico, rei dos Francos, 
para obter as relíquias de S. Bento.. Morreu Constantino·· em 
9-4-715, 



11 de fevereiro - S. GREGóRIO Il (715-731) - Confessor 



11 de feve"rciro - S. GREGÓRIO li (715-731) - Confessor 

Gregório II cm romano. Precioso auxiliar, acompanha
ra seu antecessor a Constantinopla. Retomou os projetos do 
papa Si5ínio parn restaurar os muros da cidade. Reuniu mui
tos bispos num sínodo para reforma <la disciplina. Recons
truiu ,~ célebre abadia de Monte Cassino (719), destruída 
outrora pelos Longobar<los. Foi generoso com as vítimas de 
uma inunclaç,io do rio Tibre "que durou oito dias". Pagou 
o resgate ele inimigos, capturados por aliados seus! Em Bi
zâncio reinava um ex-soldado, Leão IJJ, o Isáurico. Rude e 
ignorante, o imperador Leão pretendeu batizar, à· fôrça, os 
Judeu (722) e depois (726) suprimir o cullo das imagens 
(iconoclastia), a fim de "tornar mais espiritual a religião 
e atrair os hebreus e os muçulmanos". O patriarca Germano 
foi exilado e substituído por um leigo, amigo de Leão. 

Foram destrnídos quadros de valor, qtiebradas imagens, 
incendiados mosteiros ... pois os monges e o povo se opunham 
à destruição. Em Ravena o povo enfurecido abateu as es
t.ítuas do imperador . Aos argumentos do papa, o Isáurico 
respondeu: "Sou Imperador e Sacerdote". E a perseguição 

continuou, fazendo nndtos mártires. Três emissários .impe
riais lentaram matar o papa, mas o primeiro ficou paralítico, 

o segundo morreu combatendo em viagem contra-os Sarrace-

11os e o terceiro, o exarca Eutíquio, foi salvo das mãos do 

povo, por Gregório, pessoalmente. tste papa aplacou o rei 

longobardo Liutprapd<i - o qual depôs espada e coroa sôbre 

o túmulo de S. Pedro. Enviou. Gregório à Alemanha o moitge 
anglo-saxão Winifried, chamado S. Bonifácio o Grande, cujo 

apostolado é um livro de manso heroísmo (bem diferente do 

ódio nol!ível nas palavras e obras de Lutero ... ) 
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10 de dezembro - s. GREGÓRIO III (731-741) - Confessor 



10 de dez. - S. GREGÓRIO /li (731-741) - Confesso'!." 

Gregório III foi digno .dos seus antecessores do mesmo 
nome. Estava ainda viva a questão das imagens. Mandou 
Gregório seus enviados ao imperador Leão Isaúrico, reafir
mando a fé da Igreja de Roma, com as declarações de um 
imponente sínodo: "Seja excluído da Igreja quem tirar; in
sultar ou deslruir as imagens de Crislo, de Sua imaculada 
Mãe, cios Apóstolos, cios Santos". . . Os diversos enviados 
foram todos presos, um ap6s outro, condenados, enquanto Ro
ma acolhia os artistas bizantinos. Os quadros e as imagens 
são a leitura dos que não sabem ler, e a arte, que é o cultivo 
cio belo, fala aos corações e eleva à prece. O protestante Gre
goróvius diz: "A lula dos Papas conlra. llizâncio salvou a arte 
no Ocidente·•. 

Leão enviou contra Roma uma es_quadra, que o mar tra
gou. - Gregório opôs-se também às pretensões do rei Liut
prando, que desejava anexar Roma aos seus domínios. Cer
cado por gregos e longobardos, Gregório pediu auxílio a Car
los Marte!, general dos Francos. O iluslre filho· de Pepino 
de Heristal salvara a Europa, na gigantesca batalha de Poi
tiers (732) vencendo os Árabes, que senhores da Espanha, 
em torrente avassaladora vinham conquistando o mundo. Gre
gório, porém, morreu em 27-11-741, seguido de perto por 
C. Martel"e um a·no após a morte de Leão lsáurico, o Icono
clasta. Durante o pontificado de Gregório moneu também 
Beda Venerável, o primeiro dos "bárbaros" que conquistou 
o título de "dôutor da Igreja"; viera a Roma completar sua 
História Eclesiástica da Inglaterra. 

As notícias do apostolado de S. Beda entre os inglêses e 
de S. Bonifácio entre os alemães, alegrarnm os últimos dias 
do gloúoso S. Gregório III. 



22 de março - S. ZACARIAS (741-752) ·- Confessor 



22 de março - S. ZACARIAS (741-752) _.:. Confessor 

Za~arias, eleito quatro dias após a morte de S. Gregório 
111, foi o último papa sírio-grego. De sólidas viitudes, vàsta 
ciência, foi habilíssimo nos negócios do govêrno. Era im
perador Constantino Coprônimo ( coprônimo significa imun
do), pior que seu pai Leão lsáurico. Esfacelava-se o impé
rio grego na anarquia. Liutprando, rei longobardo, ocupou 
então Ravena, Benevento, Espolêto, e ambicionava Roma. Mas 
Zacarias foi ao encontro do rei e o venceu com persuasão, tal, 
que a lenda en.feitou d~ milagres (nuvens brilhantes) a via
gem do papa. 

Operava então prodígios de apostolado na Alemanha S .. 
Bonifácio, fundador do célebre convento· de Fulda. S. Zd
carias enviou-o como legado a Carlomano, filho de Carlos 
Martcl, no sínodo de Soissons, cujas leis foram reconhecida 
pelo Estado. Em 747 Carlomano fez-se monge em Monte Cr:.s 
sino. Lá foi encontrá-lo Ratchis, antigo ,rei longobardo, qL.e 
lambem se' fez monge, enquanto sua espôsa Tásia e sua filha 
Rotrudes encerravam-se num convento. Papa Zacarias, como
vido, benzeu as vestes monacais a tantos prí11cipes. Carlo
mano passou a cuidar das cabras e Ratchis da vinha. Os Fran
cos, seguindo o costume dos Bárbaros, elevaram nos escudós 
a Pepino, irmão de Carlomano e o fizeram rei. Zacarias, para 
bem da nação, confirmou o novo rei, que S. Bonifácio coroou. 
Unidos fizeram-se fortes os Francos, garantia da ordem cris
tã, da civilização na Europa. 

O papa Zacarias cuidou dos arquivos da Igreja, trabalho 
precioso para o futuro. Cuidou da agricultura. Beneficiou 
muito a abadia de Monte Cassino. 

Morreu com fama de santidade em 14-3-752. 
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EST!VAO Il (752-757) 



ESTÍÊV ÃO II (752-757) 

fatêv,ío II foi eleito cm 26-3-752, doze dias após a morte 
do papa Zacaria~. Fôra eleito antes 11111 sacerdote romano, 
Lamhém, dianiado Estr-v:'io, rrue porém, faleceu três dias de
pois, sem haver sido coi,~agrado, mio sendo, por isso, <'Onlado 
por Lodos como papa. Eslênio II era romano, filho de Cons
lanlino. Órffo desde tenra idade, foi edticado na escola pa
triarcal ele Latnio. "1\nimo aclatado à grandes emprêsas", 
ini .. iou para Homa um novo período. Astolfo, rei longobardo, 
extinguira no norte. a tirania bizantina. 

De posse da grande Ravena, cobiçava Roma. O papa· 
recorreu a Com,1a11ti11opla, mas a Côrte grega preferia per
seguir monges e dcslrnir imangens! J\stolfo sitiou Roma. Pa
pa Estêv,io cnhio realizou solene prociss,io, que acompanhou 
de pés descalços e com a caheça coberta de cinza, levando-se 
uma grande cruz, ela qual pendiam os tratados de paz violadm 
por Astolfo. Assim• mesmo o ambicioso rei ameaçou passar i 

fio ele espada lodos os Romanos. Estêv,io então recorreu a 
Pepino, rei dos Francos, o qu·al desce·u com_ um grande exér
cito, libertou Roma, sitiou Astolfo em Pavia e lhe arrebatqu 
Havena com outras cidades ex-bizantinas, que entregou ao 
Papa, para sua independência política (Tratado de Quierzy). 
Foi a confirmação do Poder Temporal dos Papas, ou o Esta
do Pontifício. 

Roma, que os Pontífices haviam conservado contra a co
hiça dos Bárbaros, era inconlestàvelmente pontifícia. Curiosa 
uma carta escrita então a Pepino por Estêvão "como se a es
crevesse S. Pedro". Em 755 morria em Dockingen, aos 75 
anos, o grande apóstolo da Alemanha, S. Bonifácio, martiri
zado por uma tribo que êle tentava converter. O papa Estê
.vão morrei.! em 24,-4-757. 
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28 ·de junho - S. PAULO I (757-767) - Confessor 



28 de junho - S. PAULO I (757-767) - Confessor 

Paulo I era irnuio ele Estêvão II. Pela primeira vez te
mos dois irmãos papas. No século XI encontraremos outro 
caso: Bento VIII e João XIX. 

Eleito, Paulo escreveu logo ao rei Pepino, dos Francos, 
comunicando sua nomeação "por unânime escolha do povo". 
Pepino respondeu com palavras encomiásticas e lhe enviou 
um cacho de cabelos de sua filhinha Gisela, irmã do futuro 
Carlos Magno, pedindo ao Papa que ar.citasse ser padrinho 
da pequena princesa. Os duques e condes romanos acolhe
ram com entusiasmo a proteção do rei franco, que de longe 
os deixava tranqüilos sob o govêrno pontifício, e lhes era. 
uma garantia contra a barbárie dos Longobardos. O novo 
rei dêstes, Desidério, saqueava as cidades e talava os campos. 
A êle se aliaram os Bizantinos, e a devastação foi enorme. 
Paulo I deu provas de grande habilidade e muita paciência, 
conseguindo abrandar Desidério. O grego Constantino Co
prônimo, valente só em destruir as imagens, espalhava boatos 
de terríveis esquadras e ingentes exércitos que estava prepa
rando para ocupar Roma. 

Paulo I celebrizou-se por sua caridade sem alarde. Vi
sitava à noite os cárceres, libertando, com seu direito de in
_dulto, os condenados à morte. Fazia pagar às escondidas os 
débitos. dos que jaziam pre·sos por insolvência,. e colocar ví
veres e roupas à porta das casas dos pobre;;. Em 761 fundou 

com monges gregos o convento de S. Silvestre, ainda hoje 

existente no local dos antigos e famosos jardins de Lúculo. 
T~~~u a· capela de S. Petronila {errôneamente tida como 

filha de S. Pedro), iniciada por seu irmão, e chamada capela 

dos reis francos. S. Paulo I morreu em 28-6-767. 
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ESTtVÃO III (768-772) 



ESTtV ÃO /li (768-772) 

A morte de Pau lo I seguiram-se graves ocorrências cm 
Roma. O principado temporal dos Papas excitou à cobiça 
cio poder na aristocracia romana. Acirrou-se a luta entre ~s 
dois partidos: o franco e o longobardo. Assim, o duque de 
Nepi, com fôrça armada, invadiu o palácio de Latrão e, com 
violência, entronizou seu irmão Constantino, que nem er:.i 
clfrigo. Reagiu o duque Gracioso. Com apoio do rei l<.-'~go
bardo Desidério e do "primiciero" Cristóvão, atacou Roma. 
depôs Constantino e cometeu crimes execrandos, inclusive o 
de cegar o infeliz antipapa e, por traiçiio, ao próprio Cri,-tó
vão. O clero romano, porém, elegeu corajosa e regularmeritt> 
ao padre siciliano Estêvão, ela igreja de S. Cecília (7-8-768). 
Seu primeiro cuidado foi o de acalmar a cidade, convocando 
um sínodo, do qual participaram ] 2 bispos francos. Nesta 
reunião condenaram-se: os atos· do antipapa Constantino, 
heresia iconoclasta e a elevação de um leigo ·a papa. 

Morrera entretanto Pepino, rei cios Francos ("24-9-768). 
Seu filho Carlos, mais tarde chamado Carlos Magno, casou-se 
por mero interesse político do rei Desidério, com a filha dêste, 
a longobarcla Desiderada. O Papa, embora reconhecendo que 
seu único auxílio provinha da forte Côrte do rei dos Francos, 
protestou energicamente contra essas núpcias, · pois Carlos 
Magno já estava casado com Himiltrude. O casamento, afinal, 
só trouxe mal ao ambicioso Desidério: Carlos Magno repu

diou Desiderada para se casar com a linda Hildegarda de 
Suábia (Himiltrude já havia falecido então) e moveu guerra 
ao sogro. Estêvão III morreu em fevereiro de 772. Viveu 

em tempos difíce"is à vida espiritual. 
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ADRIANO / (772-795) 

"Adriano I. foi 11111 grande papa e um grande rei, digno 
de ser o amigo do maior gênio político ela Idade Média. A 
figura de Adriano I niío empalidece ante a figura de CarJ05 
Magno", diz Chantre 1. - Órf,io de pequenino, foi Adriam, 
educado à sombra da Igreja. Eleito papa em .l de fevereiro, 
teve de enfrentar a 11111 fé de Desidério e· de Leiío IV. - Por 
morte de Carlornano, inmio de Carlos Magno, queria Desi
dério que o papa coroasse o filho de Carlomano menor ainda. 
Seria a guerra civil. Desidério subornou uns nobres e ata
cou Roma. O papa Adriano recorreu então a Carlos Magno,. 
que desceu à halia, visitou Roma com fervor religioso (Pás
coa de 774), renovou a doação ,de territórios, feita por Pe
pino, seu pai .e se· proclamou "rei dos Lombardos?' e "patrí
cio romano". Desidério, vencido (77--1,) e prisioneiro, reti
rou-se para o convento de Corbeia (a espôsa fêz-se monja). 
Conta-se que, terminando seus dias e·m vida santa, o conver
tido ex-rei operou milagres. 

No Oriente, Leão IV, filho do Coprônimo, continuava 
a feroz perseguição. às imagens, até a morte. A imperatriz 
Irene amenizou as leis ·iconoclastas e reuniu o 7.° Concílio 
Ecumênico (Nicéia, 787), com 300 bispos, presidido pelos 
legados romanos. Foi restituído o culto das imagens, com 
imenso júbilo dos fiéis. Paulo, o patriarc-a herético bizantino, 
converteu-se, tomou-se monge. 

Adriano guiou a Igreja com firmeza na discjplina · e na 
{é. Condenou o "adocianismo" de Elipando, bispo de Toledo, 
que ensinava ser Jesus apenas filho adotivo de Deus. Re
construiu os muros de Roma (380 tôrres) e·os aquedutos, pro
tegeu. as artes e a agricultura. Moi-reu no Natal de 795, após· 
23 anos de glorioso reinado. 
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12 de junho S. LEAO Ili (795-816) - Confessor 



12 ele junho - S. LE1i0 Ili (795;816) - Confessor 

Leão III, romano, cardeal ele S. Susana, era filho de. 
Azúpio. Eleito um dia após a morte de Adriano I, com agra
do geral. Enviou a Carlos ~agno as chaves de S. Pedro e a 
bandeira do patriciado. Por querer reprimir abusos do par
tido aristocnítico, foi atacado numa procissão de S. Marcos 
e trat:ulo hrnralmente. Pretenderam arrancar-lhe a língua· e 
os olhos. Salvo pelo duque. Vinichi, fugiu para a Alemanha, 
onde íoi recebido com grandes honras no acampamento de 
Carlos Magno, então cm guerra contra os Saxões. O exé1:cito 
Lodo dol.•rou três vezes os joelhos ante ó martirizado pontífice'. 
O atentado de Homa comoveu tôcla a Cristandade. Uma comi
tiva de hispos e nobres, chefiados pelo rei Pepino, fiiho de 
Carlos. reconduziu a Homa o papa, acolhido festivamente em 
tôda a parle. Le,ío r<'provou a heresi,; adocionista de Eli
pando e Félix, êslc, bispo de ·Urgel na Espanha. 

No ano 800 Carlos Magno desceu novamente à Italia. 
Em S. Pedro, a pedido do papa; reuniu-se um eo1icílio para 
acolher as acusações contra o mesmo Leão, mas ninguém ou
sou julgá-lo. Seus detratores, condenados à morte, tiveram 
a pena comutada para exílio em Bizância (a maravilhosa ci
dade), a pedido de Leão. Na noite de Natal de 800, Leão 
coroou Carlos Magno, imperador do Ocidente - fato impor
tantíssimo na História. Em 808 Leão acolheu Ardt1rlo, rei 
de Nortlmmherlancl, im Inglaterra, qu_e pôde reaver seu tro
no. Leão confortou Carlos Magno em seus tristes últimos 
ano~, em que o grande imperador perdeu vários filhos. 

O resiaurador do Império Romano dei Ocidente morreu 
aos 71 anos em 28-1-814, e·Leão, em 12-6-~16. Surgia então 

· no Oriente' a controvérsia dogmática sôbre o Filioqiie - O 
Espírito Santo proced~ do Pai e do Filho. 
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ESTtVÃO IV (1!HHl17) 



ESTtV ÃO IV (816-817) 

Após a morte de Leão Ili, a Sé romana ficou vaga dez 
dias. Foi eleito ·Estêvão, de Roma, filho de Marino. Reinou 
sete meses. Fôra educado na escola de S. João de Latrão e 
muito estimado pelos papas Adriano e Leão. Nomeado pelo 
Clero e pelo povo com voto unânime, comunicou sua elevação 
ao rei Ludovico, o Pio, filho de Carlos Magno. Era o pri
meiro pontífice a ser eleito depois da restauração do império 
ocidental. O novo papa, sem admitir a ingerêncra imperial 
na sua confirmação, reconhecia o novo e eficiente poder civil, 
que unia os povos cristãos. · Fêz mais: viajou até a França e, 

na catedral de Reims, em setembro de 816, sagrou imperador 
o rei Ludovico. Tratou com êle assuntos edesiásticos do Im
pério, renovou a aliança dos reis carolíngios e obteve con
firmação das antigas doações do Estado Pontifício. Obteve 
também o perdão para todos os exilados ao tempo do set 
antecessor e, acompanhado filialmente por êles, voltou a Ro 
ma. No Oriente piorava a situação religiosa. A imperatriz 
Irene, após destronar seu filho, à quem cegaram na· rebelião 
(797), foi deposta (802) por Nicéforo, incapaz de se alçar 
à altura de seus contemporâneos Carlos Magno e Califa Ha
run-al-Raschid. Em 813 subiu ao tron~ bizantino Leão V, o 
Armênio, novo e feroz inimigo das imagens. Milhares de 
monges, então, chefiados pelo abade Teodoro, fiel a Roma, 

desfilaram pelas ruas de Bizâncio com seus quadros e i_ma
gens, apesar do martírio de centenas dêles, aos quais o Ar

mênio fez cortar nariz e orelhas. O papa Estêvão IV reedi

ficou igrejas, entre as quais a de S. Helena, em Roma. 

Morreu em 24-1-817. 
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11 de fevereiro - S. PASCOAL I (817-824) - Confessor 



11 de fevereiro - S. PASCOAL I (817-824) - Confessor 

PaQcoal, romano, filho de Bonoso, eleito dois dias após 
a morte de Estêvão IV. Muito erudito, conhecia bem as Es-· 
crituras, as leis canônicas. Piedoso e de imensa caridade. 
"Tt1do ,, que possuia, dàva-o aos pobres". Com os monges 
insistia muito na observância do jejum, das vigílias, dando 
êle mesmo o exemplo. · "Sempre abençoado pelos peregrinos, 
<1ue acorriam numerosos a Roma". Em seu tempo começou 
a -ser usado oficialmente o título de Cardeal. Sofreu desgos
tos com a Côrte dos Francos. Em 822 o imperador Ludovico 
associou a si o filho !.otário. Rebelaram-se os outros prín
cipes. Bernardo, sobrinho do imperador, foi vencido, cegado 
e morto. O papa. levantou a voz contra tanta crueldade (em 
hora comum nessa época) e Ludovico, mais tarde, fêz peni 

tência pública. Em Roma o partido dos nobres, aproveitan
do-se da guerra civil, tumultuou. Foram cegados e mortos 

dois partidários de Lotário. O sepultamento. de Pascoal, fa. 
lecido na primavera de 824, retardou-se por causa dêsses 
tumultos. No Oriente, no Natal de 820, o iconoclasta Leão, 
o Armênio, perecia assassinado, na igi·eja, por inimigos que 
êle condenara à morte. Morreu defendendo-se desesperada

mente com um .grande Ci·ucifüco, êle (ironia!) que em vida 

fizera dest!·uir tantas imagens! ... 

O santo pontífice Pascoal I reedificou a basílica de· S. 

Cedlia. Num sonho viu a Santa indicando-lhe o local onde 
se encontrava seu corpo, nas Catacu_mbas. Pascoal achou-o. 
envolto en~ panos bordados a ouro, junto aó çorpo de s; Va
leriano, o jovem mártir espôso de S. Cecília. 
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EUGtNIO II (824-827) 



EUGÊNIO II (824-827) 

De Eugênio II pouco se sabe pelo Liber Pontificalis. Co
nhece-se algo mais por meio dos "analistas" francos. À morte 
de S. Pascoal I, houve dois candidatos, porque em Roma já 
se temia a demasiada influência dos Francos. Eugi\nio foi 
consagrado cm junho de 824 e o imperador Ludovico enviou 
seu filho Lotário para examinar a situação em Roma, rea
firmar a autoridade imperial e exercer justiça onde fôsse pre

ciso. Realmente o príncipe estabeleceu, de acôrdo com o 
papa, ólimas disposições, civis e religiosas. Destas, dois exem
plos: ninguém poderia impedir ou retardar a eleição do Pon
tífice e a essa eleição deviam concorrer todos que tinham ~i
reito ao voto. Infelizmente permaneceu a dualidade de apli
cação do Direito: o romano para os locais e o germânico para 
os estrangeiros, o que ocasionou depois muita confusão e mal
estar. Em 824 Ludovico tentou reconciliar Ro;na e Cons
tantinopla: entrou em entendimentos com o imperador bizan
tino, Miguel III, o qual enviou uma embaixada ao papa, a 
fim de re~olver a controvérsia sôb1:e o culto às imagens. Eni 
825 reuniu-se· em Paris uma assembléia de doutos bispos e 

teólogos, com permissão do Papa. Não sabemos, porém, dos 

1·es11ltados, por se haverem perdido as atas. Houve um ico
noclasta no Ocidente; Cláudio de Turim, _que retirou de suas 
igrejas t,s quadros, imagens e cruzes, reprovou o culto da~ 

relíquias, as romarias e até o culto dos Santos. Foi reJeitado 
por um concílio de 63 bispos, dirigido por S. Medardo, em 
Roma, quando se tratou também da disciplina dos cônegos, 

dos claustros anexos às catedrais, da eleição e dos dever~ 

dos hispos etc. 
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VALENTIM (827) 



VALENTIM (827) 

O p11pa Valentim era romano, da região de Via Lata. 
Se,1 pai chamava-se Leôncio. O novo papa era homem de 
grande ~antidade, repleto do espírito de Deus, como atesta 
o Lib. Ponl. Pontificado muito breve - talvez de 1.0 de se
te111liro 11 10 de outubro, avenas algumas semanas. Sua ele:_. 
ção, pon;m, fôra recehida com geral agrado e entusiasmo. 
Educado por ótimos mestres, distinguira-se desde jovem por 
sua prodigiosa memória, sabendo de cor todos os preceitos 
escohíslicos, espeeialmenle das Sagradas Escrituras. Parece 
ler sido de modos reservados, algo taciturno, por motivo tal
vez da sua pouca saúde. Prudente, cuidadoso, de muita bon
dade e grande doutrina. Estimado p_or Pascoal I, auxiliara 
sei, antecessor a criar, junto a cada catedral ou convento, es• 
colas ( as únicas de ent.io). Talvez a estima e venerada me
m,íria de Pascoal lenham levado os Romanos à escolha de Va
lentim. Conta seu biógrafo que, nesta eleição, houve uma 
re,·elaç,io extraordinária: durante a .reunião no Palácio La
teranense · ouviu-se uma voz belíssima a clamar: "Valentim, 
santo arcediago, é digno da Sé Apostólica". Valentim acha

va-se nesse instante longe, .rezando na basílica de S. Maria 
Maior, de onde foi arrehatado pelo povo para ser consagra
do em S. Pedro. Valentim ~êz muitos donativos aos pobres, 

· foi generoso com o Senado, anistiou os presos e deu ao povo 
um grande banquete como era do costume. "Ornado de belas 

virtudes, OJjl'Ímido, porém, pelas e1úennidades corporais, teve 
morte prr.ciosa ", diz-nos o Liber Pontificalis. Sua eleição 
não teve a confirmação imperial, devido provàvelmente à 
falta de tempo. 
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GREGÓRIO IV (827-844) 



GREGÓRIO IV (827-844) 

Ch.:imava-se João o pai do papa Gregório IV, romano .. 
O sucessor do papa Valentim, precocemente falecido, fôra 
ta111bém muito estimado por Pascoal 1. Era titular da basílica 
dos rrnírtires S. Cosme e S. Damião, aonde andaram a bus
cá-lo, quase à fôrça, os eleitores. Alegava o escolhido seu 
ten1or à r<'sponsabilidadé e sua pouca saúde. Tal escolh~ teve 
pleno assentimento imperial,. o que devia ser uma garantia 
contra a turbulenta aristocracia romana. Garantia, aliás, mui
to fr:ica então, porqlte a jovem monarquia de Carlos Magno 
desmoronava espetacularmente. Judite, a segunda espôsa de 
Ludovico, dominou o ânimo do imperador, levando-o a uma 
nova repartição do Império em favor de Carlos, o Calvo, fi. 
lho de Judite. Rebelara111-se então contra o pai os príncipes · 

mais velhos. O papa correu ao campo ela luta, a fim de im

pedir a monstrnosa guerra, mas Lotário, no "campo da men

tira" u~ou de traição: o velho· soberano foi aprisionado; jul

garam-no, humilharam-no e o filho de Carlos Magno viu-se 

encerrado num convento. O papa ergueu a vmr. em prol do im

perador deposto, ameaçando de excomunhão os filhos rebel

des. :Êstes desavieram-se logo. Pepino,• Luís e Carlos uni

ram-se contra o irmão mais velho Lotário, derrotaram-no e 

libertaram o pai. Finalmente o Tratado de Verdun (843) 
repartiu o poderoso Império nos aluais paí~es de França, Ale

manha e Italia. - Aproveitaram-se dessas discórdias os Sar

rac<!nos para ocuparem a Sicília (831), ameaçando Roma, 

salva por Gregório. :f:ste papa tornou universal a Festa de 

Todos-os-Santos em l.º de novembro, festa associada à histó

ria do Panteão. Restaurou o ·aqueduto da antiga "acqua 

Traiana". Morreu em 25-1-844. 
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SÉRGIO II (844-847) 



SÉRGIO II {844-847) 

Sérgio, filho de 11111 nobre romano lamhém chamado Séra 
gio, era homem de muita prudência e erudição, Ordenara-o 
sacerdote do título de S. Silvestre o papa Pascoal e·nomeara-o 
arcipreste Gregório IV. Sua eleição andou perturbada pel.i 
in!erferência de um antipapa João - a quem um grnpo de 
facciosos queria, à fôrça, entronizar no palácio de Latrão .. 

Vencidos os intrusos, João leve a vida salva por interces
são de ~érgio. Nesse dia caíu muita neve, coisa rara em 
Ruma. A consagração de Sérgio realizou-se sem o consenti
mento imperial, e Lotário, julgando-se ofendido, enviou à 
ltalia seu filho Luís II com 11111 exército, que cometeu muitas 
atrocidades. Sérgio conseguiu amansar o jovem príncipe, que 
se llie tornou amigo, juntamente com Siconulfo, príncipe lon
gobardo de Benevento, que saqueara o mosteiro de Monte 
Cassino e sitiara Roma. Outro flagelo ameaçou a capital da 
Cristandade.- Em 846, havendo já ocupado a Sicília, os Sar
racenos entraram pela foz qo Tibre, chegaram até Roma, pi
lharam as basílicas de S. Paulo e de S. Pedro, roubando até 
as portas de bronze e os mármores do pavimento! O duque 
Guido de Espolêto bateu-lhes o exército em terra e uma terrí
vel tem~estade afundou-lhes as fôrças restantes no· mar. Dei
xaram, entretanto, imensa desolação. Se·guiu-se um período 
de miséria e fome, em que o papa foi incansável pela sua ca
ridade. - O manuscrito farnesiano fala-nos de profundos 
desgostos causados a Sérgio II por um seu irmão. - Angus
tiado por tanto sofrimento, êste papa faleceu em 27-1-847. 
"Foi sepultado naquela mesma igreja, cujo saque e ruína lhe 
haviam partido o coração de dor". 
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1'7 de julho - S. LEÃO IV (84'7-855) - Confessor 



17 de julho - S. LEÃO IV (847-855) - Confesso,: 

l .rfo JV, romano, era cardeal elos Santos Quatro Coroa
do,; De grandes virtud"'s e ciência. Foi consagrado sem 
grandes fostas, devido à urgência em se acudir à invasão dos 

Sarrac1·11os, que Yollavam a novo sac1ue ele Roma. Ao •apêlo 

de Lc;Í0 correram ao Tibre as tropas de N,ípoles, Amalfi e 
Gat,la, ajudando a derrotar os temíveis 1i1Uçulmanos. 

l.1111 grande incêndio, que se seguiu a um terremoto, amea
çou des:ruir Roma, havendo cenas impressionantes. Mais 

tarde o grande pintor Rafael imortalizou o milagre, atribuíd~ 

a S. Lef.o IV, de haver extinto o fogo com o sinal da cruz; 

p,01110 também pintou o quadro da vitória sôbre os Sarrace

nos. Em quatro anos Leão realizou um projeto gigantesco: 
edificou a fortific;.da Cidade Leonina, uma parte de Roma 

encerrada atrás de poderosos muros que abrigavam a igreja 

de S. -Pedro também. Reedificou Ostia, Porto, Ciyitàvecchia 

e outras cidades. Restaurou igrejas, embelezando-a~ com pre
ciosas obras de arte. Em 850 Luís II foi pelo papa coroado 

imperador do Ocidente, em Homa. Nesse mesmo tempo estêve 

em Roma, para ser ungido, o rei Etewulf com seu filho Alfre

do, o futuro grande rei da Inglaterra. Permaneceram um ano 
na cidade papal e reergueram ali a colônia dos Anglo-Saxões. 

O jovem príncipe guardou sempre vivíssimas impressões de 

Roma._ Em 17-7-855 morre't1 Leão IV, verdadeiro herói de 

dedicação patriótica e religiosa. "A Igreja deu-lhe a coroa 
dos Santos e até os inimigos do papado, sem excetuar-se Vol

taire, não puderam recusar-lhe o tributo de seus louvore·s e 
de sua admiração". 
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BENTO III (855-858) 



/JfNTO /ll (8.55-858) 

Be1!lo III, romano, estava rezando tranqüilo em sua igre
ja, quando o povo foi lmscá-lo em prociss,io e trouxe-o, relu
tante. pnra ser papa. Apareceu depois um antipapa, Anastá
cio, j,í afastado por T.e:io IV, mas que voltava agora, apoiado 
pelo conde de Vu bbio. Bento foi prêso, despojado de suas 
insígnias e mahratado, mas o povo repudiou o intruso, que, 
vcnc,ido e prêso, teve v.ílido defensor no manso e humild~ 
Bento. :\ popu laç,io lôda, espontâneamente, fez um jejum 
de três dias cm desagravo a Deus. Penitência também fazia 
o imperador Lotíirio, filho de Ludovico, o Pio, e neto de 
Carlos _:\'lagno: roído pelo remorso de haver guerreado e hu
milhado o próprio pai, encerrou-se como monge beneditino 

11ti mo~teiro de Priim ("I' 28-9-855). Ao tempo de Bento III 

colveam ,tlguns escritores a existência da "papisa Joana", 

uma mulher q,1e, disfarçada em monge e por dolo, teria sido 

elc,·ada ao sólio pontifício. Lenda grosseira, apoiada ape·

nas cm I is tas posteriores de 400 anos ( crônica de Martim 

Polono, l 278), foi desfrutada, como era natural, pelos pro

tc5tantt>~ depois do ano 1500. Sua origem liga-se talvez às 

acusações de inimigos, qne zombavam da pouca energia_ do 

papa J0fo VIII, ou· liga-se porventura ao período do século 

em que as mulheres da aristocracia ~·omana tiveram dema

siado ascendente sôhre os pontífices seus parentes. Uma es

tá!ua anliga, de sacerdotisa pagã, erigida numa rua {por onde 

não passavam procissões, por ser estreita), com a misteriosa 

inscrição Pa. P.P.P.P. não é prova histórica. Bento III foi 
. \ 

henquisto nas côrtes de França e de Inglaterra, até pelos gre-

gos, mas defendeu com energia a validade do matrimônio no 

caso da princesa lngeltrude·. Morreu em 7-4-858. 
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13 de novembro - S. NICOLAU I o Grande (858-867) - Confessor 



13 de mw. - S. NICOLAU I o Grande (858-867) -·Co1ú. 

Relo homem, física e moralmente, o romano Nicolau. 
Eleito por aclamação. Fugiu da assembléia, voltando tra•
zido pelo povo cm cortojo triunfal, acompanhado pelo impe
ra,lor Ludovico II, cnhio em Roma. Nicolau foi "o grande 
lutador". Dominou as autoridades de Ravena que, em as
sunto religioso, pretendiam independência de Ro·ma. Lutou 

cm defesa de Inácio, patriarca de Constantinopla, que con
d,:mara o casamento ilegal do tirano Bardas e a tentativa d,J 
Mi6uel JII de internar 1111111 convento a própria mãe Teodora 
com as filhas. Teodora, quando regente, terminara a questiíu 
icunuclasta (destruição das imagens), restituindo o culto às 
mesmas imagens (Festa da Ortodoxia, 84,2). Miguel III então 

depôs lmício e elevou em seu lugar o ambicioso Fócio, uni 
leigo eruditíssirno. Os legados do papa deixaram-se enganar 
por Fócio, e Nicolau excomungou-os, reunindo então um con
cílio para defesa ela fé e da disciplina. Recebeu na Igreja 
os Búlgaros, cujo rei Bóris enviou a Roma o próprio filho. 
O papa ministrou-lhes conselhos e leis que são um monumento 
de sabedoria. No Ocidente, árdua foi a luta: O rei Lotário II, 
para se_ casàr com uma dama da côrte, Valdrada, expulsou 
a espôsa Teutberga. Est!l recorreu ·ao pontífice, o qual, ape• 

sar de cl'rcad~ pelos exércitqs imperiais, obrigou Lotário, sob 
excomunhão, a receber a legítima .espôsa. Recebeu Nicolau 
a Dinamarca;· convertida por · S. Ansgário e os Eslavos, pelo 
zêlo dos irmãos S. Cirilo e S. Metódio, verdadeiros inicia
dores da literaturn eslava. Nicolau morreu em 13-11-867, 
coroado de imensas vitóri.as como homem, como rei e como 

papa. 
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ADRIANO II (867-872) 



ADRIANO li (867-872) 

Em H-12-867 o clero e o povo elegeram Adriano, filho 
d,· Talaro, da família dos papas Estêvão IV e Sérgio 1. Tinha 
Adriano 75 anos. Vivera em estado matrimonial e, anos atrás, 
sua espôsa se retirara para um convento e êle ingressar~ no 
eshido eclesiástico. Inaugurou seu pontificado com uma anis
tia geral, fazendo voltar do exílio até o antipapa Anastácio -
gesto ele bondade que lhe trouxe desgostos. Continuou Adria
no a luta contra o divórcio do rei Lotiírici II. O ·papa Nicolau 
obrigam l'Stc soberano a receber sua legítima espôsa Teut
berga, que o rei expulsara para se casar com Valclracla. Lo
tário, pcrém, chm~1ou ele· novo Valclracla e maltratou ele tal 
forma a rainha, que a infeliz fugiu ela Côrte. Após a morte 
do papa Nicolau, Lotário escreveu cai1as humílimas a Adria
no, mas o novo papa mio se deixou enganar. Então Lamberto, 
duque de Espolêto, invadiu e saqueou Roma. Houve a inter

ferência cio imperador Ludovico II, em favor de seu irmão 

Lotário, o qual foi encontrar-se com o papa em Monte Cas
si::o, jurou püblicamente separar-se de Valdrada e foi ~bsol

viclo ela excomunh,io. Não era sincero e morreu perjuro lo

go depois. Valdracla e Teutberga entraram para o ·convento,. 

morrendo Teutherga com fama de santidade, _sempre _gene

rosa e fiel à memória do péssimo marido. No Oriente um 

concílio em Constantinopla condenava o astuto Fócio e re

conhecia a supremacia de Roma sôbre as demais Igreja&. 

Manteve Adriano II amizade com o impe1·ador bizantino 

Basílio, embora discordando quanto à pretensão grega de no• 

mear bispos para os Búlgaros. Adl"iano, velho e manso; teve 

fôrç~s magníficas para lutar com galhardia pelos direitos 

de Deus. 



JOAO VIII (872-882) 



JO.,iO Vlll (872-882) 

João VIII, romano, filho de Gundo, era de origem lon
gobarda. Inicia-se com êsle papa um período pobre em infor
mações históricas . O monge Pedro Guilhermino, bibliotecá
rio do mosteiro de S. Gil escreveu em 114,2 as vidas dos pa• 
pas, de S. Pedro até Adriano II. Seguem-se catálogos infe
riores. Jo,io VIII afligiu-se ante a luta dentro da família 
imperial. Em 875 coroou imperador a Carlos, o Calvo. For
maram-se então partidos em Roma, tendo nêles parte impor
tante Formoso, futuro papa. Um partido chegou a aliar~se 
aos Sarracenos, obrigando o papa a fugir para a França (878), 
de onde depôs príncipes e bispos rebelados contra seu sobe
rano. Voltando a Roma, .Toão sofreu vexames e humilhações; 
nunca, porém, cedeu cm seus direitos e deveres. 

No Oriente morreu (877) Imício, patriarca de Constan
tinopla. O astuto Fócio, que já usurpara uma vez a Sé pa• 
triare.ai, conseguiu obter as boas graças do imperador e ·li
vrar-se da prisão, mediante um ardil: inventou uma árvore 
genealógica, segundo a qual o soberano (simples soldado que 
ascendera ao trono), era descendenle de antiga família real 
armênia. Fócio aposson-se da Sé :vacante e usou de todos os 
ardis para se consenar no pôsto e até ;;er considerado "maior 
que o Papa". Jo:io VIII apoiou a admirável mis~ão dos san
tos irmãos Cirilo (moflo em lfoma, 869) e Metódio, após
tolos dos Eslavos, aprovando o uso da língua vulgar na litur

gia e a jurisclição do arcebispo S. Mr.tódio (t 886). João 
VIII morreu em 15-12-882. Os Anais de Fulda dizem que foi 
envenenado por um seu parente. Viveu, inquebrantável ape-. 
sar de seu gênio bondoso, entre homens e tempos muito ad

versos. 
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MARINO I (882~884) 



MARINO 1 (882-884) 

Marino I gozara da confiança dos quatro papas pre·ce
denlcs. Fôra missionário na Bulgária, tão estimado, que os 
11eo-convcr1idos pediram-no ao pontífice como arcebispo dêles. 
Adriano II, por6m, preferiu enviá-lo a presidir o VIH Cone. 
Ecumênico de· Constantinopla, onde se julgava a• conduta ile
gal do inlrnso Fócio. Várias viagens fez il'Iarino à capital bi
zantina, pari! desfazer as tramas do hábil Fócio, que protegia 
as artes, as letras e a ciência, incrementava as missões, enfim, 
('0m 11ma atividade esplêndida, mascarava a heresia e O cisma. 
Marino c,Livcra em N:ípoles, conseguindo trazer ,'i obediên
cia o areeliíspo Alamísio, o qual, por ser grego, se aliara aos 
Sarracenos. Marino fôra feito bispo de Cere, sendo, pois, 

sua elevação a bispo de Roma, o primeiro caso de transferên

cia de di0eese. Seus primeiros aios r.01110 papa f~ram de 

generosidade. Perdoou a Formoso, do partido anti-franco 

que Jôra deposto por João VJJI. Entendeu-se otimamente cmr, 

A lfrcdo, o Grande, rei da Inglaterra. Defendeu os Esllt\lõs, 

neo-convertidos, por S. Metódio, contra o predomínio germâ

nico. Recebett a obediência de Folco, sucessor do altivo e 

inteligente arcebispo Hincmaro de Rcirm. Para defender Ro

ma dos Sarracenos e a Jtalia das arbitrariedades ele Bcren

g,írio, marqrrês de Friul, e· de Cuido, duque de Espolêto, Ma

rino viajou até Nonântula, a encontrar-se com o ·imperador 

Carlos, o Gordo, sem nenhum proveito, porém, por culpa do 

ir_1dcciso soberano. Os Sarracenos, fortificados no Garigliano 

( sul da ltalia), · incendiaram o eéleln·e mosteiro de Monte 

Cassino e degolaram o abade Bertário aos pés do altar. Ma

rino morreu em março de 884. Seu enérgico passado pro

metia muito. 
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ADRIANO m (884-885) 



ADRIANO lll (884-885) 

Adriano Ili suhiu ao trono pontifício na primavera de 
884. Era romano, filho de Bento. Temos poucas e incertas 
notícias de seu breve pontificado. Certamente houve então 
em Roma vários tumultos, resultado da situação decadente do 
poder civil, pois Carlos, o Gordo, imperador, não possuía ener
gia. O govêrno da península itálica estava sendo disputado 
pelo marquês Berengário de Friul, pelo duque Guido de Es
polêto, pelos Gregos, pelos Sarracenos. O Oriente agitava-se 
sob a insistente pressão do heresiarca Fócio. _Assim mesmo 
Adriano conseguiu um acôrdo com o imperador bizantino, 
embora as cartas dêsse soberano fôssem rédigidas pelo pró
prio Fócio. Pouco se conserva dos decretos de Adriano. Dú
bia a autenticidade de dois decretos a êle atribuídos: um esta
belecendo· que a eleição do pontífice fôsse independente de 
qualquer ing~rência imperial, e outro estaluindo que, após-a 
morte de Carlos, o Gordo ( sem descendentes) a coroa de i'!l• 
perador passasse a Guido de Espolêto. Morria, entretanto, 
numa caçada, Carlomano, rei de Fi-ança; e Carlos, o Gordo, 
reunia sob seu fraco cetro todo o antigo domínio de Carlos 

Magno. Desceu então à Italia. 

O papa foi ao seu encontro. Adriano, porém, adoeceu 
na viagem, morrendo em fins de 885, perto da abadia de 
Nonântula, onde foi sepultado. Mais tarde, diz Muratori, os 
monges confundiram o p~ntífü:e, sepultado no seu templo, 
com Santo Adriano I: daí o figurar Adriano III como santo 
ein alguns calendários. O breve pontificado de Adriano III 
viu Roma e imediações infestadas por excecional praga de 

gafanhotos, pela sêca e pela fome. 
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ESTtVÃ.O V (885-891) 

Estêvão era filho de· um. nobre romano, chamado Adria• 
nó, do bairro aristocrático de Via Lata. Seu pai teve longa 
vicia, pois em 916, vinte e cinco anos após a morte do filho, 
foi um dos signatários da aliança entre o papa João X e os 
príncipes da Italia meridional. 

Esti·v,io foi educado e instruído pelo bispo Zacarias, 
de Anagni, hibliotecário-mor da Sé Apostólica. Estê~ão foi 
nomeado cardeal por Marino I. Deu-se sua eleição em se
tembro de U85. Foi sagrado pelo bispo Formoso de Porto, o 
que desagradou ao imperador, mas os legados cio papa- con
venceram-no de que se devia respeitar, acima ele tudo, a es
colha legal e canônica feita pelo clero e pelo povo. 

Estêv,io encontrou a administração de Roma na mai01· po
lireza, vazios os celeiros, o povo aflito. Socorreu então os po
hres com sua fortuna de família, desfazendo-se de seus bens. 
Estabeleceu o prêmio de cinco moedas a quem trouxesse· uma 
"medida" de gafanhotos, praga que ainda infestava a região. 
No dia ele sua coroação caiu abundante chüva, que pôs fim 
à prolongada sêca e prognosticou feliz pontificado. Reconci
liou-se com a S. Sé o duque Cuido ele Espolêto, único "ho
mem fort~" que anxilou o pontífice nas l~1tas contra os Sar
racenos, os Gregos, Berengiírio de Friul e os inquietos parti
dos romanos. No Oriente caiu Fócio, o he\·esiarca que, com 
suas maneiras hábeis e seus escritos sofísticos, enganava _-o 
mundo cristão:_ o imperador Leão VI expulsou-o dá Sé .bizan
tina e prendeu-o num convento, onde morreu em· 891. 

Papa Estêvão, mais feliz que seu antecessor, viu prospe
ridade e paz em Roma; morreu em 14-9-891. 
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FORMOSO (891-896) 

O biógrafo de Nicolau 1 chama Formoso de "bispo de 
grande santidade, de exemplares costumes". O próprio Liut
prando de Cremona, o maldizente escritor da época, louva-lhe 
a piedade c a ciência das coisas divinas. Entretanto, a figura 
de Formoso, denegrida pelas turvas paixões políticas de um 
século rude, passou à História com sombras de ambição, que 
obscurecem a integridade de sua vida e sua inflexível têm
pera. Era romano. Seu pai chamava-se Leão. Nomeado em 
864, arcebispo de Porto (perto de Roma) por Nicolau I. Le
gado e missionário entre os Búlgaros, t~o11quistou a amizade· 
daquele lo11gínquo povo, rnjo prínncipe pediu-o ao papa para 
seu arcebispo. Foi, porém, enviado a Constantinopla para 
combater o cisma de· Fócio. Legado também de João VIII 

para convidar o rei Carlos, o Gordo, a vir receber em Roma 
a coroa imperial. Deixou-se então atrair pelo partido germâ

nico em Roma, .sendo deposto por João VIII e perdoado mais. 

tarde por Marino 1. Mortos Carlos, o Gordo, e Cuido de Es

polêto, papa Formoso coroou imperador ao jovem Lamberto, 

filho de Cuido. Assustado depois pela desmesurada ambição 

da irrequieta Ageltrudes, mãe de Lambel'to, chamou a Roma 
e coroou também imperador a Arnolfo, rei da Alema;1ha. 

:Êste discutido ato político fomentou vinganças contra For

moso, que morreu em 4--4--896, suspeitando-se haver sido as

sassinado. Em meio às suas provações, Formoso ainda con

seguiu cuidar das artes, embelezando basílicas com magnífi

cos mosaicos. Um dêles representava ·o papa com Bóris, rei 

dos Búlgaros, sua antiga Missão. Formoso foi pacificador 
entre Hamburgo e Colônia (Alemanha) e entre Carlos e 

Odon, (França). 
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ESTtV ÃO VI (896-897) 

:i\forio llonifácio VI, o partido dos duques de Espolêto. 
elevou ao lrnno pontifício o romano Estêvão, fill10 de João. 
Com êle entrnu em Roma o poder de Lamberto de Espolêto·. 
A mãe dêsle, a terrível Ageltrudes, fêz com que· Estêvão re• 
conhecesse como ~nico imperador a Laml,erto, reprovasse os 
alo~ do finado papa Formoso, que coroara Arnolfo da Ale
manlia. Abusando ela condescendência de Estêvão, os partis 
dá rios de Lamlicrlo instiluiram um tribunal, que passou à His•. 
tória com o nome de "sínodo cadavérico". À presença de 
Lamberia e da imperatriz-mãe, rodeados de eclesiásticos, foi· 
trazido o cadáver mumificado de Formoso, retirado sacrile
gamenle de seu ataúde. Foi o corpo assentado num trono e 
acusado do grande crime ( ! ) de haver aceito ser papa (bispo 
ele Roma), riuando já era 1,ispo de Porto. A vingança política· 
buscou êsse frágil pretexto! Intimado a ;se defender (sic), 
foi o morto julgado criminoso, despojado das insígnias ponti- _ 
ficais; cortaram-lhe os dedos da dextra que abençoara as 
multidões; o corpo foi depois atirado ao rio Tibre, que, mais 
piedoso, o depôs junto à igreja de Porto. Os tempos eram de 
ferocidade inaudita, mas nas poucas notícias clêste caso, de
vemos dar grande desconto às palavras parciais de Liutpran• -
do, relator dessa época e feroz inimigo de Estêvão e Lamherto. 

Estêvão, aliás, acabou seus dias, aprisionado por seus· 

ex-amigos e estrangulado. Papa Sérgio erigiu-fhe um mau• 
soléu, com uma inscrição em que se conta seu trágico fim de• 
vido exclusivamente à ingerência de partidos. políticos civis. 

Quanto a Formoso, seu maltratado corpo foi sepultado entre 
pap~s, por Teodoro II; sua memória foi defendida plena-

Jll(lJJte Jlº" João IX, 



ROMANO (897) 



ROMANO (897) 

Bem tristes eram as condições de Roma, após a morte de 
Estêvão VI, deposto e estrangulado na prisão por civis exal
tados. A sucessão não era, pois, coisa das mais agradáveis. 
Com receio, portanto, recebeu a nova de sua eleição, Romano, 
natural de Gallese. Foi consagrado em julho de 897. Pouco 
se sabe dêste "meteoro pontifical", que governou a Sé de Pe
dro apenas qtiatro meses. Apontamentos de catálogos antigos 
fazem-nos crer que Romano condenou a conduta de Estêvão 
VI no rumoroso julgamento do papa Formoso; provàvelmente 

por ser de Gallese, conterrâneo portanto de papa Marino, que 
fôra grande amigo de Formoso. Certamente Romano deveu 
sua eleição ao partido germânico. Isto explicaria uma· ano

tação marginal, encontrada em dois códigos antigos, a qual 
afirma que Romano se tornou monge. Foi deposto e encel'
rado num mosteiro? Ou, atribulado pelos turlmlei1tos roma

nos, renunciou ao sólio? Nada sabemos, e as circunstâncias de 
seu fim estão ocultas em densas trevas, ·apesar cios louváveis 

esforços dos historiadoi·es. Discute-se um privilégio, com o 
qual Romano agregou as linhas Maiorca e Minorca à diocese 

de Gerona, na Espanha. Tal cloc_umento é apócrifo, nascido 

da confusão dé "pontífice romano" com "Papa Romano". 

Em seu tempo tomaram ímpeto. as incursões dos Hiín• 

garos (Magiares), ainda pagãos e selvagens, devastadores do 

centro da Europa. Lutaram contra o imperador Arnolfo,, con• 
tra os Eslavos e Búlgaros (já convertidos), estabelecendo-se 

afin~l na antiga Panônia, atual Hungria. Por um século fo. 
ram o terror das países vizinhos,- até se converterem ao tempo 

de seu glorioso rei S. Estêvão (1000). 
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TEODORO li (897) 

Sucedeu a Romano, Teodoro U, nascido em Roma, filho 
ele um grego Fócio. Governou a}Jenas vinte dias. Pontificado 
brevíssimo, que podemos fixar em novembro e dezembro de 
897, porque enl.io Teodoro celebrou um concílio, pa1·a se re
ver a causa de j11lgamci1l0 do papa Formoso, e as atas dêsse 
concílio foram-no conservadas pelo sínodo de 898 sob João IX. 
Em Homa continuava a luta pelo poder, entre os dois partidos 
civis: o germânico, do imperador Arnolfo, e o nacionalista, 
favorável aos inlerêsses cio duque de Espolêto. Teodoro, sa• 
liemos, linha 11111 irmão bispo, chamado Teodósio; há quem 
afirme serem gêmeos. Teodoro fôra ordenado por Estêvão 
V, e sua eleição, deveu-a êle aos votos do partido germânic~. 
Ganhou, pois, a inimizade dos "espoletanos", cujo chefe era 
o duque Adalberto de T1íscia (Toscana). tste duque lutou 
para depor Teodoro e eleger em seu lugar a S~rgio, seu ami
go. Apesar, enlrelanlo, de sua hoa vontade e de suas virtu
des, o papa Teodoro não conseguiu restabelecer a paz entre 
homens que, cegados pela ambição, arrninavam a Igreja para 

engrandecerem suas famílias. A Igreja precisava, porém, de 
liberdade, para agir como mãe universal. De fato, na lngla~ 
terra, o grande rei Alfredo lutava valorosamente rontra os 
dinamarqueses, invasores pagãos. A França e o norte da Ale-· 
manha eram atacados pelos temíveis Normandos (homens do 
Norte) que tudo destruíam nas cidades cristãs. Os Húngairos 
continuavam pagãQs e ferozes. Os Árabes dominavam a Es
panha e a África. Em Constantinopla medrava a erva dani• 
nha da heresia de Fócio. Entretanto floresciam na Igreja 
sábios e santos: João Scott Eriúgena, Hincmaro de Reims e 
humildes e santos missionários, heróis, davam sua vida por 

Cristo! 
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JO,W IX (898-900) 

João IX era beneditino. Consagrado em abril de 898. 
Empenhou-se logo em realizar o que seus antecessores, Roma-· 
no e Teodoro, mio tiveram tempo de fazer: purgar a Igreja 
dá ignomínia com que a maculara o "sínodo cadavérico''. 
An!Jlou-se solenemente o malfadado concílio e suas atas fo. 
ram atiradas ao fogo. Os eclesiásticos que dêle pai"licipa
ram imploraram perdão, alegando que agiram sob coação. 
Foram excomungados os criminosos que, com intuito de 
roubo, haviam violado o túmulo de Formoso e atirado seu 
corpo ao rio. Confirmaram-se as ordenações ou nomeações 
feitas por Formoso. Confirmada tamhém a coroação impe
rial de Lamherto, dl1l1ue de Espolêto. Deve-sê admirar aqui 
a firmeza apostólica do papa João IX, que, sendo de origem 
alemã e eleito pelo partido germânico, antepunha o bem da_· 
Igreja Universal a quaisquer considerações partidárias e par
ticulares. Com 74, bispos e com Lamberto,. 1·eüniu João um 
concílio em Ravena, dando úteis determinações. - Logo de
pois, porém, o imperador Lamberto morreu numa caçada, por 
queda de cavalo ou assassinado por um seu pajem, conde 
Hugo de Milão, cujo pai fôra morto outrora por ordem de 
Lamberto sob acusação de rebeldia. Morto o esperançoso im
perador, o duque Berengário de Friul impôs-se pelas armas 
aos demais nobre·s ela Italia, mas foi derrotado pelos bárbaros 
húngaros, que de novo invadiam a J>enínsula. Correu então a 
Roma para cingir a coroa imperial, Luís, rei da Provença, 
em disputa com Rerengário. Vendo desmoronar-se ~eu sonho 

de esperanças, morreu João IX na primavera de 900. Em
penhara-se muito· para reunir a Igreja Grega à Latina. 
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BENTO IP (900-903} 

Filho de u111 tal Mâmolo, Bento IV era 1·omano. Ab1·e-se 
neste pontificado o X século, que alguns historiadores têm. 
julgado muito severamente. // O númdo cristão estava todo 
convulsionado, e o mundo árabe lambéni. (Mal da época ... ). 
Normandos, Húngaros e Sarracenos atacavam em tôdas as 

parles ela Europa. Na França lutavaln vários soberanos. A 

Alemanha linha por rei um menino, Ludovico, filho de Ar

nolfo: A Italia, morto Lamberto e derrotado Berengário (pe• 

las hordas húngaras), era invadida.por Luís III, rei da Pro

vença ( Sul da França). / / Roma tivera sua história absor

vida pelos pontífices e pe~os imperadores. No século X, no 

meio ela aiiarquia geral, surgem famílias nobres, romanas, 

que dominam e profanam a santidade ela Igreja. Resultado 

dos mais lamentáveis dessa época: é a falia de informações 

históricas fidedignas. // Sabemos apenas que Bento IV pre

feriu Luís III a Berengário, por julgá-lo màis idôneo a re

chaçar os Sarracenos e os Húngaros. Luís III foi coroado 

imperador em Roma (fevereiro de 901 ), mas, derrotado de

pois viu-se coagido -por Benmgário a jurar que nunca mais 

voltaria à Ttalia. // Gue!'l"as e mais guerras, que clestrníam . 

cidades e mosteiros, devastavam os campos, dizimavain as po

pulações! Bento IV lutou sozinho, desamparado dos príncipes 

desta te!'l"a; chegou até a ajudar os Orientais" contra os_ po

derosos muçulmanos. // Erigiu vários mosteiros. // Era 

homem manso e humilde, de piedade' sacerdotal. O cronista 

Flodoardo, bispo de Tournay, louva sua memória. Mo~reu 

em 903, durante o verão, época das célebres e perigosas fe. 
hres romanas. Foi sepultado em S. Pedro. 
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LEÃO V (903) 

Em agôsto de 903 foi consagrado Leão V. sucessor de 
Bento IV. Era da "campanha romana", isto é, das planícies. 
adjacentes a !foma. Julga-se que haja nascido em Priapo, 
perto de Árdea. Segumlo um catálogo antigo em êle "padre 
forasteiro": não pertencia, pois, a nenhuma das igrejas car
dinalícias da cidade. Não possuímos dados seguros sôbre sua 
origem. O fato, todavia de não pertencer a nenh~tma das 
principais igrejas de Roma, prova que era homem de extraor
dinário valor, elevado no conceito geral, e que foi escolhido 
para ~°-nciliar divergências. 

Realmente as facções em Roma estavam em ebulição. 
Leão V governou a Igreja menos de dois meses. Um dos par
tidos, não satisfeito com a escolha de Leão, insurgiu-se, t~
multuou pelas ruas da cidade, e, nessa desordem, o pontífice 
foi prêso, arrastado a uma pris,io e morto misefamente. Estas 
são as notícias dadas por_ alguns contemporâneos e repetidas, 
dois séculos mais tarde, por Sigberto de Geinbloux, que es
creveu as "Vidas dos Papas", desde S. Pedro até Leão VII. 
O cronista Flodoardo não fala de rebelião, prisão e morte; 
apenas faz suceder a Le,io o pontífice Cristóvão. Os tempos, 
porém, eram tão hárharos, que subsiste como provável o fim 
trágico dê~te papa, terminando seus dias c_omo muitos prín
cipes. Em seu breve e agitado pontificado não foi, pois, ano

tado qualquer fato importante em Roma. 

No resto da Europa, entrementes, férvill,ava a luta in
cansável e heróica: armas, ciências e virtudes do Cristianis
mo vencendo o Barbarismo e estabelecendo as hases da bri

lhante civilização cristã. 
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CRISTÓVÂO (903-904) 

Subiu ao lrnno pontifício Cristóvão, romano, sacerdote 
do título da igreja de S. Dâmaso. Seu pai chamava-se Leão. 
Esteve no pontificado de outubro de 903 a janeiro de 904. 
Segundo algumas fontes históricas, Cristóvão foi deposto pelo 
partido que elevou Sérgio III e obrigadQ a se fazer monge. 
Segundo outros, foi encarcerado, depois morto numa rebelião 
popular. Muitos autores não consideram Cristóvão verda
deiro• papa, mas. sim, um perigoso antipapa que se apoderou 
sacrilegamente do podei· após a morte de Leãó V. Havendo 
poucas notícias dêsse período obscuro, não ousamos julgá-lo 
e preferimos conservar-lhe a. memória enh·e as figuras dos 
pontífices. · 

Hií 11111 epit.ífio de seu sepulcrn em S. Pedro, que asse
gura "aqui repousam seus piedosos memliros''· Os tempos 
eram de violência e crueldade. A bondade cristã lutava para 
peneirar em corações bárbaros. Um exemplo: Os· nobres 
Adalherto de Toscana, Alberico de Espolêto e Adalbe1to de 
Ivréa rehela.ram-se contra o duque Berengário de ~riu!, qu~ 
reinava no norte da Ilalia. De novo, aconeu então o rei 
Luís III, da Provença, à Península, (apesar cio juramento 
feito anos antes}. Venceu a Be1:engário, tirou-lhe a capital 
Veroiia, mas foi aprisionado à traição e teve os olhos vazados 
por ser perjuro ... Voltou à França e passou à História. com 
o nome de Luís, o Cego. A ambição dos príncipes; maus 

cristãos, favorecia o avançar contínuo dos Sanacenos e as 
correrias dos Húngarns, ainda não convertidos, que se trans
formaram ~m flagelo de metade da Europa. O desapareci
mento de Cristóvão, segundo conta Eugênio Vulgá1·io, não 

abrandou a ira dos partidos. 
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SÉRGIO lll (904-911) 

Sérgio III, ele nobre família romana, já auxiliar de diver
sos papas e nomeado bispo de Cere por Formoso. Em 898 foi. 
sério candidato, na eleição de Jo,io IX. Peregrinou, então, por 
seis anos. Elevou-o ao trono pontifício a influência da família 
de Teofi_]ato, cio parlido tusculano. Emerge ent,io essa famí
lia, célebre por meio século na história de Roma. Teofilato, 
sua mulher Teodora e a filha Marózia apodcram-~e da admi
nistraç,io da cidade, com grande dano do nome de Pàpa Sér
gio III, a quem os adversários políticos acusam de enormes 
delitos. O maior acusador, porém, é Liutprando de Cremona, 
inimigo despeitado de Roma, vendido ao partido germânico 
( o imperador suhiu-o a bispo de Cremona e embaixador em 
Constantinopla). Sua hahilidade consistiu em recolher e am

pliar as anedotas obscenas da rua para compor a sua "his
tória". Chega ao ponto de fazer suceder Sérgio in.1ediata~ 
mente a Formoso, omitindo assim oito papas ( ! ) , a fim de 

acusar Sérgio da exumação e do julgamento do cadáver de 

Formoso! O cronista Flodoardo afirma que Sérgio voltou a 
Roma, chamado pelo povo. Um êrro administrativo, não dog

mático, de Sérgio foi o de anular antigas nomeações feitas 

por Formoso, o que lhe acarretou acres acusadores. Barônio 
e Duchesne, bons historiadores, acreditaram piamente nessas 

acusações - hoje desfeitas por estudos mais acurados e à 

vista de melhores informações. Sél'gio reedificou a grande 

basílica de Latrão, a veneranda igreja de Consfantino Magno. 
Trabalhou para debelar o cisma de Fócio. Interferiu a favor 

do imperador bizantino Leão VI, que pretendia casar quarta 

vez, o que repugnava aos Gregos. Criou novas dioceses na 

Inglaterra. 
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ANASTÁCIO lll (911-913) 

Anastácio III, filho do nobre Luciano, nasceu em Roma .. 
Flodoardo louva-lhe em alguns versos, a bondade e a retidão. 

Pouco sabemos.de sua vida anterior, no ambiente agitado das 
orgulhosas fomílias patrícias. Como seu antecessor, tratou 
da disputada primazia entre as cidades alemãs de Hamburgo 

e Colônia, e da quest,io do 4.0 casamento do imperador bi

zanl ino Lc.io VI. .Êste havia desposado Zoe Carbonopsine, em 
quartas núpcias, o que crn contra o costume grego, embora 

111io fôsse contra nenhuma lei geral da Igreja. Corno o .único 

filho de Le,io era dêssc matrimônio, o papa confirmou a 
uni,io, a fim de se conservar a dinastia.• Nicolau, patriarca 

de Constantinopla, contrário ao imperador, escreveu, defens 

dendo-se, a Anastácio, o qual, porém, morreu em agôsto (tem
po das febres de verão) de 913. Em seu pontificado converte,
ram-5e os terríveis "homens do Norte", os Normandos. Sob 

o comando de Rolón, haviam os destemidos gu('rreiros devas

tado parle da França e ameaç,ado Paris. Por intermédio do 
arcebispo de Reims, Rolón converteu-se ao cristianismo, foi 

hatizado, casou-se com Gisela, filha do rei Carlos, o Simples, 

e se "tornou famoso corno Duque da Normandia. Deu-se ne3sa 

ocasião o divertido incidente·: um guerreiro normando devia, 

em nome do no~o duque, beijar o pé do rei Carlos, mas fê-lo 

sem se ajo~lhar, dando tremendo tombo ao gordo soberano. 

De sua exclamação: No, bi Gott (não, por Deus), nasceu a 

palavra "bigotto", aplicada depois aos afeiçoados à igreja, 

'porque os convertidos Normandos foram fervorosos católicos. 

O Papa Anastácio III foi sepultado na basílica Vaticana. 
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LANDON (913-914) 

Landon, sucessor de Anastácio, era da Sabina, reg1ao 
central da Itália. Filho de Taino. Seu pontificado durou 
apenas meio ano, de agôsto de 913 a março de 914, mês em 
que morreu. São poucas as notícias do seu breve govêrno. 
Flodoarclo •faz-lhe alguns elogios, chamando-o "pontífice 
exemplar". Há também as costumeiras acusações de Liut
prando, 11ue o apresenta como protetor do amigo da família 
ele Marózia, o futuro João X. 

Mostrando a vitalidade ela igreja apoiada por Deus, de
viam ressoar de modo estranho no ambiente rias degeneradas 
famílias romanas, as novas glói-ias cristãs: as conversões dos 
diversos grupos de Normandos. O sucessor de Pedro podia 
regozijar-se com a sinceridade dos convertidos. Respiravain 
tranqiiilas as populações cristãs, livres dos terríveis piratas, 
sendo em muitos casos até resguardadas e bem defendidas 
pela valorosa espada dos neo-convertidos. Rolón aplicou na 
Normandia, com seu vigor, as leis cristãs. Por ex. proibiu o 
furto. Conta-se até que dl!ixou um bracelete de ouro pendu
rado a uma árvore, à beira dq caminho: três anos mais. tarde 
ainda lá estava o bracelete. As antigás devastadoras mortan
dades feitas em nome- do deus pagão Thor, foram substituí
das, aos poucos, pelos atos nobres em defesa dos ·oprimidos· 
- atos que levaram ao heroísmo d~s ·cruzadas e à c,#çto 

do c;ódigo de honra cristão da Cavalaria. · · . , . 

A Providência Divina sempre compenso~_ o que possa 
ser franqueza humana, em álgüma pa'rte de sua Igreja, com 

o bem e novas conquistas em outras partes. Na Igreja não 

triunfam os homens: quem triunfa é Deus. 
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JOÃO X (914-928) 

João X, m1scido em fmbla, era arcehispo ele Ravena. ·sua 
eleiç,io foi i11fl11enciacla por Ail1crico I, conde de T1ísculo e 
espôsa de Marózia, genro, portanto, de Te·ofillllo e Teodora, 
que dominavam em Homa. Dessa circunstância aproveitaram
se os inimigos, notaclamente Liutpramlo, (e, informados por 
êle, alguns outros) para infamarem a amiz,icle existente entre 
Jo.ío X e essas mulheres (as quais, realmente, não eram nada 
virtuosas). Jo,ío X foi· 11111 papa enérgico e independente. 
Havia j,í 30 anos que os Sarracenos desolavam o su{ da ltalia. 
Dcstru iram os gramlcs mosteiros de Suhiaco e de Fa·rfa, êste 

defendido heroicamente sele anos pelo abade Pedro. Assal
tavam os peregrinos, que iam. a Homa, vendendo-os como es• 

cravos. Nem o rei Uerengário, nem os cluque5 conseguiam 
expulsar os infiéis. Jmio X coroou Bereng,írio imperador, em 

Roma (915), armou uma poderosa liga entre os duques e, 

auxiliado pela esquadra bizantina, expulsou os Sarracenos 

para sempre. O ambicioso Alberico I, que comandam as lro• 
pas, excitou uma revolução, na qual morreu combatendo. O 

rei da Borgonha atacou Berengário e os Húngaros invaclinim 
de novo a llalia. Marózia casou com Cuido ele Túscia, com 

cujas tropas atacou Roma, fez trucidar o co1iu111dante ponti

fício, Pedro irmão do papa, ante os olhos dêste! ... 

O enérgico pontífice foi atirado a uma prisão, onde um 

ano depois morreu de fome ou estrangulado pelos pa1·tidários 

de Marózia, a cujos planos ambiciosos contrastara. Sua mor• 

te, embora mísera, é um desmentido às calúnias de Liutpran

do. João X, apesar das lutas, cuidou muito da conversão dos 

Bál·~aros, da reconstrução de mosteiros e da pureza da fé. 
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LEÃO VI (928-929) 

Ao infeliz João X sucedeu Leão VI, certamente eleito • 

sob influência do partido de Marózia, que então dominava 

em Roma. Pouco se sabe dêste pontífice, que reinou apenas 

sete meses. De um pontificado tão breve e em tempos tão 

obscuros, é natural que se lenham poucas e imprecisas infor

mações. Nem mesmo o contemporâneo I:.iutprando faz men

ção de seu nome, do que se' pode concluir que o maldizente 

cronista escreveu para a história como o único fito de se vin

gar de seus adversários, cego pelo ódio partidário e pela _am

bição contrariada. Leão escreveu uma encíclica aos bispos 

da Dahmícia, para induzi-los à obediência devida ao metro

polita, João, arcebispo ele Spalato e exortando-os a que não· 

ultrapassem os limites ela própria jurisdição. _No escrito de 

Guilherme, o Bibliotecário, lemos que Leão VI era filho de 

um tal Cristóvão, talvez ele origem grega. Nesse tempo, um 

seu homô~imo, o imperador Leão VI, de Constantinopla, con

tinuava em luta contra o clero grego, por causa da que~tão 

do seu 4.0 casamento. Os bizantinos reprovavam as terceiras 

núpcias, quanto mais um quarto matrimônio! O papa Anas

tácio III havia confirmado essas novas núpcias do Imperador, 

poi:que as três espôsas anteriores haviam morrido sem filhos. 

O papa Leão VI teve pouca intederência nesse caso do 

imperador Leão VI, porque faleceu em fevereiro de 929. Flo

doardo, cronista dessa época, diz que êle foi um homem bem 

intencionado, muito bondoso e pacífico, zeloso pela religião. 
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EST.iV ÃO VII (929-931) 

Como sucessor de Leão, foi eleito Estêvão VII, romano, 
filho de Teulemundo. Em algumas listas encontramos êste 
pontí[ice como sendo VIH de nome. Já vimos que em 752 
foi eleito um sacerdote_ chamado Estêvão, falecido três dias 
após a eleição, sem rc~cbcr a consagração · episcopal. Por 
êsse motivo mio o incluímos nesta relação, de acôrdo, aliás, 
com eminentes autores. Estêv,io Leve a eleiç,io garantida, mas 
o ponli fica elo perlu rbado pela ação nefasta e impertinente 
do partido Tusrnlano, ela célchrc Man'izia. Esl~ ambiciosa 
mulher se casara com Alhcrico I, 111arr1uês de Espolêto, ci
claclc a nordeste ele Roma. Tinha dois filhos: Alberico II, fu. 
turo senhor ele Homa ( de 932 a 954-) e João, que mais tarde 
foi papa (931-936). Alhcrico I morreu combatendo em Orla 
(925). Manízia casou-se logo com Guiclo ele Toscana (fale; 
cido cm 929). Senhora pois, ele tôcla a Italia cenlral, ·impôs-s( 

cm Roma, com seu filho Alberico II e assinava "senadora e 
patrícia'". Neslas tr\slcs condições da Cidade é que subiu 
à Si'; ele Pedro o nosso Estêvão VII. Reinou dois anos e dois 
meses e, segundo -atesta Flodoarclo, era digno do pontificadó_ 

e demonstrou possuir grandes virtudes. 

Conservamos apenas a memória de· alguns privilégios, 
concedidos por êsle pontífice aos mosteiros .de S. Vicente, de 
S. Maria de Brogne· e ele outros dois cenóbios na França. Sen
do naqueles tempos os mosteiros o refíígio sólido do espírito 

. religioso, é louvável a atuação dêste papa para com essas 
casas santas. Foi tão virtuoso que alguns cronistas supõem-no 
ter sido envenenado, por se opor aos p1·ojetos loucos do par

tido tuseolano. 
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JOÃO XI (931-936) 

João XI era filho do duque Allierico I e da célebre· Ma
rozia. Seu pai havia sido um homem corajoso e enérgico, 
comandante das tropas que expulsaram os Sarracenos da Ita
lia. Sua m,ie, ao invés, de péssima fama, pertencia a uma fa. 
rnília prepotente e odiada. Daí nascerem calúnias sôbre a ori
gem de João XI. Muito reprovável a intromissão de Maró
zia em fazer eleger seu filho; natural na ambiciosa mãe. João 
tinha apenas 25 anos. Sabemos, porém de muitos santos bis
pos jovens: S. Remígio de Reims com 23 anos, S. Carlos Bor
romeo, o grande cardeal-arcebispo de Mil,io aos 22 ... João 
XI não desmereceu. Sofreu até muito por ser pontífice. Ma
rózia, sonhando ser imperatriz, pretendeu casar-se com Hugo, 
rei de Pavia, e fazê-lo coroar imperador pelo filho papa. 
Hugo ( muito elogiado pelo cronista Liutprando ... ) fêz cegar 
seu irnuio Lamberto, para apoderar-se de seu~. territórios, e 
partiu para Roma. Casou-se com Marózia, mas Alberico II, 
esbofeteado pelo padrasto num banquete, revoltou-se. ·os Ro
manos atacaram Hugo, que escapou do castelo S. Angelo por 
uma corda, "deixando a espôsa, a coroa e a honra". Albe
rico II dominou então em Roma e, para se livrar da perfídia 
de Marózia (pois Hugo voltara com exércitos a assediar Ro
ma), manteve presos a mãe e· o irmão papa. 

João XI ficou, pois, restringido ao labor espiritual, o 
que certamente foi um bem pará sua alma. Viveu sob a' se
vera vigilância do irmão. Roma teve em Alberico II um gran
de e benem_érito governador. 

João XI morreu em janeiro de 936, deixando de si uma 
lembrança triste, não por sua vida ·de· que se não conhecem 
pormenores, mas por sua desolada inércia e por sua infeliz 
família. 
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LEÃO VII (936-939) 

Um monge beneditino sucedeu a João XI com o nome 
de Le.io Vil .. Era romano. Contam ter sido Pedro o seu nome 
de família; trocara-o, porém, para Leão, ao se fazer monge, 
cm respeito à memória do Príncipe dos Apóstolos. Talvez 
um pressentimento no coração do futuro pontífice. Como sa
liemos, nenhum pontífice assumiu o nome de Pedro, o pri
meiro Papa. Leão foi consagrado ao alvorecer do ano 936. 
Era de ânimo humilde e conciliativo. Conseguiu restabelecer 
a paz entre o rei Hugo, que assediava in11tilmente Roma, e o 
prínl'ipc Al11erico II, co!n grande proveito para o povo, que 

padecia os horrores da guerra. Contou com os preciosos con
selhos cio abade Odon de Cluny. No ano 910 o monge Bernon 
( príncipe de família real que renunciara às vaidade·s do 1111111-

do), fundara o célebre mosteiro de Cluny, na Frn-nça, para 

a reforma da ordem mon:ística. O<lon, seu glorioso continua
dor, estenrleu a reforma a numerosos mosteiros, com imenso 

fruto para a Cristandade. O papa Leão VII e o príncipe Al
herico II foram grandes entusiastas Je Cluuy. Em Roma foi 

restaumdo o mosteiro de S. Paulo, e a influêneia da obra do 
santo Odon (i· 94,]) alcançou até o celebrado Monte Cassino. 

Alberico auxiliou muitíssimo o pontífice em favores ao 

monaquismo são e em stf~s cartas encontramos frases reve
rentes e filiais às abadias e cenóbios, até da Alemanha. Curio

sas "desÍOHas" da· Providência: o orgulhoso filho da disso

luta Marózia transformado em sincei·o e dedicado paladino 

da restauração religiosa! Leã~ VII nomeou legados seus para 
insistirem com alguns soberanos sôbre a observância de câ-· 

nones. 
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ESTiVÃO Vlll (939-942) 

Estêvão VIII, papa cm julho de 939, era romano, sacer• 

dote dos títulos de S. Silvestre e S. J\'larlinho. Reinou pouco 

mais de três anos e morreu em outubro de 942. Continuou a 

ol,ra pacificadora de seu antecessor, acalmando a revolta dos 

barões franceses rebelados contra o rei Luís IV, o Ultrama• 

rino. Enviou com êsse escopo· o bispo Dâmaso, que levou ca• 
lorosas cartas aos rebeldes, exortando-os à paz em nome do 
pai solícito da Cristandade. Dêste papa conse~-vam-se alguns 
decretos: concedendo privilégios a favor do mosteiro benedi
tino de Tolla, cm Placência, fundando uma abadia na Lorena, 
e nomeando Hugo, íiJho do conde Erberto, arcebispo de 
Reims, na França. A antiga Sé gaulesa, onde eram sagrados 
os reis de França, possuía já então aquela fascinação reli• 
giosa e histórica, que permaneceu através do,, séculos. &ite 
·papa ce1tamcnle deveu a Aberico II a sua eleição e, confiando 
ao jovem príncipe o cuidado da administração civil, teve um 
período de paz. Contudo existe uma crônica, legendária e 
única, que afirma que êle era alemão, que foi vítima de uma 
sublevação popular, sendo prêso, batido e horrívelmente mu• 
tilado, acabando seus dias escondido num mosteiro. Tal acon
tecimento não nos é contado pelos contemporâneos; aparece 
pela pri~eil'a vez nos escritos de Martinho Polono (1278) 
e foi copiado por Barônio. Dificilmente Alberico teria per• 
mitido a escolha de um papa germânico. Houve quem, .mais 
tarde, atribuísse a Alberico êsses maus tratos ao pontífice, 

mas são simplel! suposições. A crônica fantasiosa de Marti
nho Polono inclui até a lenda da papisa Joana (ver Bento 111). 
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MARINO li (942-946) 

Mais 11111 homem "doce e pacífico" foi elevado ao trono 
po11tifício, soli os auspícios de Allierico II. Foi Marino II. 
que rci11ou Lri\s anos. Fal'oreceu, lamliém êle,; disciplina re: 
ligiosa, apoiando-se no excelente molde da vida dos mosteiros. 
Conserva-se urna sua liula a Sicón, hispo de Cápua; nela re
prcc11de êssc a11tíslilc por haver permitido que um diácono in

disciplinado ocupasse a igreja de S. Miguel do aprazível Monte 

Tifata ·- onde os habitantes de C,ípua iam divertir-se e dançar. 
Como a Inda intimasse a Sicó11 "o conhecimento primário da~ 

sagradas letras" ( os textos das Sagradas Escrituras), alguna. 
·autores e11te11dcra111 mais tarde que o bispo Sicón não sabia ler 

11e111 escrever! Marino morreu na primavera de 946 e foi se

pultado em S. Pedro. Em seu pontificado o rei Hugo renovou 

a guerra para retomar Homa ao enteado Alberico. Aliou-se 

Hugo ao rei Hodolfo II da Borgonha, fazendo seu filho ca
sar-se com a princesa Adelaide, filha de Rodolfo e Ititura im

peratriz Santa Adelaide. Na Lombardia, porém, os povos, 
ca11sados de Hugo, revoltaram-se chefiados por Berengário, 

man1uês de lvréa. Hugo voltou para a Provença e Alberico 

conlinuou "patrício',- (príncipe) de Roma, num excelente ~o

vêrno. No norte da Europa continuava a conversão dos Es

candinavos. O rei Haakon, o Bom (938-961), q11e fôra edu

cado cristâmente na Inglaterra, difundia o Cristianismo em 

sua pátria, a No~uega ("caminho do Norte"). Na Boêmia 

(Checoslováquia) o paganismo reagira violentamente: o du

que S. Venceslau foi morto, com sua avó Ludmira, a mando 

de sua própria mãe Drahomira e de seu irmão Boleslau. Com 

Boleslau II, porém, a Boêmia voltou à fé cristã. 
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AG.JPITO II (946-955) 

Com Agapito II, homem prudr.nte e enérgico, que go
vernou dez anos, Roma, retomou a iniciativa de tratar firme
mente com pa ises e soberanos. Em 930 morria em Turim o 
jovem rei Lotiírio, filho de Hugo de Provença, dizem que de 
febres, dizem que de veneno por obra de Berengário II, mar
quês de lvréi!· O certo é que Berengário apoderou-se•depressa 
da coroa lombarda e pretendeu que seu filho Adalberto se 
casasse com Adelaide, rai11ha viúva de Lotiírio. Uniria assim, 
num reino único, o sul da França e o norte da Italia, e ocupa
da Roma, proclamar-se·-ia imperador. Opôs-se, porém, a jo
vem viúva Adelaide. Fui ent,io aprisionada numa. tôrre. do 
lago de Garcia, de onde fugiu com a ajuda do bispo de Reggio 
e foi abrigar-se no forte castelo do conde Azzo de Canossa. 
De lá invocou o auxílio de., jovem rei germânico Oto 1, o qual, 
com forte exército, desceu à Italia, libertou e desposou Ade
laide e foi proclamado rei da Lombardia (951). 

N,io ousou, entretanto, ir receber a coroa imperial em 
Roma, onde o papa re·cu~ou recebê-lo e onde Alherico, lem-· 

hranrlo o antigo orgulho romano, rejeitava um imperador 

"bárbaro". // Alherico morreu em 954. Impôs ordem e deu 

paz ao povo; respeitou a autoridade do Papa, fazendo, porém, 

c~nhar as moedas com sua efígie junto à do pontífice. Co

meteu afinal um ato imperdoável: senti11do que ia morrer. 

mandou que o transportassem à basílica de S. Pedro e lá obte

ve de todos o juramento de que elegeriam papa seu filho Ota

viano, após a morte de Agapito! ... Assim, depois•· de uma 

vida gloriosa, traiu-se o filho de Marózia ... / / Agapitó II 

morreu em dezembro de 955. "Devia ter vivido muito mais, 

para o hem de Roma e da Igreja". 
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JOÃO Xll (955-964) 

Prova do bom govêrno do príncipe Alberico II foi a elei
çiio de seu filho Otaviano, elevado ao sólio vontifício com 20 
anos ele idade. Alberico, próximo a morrer, obtivera dos 
magnata~ romanos o juramento de quc elegeriam Otaviano 
como sucessor do papa Agapito II. O povo romano, saudoso 
do valoroso e prnclcnte chefe, cumpriu a promessa. Otaviano 
chamou-se João :XII { <>m memória de seu tio João XI, filho 
ele Manjzia). Daí em diante tornou-se uma tradição a mu
dança de i10me cios papas. ( Encontram-se exceções, por ex. 
Adriano VI em ] 522 e Marcelo II em 1555). João XII viveu 
oscilando entre as agitadas facções romanas. Assustado pela 
ambição ele Berengário II, chamou Oto I da Alemanha, a quem 
coroou imperador do Ocidente, em 962, juntamente com a 
imperatriz S. Adelaide. Premido pelo partido nacionalista, 
entregou um ano depois a cidade a Adalberto, filho de Be
rengário. Oto, indignado, voltou, atacando Roma, e causando 
gl'ande mortandade. Fêz mais: induziu um sínodo a depor João 
e eleger· o antipapa Leão, e impôs ainda que nenhu~ papa 
eleito pudesse ser reconhecido sem a confirmação imperial. 
João XII fugiu para o sul. Curiosa a correspondência de en
t,io, na qual Oto zomba de uns erros de latim, que a pressa 
fizera Otaviano cometer. 

Nova partida de Oto e nova volta de João, éujo partido 
foi cruel em represálias. Adulador vil de Oto, o cronista 

Liutprando vitupera o fraco João XII, acusando-o de baixezas 
incríveis, de haver erguido brindes a Satanás, de ter feito or
denações num estábulo e de terminar sua vHa sob golpes de 

martelo dados pelo demônio! João cuidara da Inglaterra (S, 

Pt1stan), da França e enviara missões à Hw1gria, 



BENTO V (964-965) 



BENTO V {964-965) 

Morto Jmio XII, os Romanos não quiseram reconhecer 
o antipapa Leão. Elegeram um cardeal-diác.:.no romano, ho
mem criterioso e irrepreensível, célebre por sua ciência que 
lhe valeu o cognome de "Gramático", e que ocupou o sólio 
papal com o nome de Dento V. O imperador Oto I, que vol
tava a Roma· para punir os pai;tidários do falecido João XII, 
negou sua aprovação à feliz escolha. O exército imperial 
aproximou-se em missão punitiva, tudo dev1stando em sua 
passagem (o que, aliás, era costume da época). Oto julgava 
agir dentro de seus direitos, baseado no juramento que os. 
Romano,;; haviam feito a êle e ao antipapa Le,io. Mas Roma 
queria salvar o resto ele liberdade que possuía: o direito de 
eleger o Sumo Pontífice._ Bento V resistiu denodadamente com· 
o povo, mas a cidade leve que ceder à fôrça e à fome. O des
venturado papa foi levado como um criminoso ante um tri
bunal de Ülo, que o tratou com benignidade. Recebeu, po
rém, tratamento brutal do antipapa, que lhe arrancou as insi!!;• 
nias pontificais, pisando-as. Humilde, mas firme, Bento ex
clamou: "Se pequei em algo, tende misericórdia 9-e mim", 

A vitória do Imperador, - um grande soberano, ali~s 
instaurador do Sagrado Império Romano Germânico e das 
bases da futura grandeza alemã, - foi efêmera e preparou 
a humill1ação de Canossa (1077). Bento V foi exilado para 

a cidade de Hamburgo, no norte da Alema!1ha, onde· morreu 
em julho de 966, com grande fama de santidade. Seu corpo 

foi sepultado na igreja de S. Maria, e em 999 um neto de 
Oto I mandou transportar os restos mortais· para Roma, com· 

a veneração e honras de um Santo·. 
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JOÃO Xll/ (965-972) 

Morto o antipapa Leão, os Romanos elegeram o bispo 
de Narni, Jo,io XIII, em 1-10-965. Esperava-se a paz: sua 
escolha agradava ao imperador Oto I. João era romano, e 
seu pai, após enviuvar, havia sido bispo. João fôra educado 
na igreja e adquirira fama por sua vasta erudição. Conser
vava a ptll"eza de costumes e apreciava o vigor da disciplina. 
Logo se indispôs com a turbulenta nobreza romana. Houve 
uma rebelião, chefiada pelo conde Rofredo e pelo pi-efeito 
Pedro. O papa foi prêso e sofreu duras humilhações e ;i:om
barias. Acorreu, porém, Oto, e o povo ap'ressou-se em cas
tigar com exagêro os rebeldes. Rofre·do foi morto. -Pedro, 

suspenso pelos cabelos à estátua eqiieslre de Marco Aurélio; 

depois montaram-no ao contrário num asno, obrigando-o a 
agitar-lhe a cauda, a que eslava prêsa uma campainha ... 

Assim foi levado "em triunfo" pela cidade. As tropas 0 de 

Oto e a proteção do papa salvaram a vida ao infeliz prefeito 
da cidade. O rigor dos oficiais de Oto, porém, aumentou o 

ódio contra os Saxões. O imperador reconfirmou os dii:eitos 

da S. Sé sôbre territórios e cidade; jurou defender a Igreja 
sempre. A seu pedido o papa coroou-lhe o filho Oto II, em 

Roma, no Natal de 967 e criou . dioceses na Saxônia. Por 

intermédio do pontífice conseguiu o sobe·rano germânico a mão 

da prendada e culta princesa bizantina Teofonia para Oto II 

( que os Gregos desprezavam como "rei bárbaro"), unindo 

assim os dois Impérios; do Orie1_lle e do Ocidente, numa paz 

tranqüilizadora. 

João teve parte ativa na conversão da Polônia e da Hun

gria. // Conservam-se dêle valiosos documentos. 

-.277 -



BENTO VI (972-974) 



BENTO VI (972-974) 

Bento VI, filho ele Hildebrando, era um :monge romano, 
de origem germânica. Foi eleito logo após a morte de Joãó 
XIII, apoiado pelo partido imperial, o que desagradou suma
mente à nobreza romana. Consagrado aos 19-1-973, após ~ 
confirmação recebida de Oto 1. ~ste admirável imperador 
morreu em maio dêsse ano. Ao palácio do "Leão vei,nelho", 
como o chamavam, dêsse "rei dos povos", acorria~ enviados 
de todo o mundo c·onhecido: êle .fôra um segundo Carlos 

Magno. Subiu ao trono imperial Oto II, de apenas 18 anos 
de idade. Embora apoia~o pela inteligência de sua espôsa, 
a bela e espiritual grega Teofania, e pelos ~ábios conselhos 

, . 
de sua mãe S. Adelaide, o jovem soberano não possuía ainda 
o imenso prestígio ele que gozara seu pai. Reheleram-se povos 
e duques. A sempre inquieta Roma viu-se dominada pelos 
Crescenzi, ,fosc;cndentes da família da malfadada Marózia. 
Houve tumulto., e o papa foi aprisionado no c:,stelo S. Angelo, 
onde morreu, após um mês de maus tratos, estrangulado no 
ciírcere. (jufüo de 974,), por negar-se a renunciar ao pontifi
cado. Surgiu então eleito, não se sabé conJo, o diácono Fran
co, que se chamou Bonifácio VII, e que, após um mês, se re
fugiou na Côrte de Con.stantinopla. É por algqns autores 
considerado papa, e seu medalhão figU:ra na igreja de S. P;m
lo, em Roma. Por·m1tros, porém, é considerado antipapa ir
regularmente imp?sto à Igreja. Bento VI é mais uma vítima. 
do ódio partidário. Sua morte, ou martírio, trouxe a reden
ção ao seu assassino: Crescenzio fêz-se monge de S. Aleixo 
e morreu em 984, "no amplexo do Senhor, implorando per
dão aos seus execráveis crimes", como se lê em seu epitáfio. 
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BENTO Vil (974-983) 

Dono II é o nome que cons.ta em alguns cronistas :recen
tes, como papa. Trata-se de um ê~ro ocasionado pela con
fus:ío do título Dominus (senhor) abreviado em Domnus, apli: 
cado em alguns antigos catálogos ao papa Bento VI. Depois 
da morte trágica dêste papa e da fuga do antipapa Franco 
Bonifácio, o clero e o povo romanos elegeram o bispo de Su
tri, que se chamou Bento VII. Era da família dos condes 
Tusculanos. Ei1érgico e digno, reprimiu os abusos. Fulminou 
a cxcomnnhão contra o antipapa. Protegeu os pobres e per
seguidos. Em diversos sínodos condenou a simonia ( compra 
de postos eclesiásticos). Na Páscoa de 981 recebeu em Roma 
o imperador Oto II, com sua espôsa Teofc1nia, sua mãe S. 
Adelaide e sua irmã Matilde, abadessa de Kedlinburg. Re
cebeu também Hugo Capelo, duque de França (tronco de 
muitos reis), Conrado, rei da Borgonha, numerosos príncipes 
e barões. 

O jovem Oto, a pedido do papa, moveu guerra aos Sar
racenos, que voltavam a devastar o sul da Europa. Bento 
solicitou ainda seu auxílio para repor na Sé de Milão o bispo 
Landulfo, expulso por uma insuneição (Oto I havia nomeado 
Condes todos os bispos, tornando-os senhores feudais na admi
nistração civil)'. Bento VII favoreceu muito os mosteiros. 

Reedificou o da Santa Cruz de Jer~salém e o confiou aos mon
ges de Cluny. Acolheu o arcebi'spo Sérgio, de Damasco, ex

pulso pelos Muçulma~~s. Enviou zelosos missionários à Hun
gria e reconstituiu a Igreja de Cartago, isto é, nomeou o clero 
necessário a essa diocese aniquilada pelos árabes. Ben~o VII 
morreu em outubro de 983, em Roma. Sepultado no mosteiro 

da Santa Cruz. 
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]O;iO XIV (983-984) 

Oto II influiu sôbre a eleiç,ío do papa, i1dicando o nome 
de Pedro Ca11epanova, bispo ·de Pavia e Chanceler do impé
rio, o qual foi bem aceito pelo clero e povo romanos e era 
hem digno do sólio pontifício. Chamou-se João XIV. O im
perador morreu logo depois (7-12-983) aos 28 anos de ida

de, em !foma, como lhe profetizara o abade Maiolo de Cluny. 

Chamou junto ao leito de morte seus amigos, distribuiu seus 

tesouros aos polires, ús igrejas e aos ~11err.::iros que haviam 

aliandonado a p.ítria c111 seu seguimento. Em presença dos 

cardeais e dos bispos recebeu os últimos sacramentos das 

111,íos do papa. Foi o único imperador g'ermânico que rnorrcu 

cm Roma. Seu scpu lcro, na basílica de S. Pedro, foi ornado 

com um mosaico, que rep_resenta o Divino Redentor abençmm

do, entre os apóstolos Pedro e Paulo. É obrn de arte daquele 

st~culo. Oto II deixava uma viúva estrangeira e um filhinho• 

de apenas três anos. Os duques germânicos - alguns, pa

rentes do falecido - pretencjeram a coroa. Houye luta cm 

todo, o Império. Os partidos romanos aproveitaram-se da ccn

fosão. Revoltai:am-se os nohr~s na Cidade Eterna, sob o pre

têxto de que João XIV não era romano! O antipapa Bonifácio 

voltou do exílio em Constantinopla, prendeu no castelo S. An

gelo o papa que morreu quatro meses depois. envenenado. 

Cedo, poré_m, pagou o sacrílego seus crimes: seus próprios 

partidários rebelaram-se., Bonifácio teve morte violenta, um 

ano depois, e seu cadáver foi ultrajado pelas ruas da cidade, 

sendo sepultado, às escondidas, por pessoas caridosas. Uns 

poucos autores ·colocam Bonifácio VII no cátálogo dos papas, 

dada a confusão das notícias·em tempos tifo terríveis. 
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JOÃO XV (985-996) 

Nos úllimos dias, obscuros e tristes, do antipapa Boni
fácio, fôra indicado para poiltífice um monge João, filho de 
Roberto. Não foi reconhecido, nem consagrado. Após quatro 
meses acordaram os partidos e clero na esc·olha do sacerdote 
João Leão. Daí a duvida dos autores (João XV e XVI), cuja 
maioria, porém, chama a êste de Jo,fo XV, não contando o 
primeiro. - Foi consagrado em setembro de 985. Era ern
dito e piedoso. Procurnu defender os direitos da Igreja. Seu 
cpitiiíio em S. Pedrn chama-lhe: "invencível ao temor e· ao 
lucro, egrégio doutor". O imperador Oto III era muito jovem 
e estava longe. Então Crescenzi~ Nomentano, senador em 
Roma, tomou-se ditador. João XV solicilott auxílio à impe
ratriz regente Teofania, que veio a Roma (989) e governou 
em Ravena com o estranho título de "imperator". Ela cele
brou o Natal em Roma; uma gran~e benfeitora dos pobres 
e dirigida espiritual de S. Adalberto. Morreu na Alemanha 
em 991. A regência passou a S. Adelaide, avó de Oto III. 
Rebelou-se Crescêncio, que obrigou ~ papa a fugir de Roma 
(995); mas quando se soube que Oto marchava contra a ci
dade, o povo (sempre volúvel) chamou o pontífice e preparou 
grandiosas festas ao solierano! João morreu em abril de 996. 
Fôra fraco no govêrno civil da cidade, mas forte, vigoroso, 

no trato da Igreja. Conseguiu promover a paz entre Etelredo, 
rei da Inglaterra, e Ricardo, duque da Normandia (991). 

Num sínodo, realizado em Roma, canonizou a S. Ulrico, 

bispo de Augusta, primeÍl"o exemplo de canonização feita por 

um papa. Por meio de missões aproximou os povos da Po

lônia ao Cristianismo. Defendeu os bispos f.ranceses contra 

!> i·ei :f!u~o Capelo. 



GREGóRIO V (9.96-999) 



CRECóR.1O V (996-999) 

As desordens causadas em Roma por Crescêncio impe
diram ao clero a eleição de um novo papa. Foi então enviada 
uma comiss:io ao imperador Oto III, pedindo a êle, "defen
sor da Igreja", uma justa intervenção. Oto indicou Bruno, 
filho do Duque da Caríntia, o qual se chamou Gregório V. 
Embora muito jovem, Bn1110 era cuilo, severo e resoluto. 
Acompmihou-o luzida comitiva de arcebispos e príncipes. Os 
Romanos confirmaram com júbilo a escolha. Gregório visou 
à unh·crsalidade da Sé Apostólica. Em 21-5-996, em Roma, 
coroou imperador a 010. Os dois jovens, 010 com 16 e Gre' 

gório com 25 anos, idearam um belo programa para a Igteja 

e para o Império, em um sínodo que se seguiu à coroação. 

Foram anistiados os chefes de passadas rebeliões, ato de bon

dade pago com ingratidão. Crescêncio tramou contra o papa, 

que insistia em moralizar a cidade. A nobreza dissoluta apro

vou a revolta contra o rigoroso papa alemão. 

Crescêncio o)Jrigou GregÓi"io a fugir, exalçou o antipapa 

Philagathos com o nome de João XVI (mais um nome na lista 

dos joões ! ... ) e entregou Roma ao imperador grego. Oto III 

voltou em 998. Gr~gório foi reposto, Crescêncio executado. 

São Nilo quis fazer do antipapa um seu monge. mas os pró

prios soldados do rebelde mutilaram-no na foga. Gregório V 
defendeu o arcebispo Arnolfo contra o mal casado rei Roberto 

de França: Os mais ilustres homens de ciência do tempo go

zaram da amizade de Gregório V, cio qual se recorda que, 

em Roma, pregava· sempre em três línguas. Mol'i;eu em 

16-2-999, em idade de apenas 27 anos, env.:nenado, -'- sus

peita-se, - pelos partidários de Crescêncio. 
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SILVESTRE li (999-1003) 

Gerherto ele Aurillac, filho de pais muito pobres, nascido 
na França central, chamou-se Silvestre II. Um gênio admirá
vel ele ciência: chamaram-no "o Mago" e houve até quem 
·<1lribuísse sua sabedoria, exlraordimiria em 5eu· tempo, a au
xílio diahúlico! Estudara em Barcelona, onde apreendera vas
tos conhecimentos dos .-\rabes em Lógica ( escreveu De Ra
tiona li el ralione uti), Matemáticas ele. . . Foi preceptor do 
filho do rei Hugo Capelo, depois mestre de Oto III e arce
hispo ele Reims, ele onde se retirou em obeJiência ao Papa. 
A eleiç,io colheu-o arcebispo de Ravena. Le, OI!' à concórdia 
vários bispos alemães. Ampliou a festa uni•:ersal de Todos
os-Santos. Conseguiu que Roberto, rei de França, se sepa
rasse da· ilegítima espôsa Berta e que os bispos usassem de 
rigor contra a simonia do clero. Os Húngaros, pagãos que 
assolavam a Europa, converteram-se por intermédio de S. Adal
berto (morto mártir na Prússia) e Silvestre proclamou pri
meiro rei da Hungria a S. Estêvão (1000). Na Rússia, por 
meio ela princesa Olga e de Vladimir, todo o povo se converteu 
ao Cristianismo. Em Veneza o doge Orséolu I se fêz ~onge. 
Oto III, imbuído de misticismo, mandou abrir o túmulo de 

Carlos Magno (t 814), encontrando o, corpo conservado, co, 

berlo de vestes preciosas; sentado 1111111 trono, espada à cinta, 

coi·oa à cabeça e cetro à mão! O povo não apreciou essa vi

sita ao túmulo, atribuindo a castigo a morte i,r~matur~-- de 
Oto, em ~002, aos 22 anos de idade. O papa assistiu-lhe os 

últimos momentos. A noiva de Oto, princesa grega, viajava 

para as núpcias. Silvestre morreu em 12-5-1003. Em 1648 
-seu sepulcro foi aberto: o cr,rpo e os paramentos intactos, per_

feitos, desfizeram-se em pó quando tocados. Resta à posteri

dade sua grande figurà. 
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JOÃO XVII (1003) 

A numeração ordinal dos pontífices encontra sua maior 
dificuldade ante o nome de João. Já vimos que antes de João 
XV (985) houYera um candidato a pontífice com o nome in
dêntico. O sucessor de Silvestre II é geralmente numerado 
como João XVII, porque alguns autores incluiram nas listas 
pontificais o nome de João XVI o antipapa Philagathos. 

Jo,io XVII chamava-se Sicón dei Siconi. Foi consagra
do em junho de 1003 e morreu em dezemhro. Apenas sete 
meses de pontificado. Nasceu na diocese de Fermo, a nor
deste de Roma. Com a morte de Oto III o Imr,ério caiu em 
desordem e lulas. Em Roma, um João Cres·cêncio, cujo pai 
fôra decapitado ao tempo de Oto, assumiu o poder e o con
servou à fôrça por dez anos. Estas revoluções eram facilita- · 
das pelo desprêzo que os Romanos ainda votavam a todo es
trangeiro, nuíxime aos alenuies. Pérdurava por séculos o 

orgulho romano adverso aos "bárbaros", como ainda cha

mavam aos valentes povos <lo Norte, esquecendo-se os "patrí

cios" que já haviam passado, por sua própria culpa, as gran

dezas antigas da Cidade por éxcelência (Urhs). No norte da 

Italia (Lombardia) foi proclamado rei o marquês Arduino 

de lvréa, coroado em Pavia. O novo rei iniciou violenta cam

panha contra os bispos-condes e contra os pequenos princi

pados. Na Alemanha, após áspe·ra lu!a, foi reconhecido rei 

em Mogúncia, Henrique II de Saxônia. A êle, co~o o futuro 

imperador, recorreram os oprimidos do Sul do Império e 

assim se preparava nova guerra na infeliz Península. 

Na Suécia o rei Olavo recebeu o batismo e assim o O:is

tiani~mo se afirmava no grande país escandinavo. 
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JOÃO XVlll (1003-1009) 

Consag:ra<lo no Natal de 1003, Pedro Fasan, de família 
romana, chamou-se João XVIII. Seu pontificado durou mais 
de cinco anos. Entretanto possuímos poucos documentos dêsse 
p.ipa. Roma estava em relativa calma, vivendo sob o temor 
no govêrno civil de João Crescêncio. No norte da -ltalia ·as 
populações sofriam com a guerra que Arduíno rei da Lom
hardia, provocara com sua aml1ição contra Hemique II, rei 
da Alemanha e candidato a imperador. O rei saxão, na pri
mavera de ] 004, atrav~ssou os Alpes, dorrotou Arduíno e foi 
aclamado rei da ltalia, na capital Pavia. O papa lamentou 
que os soldados alemães, exacerbados por uma rebelião PC!· 
pular, queimassem bàrharamente a cidade. 

João XVIII ameaçou lançar o interdito ao reino de Ro
berto de França, que oprimia os bispos. de Sens e de Orléans. 
Consagrou o arcebispo de Magdeburgo, da Alemanha. Con
cedeu o palio ao apóstolico bispo Elfegh, de Cantuária, In
glaterra, e enviou S. Bruno a evangelizar a Rússia, onde rei
nava a dinastia ele Rurik, guerreiro normando. Sua obra de 
paz estendeu-se à Igreja Gi·ega, conseguindo que êsses orgu
lhosos dissidentes bizantinos reconhecesse~ a primazia -do 

Romano Pontífice. 

Morreu João XVIII em Junho de 1009, na abadia de S. 
Paulo em Roma, onde se conserva ainda um brevíssimo epi
táfio seu. Parece que êste piedoso pontífice, nos últin:ios me: 
ses de sua vida retirou:se a essa abadia, voltando à vida de 
simples e escondido monge, pai-a, na humilrlade e no retiro,. 
preparar-se de modo melhor para a morte, que press~ntia pró
xima. Viveu e morreu pacifico no Senhor. 

-293-



SÉRGIO IV (1009-1012) 



SÉRGIO IV ( 1009-1012) 

Sérgio IV era bispo de Albano, favorávei aos Condes de 
Túsculo cm contraposição ao prepotente partido de Crescên
cio. Os catálogos dizem que procedia de família nobre, filh~ 
ele Pedro e Estefânia. Assim mesmo, por. algum defeito fí. 
sico, tinha na mocidade o curioso apelido de Bôca de Porco. 
Não sabemos em que condições foi eleito, pois seu anteces
sor, João XVIII, se havia retii'ado a um mostf'in,. • Sérgio de
senvolveu imensa caridade para com os pobres, numa grande 

fome que assolou a Cidade e os arredores, a ponto de uma 
arroba ele trigo custar cem moedas de prata. O prefeito Cres
cêncio, o terrível "Cenci", procurou manter-se em paz com 
o pontífice, o qual muito contrilmiu para essa pacificação 
com seu espírito caridoso e paciente. Em -. .1012 morria 
"Ccnci", após uma década no poder. Seu filho e sucessor 
também morreu logo. Os Crescêncios, outrora um pesadelo 
e um fardo para os pontífices, desapareceram na sombra do 
passado. Como êles, muitos outros ditad()res, em Roma e 
alhures, oprimiram a "Igreja ou se julgaram onipotentes em 
seu orgulho e ... passaram na mutação conlÍrJU~ dos séculos! 
O "santo Velho" de Roma, o sucessor de S. Pedro, conti; 
nua ... porque sua fraqueza h\lmana se apóia no poder di
vino, indestrutível. Sérgio IV foi operoso em prol dos mos
teiros. Enviou seus legados à França e à Alemanha, na sua 

missão de Pastor Universal. 

Atribui-se-lhe, sem 'foros de autenticidade. uma bula in
citando os. Cristãos a uma Cruzada; seria então a primeira · 
idéia dessas expedições. Morreu no verão de 1012 e foi S!l· 
pultado em S. João de Latrão;perto do túmulo de Silvestre II. 
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BENTO Vil! (1012-1024) 

João Teofilato, descendente dos Condes de Túsculo -
família que um século antes havia causado tanto dano à Igreja 
- brilhou como pontífice, homem de sólidas virtudes, de 
tenaz energia e ele grandiosos ideais. O turbulento partido 
ele Cenci impugnou sua eleição e escolheu um antipapa. Teo
filato dominou a rebefüio e, para sujeitar os ambiciosos ad- · 
vers,írios, nomeou comandante da cidade seu irmão Romano 
(que lhe sucedeu como papa João XIX). // Em 1013 o rl!i 
Hemique II, ela Alemanha, encontrou-se com Bento em Ra
vcna, celebrando-se um sínodo para melhorar a disciplina 
eclesiástica. Henrique intitulou-se "Rei dos Romanos"; aco
lhido com deslumbrantes festas em Roma, foi coroado com 
sua espôsa S. Cunigunda (1014). O ex-rei Arduíno, abando
nado pelos seus condes, por causa de seu temperamento iras
cível e violento, depôs a coroa sôbre o altar e morreu monge 
no mosteii-o de Frutuária, por êle construído outrora •. Foi 
um herói nacionalista, batalhador, mas cruel -(t 1015). // 
Os Sarracenos assolavam as cidades costeiras. Bento. promo
veu então uma aliança entre Gênova e Pisa -'--- o· início. da 
prosperidade marítima dessas cidades. No sul. o· duque de 
Cápua, favorável aos bizantinos, assaltou o castelo dó Gári
gliano, propriedade pontifícia, defendido heróic'.'-mente por 
peregrinos normando·s. O comandante Dato, prêso e encerra-
do num saco com serpentes, foi atirado ao mar. :t;se ato· de 
crueldade atraiu as iras dos guerreiros Normandos, que ·vie
ram a conquistar o país. // Em 1024 morriam Bento e S. 
Henrique II. :.€ste imperador vivera santa vidn de irmãos com 
sua espôsa S. Cunigunda; ambos· for~m canonizados: êle em 
i 146, ela em 1200. // Floresciam então as virtudes de S. 
Odilon de Cluny e S. Romualdo, fundador dos Camaldulenses. 
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JOÃO XIX (1024-1033) 

O irmão de Bento VIII chamou-se João XIX. Era gover
nador da cidade e seu nome de família era Romano. Sendo 
um leigo, sua elevação a papa era severamente interdita. Re
cebeu, porém, tôdas as ordens sacras_ e foi consagrado em julho 
de 1024. Em sua escolha deve ter·prevalecirlo a vontade da 
família Tuscolana. Entretanto João foi um pontífice irrn• 
preensível e muito digno. Tão severo na administra~ão pü
hlica, que os descontentes o acusavam de avareza. Não tinha, 
entretanto, as altas qualidades de seu irmão Bento VIII. As
sim mesmo soube precaver-se contra a astúcia dos Gregqs, que 
lhe enviaram insidiosa embaixada peditido o título de "ecumé
nico" (universal) para o patriarca de Constantinopla. No 
Ocidente, Conrado II de Francõnia, eleito rei da Alemanha 
(1024), fêz-se coroar rei da Italia em Milão, por mãos do 
poderoso arcebispo Ariberto. Em 1027, na Páscoa, João ce: 
lebrou em S. Pedro a coroação imperial de Conr_ado e de sua 
espôsa Gisela, com extraordinária solenidade, em presença 
de dois reis, Rodolfo III, de Borgonha, e Canuto, da Ingla
terra e Dinamarca. Conrado restabeleceu· nos tribunais os 
princípios do Código de .Justiniano ... Sõbre os elementos 
germânicos triunfou afinal o glorioso Direito Romano. 

João XIX a·poiou os observantes monges de Cl~ny e quis 
elevar seu abade, S. Odilon, a arcebispo de Lião. Protegeu 
eficazmente a Guido d' Arezzo, o engenhoso ·inventor das novas 
notas musicais, ut, ré, mi, fá ... um magnífico passo da bela 
Arte ~a Música, da qual a Igreja sempre foi protetora cari
~hosa. Opõe-se Ela apenas aos que tentam desviar a Arte 

pará o Mal. 
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BENTO IX (1033-1048) 

Muito discutido [·ste Bento IX, Tcofilato da família dos 
Condrs Tuscolanos, imposto à S. Sé por seus poderosos pa
rentes. Domiirnva nesse tempo o feudalismo na Eurnpa: cada 
rcgi,io. e.ida ci<Íaclc, lt'ndia a ser patrimônio de uma família 
nolire. As dioceses, onde os bispos eram senhores civis tam
hém, tornaram-se disputadas pelos senhores feudais para seus 
filhos, sem cscrlÍpulos, sem consideração à santhbde da Igre
ja. Até em Roma dominou essa amhição des~nfreada da no-
1,reza. O conde Alberico III colocou no trono pontifício seu 
filho Teofilato, com o nome ele Bento lX. Era muito jovem, 
com menos de 20 anos. Há quem lhe dê 12 apenas, idade 

incrível à rccepç:ío e acolhida que recebeu, em 1037, do im

perador Conrado II, homem criterioso e sisuclo. - Bento IX, 

imposto pela amhiç,io paterna e contra o espírito da Igreja, 

teve defeitos graves, mas também inimigos que lhe foram par

ciais juízes ante a posteridade, acusando-o de crimes mons- · 

truosos. Duas vêzes foi expulso po_r rebeliõt>s - indo uma 

vez a Cremona, e outra a Marselha, na França. Foi eleito 

um antipapa, Silvestre III, mas Bento conseguiu depô-lo. C01'1-

tinuando as tristes agitaç·ões, um virtuoso arcipreste, João 

Graciano,. mestre do foturn Gregório VII, tentou um recurso 

extremo. Como era homem muito rico, ofereceu uma grande 

soma para que o jovem Teofilato se afastasse de Roma. Brim 

ou mau que tivesse sido Bento IX, o certo é' que a Igreja conti

nu_ava garantida, como a Barca de Pedro quando Cristo nela 

dormia. Os bispos de França, por ex., conseguiam a lei <la 

"Trégua de Deus", a paz entre os viole1~tos l,arõcs, e no No,••f!, 

florescia a santidade de reis como S. Olavo da Noruega ~ S. 

Canuto da Dinamarca. 
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GREGÓRIO VI (1045-1046) 

O arcipreste romano, João Graciano, assumiu o nome· 
de Gregório VI. A fim de livrar a Igreja de grandes males, 
oferecera ingente soma para que Bento IX ahandonasse paci
ficamente o trono pontifício. Êste meio ilíc-ito não impediu 
que fôsse reconhecido pela parle melhor da Igreja e até pela 

nobreza, exasperada contra a família dos Condes Tuscolanos. 
Gregório VI era conbecidíssimo por seus valores morais e in
telectuais. Assim, alegraram-se os bons: São Pedro Damião, 
os monges Cluniacenses e Hildebrando, no futuro um dos 

maiores Papas, que mais tarde adotou o nome de Gregório

VII, em memória de João Graciano. Até os adversários, à 

falta de acusações, chamavam-no de rude e sem jeito. O es
tado de Roma era desolador. Gregório VI quis impoi· ordem 

e pessoalmente dirigiu uma campanha contra os bandidos. 
Mas êstcs ficavam impunes, escudados na proteção dos no

bres. Recorreu, então, a Henrique III, rei germânico, com 
quem presidiu a um concílio em Sutri. Foram oficialmente· 

depostos o indigno Bento IX, já retirado em seus castelos 
(t 1055) e o antipapa Silvestre III, refugiado num mosteiro. 

Gregório VI então, para não ser acoimado de simonia ( com

pra de dignidade ecle~iástica) renunciou ao pontificado. Re
colhe·u-se a um mosteiro de Colônia (Alemanha), acompanha

do pelo fiel Hildebrando. Morreu às margens do Reno, em 

dezembro de 1047. Discute-se a legitimid_ade da elevação 

dêste papa. Provado está que agiu de boá fé ao substituir 

Bento IX - como se depree·ude de seu nobre ato de despren

dimento ao retirar-se de Roma, sacrificando-se para a paz da 

Igreja, que não· era sua, mas de Cristo. 
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CLEMENTE li (1046-1047) 

O rei- Henrique III._ embora estrangeiro e odiado por 
ser alemão, foi recebido em Roma como um alívio. A cidade 
suspirava por ordem e paz. Para evitar novas lutas entre as 
orgulhosas famílias "patrícias", propôs para pontífice a Suid
ger, hispo de· Ilamberg. Foi o segundo papn alemão e cha
mou-se Clemente II. Coroado no Nata) de 1046 como Papa, ' 
impôs a coroa imperial_a Henrique e à sua c~pôsa Inês numa 
cerimônia grandiosa. Magnífico corlejo levou os soberanos 
da poria Castelo à basílica de S. Pedro, omfo, sentado, espe• 
rava-os Clemente. O rei desceu do cavalo, ajoelhou-se e .iu• 
rou ser justo para com os povos e válido defensor da Igreja. 
Recebido como "filho adotivo" pelo Pap~, entrou na füt
sílica. A função foi longa e magnificente. Aproveitou-se, po• 
rém, Henrique para daí em diante nomear pessoalment~: os 
papas. Seus escolhidos, em número de quatro, foram to.dos 
dignos e competentes; entretanto essa interferência imperial 
era u;n atentado 1'.eprovável e perigoso à. liberdade da lgerja. 

Clemente II num sínodo puniu de excomunhão a todoi; o<i 
simoníacos. Entre os arcebispos de Ravenà, Milão e Aquiléia, 
decidiu em favor do primeiro a longa questão da preeminên• ·· 
eia. Protegeu os mosteiros, onde florescia o genuíno espírito 
religioso. Independente e firme, libertou o govêrno eclesiás• 
tico dos nefasto·s partidos romanos. Acompanhou o imperador 
ao sul da ltalia e à_ Alemanha, providenciando i·eformas úteis 
:1 religião. Ao voltar, morreu enJ Pésaro, no mosteiro de S. 
Tomás, em 9-10-1047. Suspeitou-se ter sido envenenado por 
emissários do deposto Teofilato ôu dos nobres que odiavam 
seu rigor. Foi sepultado na Catedral de Bamberg, único papa 

enterrado na Alemanha. 
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DÂjlt/ASO li (1048) 

Morto Clemente II, demoraram-se os Romanos, em dú
vida se clevium eleger logo outro pontífice ou esperar a opi
nião cio imperador Hemique III. Aproveitou-se dessa delonga 
o antigo e indigno Teofilato, ex-Bento IX, já deposto. Aban
donou seu custeio em Túsculo e, com o apoio cio marquês
Boni{ácio de Toscana, entro1f em Roma onde se impôs sacri- · 
lcgamente por oito meses. Curiosa a atitude rio marquês Bo-. 
nifácio. Seu avô, Azzo de Canossa, havia acolhido e protegi
do em seu castelo a fugitiva rainha Santa Adelaide, ao .tempo 

de Oto I. O filho de Azzo, de nome Tebaldo, tornara-se se
nhor de grandes cidades como Ferrara, Módena, Mântua. O 
próprio Bonifácio recebera do imperador Conrado o marque

sado de Toscana. Casara-se com Beatriz de Lorena, tornan
do-se um dos senhores mais poderosos de seu tempo. Foi pai 

da célebre Condessa Matilde de .Canossa, mais tarde a intré
pida e heróica defensora dos Pontífices. Entretanto, Bonifá

cio, talvez aspirando à coroa real, favoreceu Bento IX contra 
o Imperador e o Papa. Foi, porém, pela energia de Henrique 

III obrigado a conduzir ·a Roma o novo Pontífice. Era êste 

Póppon, bispo de Brixen, alemão da ·Baviera, coroado na ba
sílicà d<' :::i. Pedro cm julho de 104-8, com o nome de Dâmaso 

II. Não permaneceu muito em Roma. Adoeceu devido ao 

excessivo calor e foi habitar em Preneste; não longe da Cida
de Eterna. Lá veio a falecer em 9-8-1048. As "febres ro

manas", fatais aos estrangeiros não habituados ao calor do 
verão forte da região, infirmam os boatos de envenenamento 

ministrado pelo tenebroso partido tuscolano. 

Dâmaso II foi sepultado em S. Lourenço, Roma. 

- 307 -



19 de abril - S. LEAO IX (1048-1054) - Confessor 



19 de abril - S. LEÃO IX (1048-1054) - Confessor 

A morte rápida cios últimos pontífices, assustou os bis
pos alemães aos quais o imperador Henrique III oferecern 0 

pontificado. Na dieta de Worms foi afinal indicado Bmno, 
bispo de Toul, alemão da família dos Condes de Nordgau. 
Chamou-se Leão IX, porque as listas contavam o nome do an
tipapa Leão VIII do ano 965. Tinha 46 anos de idade e era 
muito esiimado cm sua diocese como homem culto, piedoso 
e prudente. Protestou que só aceitaria o alto pôsto, se os 
Romanos, clero e povo, confirmassem sua indicação. Fêz -
mais: partiu para Roma em vestes de peregrino, acompanhado 
pelo monge Hildebrando (mais tarde o grande Gregório VII). 
Chegou a Roma em 2-2-l 049, no inverno, com estupefação 
do povo ante a novidade de· um papa vindo a pés descalços, 
com o bordão humilde de romeiro. Iniciou logo a renovação 
da disciplina eclesiástica, coibindo os abusos da simonia e 
clerogamia. Realizando sínodos percorreu 3 França, a _Ale
manha e a Italia, às vêzes acompanhado pelo imperador, indo 
até Presburgo levar a paz aos Húngaros e Alemãt~s em guerra. 
No sul da Italia os Normandos, sob o comando de-Guilherme 
Braço-de-Ferro, tornavam-se prepotentes. Leão guerreou-os, 
mas foi derrotado e prêso. S. Pedro Damião atribuiu essa 
derrota a uma "repreensão divina" ao papa que fôra aó tea
tro da guerra. Os guerreiros normandos, porém. ajoelharam
se ante o Pontífice e o trntaram coni tanta veneração, que 
se tornaram defensores da S. Sé e jm:aram combater os Sar
racenos. No Oriente apareceu Miguel Cerulário (fabricante 
de cêra), grosseiro patriarca de Constantinopla. que renovou 
o cisma de Fóscio; sem ter um mínimo do ·valor intelectual da
quele hábil filósofo. Leão morreu em 19-4-1054. 
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VÍTOR li (1054-1057) 

Vítor, segundo de nome, foi o quinto papa alemão. Cha
mava-se Gebhard. Era bispo de Eichstadt, jovem e pertencia 
ii família <los Condes de Calw. Homem fiel à _Igreja e de 
grande frnnqueza, declarara-se algumas vezes contra. as ini
ciativas de Hildebrando, então conselheiro dos papas. Entre
tanto o próprio Hildebrando aconselhou aos Romanos· e ao 
Imperador a escolha de Gebhard, do qual, aliás _veio a ser um 
v,íliclo auxiliar na reforma cios costumes. Gebhard aceitou 
ser papa com a condiç,io de receber confirmação canônica 
em Roma. Chamou-se Vítor II. Enviou o incansável Hilde: 
brando ,i França para realizar sínodos e depor alguns intru
sos, que a simonia e o interesse cios príncipes haviam guin
dado ao episcopado. Vítor soube impor-se aos príncipes. 
Morto Bonifácio de Toscana, a viúva Beatriz casou-se com 
Godofredo, duque de Lorena e adversário do imperador. "E:ste 

então aprisionou Beatriz .e sua filha, Matilde dé Canossa, de 
oito anos, na Côrte germânica de Goslar. O papa Vítor cor
reu à Côrte, onde encontrou moribundo Henrique III. O im
perador morreu-lhe nos braços (1056), confiando a seus con
selhos a imperatriz Inês e o filhinho Henrique IV. Vítor fez 
realizar solenes funerais ao falecido, em Espira; presidiu ao 

congresso dos príncipes cm C?lônia, para coi1firmação dos di
reitos de Henrique IV; voltou para Roma, trazendo a família 
-0e Godofredo de Lorena, nomeado governador de Roma. Vi
tor proibiu ao rei Fernando de Castela {Espanha) assumir o 
título de imperador, para manter unida a Cristandade. Mor
Teu de febres em Arezzo, em 28-7-1057. O cortejo que levava 
.seu corpo para Eichstadt foi atacado por ladrões em Ravena; 
voltou, e o papa foi sepultado em Roma. 
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ESTÊVÃO IX (1057-1058) 

Frederico de Lorena (região pertencente então ao ím
pério germânico) foi o sexto papa alemão. .Leão IX trouxe
rn-o a Roma, criando-o bibliotecário e chanc<-"ler. Foi legado 
pontifício em Constantinopla, onde _se op~s às pretensões do 
patriarca cismático Miguel Cernlário. Torno·u-se depC'is, mon
ge heneditino em Monte Cassino, o célebre mosteiro sautifi
cado pela presença cio corj>o do grande São Bento. Criado, 
abade <lo mesmo mosteiro, e depois cardeal pelo papa Vít,,r 
II, suceclcu-lhe no sólio pontifício, em 2-8-1057, com o nome, 
de Estêvão IX. Não se esperou a confirmação imperial. Hif
debrando, seu arcediago, foi enviado à Côrte com a noticia_ 
Estêvão presidiu à eleiçfo do novo abade de Monte Cassino, 

o monge Desidério, mais tarde papa Vítor III. Estêvão ro
deou-se de ilustres conselheiros: Hildebrando ("a cabeça di
rigente da Igreja"), S. Pedro Damião ("o coração da lgre-
ja"), que êle forçou a ser cardeal e bispo de Ostia, Anselmo 
ele Baggio ( o futuro Alexandre· II) e outros. Meditava gran
des emprêsas, inclusive unir Ocidente e Oriente numa grande 
defesa contra os Normandos e os Muçulmanos. impulsio.nou 
a reforma dos_ costumes. Em seu tempo fundou-se em Milã·o 
a chamada Pataria _:, movimento popular, chefiado peios 
mártires S. Arialdo e S. Erlembaldo, para combater o clero 
corruto e a sociedade decadente. Irmão de Godofredo de Lo- . 
rena, quis Estêvão acertar 'seus planos com a ajuda do po
deroso duque. 'Pressentiu,. porém, sua morte e ~andou ao, 

clero jurar que não se elegeria novo papa sem a presença de
Hildebrando, que estava na~;Alemanha.' Morreu em 29-3-1058► 
em Florença, e foi sepultadÍ na Catedral dessa cidade toscana_ 

l ., 
-t 313 -



NICOLAU II (1059-1061) 



NICOLAU ll (1059-1061) 

Gerardo, bispo de Florença, era francês, natural da 801·
gonha. Iniciou seu pontificado com a luta contra os fautores 
cio antipapa Bento X. Eleito em Siena, confirmado pelo con
cílio de Sutri, foi coroado em S. Pedro de Roma, aos 24-1-
1059. Num sínodo, em abril, renovou os decretos contra a 
simonia, contra o concubinato do clero e regulou, de maneit·/l 
mais definida, a eleição cio papa. A êsse sínodo compare

ceram 113 bispos e numerosos abades. Foram tomadas me
didas que acautelassem os direitos da S. Sé contra a ingerên
cia do Imperador e dos partidos populares na eleição papal. 
Os cardeais passaram a formar um "Senado Eclesiástico", em 
contraposição ao Senado Romano, com• que os nobres inter
feriam desastradamente na escolha do sucessor de S. Pedro. 
Outras excelentes disposições emanou êsse síno_do. No verão 
de 59, Nicolau visitou Monte Cassino e ajustou u~1 tratado 
com Roberto Guiscarclo, o valoroso duque normando que cQn
quislara o su I da Itália aos Gregos e aos Sarracenos. Recebeu 
o norn~ando a investidura do Ducado das Apúlias, Calábrias 
e Sicília, prometendo defender a Santa Sé, seus domínios e 
a liberdade do Papa. Nicolau µiandou destruir castelos e 
lôrres de alguns nobres rebeldes. - Pacificou a diocese de 
Milão, aceitand~ a submissão do arcebispo Guido à reforma 
eclesiástica e acolhendo as romarias dessa cidade. Realimr:. 
concílios em França, por meio de seus legados,. e repreendeu 
Guilherme, duque de Normandia ( o futuro Conquistador da 
Inglaterra) por se haver casado_ com sua prima Matilde. E1!1 

1061, em Florença, sucumbiu Nicolau II ao demasiado tra
balho. Ficava de pé, cheio de vigor, Hildebrando! 



ALEXANDRE Il (1061-1073) 



ALEXANDRE II (1061-107~) 

Anselmo de Baggio, bispo de Lucca, fervoroso adepto da 
Pataria - movimento religioso reformador em Milão, sua 
pátria, - foi eleito.e cowado em ]-10-1061, soh o nome de 
Alexandre II. As rígidas normas ele Nicolau Il haviam irri
tado os nobres ambiciosos, os bispos inlrus'ls e simoníacos e 
a ieviana côrlc de Henrique IV. Os simoníacos lombardos 
apresent,1ram enl,io ao jovem soberano o nome <le C:idaloo, 
riqu í,simo, indivíduo qur' se apossara do bispado de Parma; 
1nu--1 que fôsse nomeado papa com o nome de Honório II. 
Houve alé lu'.a armada entre imperiais, n:Jbreza, Normandos 
e Godofrc<lo de Lorena. 

S. Pedro Damião, corajosa e pessoalmente verberou ao 
antipapa seu enorme pecado e concorreu, com sua eloqüência 
secundada pela atividade de Hildebrando, para fazer valer os 
direilos de Alexandre II. Cadaloo morreu ein 1072, impeni
tente. Alexandre reprovou os matrimônios entre consangüí
neos e estabeleceu que os clérigos não podiam ser julgados em 
tribunais civis. Apoiou em Milão a S. Erleml·,~ldo na expulsão 

de elementos indignos cjos postos religiosos. Impediu que o 

rei Henrique IV abandonasse sua virtuosa e::;pô5a Berta, e ex

comungou os maus conselheiros do rei. Reor7-a11izou a hierar

quia eclesiástica na Inglaterra, conquistada em ] 066 por Gui

lherme de Normandia. Recebeu a homenagem de Swenon, 

rei da Dinamarca. Por in'ermédio de Desidério, abade de 

Monte Cassino, aliou-se aos Normandos e favoreceu as mara

vilhosa~ emprêsas de Rogério, irmão do Guiscardo, na liber

tação da Sicília do jugo muçulmano. Consagrou, numa festa 

memorável, a basílica de· Monte Cassino. · Morreu Alexandre 

em 21-4-1073, em fama de santidade. 
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25 ele maio - S. GREGÓRIO VII (1073-1085) :_Confessor· 

Hilclcbrando, um cios maiores papas, um cios vultos mais 
eminentes ela História. Nasceu ( 1020) em Soa na, perto ele 
Siena. Pobre. Filho rlo carpinteiro Donizune. Estudou no 
mosteiro de Avenlino. Foi seu mestre Jo.io Graciano, o fu
turo Gregório VI, a quem I-Iilclehranclo acompanhou no des
têrrn, e em cuja memória, agradecido, se chamou Gregório 
VII. Esteve cm Cluny e se deixou guiar pelo espírito bene
ditino dêsse moslciro. Cinco papas tiveram-110 por precioso 
auxiliar; e os curcleais e o imperador não elegiam pontífice 
sem sua opinião. Cônscio de sua responsahilidade e de seu. 
canitcr, Hildebrando recusou firmemente sua elevação. Or
demHlo sacerdote e consagrado bispo ( era ~ó diácono) em 
30-6-73, mostrou-se· Pontífice e Rei, afirmando "o império 
univei•sal ela lei de Cristo". Combateu o man clero e os maus 
soberanos. Impediu que a Igreja se "fcudalizasse". Tratou 
com todos os príncipes ele seu tempo. Son.hon uma Liga Cris
tã, que liber,asse a Palestina. O rei Henrique IV da Ale
manha_ insistia em nomear bispos ( questão das investiduras)
Foi excomungado e, para não perder o trono, atravessou os 
Alpes num duro inverno, correu ao castelo de Canosa, onde o 

papa se i'efugiara, e implorou um perd,io que o salvou de seus 

duques revoltados. O rei, insincero, moveu depois guerra im

placável a Gregório e à valente Condessa Matilde de Canossa, 
que impedia a passagem ;is tropas imperiais. Nomeou um 

:mtip11pa, Guiherlo de Havena, com o nome de Clemente III, 

pelo qual foi sagrado. imperador. Tomou Ronrn, menos Cas

telo S. Angelo, onde Gregório se defendeu nté- ser libertado

por Roberto Guiscardo (1084). O grande Papa morreu em 

Salermo. Suas últimas palavras: "Amei a jui:tiça e odiei a 

iniqüidacle, por isso morro no exílio". 
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VÍTOR lll (1086-1087) 

O grande Gregório VII, ao morrer, apontara ao Clero os 
mais dignos do sólio pontifício. Entre êstes foi escolhido De

sidério, abade de Monte Cassino. Fôra auxiliar de vários 

papas. Celebrizou-se' por sua obra imortal em seu mosteiro, 

cuja basílica construiu. Incrementou a vida monástica e os 
estudos, aumentando o mérito - freqüente::riE:n\e olvidado pe• 

los maus - dos monges, que foram os únicos a preservare'm. 

as glórias da Literatura antiga. . Teve importantes missões 
junto a soberarlos. Receioso e humilde, recusou o sólio um 
ano inteiro. Sô em março de 1087 foi consagrado na basílica 
de S. Pedro, sob o nome de Vítor III, sob a proteção dos Nor
mandos que expulsaram o antipapa imperial Clemente. Des: 
gostado, voltou logo ao seu querido mosteiro, do qua_l conti
nuava a ser abade. Henrique IV, vencidos seus inimigos na 
Alemanha, voltava a agitar Roma, e seu partido abatia os 
"gregorianos", defensores da independência ria Igreja. Ape
nas a ·indomável Condessa Matilde resistia ao imperador, em 
seu inexpugnável castelo de Canossa. A seus rogos, Vítor III· 
retomou o caminh~ de Roma, de onde logo saiu por doença 
grave. Em 1087 ainda celebrou um sínodo em Benevento, 
sua pátria, pois pertencia à família principesca dos condes 
Marsí, dessa cidade. Nesse sínodo foram proibidas as -inves
tiduras- leígas (nomeação a. postos eclesiásticos, feita por,Iei- · 
gos), a simonia e a recepção de sacramentos das mãos d~s 
ministros excomungados. Mor~eu em 16-9-87, no seu ~ostei
ro. Vítor III permanece na História como o grande abade 
Desidério. 
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%9 de julho .;__; URBANO II (1088-1099) - Bem-aventurado 



29 de julho - URBANO li (1088-1099) - Bem-aventurado 

O beneditino francês Oto de Chatillon, bispo de Ostia 
discípulo de Romualdo, chamou-se Urbano II. Sua eleiçã~ 
foi realizada em Terracina, porque Roma estava ocupada pelo 
antip_apa Clemente. Fervoroso "gregoriano", insistiu sempre 
nos direitos da Igreja e estivera prêso por ordem de Henrique 
IV. tste, porém, foi derrotado pela Condessa Matilde em 
Canossa, onde buscaram refúgio seu próprio filho Conrado 
e sua segunda espôsa, a russa Praxedes, revoltados contra o 
imperador, que era mau pai e mau marido. 

. . 
Urbano II foi o papa da l.ª Cruzada. No concílio de 

Clermont o brado "Deus o quer" impulsionou mais de meio 
milhão de guerreiros à conquista da Terra Santa. Go
dofredo de Bouillon, duque da Baixa Lorena (Bélgica), Boe
mundo de Taranto, filho de Guiscardo, Tancredo de Siracusa, 
Raimundo de Tolosa, Roberto da Normandia, Hugo de Ver
mandois ... foram bravos che-fes. Vencendo a má vontade do 
imperador grego Aleixo, os Cruzados ganharam duas grandes 
batalhas e conquistaram Jerusalém (15-7-1099) aos muçul
manos. Bouillon recusou a coroa de rei, "onde Cristo levara 
uma de espinhos", Urbano morreu em 29 de junho, antes de 
receber a grata notícia da conquista. Foi sepultado na cripta 
de S. Pedro. Grande inteligência, hábil orador, fino diplo
mata, Urbano foi também sacerdote de grande virtu4e. Paci
ficou os filhos do Guiscardo em luta pela herança paterna. 
Abençoou o casamento da Condessa _Matilde, viúva do. mar
quês Godofredo II, com o duque Welf da Baviera. Num sí• 
nodo estabeleceu como lei universal a "trégua de Deus". que 
protegeu os Cruzados, os ausentes e os fracos, os comercian• 
tes e os camponeses. Urbano II teve culto de santo na França, 
culto confirmado em 1881 por Leão XIII. 
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PASCOAL II (1099-1118) 



PASCOAL li (1099-1118) 

O cardeal Rainério, nativo de Bleda (Viterbo), foi 0 

papa Pascoal II. Fôra monge em Cluny e legado na Espanha. 
Consagrado em S. Pedro. Teve um pontificado agitadíssi~o, 
que pôs à prova sua paciência. Dizia que, para levantar a 
quem cai, é preciso curvar-se, mas sem perder o equilíbrio. 
Foi molestado por imperadores e por quatro antipapas su
cessivos! O imperador Henrique IV, que perseguira o Pai da 
Cristandade·, foi perseguido por seus próprio._ filhos. O mais 
velho, Comado, foi envenenado. O mais novo, Henrique V, 
após ser coroado pelo pai, contra êle se insurgiu de armas 
em punho, prendeu-o e obrigou-o a abdicar! O antigo adver
sário ~e Gre•gório VII morreu desgostado na guerra contra o 
filho. Pediu e recebeu os Sacramentos da Igreja. Seu corpo, 
cinco anos mais tarde, foi absolvido por Pascoal e sepultado 
na catedral de Espira. Henrique V enganou o papa e a con
dessa Matilde ( que lhe permitiu passagem por suas fortalezas) 

-e foi coroado imperad_or em Roma. Prepotente, prendeu de
pois o poiitífice por dois meses a 'fim de lhe arrancar privi
légios. Em tôda a Cristandade ergueram-se protestos contra 
a prisão do Papa. Os bispos de França induzi_ram o arcebispo 
de· Mogúncia (Alemanha) a excomungar o soberano. tste · 
aprisionou o arcebispo, libertado depois pelo povo. Henrique 
tentou então um acôrdo. Voltou depois à Itália, mas sua in
tenção era ocupar os· territórios da "Grande Condessa", Ma
tilde de Canossa, falecida em 24-7-15, uma das duas únicas 
mulheres sepultadas na basílica de S. Pedro (a· outra: a rai
nha Cristina da Suécia). Pascoal, velho e enfêrmo, fugiu de 
·Henrique, mas voltou com o apoio dos Normandos, para mor

rer em Roma, 21-1-18. 
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GELASIO II (1118-1119) 



GELAS/O li (1118'.1119) 

"A vida de Ge'lásio II, diz Gregorovius, foi mais uma 
prova de que a posição de um papa, colocado na mais alta po
sição da terra, é apenas um martírio". João de Gaeta, monge 
de Monte Cassino, cardeal e Chanceler da Igreja, foi eleito 
papa com o nome de Gelásio II. Menino ainda, fôra ofere
cido por seus pais ao glorioso S. Bento, sendo abade Desi
dério (papa Vitor Ili). Ocupou cargos importantes. Mos
trou-se fiel ao papa Pascoal, -sendo um dos poucos que o não 
abandonaram no exílio e que o sustiveram na luta das inves
tiduras. Chamado de seu Monte Cassino, foi eleito num con
clave realizado no mosteiro do Palatino. Conhecida sua es

colha, o partido imperial, chefiado por Cencio Frangipani, 
atacou ,i noite o mosteiro e arrnmhou as portas. Cencio · agar

rou o velho pontífice pelo pescoço, atirou-o ao chão, piso
teou-o, proferindo as mais obscenas injúrias. Foi Gelásio 
encarcerado, com pesadas correntes. O povo, porém, liber

tou-o pela manhã, festejando-o carinhosamente. Veio, então, 
Henrique V, o qual, ante a firme recusa do papa em lhe con
ceder '"privilégios" abusivos, elegeu o antipapa Burdino, de 
Braga. Gelásio, apesar da idade, teve que fngir para Cápua, 
por mar, por terra, primeiro a ·pé e depois carregado pelos 
cardeais. Protegido pelos Normandos, viajou para a França, 
onde foi recebido corno um santo. Morreu no mosteiro de 
Chmy, vestido de pobre monge, no duro chão, perdoando aos 
se•s algozes, 29-1-19. Floresciam, então, os mosteiros. · O 
abade Roberto de Solesrnes fundava os· Cisterciences (1098), 
ampliados pela adesão de S. Bernardo em Claraval (1112) 
e alhures. S. Bruno de Colônia fundara a Chartreuse ( Car

twla) em 1084. 
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CALISTO li (1119-1124) 



CALISTO II (1119-1124,) 

Bem diverso d.o infeliz Gelásio II foi seu sucesso~, o 
francês Guido de Borgonha, sob o nome de Calisto II. Era 
filho do Conde Guilherme "Cabeça Corajosa", emparentado 
com o rei da França e com o Imperador. Fôra legado de Pas
coal II na lnglaLerra. Como bispo de Viennc (França) ·con
denara as invesLiduras leigas e excomungara Henrique V, mes
mo sem esperar a confirmação do papa. Eleito em ClU:ny pe
los cardeais, que acompanharam o desterrado Gelásio, foi 
confirmado por Roma, onde o receberam com fostas extraor- · 
dinárias: o povo esperou-o muito longe da cidade, com-flores 
e hinos. Esgotados os meios pacíficos com Henrique V, que 
elegera um antipapa, Calisto reuniu um sínodo e~ Reims, 
com a presença do rei de França. Lançou então a excomu
nhão contra o imperador; os 4,30 prelados presentes, em sinal 
de assentimento, atiraram ao chão seus círios, pisando-os e 
apagando-os. Henrique V, ameaçado por seus príncipes, tor
nou-se conciliador. Em 1122 a Concordata de Worms pôs 
fim à questão das investiduras: a Igreja respeitaria os direi
tos (civis) do Imperador e êste, os direitos (religiosos) da. 
Igreja. 

O cardeal de Ostia readmitiu Henrique na lgreJa, deu
lhe o beijo da paz e a S. Comunhão. O papa escreveu belís
sima carta ao imperador. Realizou depois em Roma o. 9.0 

Concílio Ecumênico, l.º Lateranense, com 300 bispos, estabe
lecendo ótimas normas: contra a simonia e o concubinato, 
contra usurpações leigas e casamentos proibidos,. c.ontJ:à· os 
falsários e os bandidos, a favor das Cruzada~, dos peregrinos 
e dos pobres. :Êste enérgico e sábio pontífice faleceu em 13 
de dezembro. Henrique V seguiu-o meses di:pois e foi sepul

tado em Espira, junto ao pai. 
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HONÓRIO U (1124-1130) 



HONÓRIO II (1124-1130) 

A morte de Calisto II privou a Igreja de um homem cuja 
firmeza era necessária nos tempos férreos d!' E>ntão. Em seu 
lugar, por divergência dos partidos, foram eleitos dois candi
datos, Tebaldo Boccadipecora (bôca de ovelha). que se cha
mou Celestino li e o nosso Honório II, que era Lamherto, bispo 
de Ostia. Tebaldo, receando ser antipapa, renunciou humil
demente. Lamberto, de família pobre, nativo de Imola {perto 
de Bolonlia), acompanhara o papa Gelásio no exílio e fôra 
habilíssimo mÍl~istro de Calisto II na concordata de Worms, 
que pôs fim à questão das investiduras. A morte do impera

dor Henrique V deixara a Igreja em paz. Seu sucessor foi 
o rei Lotário, da Saxônia, o qual enviou uma embaixada a 
Roma, para obter a aprovação do Papa! Como se haviam mu
dado os tempos! Mais tarde Conrado de Hohenstaufen dispu

t0u a coroa a Lotário, e o papa excomungou o rebelde, como 
promotor de guerra injusta ( 1027). Honório foi árbitro entre 

os herdeiros do duque das Apúlias e exigiu que se respeitas• 

sem os direitos do cruzado Boemundo II, que militava na 

Palestina. Pacificou as cidades de Pavia, Cremona e Novara 
que guerreavam Milã_o. Resolveu questões religiosas na Fran

ça, Inglaterra, Espanha, Escandinávia e nos grandes mosteiros 
de Clun)· e Monte Cassino. Ocupou-se do caso do filósofo Abe

lardo ( célebre por suas cai:tas a Heloísa) no sínodo de Sens. 
- Auxiliou S. Ildeberto de Tours e S. Noberto, fundador dos 

Premonstratenses, e outros homens ele santidade, que prega
vam a vida regular. - Em 1128 aprovou a Ordem dos Tem
plários, destinada a proteger os peregrinos que iam a Jerusa
lém. Com S. Bernardo esforçou-se por auxiliar as Cruzadas. 
Morreu, virtuoso' e sábio, em 13-2-30. 
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INOCtNCIO Il (1130-1143) 



INOctNC/0 II (1130-1143) 

Agonizava ainda Honório II e duas· famílias de Roma 
lutavam paJ.a s~cessão. Os Frangipani apoiavam os cardeais, 
cuja maioria elegeu Gregório Paparcschi, com o nome de 
Inocêncio II. Possuía o eleito grandes dotPs_: integérrimos 
costumes, fé prof_unda e vivo zêlo pela santidade da Igreja. 
Desempenhara, com brilhantismo, importantes missões na 
França e na Alemanha. Tal homem seria intolerável aos 
maus. A família de· Pierleoni - judeus convertidos - moveu 
os descontentes. Foi nomeado um antipapa com o nome de 
Anacleto II. Havia êlé estudado em Paris e em Cluny, mas 
era acusado de ser escravo do dinheiro. Anacleto ganhou 
o forte apoio de Rogério II, duque da Sicília, promovendo-o 
a rei. Com as armas dos Normandos manteve-se oito· anos 
num triste cisma. Inocêncio II foi reconhecido como verda
deiro papa por S. Bernardo, por S; Norberto, por Luís VI, 
rei de França, e por numerosos sínodos de hispos. 

Em 1131 o papa_ encontrou-se com. o 'rei francês em Or
léans, depois com Henrique, rei da Inglaterra, em Chartres. 
Do papa receberam ·a coroa imperial; em Liege, o ·rei ger
mânico Lotário e sua espôsa Rikenz. Assinou Inocêncio tra-.. 
tados com os reis de Aragão e de Castela. Lotário depois 
acompanhou o papa ~ Roma, mas qão conseguiu que o pon-. 
tifice amigo cedesse às suas excessivas pretensões. Inocêncio. 
opôs-se também às exigê1_1cias de Rogério II, que lhe moveu 
guerra ~ o. aprisionou, m.as afinal voltou às pazés com. o P~P9: 
que o. ~econheceu como rei ~à Sic~lia; Recebido triunfalme~~ 
em Roina, Inocêncio presidiu ao 10.° Cónc: Ecumênico, 2:0 

Lateranense (1139). Provou, porém, a amarga ingratidão 
dos _Roinanos e morreu em 24-9-43, ouvinq.o o rumorejar de 
povo que proclamava a república. 
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CELESTINO ll (1143-1144) 



CELESTINO li (1143-1144) 

Guiclo ele Castcllis, de nobre família toscana, cardeal do 
título de S. Marcos, foi eleito na basílica Lateranense e con
sagrado em 26-9-44, com o nome de Celestino II. Eleição 
pacífica. Tinha vasta cultura. Fôra discípulo do célebre 
Abelardo e legado de Inocêncio II na França. Por meio de · 
S. Bernardo - o oráculo da Igreja nesse século· - rece!>eu 
a submissão de Luís VII, rei francês, que fôra excomungado 
por Inocêncio por ter interferido injustamente numa contro
vérsia entre bispos. O movimento das Cruzadas trouxera· 
grandes modificações sociais. O Oriente absorveu parte da 
nobreza. O comércio floresceu. Cresceram cidades indepen
dentes, com uma burguesia ciosa de liberdade. Formavam-se 
os municípios e as associações de classe. Roma, cosmopolita,· 
capital da Europa de então, estava sob essa influência polí
tica. De tal situação aproveitou-se Ar~aldo de Bréscia, clé
rigo que pregava a violência como arma para obter as rei-·. 
vindicações populares. Arnaldo foi partidário fanático de Abe- · 
lardo, que em Paris se defrontava com S. Bernardo, mas que . 
afinal morreu em paz no mosteiro de Cluny (1142). Luís VII 
expulsou Arnaldo, de Paris. O rebelde passou pela Suíça, indo'. 
para Roma, em 1144, recomendado à bondade do papa pelo· 
abade de Reichersberg. Mostrou-se, porém, mal agradecido, ; 
incitando o povo a excessos. 

Celestino II governou cinco meses. Morreu em 8. de ;. 
março, no mosteiro de Palladio. Com êste pontífice têm iní- l 
cio as chamadas "profecias de S. Malaquias", arcebispo de · 
Armagh, na Irlanda (t 1148), com previs·ões dos futuros pa
pas até o fim do mundo. Julga-se que são mera invencionice 
tio século XVI. (Ver Gregório XIV, no ano de 15~). 
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LúCIO Il (1144-1145) 



LÚCIO li (1144-1145) 

Também Lúcio II reinou apenas alguns meses. Chama- · 
va-se Geraldo, era de Bolonha e cardeal da igreja da Santa 
·Cruz de Jerusalém, em Roma. Inocêncio II nomeara-o chan
-celer e bibliotecário. Eleito em 14-3-44. Seu antecessor U,: 
-cusara-se a reconhecer os alegadÔs dir~itos de Rogério II, 
rei da Sicília, adquiridos à fôrça ·no tempo de Inocêncio. Os 
Normandos, até então fiéis vassalos da S. Sé, atacaram o Es- · 
tado Pontifício e devastar~ni a Campânia. Do Império Ger
mânico não podia Lúci~ receber auxílio: Conrado III luu;,va 
-com seus súditos. O norte da Itália via o crescer das "Co

munas", municípios independentes - sendo Milão· o princi
pal. Os Romanos sentiram-se atraídos para a nova forma de 
govêrno. Atiçados por Arnaldo de Bréscia, elegeram "patrí
cio" a Giordano, irmão do antipapa Pierleoni. Em 1144 re
pristinaram o "Senado Romano", e as antigas iniciais S. P. 
Q. R. (Senatus Populus Que Romanus) voltaram a imperar 
nos documentos. Contou-se "nova era" dêsse ano em diante. 

A par dessas atividades políticàs, os exaltados inicia
ram outras: foram assaltadas as casas dos nobres e dos car
deais, depredadas as igrejas, exigida ao papa a renúncia às 
suas regalias e a todos os bens materiais da Igreja etc .•. 
Houve tumulto e luta. Lúcio, paternalmente, correu ao Ca
pitólio para apaziguar os ânimos, mas fol atingido por uma 
pedra, morrendo na igreja de S. Gregório em 15-2-1145._ 

Zeloso, havia cuidado com muito carinho da Igreja em 
países longínquos por meio de numerosos legados e erigira 
numerosos mosteiros na Alemanha e na Itália. 
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8 de julho - EUGtNIO III (1145-1153) - Bem-aventurado 



8 de julho - EUGtN/0 Ili (1145-1153) Bem-aventurado 

Um humilde monge cistercience foi papa com o nomd 
de Eugênio III. Era abade do mosteiro de S. Vicente, em 
Roma. Chamava-se Pedro Bernardo. Era de Pisa. Houvera 
sido, em Claraval, discípulo de S. Bernardo, que lhe dedicou 
livros e conselhos admiráveis. Nem era cardeal, e sua elei- · 
ção foi isenta de qualquer partidarismo. Eleito em 15-2-1145. 
Ro~a, entretanto, continuava agitada. O novo Senado exigia · 
que o papa renunciasse a seus direitos sôbre a cidade. Eu
gênio foi obrigado a retirar-se para Farfa, ~nde fqi sagrado. 
Residiu oito meses em Viterbo. Em Roma os exaltados, in- ' 
tcressados na apropriação dos bens da Igreja, aproveitam-se : 
das exortações demagógicas de Arnaldo de Bréscia. tste clé
rigo revoltado pregava a pobreza à Igreja, exigia que ela 
"voltasse à vida apostólica" e invectivava contra os maus 
eclesiásticos. Tinha alguma razão em certos postulados, más 
suas palavras violentas levaram os fanáticos a excessos: até 
os pobres peregrinos e romeiros fora!n roubados de seus par• . 
cos haveres! Nestas dificuldades, Eugênio viajou pela França 
e pela Alemanha, conseguindo impulsionar a 2.ª Cruzada,-· 
prcgad~ por S. Bernardo. Tomaram a cruz Luís VII e Con
rado III, reis daqueles ·países. A desunião entre os chefes 
a traição dos bizantinos ·e as doenças fizeram fracassar esta 
nova Cruzada ( 1148). Eugênio cuidou da pureza da fé. Rea
lizou vários · sínodos, convertendo hereges. Visitou pessoal
mente a vidente S. Hildegarda, abadessa de Monte Rupert. 

Em 1152 voltou a Roma, como mediador entre as fac
çõe_s. Acolheu com estima os enviados do ·novo rei germânico 

Frederico 1, o Barba-Roxa. Eugênio teve um ano de paz em 
Roma. Morreu em Tívoli, 8-7-53, e foi sepultado com gran
des honras em S. Pedro. O grande S. Bernardo, seu mestre, 
morreu um mês• depois. 
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ANASTACIO IV (1153-1154) 



ANASTÁCIO IV (1153-1154) 

Sucessor de Eugênio III foi Conrado, filho do nobre ro
mano Bento. Eleito aos 12 de julho de 1153, escolheu o no• 
me de Anastácio IV. Fôra cônego regular e prior do con
vento de S. Anastácio, donde talvez a escolha de seu nome 
como pontífice. Em 1126 fôra nomeado cardeal bispo de 
Santa Sabina. Era, portanto, de idade avançada quando as
cendeu ao sólio pontifício. Morreu em 3 de dezembro de 
1154. Havia sido um dos eleitores de Inocêncio II, e ficara 
na Itália como seu vigário (substituto), quando os tumultos 
obrigaram êsse pontífice a fugir de Roma para a França. 

Sua eleição realizou-se sem perturbações, e A~astácio
conseguiu agradar a todos por sua conhecida e longa vida 
virtuosa. Aproveitou-se' êle dessa paz pa~a cuidar dos assun
tos religiosos com mais atenção. Questões eclesiásticas e vida 
monástica ocuparam seu breve pontificado. O rei Frederico• 
Barba-Roxa nomeou pa,ra arcebispo de Magdeburgo um tal 
Wickmann. ~ste veio pomposamente a Roma para receber O· 
pálio das mãos do papa. Anastácio então mandou que êle 
1·etirasse de cima do altar, a- insígnia, "se julgava legítima em 
Deus sua nomeação". Wickmann recusou ... Anastácio con-• 
firmou Guilherme, arcebispo de York (Inglaterra), e enviou 
o cardeal de Albany (futuro Adriano IV) como pacificador· 
à Suécia e à Noruega, com ótimos resultados. Sob a prote-• 
.ção do Papa floresciam então as Escolas por tôda i Europa .. 
Célebre ao tempo de Anastácio, a Escola de Direito de B,O·· 
lonha, com 12.000 alunos, base da futura Universidade, fun
dada por W erner sob a proteção da Condessa Matilde. · 
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ADRIANO IV (1154-1159) 



ADRIANO IV (1154-1159) 

Nicolau Breakspear (quebra-lança), o único papa inglês, 
eleito por unanimidade em 4-12-54, escolheu o nome de Adria
no IV. De família muito pobre, nasceu em Langley, Albany, 
Inglaterra. - Despedido de um convento por rigorismo, ·emi
grou jovem para a França. Estudou no mosteiro de S. Rufo, 
em Avinhão. Eleito Abade em 1137, exigiu rígida observân
cia. Uma comiss,io de monges descontentes foi a Roma quei
xar-se com Eugênio III. O papa, que conhecia o virtuoso, 
lhes disse: "Voltai, que Nicolau não é mais vosso abade: é o 
meu cardeal de S. Albany". Adriano IV reprimiu a fúria 
dos sequases de Arnaldo de Bréscia, que haviam até assassi
nado um cardeal. Lançou, pela primeira vez na História, o 
interdito (suspensão de cerimônias religiosas) à própria Ro
ma! O povo, na Semana Santa, obrigou os rebeldes à submis
são. - Frederico Barba-Roxa aproveitou-se dos tumultos ro
manos para escravizar as cidades organizadas em municívios 
livres. Antes, porém, quis aparentar religiosidade. Veio a 
Roma onde foi coroado imperador. Mandou executar o tur
bulento Arnaldo de Bréscia: - enforcado, queimado e as 
cinzas atiradas ao rio Tibre. O orgulhoso chanceler imperial, 
Reinaldo de· Dassel, influiu malignamente no ânimo de Fre
derico, levando-o a atacar as cidades revoltadas contra os in
justos governadores, e a romper com papa Adriano que de
fendia as cidades. 

O chancele'r chegou a alterar, na tradução, uma carta do 
papa, tornando-a ofensiva ao imperador. Adriano resistiu 
à perseguição. Junto a outros reis, porém, foi acatado paci
ficador. Morreu em Anagni, 1-9-59. Em seu pobre testa
mento recomendou à caridade das esmolas da diocese de Can
tuária sua velha mãe, que lá vivia humildemente.· 
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ALEXANDRE m (1159-1181) 



ALEXANDRE III (1159-1181) 

"Um dos homens mais beneméritos da Idade Média, -
diz Voltaire - ressuscitou os ·direitos dos povos e reprimiu 
os crimes dos reis". Alexandre III chamava-se Rolando Ban
dinelli, de Siena, insigne jurista e teólogo, professor na Uni
versidade de Bolonha, duas vêze·s legado de Adriano IV, car
deal de S. Marcos e chanceler da Igreja. Adversário de Fre
derico Barba-Roxa, sua eleiç.ão foi contrastada pelo partido 
imperial. O candidato vencido, Otaviano, arrebatou-lhe o man
to papal e, apressado, vestiu-o às avessas, para correr pela ba
sílica ( apoiado por soldados de Frederico) e· proclamar-se 
vencedor! O imperador pretendeu apoiar êsse louco ridículo,
perseguiu as cidades livres, arrasou Milão! Os fugitivos fun
daram a cidade de Alexandria, em honra ao seu protetor papa
Alexandre, sob cujos auspícios fundou-se também a Liga Lom
barda. O Barba-Roxa favoreceu três antipapas, mas foi der.: 
rotado na batalha de Legnano (1176). Seus _duques amea
çaram abandoná-lo. Então Alexandre obteve o tratado de 
Veneza, com liberdade para as cidades, perdoou ao imperador, 
que se lhe tornou amigo, concedeu generosamente altos cargos 
aos antipapas depostos e ampla anistia a todos. Sempre o 
grande Pai da Cristandade! 

Após sua vitória, Alexandre celebrou o 11.° Cone. 
Ecumênico, o 3.0 Lateranense, com mais de 300 bispos de 
todo o mundo. Estabeleceu-se a maioria de dois terços de 
".otantes para eleição do papa. Proibiram-se os duelos, os tor
neios perigosos e a escravização. Condenou-se a heresia dos 
Cátaros. O papa impôs penitência a Henrique II, da lngla~ 
terra, pela morte _do arcebispo S. Tomás Becket; abençoou 
Afonso, rei de Portugal; confirmou a Ordem da Certosa; ca~ 
nonizou S. Bernardo. . • Morreu em 30-8-1181. 
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LÚCIO llI (1181-1185) 

Nasceu em Lucca o bispo de Ostia e Velletri, cardeal 
Ubaldo Allucingoli, papa sob o nome de Lúcio III. Os três 
papas anteriores haviam-lhe <;onfiado missões importantes na 
França, na Alemanha e na Sicília. Tratara com príncipes e 
soberanos o tinha muita experiência, aliada à virtude e pie
dade. Sofreu com a rebeldia dos habitantes de Roma, explo
rados por agitadores políticos. Os Romanos odiavam a cidade 
de Túscolo. Assediaram-na, cometendo atos de barbárie. Lú
cio interferiu em favor de T~scolo, que era a perseguida. Os 
Romanos, então, depredaram as igrejas e atacaram o clero 
em sua cidade. Lúcio retirou-se para Verona, onde veio en
contrá-lo o imperador Barba-Roxa, já readmiti1o à Igreja. 
tste imperador estivera outrora com forte exército às portas· 
de Roma combatendo o papa Alexandre III. Deus humilhara 
seu orgulho: a peste devastou horrivelmente suas tropas; 
morreram seus mais valorosos duques e seus mais dedicados 
bispos simoníacos. O Barba-Roxa, até então invencível, pe
dira a paz. Lúcio III conseguiu pacificar as cidades da Lom
bardia com o imperador, respeitando-se os direitos dos Mu
nic_ípios. 

Frederico desforrou-se destas perdas no norte, conseguin
do no sul o casamento de seu filho Henrique com Constância 
de Altavilla, herdeira do reino de Sicília e Apúlias. Lúcio 
absolveu o rei da Inglaterra da censura imposta por Alexan-: 
dre III, mas não morreu em paz com o imperador. Recusou 
ceder os direitos da Igreja sôbre a herança que lhe deixara 
a Condessa Matilde; não reconheceu o arcebispo de Tréveris, 
arbitràriamente nomeado por Frederico, e se negou a coroar 
o príncipe herdeiro sem o consentimento dos eleitores. Mor
reu Lúcio em Verona e foi sepultado na cated1;al dessa cidade. 

-347-



URBANO Ili (1185-1187) 



URBANO li/ {1185-1187) 

Huberto Crivelli, milanês, da família dos condes de Do.
mo e Lovello, cardeal de S. Lourenço, foi eleito papa Urba-. 
no III, em 25-11-85, no mesmo dia da morte de Lúcio Ili, e 
em Ve·rona. Era arcebispo de Milão e conservou, como pap~,
essa diocese. Havia estudado em .Bolonha, fôra arcediago 
de Burges e feito cardeal por Alexandre I~I. -Tendo sido au
xiliar dêste grande papa, sua escolha foi- mal recebida por 
Frederico Barba-Roxa. O imperador usurpou os bens deixados 
à Igreja pela Condessa Matilde, dispôs arbitràriamente de 
conventos de freiras, deixou a leigos a percepção dos dízimos, 
expulsos bispos nomeados pelo papa ... Pretendendo absorver 
tôJa a Itália, casou seu filho Henrique com a herdeira do 
reino ela Sicília. O papa censurou os bispos que haviam cele
brado a cerimônia e coroado Henrique. 

A situação tendia a piorar, quando caiu sôbre a Europa 
a notícia desoladora: Jerusalém, a cidade santa, conquistada 
com tantas fadigas e sangue dos Cruzados, sucumbira aos 
~taques elo célebre sultão Saladino! O reirio crisuio da Pa
lestina durara 88 anos. Em Hattin, perto de Tiberíade, os· 
muçulmanos haviam esmagado o bravo mas imprudente e de
sunido exército dos cavalheiros cristãos. Comoveu-se a Cris
tandade em lágrimas de brio e de tardio arrependimento! Es
queceram-se as questões particulares e Frederico Barba-Roxa· 
jurou dirigir uma Cruzada. Urbano III morreu em Ferrara, 
onde foi sepultado. Morreu de dor pelos_ desastres na Terra 
Santa; foi-lhe porém poupada, por falta de tempo (faleceu 
em· 10 de outubro) a notícia do mais triste desastre, a queda 
de Jerusalém, ocorrida em 3 de outubro dêsse ano de 1187 . 
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GREGÓRIO VII/ (1187) 

O sucessor de Urbano III foi Alberto de Mora, nascido 
na cidade de Benevento. Chamou-se Gregório VIII. Foi elei
to em Ferrara, onde seu antecessor havia falecido. Homem 
culto, antigo professor em Bolonha, legado pontifício na Hun
gria e na Inglaterra, chanceler da lgrejá, escrevera algumas 
obras de valor. Reformou o estilo usado nos documentos pon
tifícios. Fundou em S. André de Benevento um instituto de 
cônegos regulares, ditando-lhes ·um regulamento rico de es
pírito religioso e de prudentes conselhos. Gregório possuía 

a rara condição de ser benquisto ao imperador. Te:ntou pois 
uma conciliação entre o Barba-Roxa e a Igreja. 'Escreveu-lhe 

c~r-tas amistosas e recebeu uma embaixada imperial. As con

dições da Igreja eram gravíssimas. Gregório programou ra

dicais reformas na cúria romana e no clero em geral. Escre• . 

veu aos bispos, recordando-lhes o dever de se manterem em 
contínua corre·spondência com Roma, para renovação da dis

ciplina eclesiástica e da santidade de costumes. 

Gregório, apesar da avançada idade, viajou até Pisa, 

para reconciliar essa cidade com a república de_ Gênova e 

animá-las à planejada Terceira Cruzada. :f:le, de fato, orde
nou oraçõe~ públicas e proclamou a "Trégua de Deus" por 

sete anos, a fim de que os barões cristãos olvidassem suas 

questões e lutas particulares e pe·nsassem seriamente na re

conquista do Santo Sepulcro de Cristo na Terra Santa; Pas

sando por Lucca, seu séquito abriu o túmulo do antipapa 

Otaviano, que se intitulara Vítor IV, e atirou os osssos fora 
da Igreja. Ato compreensível naqueles tempos, mas sempre 

reprováveL Morreu Gregório, em Pisa, em 17-12-87. 
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CLEMJ!,1VTE Ili (1187-1191) 

O romano P'aulo Scolal'i, bispo de Palestrina, foi eleito 
papa, em Pisa, no dia 19-12-1187. Coroado rio dia seguinte 
na catedral daquela cidade, chamou-se Clemente III. Conse
seguiu restabelecer a paz entre o papado e a república ro
mana. Desde os tempos de Amaldo de Bréscia que os Ro
manos combatiam o poder temporal dos papas, obrigando-os 
a um contínuo e longo exílio. A população da cidade reco

n11ecia afinal que o govêrno paternal do pontífice trazia mais 
sossêgo e paz que os turlmlentos "patrícios". Clemente foi 
recebido com grande júbilo em Roma. Deu posse ao· Senado 
no Capitólio, cunhou moeda e restaurou os muros da cidade. 
Empenhou-se logo em prol da Cruzada. Felipe Augusto de 
França e Henrique· II da Inglaterra reconciliaram-se e decidi
ram parti~ipar da emprêsa. O rei inglês morreu nos prepa
rativos, mas seu filho Ricardo contiimou a arregimentar fôr
ças. Frederico Barba-Roxa também partiu para a Terra San
ta. Excelente chefe militar, levou 100.000 homens bem orga
nizados. Apesar da oposição do imperador grego !saque Ân
gelo, atravessou a Anatólia e a Armênia, porém afogou-se no 
rio Salef (1190) por imprudência. Suas tropas continuaram 
a viagem, desanimadas. Assim mesmo, unidas aos·franceses 

e ingleses, conquistaram Ptolemaide, chamada São João de 
Acre, a maior fortaleza muçulmana. Desavieram-se, porém, 
os ;reis Felipe e Ricardo Coração'de Leão e a 3.ª Cruzada naó 
teve o êxito que se esperava de reis de exércitos tão poderosos. 
O espírito independente dos sen1iores medievais .não permitia 

uma ação conjunta eficiente. -Ricardo deixou nome legen

dário na Palestina. Clemente III morreu .em março dd 1191. 

- 853.-



CELESTINO III (1191-1198) 



G_ELESTINO lll (1191-1198) 

Jacinto Bobo, da rica família dos Orsini, foi eleito papa 
e sagrado em Roma, com o nome de Celestino III e com a ida
de de 85 anos. Morreu em 8-1-1198 com 92 anos. - Estava 
então em Roma o imperador germânico. No dia seguinte à 
sua. coroação, 14 de abril, Celestino coroou o soberano, Hen
rique VI, e sua espôsa Constância. O imperador, porém, man
chou seu govêrno logo de início: permitiu• aos Romanos a des
truição da rival cidade de Túsculo ( cidade de M. Túlio Ci
cer9), que foi arrasada, sendo seus habitantes dizimados. Os 
que escaparam construiram depois palhoças (frasche), donde 
o atual nome de Frascati. - Henrique pretendeu conquistar 
a Sicília aos parentes de sua espôsa, mas uma epidemia aba
teu seu exército, e a imperatriz, aprisionada, só foi restituída 
à liberdade pela interferência enérgica do papa. Voltou mais 
tarde Henrique e conseguiu conquistar o sul da Itália à custa 
de atrocidades, - inclusive cegar o jovem e legítimo sobe• 

rano, enquanto procurava iludir o papa com as promessa 
de uma Cruzada. Permitiu que seu súdito, o duque Leopoldc. 
da Áustria, prendesse e conservasse no cárcere o glorioso Ri
cardo Coi;ação de Leão, rei da Inglaterra, que voltava da 
Teq:a-Santa! _O papa _Celestino excomungou Leopoldo e amea
çou oimperador. :Êste morreu aos 32 anos de idade, após ver 

frac~~sados seus ambiciosos planos. O papa foi também in
flexívef com Felipe Augusto da França, que se separara da 

infeÚz ~ainha fogeburg e até obtivera divórcio num sínodo de 

bispos adul~dores io rei. Celestino consagrou belas igrejas 
em Roma. Protegeu· mosteiros. - Favoreceu as Ordens Mili

tares: Templários, Hospitalários e Teutônicos. Canonizou _S. 

João Gualberto, fundador de Valeumb1·osa. 
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INOCtNCIO lll (1198-1216) 

O cardeal Lotário Conti, dos condes de Segni, obteve vo
tação unânime para se tornar, aos 38 anos de idade, o célebre 
papa Inocêncio III (8-1-98). Nasceu em Anagni. Formou-se 
em Teologia em Paris, e em Direito por Bolonha. Seu progra
ma: reavivar o sentimento religioso, extirpar abusos, pacificar 
os príncipes, salvar a Igreja no Oriente. Começou por refor
mar a Côrte Pontifícia. Recenseou o povo. Favoreceu as 
classes média e pobre. Impôs-se em Roma. / / No Império 
Germânico pôs fim à grande guerra civil: - Oto IV casou-se 
com a filha do adversário e foi coroado em Roma. Tendo, 
porém, sido perjuro, foi excomungado, deposto e substituído 
por Frederico II, por decisão do papa. / / Na França Felipe 
Augusto viu-se obrigado a readmitir a legítima e abandonada 
espôsa lngeburg. // O mau rei inglês, João Sem-Terra, sul
meteu-se ante a excomunhão que lhe faria perder o trono. G 
barões inglêses tiveram então a Magna Charta (leis e liber• 
dade) . / / Na Espanha o papa desfez o casamer;to de Afonso 
IX com uma parenta, negou o divórcio impetrado por Pedro 
II de Aragão e auxiliou a vitória de Navas de Tolosa (1212); 
na qual os reis cristãos quebrantaram para sempre o poderio 
árabe. // No Oriente Inocêncio viu com- indignação a 4.ª 
Cruzada transformar-se na ambiciosa conquista de Constan° 
tinopla {1204). E viu com tristeza perder-se miseramente 
a imprudente Cruzada das Crianças (milhares de meninos que 
a esmo. partiram). 

Combateu os hereges Albigenses no Sul da França. Apro
vou as emprêsas dos grandes Santos, Domingos de Gusmão e 
Francisco de Assis, colu~as da Igreja. Celebrou o 12.° Con
cilio Ecumênico, 4.0 Lateranense, com 1200 ·conciliares. // 
Morreu o grande pontífice em Perúgia, aos 16-6-1216. 
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HONÓRIO li/ (1216-1227) 

O romano Cencio Savelli, filho de Amalarico, foi eleito 
cm Pcrúgia, 18-7-1216, chamando-se Honório III. Como ad
ministrador da Câmara Apostólica, o cardeal Savelli organi
zou o "libro dei Censi", - precioso registro de rendas, de 
documentos de doações e privilégios, - o "Ordo Romanus",. 
ritual para as cerimônias da coroação de papa e de príncipes 
ele. . . Honório já eslava muito idoso. Era venerado por 
todos. Continuou com zêlo as realizações de Inocêncio III. 
Coroou em Roma dois imperadores: Pedro de Constantinopla 
e Frederico II da Germânia - Oriente e Ocidente! Na 5.ª 
Cruzada ( 1218) Leopoldo da Auslria e João de Brienne, rei 
de Jerusalém, venceram o sultão do Egito, mas o imperador 
Frederico faltou ao jurado auxílio e apenas negociou umas 
vantagens transitórias para os Cristãos na Terra Santa (1229). 

Honório pacificou nova e cruel guerra entre Gênova e 
Pisa e libertou os prisioneiros. Com zêlo fomentou a difusão 
do Cristianismo por meio dos reis Henrique III da Inglaterra, 
Valdemar ela Dinamarca e Henrique da Suécia. Enviou le
gados à Polônia e à Rússia. Exortou com sábios conselhos a 
São Fernando, rei ele Castela, na luta contra os Mouros para 
a libertação ela Espanha. Defendeu a integridade do matri
mônio no caso de Bela da Hungria. Aprovou a Ordem dos 
Pregadores (22-12-1216), de S. Domingos de Gusmão, a quem 
deu o título de "me·stre elo Palácio". Sancionou em 29-~1-
1223 a Regra da Ordem dos Frades do "Poverello" Francisco 
de Assis (t 1226). Dominicanos e Franciscanos foram váfido 

apoio à Igreja, e o nome de Honório III só por êsses atos me
receria a me•mória dos séculos. Moneu o pontífice em 18-3-

27, sendo sepultado em S. Maria Maior (Roma). 
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GREGÓRIO IX (1227-1241) 

Em 19-3-1227 foi eleito em Roma o papa Gregório IX. 
Chamava-se Ugolino, era cardeal bispo de Ostia, da família 
dos Conti, ·de Anagni. Era parente de Inocêncio III, de quem 
foi digno êmulo em grandes emprêsas. Tinha 83 anos e mor
reu quase centenário. Eleito, escreveu logo ao imperador Fre
derico H lembrando-lhe o jur~mento feito de partir para a 
Cruzada e a necessidade de mudar sua vida dissoluta. Frederi
co lentou iludir o Pontífice, contemporizando; entrementes se 
apropriava de terras alheias e destruía as heróicas cidades li
vres do norte da Itália, auxiliado pelo sanguinário Ezzelino. 
E os Cruzados pereciam! O papa convocou um concílio, mas 
Frederico mandou prender, em alto mar, 300 bispos fran
ceses e inglêses, e assediou pessoalmente Roma! Então o. 
velho pontífice mandou realizar uma solene .procissão com a 
relíquia da Santa Cruz, e o povo, empolgado de um súbitc 
entusiasmo, correu às armas e repeliu o exército imperial 
Entretanto, quando o príncipe Henrique se rebelou contra 
Frederico, o papa defendeu os direitos do pai e soberano, e 
excomungou o filho revoltoso. Em 21-8-4-1 descansou o indo
mável pontífice, enfrenta'ndo ainda, ape:sar dos i::eus 98 anos, 

o inimigo em armas. Foi autor das célebres "Decretais". Or
ganizou, contra os herejes, os tribunais da Inquisição, confian
do-os aos Dominicanos. Aprovou algumas obras de Aristó• 
teles como subsídio à filosofia cristã. Apoiou a reforma dos 
Cluniacenses e confirmou a Ordem dos Mercedários (reden
ção· dos cativos), Canonizou S. Francisco de Assis (16-7-28), 
S; Antón~o de Pádua (30-5-32), S. Domingos (13-7~34) e 
S. Isabel de Turíngia ( maio de 35) . Enérgico, Gregório _de
fendeu o rei da Inglaterra contra seus barões e manteve os 
direitos da Igreja até contra o Santo Rei, Luís IX de França. 
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CELESTINO IV (1241) 

O imperador Frederico II, então todo-poderoso na Eu
ropa, anunciou jubiloso a morte de seu antagonista, o papa 
Gregório IX. tsse júbilo bem demonstra o valor da Sé de 
Pedro, pois o papa falecido era um inerme ancião, quase cen
tenário. O papa falecido havia convocado um concílio. O 
imperador fizera atacar as naves genovesas que transportavam 
centenas de prelados. Morreram alguns no combate naval e 
outros nas prisões. Foram libertados apenas o~ franceses, em 
vista da enérgica intervenção de S. Luís IX da França. Fre
derico assediava ainda Roma. Morto Gregório, o imperador 
pennitiu aos cardeais presos que tomassem parte no conclave, 

· sob a condição de voltarem à prisão - o que os eleitores fi. 
zeram conscienciosamente. O Senado romano, receando a 
continuação da guerra, encerrou os cardeais no Mosteiro de 
Septigônio para uma rápida eleição. Assim mesmo houve 
demoradas discussões entre "gregorianos", decididos a r~is
tirem ao imperador, e os moderados, que propunham um acô-r 
do'.. Após a clausura forçada, em que morreu um cardeal ve
lho e doente, foi eleito o ta_mbém doente e velho Godofredo, 
milanês, filho de João Castiglioni, e sobrinho <lo papâ Ur
ban:o IIL · O eleito assumiu o nome' de Celestino IV. Havia 

sido monge cisterciense em Altacomba, onde escreveu a His
tória do Reino da Escócia. Fôra depois cardeal de São Mar
cos e bispo de Sal~ina. Velho e enfêrmo, escolhido talvez por 
isso mesmo. para se gai1har tempo, morreu dezessete dias de

pois, sem haver sido coroado. Foi sepultado na basílica de 
São Pedro. Não teve tempo de cuidar do problema urgente 
da libertação e· independência do govêrno pontifício na asse

diada Roma. 
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INOct.NC/0 IV (1243-1254) 

À morte de Celestino IV a Santa Sé ficou vaga por quase 
dois anos, porque o imperador Frededco II retinha presos 
vários cardeais e cercava Roma. Só em 25-6-1243, em Anagni, 
foi eleito o cardeal Sinibaldo dei Fieschi, genovês, conde de 
Lavagna, que escolheu o nome de Inocêncio IV. Estudara 
Direito em Bolonha e foi um dos maiores juristas de seu sé
culo. Caráter firme, exigiu do imperador que libertasse os 
prelados presos e anulou as nomeações feitas por Frederico. 
Prevenindo uma emboscada do partido imperial, fugiu para a 
França, onde reuniu (1245) no imponente 13.° Cone. Ecumê
nico, 1.0 Lugdunense, reis, bispos e príncipes. A fuga do 
pontífice comoveu o mundo cristão e vibrou duro golpe na 
dignidade do imperador, o qual então_ enviou representantes 
que o defendessem no concílio. O papa, nessa reunião, la

mentou os pecados do Clero, a mísera condição dos Cristãos 
na Palestina, a ferocidade dos Tártaros que haviam invadido 
a Hungria, as lutas contra Frederico e os pecadores em geral. 
Pregou a Sexta Cruzada, à qual apenas S. Luís, rei de França, 

deu completo apoio: rumou para o Egito, derrotou os Mu
çulmanos, ocupou Damieta, mas caiu prisioneiro por impru' 
dência de seus afoitos barões (6-4-1250). Impressionou for
temente os inimigos por sua santidade. Livre, resgatou mi, 
lhares de cristãos na Terra Santa. Frederico II conllnuou suas 
atrocidades, morrendo em 1250; confessou-se ao arcebispo de 

Palermo e foi· sepultado na cate·dral dessa cidade. Inocênció 

enviou missões aos Mongóis. Aprovou a Ordem dos Silves
trinos e os Servos de Maria de Florença. Confirmou aos Es
lavos o uso da língua nacional nos ofícios divinos. Morreu 

em Nápoles, 7-12-1254. 
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ALEXANDRE IV (1254-1261) 

O cardeal Reinaldo, dos conde·s de Segni, de Anagni, 
sobrinho de Gregório IX, foi eleito papa com o nome de Ale
xandre IV, em Nápoles, onde morrera seu antecessor Ino
cêncio IV. - Homem integérrimo, mas debilitado pela avan
çada idade, não teve a energia necessária ao seu tempo. Não· 
conseguiu dominar uma rebelião contra o prefeito de Roma 
e partiu para Anagni. No norte da Itália o terrível e feroz· 
Ezzelino morria miseramente. No sul, Manfredi, descendente 
de Frederico II, usurpava o trono da Sicília a seu sobrinho 
Conradino e era excomungado por Alexandre, mas tomava 
vingança hostilizando cm Roma o papa,' que morreu em Vi
terbo, 25-5-1261. . 

Fenômeno curioso dêsses tempos: a seita dos Flagelantes. 
Um terror estranho espàlhou-se· pelo centTo da Itália: bandos 
de escaveirados devotos, semi-nus, atravessavam as cidades 
e os campos, flagelando-se a sangue, pregando a penitência 
e invocando a misericórdia divina. Surgiram também teorias 
e práticas religiosas extravagantes como a dos "Apocalípti
cos". Até o 7.0 Geral dos Franciscanos escreve~ um livro, 
condenado por extremista. Alexandre IV, porém, defendeu 

os Mendicantes Franciscanos. Como cardeal havia pregado 

nos funerais da Fundadora das Clarissas (11-8-1253); como 

papa, canonizou-a: - Santa Clara, de Assis. Grande foi a 

atividade dêste papa pelas Missões e pela união da Igreja 
Grega; estava em tratativas com o imperador bizantino Teo

doro para o bom govêmo dos católicos na Rtfssia, quando fa. 

leceu. Nota-se a boa vontade de todos os Papas em fazer 
voltar as ovelhas dispersas ao Rebanho de Um só Pastor. 
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URBANO IV (1261-1264) 

Reunidos em Viterbo, os cardeais eleitores escolheram 
um eclesiástico francês, não cardeal: Jacques de Troyes, na
tural ela Champanha (França). De família paupérrima, Ur
bano IV jamais se envergonhou de ser filho de um sapateiro, 
recordando muitas vêzes a bondade de Deus que o elevan ao 
pontificado. Com esfôrço estudou em Paris. Foi arcedfago 
de Liege, arcebispo de Verdun e patriarca de Jerusalém em 
1255. Nunca eslêve em Roma. Tôda a Itália dividia-se entãc, 
cm dois partidos: Guibelinos imperiais e Guelfos, 1iaciona
Jistas, pontifícios. Entre os dois partidos interferiu o astutc, 
Carlos de Anju, muito diferente, em caráter, de seu irmão 
S. Luís ele Franç.a. Iludiu Carlos ao papa, apontando-lhe as 
visíveis desgraças da lula civil e fratricida. Conseguiu assim, 
impulsionado pela ambiciosa espôsa . Be·atriz de Provença, 
apresentar-se como campeão da paz na Itália. . . para fundar 
um reino em proveito próprio. 

U1·hano IV foi escolhido como arbitro por Afonso de 
Castela (Espanha) e Ricardo de Cornalha (Inglaterra), pre
tendentes à coroa imperial da Alemanha. Enquanto, porém, 
atendia a essa importante pendência, faleceu o papa aos 2-
10-64 em Perúgia, em cuja catedral foi sepultado. Urbano, 

sábio e prudente, recomendou aos tribunais da Inquisição 

normas de justiça e moderação. Em 1264, nos últimos meses 
de seu pontificado, coroou sua vida com a instituição, par.a 

a Igreja Universal, da festa do Corpo de Deus (Corpus Chris
ti). O devoto ofício dessa festa, e particularmente os magní

ficos hinos, foram escritos por S. Tomás de Aquino, o excelso 
e profundo Mestre, "? mais sábio dos Santos e o mais santo 

dos Sábios". 
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CLEMENTE IV (1265-1268) 

Outro francês, Guy Le Gross Foucauld de Saint Gilles, 
da Provença, no pontificado. Estava ausente por ser legado 
pontifício. Foi eleito e coroado em Perúgia. Chamou-se Cle
mente IV. Havia sido magistrado do rei Luís IX de França. 
Era excelente jurista. Enviuvando, fêz-se eclesiástico. Foi 
bispo de Puy, arcebispo de Narbona e, em 1262, cardeal rlé 
S. Sabina. J,i idoso e amante da paz, Clemente aceitou a tiara 
com relutância. Opôs-se ao rei usurpador Manfredi e apoiou 
Carlos de Anju na conquista do sul da Itália. Maiúredi mor
reu em combate. Seu sobrinho, o jovem e infortunado· Con
radino de Suábia, acorreu da Alemanha e, contra os conse
lhos do papa, proclamou-se rei da Sicília e.em Roma foi acla
mado imperador. Vencido, porém, em Tagliacozzo (1268), 
fugiu, foi traído pelo romano João Frangipani e vendido a 
Carlos. O indigno irmão de S. Luís mandou decapitar o jo
vem Conradino, de 16 anos, neto de imperadores, o qual mor
reu crislâmenle, como um bravo, lamentando apenas a sua-' 

dade que sofreria sua mãe! 

Outras crueldades do rei Carlos de Anju granjearam-lhe 
um ódio implacável e duradouro e causaram imensa amargura 
ao papa Clemente, que calculara mal as conseqüências de seu 
decisivo apoio ao impassível Anju, surdo às exortações do 
pontífice. Clemente tentou resolver a questão da coroa im

perial germânica, .disputada . pelos dois reis eleitos, Ricardo 
de Inglaterra e Afonso de Castela, mas não teve tempo, mor-· 

re~do em Viterbo, 29'.12-1268. F<!i sepultado na igreja do_s 
Dominicanos, onde sempre residira. Com suas bênçãos ainda 

combatiam Cruzados na Terra Santa. 
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10 de janeiro - CREGÓR/O X (1212-1276) - Bem-avent. 

A morte de Clemente IV a Europa estava em grande fer
vor religioso, empanaqo por grave crise política. O Império 
tinha dois pretendentes em luta. A Itália repugnava Ca:rfos 
de Anju. Roma tumultuava. A França curvava-se ante o 
tremendo golpe da morte de S. Luís IX, que sucumLira de 
peste, com seu exército, na conquistada Túnis, final mehm
cólico da 7.ª e última Cruzada. A Hungria e a Rússia eram 
devastadas pelos Tártaros. Na Espanha continuava a luta de 
reconquista contra os Árabes. / / Nessas ~ircunstâncias, após 
três anos de vacância, foi eleito papa Teobaldo Visconti, de 
Piacenza. Achava-se então em S. João de Acre com seu amigo 
o príncipe Eduardo da Inglaterra. Acompanhado pelo Anju, 
recebeu a coroa papal em Roma e adotou o nome de Gregório 
X. Pacificou o Império, aconselhando nova eleição, em que 
surgiu e·scolhido o conde Rodolfo, tronco da poderosa dinastia 
dos Habslmrgo. Recriminou a cruel política de Carlos de 
Anju, rei da Sicília. Convocou o 14.° Concílio Ecumênico, 
o 2.0 em Lião, com a presença de reis, príncipes e 500 prelados. 
Realizou então com o imperador Miguel Pale•ólogo a união da 
Igreja Grega. Batizou três embaixadores do Grão Khan dos 
Tártaros. Estabeleceu que se procedesse ràpidamente à elei
ção do papa, na cidade onde houvesse falecido o anterior 
pontífice. Para tal seriam os cardeais encerrados (conclave); 
impor-se-lhes-ia um jejum progressivo para apressar a escolha. 
/ / Gregório convidou S. Boaventura: geral dos Franciscanos, 
para o Concílio, do qual o Santo foi oráculo e orador notável 
(t 15-7-74). Convidou também o grande S. Tomás de Aqui
no, o qual porém, morreu em viagem, em Fossanova, aos 
7-3-74. Gregório faleceu em Arezzo, 10-1-1276, em cuja ca
tedral foi sepultado, venerado como santo • 
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22 de junho - INOCÊNCIO V (1276) - Bem-aventurado 

Em Arezzo, cidade toscana ao norte de Roma, foi eleito 
em 21-1-1276 o dominicano francês Pedro de Tarantásia, da 

Savóia, consagrado em Roma sob o nome de lnocr.ncio V. 

Tinha 5 l anos de idade. Era de família nobre e ilustre. En

trara muito jovem na Ordem dos Pregadores, da qual foi o 
primeiro Sumo Pontífice. Amigo cios grandes mestres Al

berto Magno e Tomás de Aquino, escreveu obras filosóficas, 

teológicas e bíblicas. Sucedeu a S. -T~más como re~ente da 

Universidade de Paris; foi depois jirovincial e Superior Ge
ral cios Dominicanos. Gregório X nomeou-o arcebispo de 

Liiío, a fim de serenar as discórdias nessa cidade. Foi depois 

arcebispo de Óstia e cardeal decano do Sacro Colégio. 

No grande concílio de Li,io moslrou sua doutrina e foi 

férvido partid,írio da união da Igreja Grega. Pronunciou o 

elogio fúnebre de S. Boaventura, morto durante o concílio, e 

assistiu Gregório X na morte. Como papa, Inocêncio IV pre
tendeu abrandar o rei Carlos de Anju por meio de infrutíferas 

concessões, que irritaram Rodolfo de Habsburgo, imperador 

germânico. Re~ebeu o papa os legados gregos do concílio de 
Lião, procurando reslabelecer a paz no Oriente. Protegeu 

Afonso X na gloriosa luta dos Cristãos contra os Mouros na 
Espanha. Culto e-virtuoso, Inocêncio foi regído na disciplina 

monástica e eficiente protetor das Ordens religiosas. Pena 
ter a morte truncado seu promissor govêrno. Faleceu em Ro

ma, aos 22 de· junho de 1276, deixando fama de grande saber 

e de acrisoladas virtudes, que lhe valeram fama de santo entre 

~ povo. Leão XIII confirmou-lhe o título de Bem-aventurado. 
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ADRIANO V (1276) 

Ouobono dei Fieschi, de Gênova, velho cardeal diácono, 
chamou-se Adriano V. Sua eleição durou dezoito dias. O rei 
Carlos de Anju achava-se então ein Roma e· muito se empe
nhou em fazer eleger um pontífice que lhe fôsse favorável. 
Os cardeais estiveram reunidos em rigidíssimo conclave. En
tretanto o Anju leve artes em mandar emissários que procura
vam amenizar o jejum dos seus simpatizantes e assim influir 
na eleição. 'Apesar dessa insistência do rei, ou por isso mes
mo, foi escolhido um notório advers,írio de Carlos. Em 11 
de julho foi' elevado ao sólio pontifício o cardeal Ottobono. 
Era descendente cios condes de L.avagna e sobrinho de Ino
cêncio IV, que o havia nomeado cardeal. De 1265 a 1267 
fôrn legado pontifício na Inglaterra, encarregado de recolher 
os dízimos para a Cruzada. Lá também desempenhou-se com 
brilho da espinhosa missão de reco1iciliar o rei I-lemique III 
com seus revoltados barões. 

Ottobono, eleito no palácio lateranense, se chamou Adria
no por ser diácono da igreja de S. Adriano. Era velho e estava 
adoentado. Retirou-se por isso para Vilerbo, acossado pelos 
calores do verão romano, fatal a tantos pontífices e príncipes: 
Esperava melhorar de saúde e voltar a Roma, para ser orde

nado sacerdote, sagrado bispo e coroado papa, pois recebera 
apenas a ordem maior de diácono. Piorou, porém, e mo1'reu 
em Viterbo mesmo, aos 18 de agôsto, sendo sepultado ná 

igreja dos Frades Menores, após um pontificado de apen~s 
um mês e meio. Foi, pois, um papa que nunca celebrou a 
S. Missa. A Providência permitiu pontificados longos e bre
ves, quase a recordar à Cristandade que, atrás da frágil hu
manidade dos papas, paira eterna a divindade de Cristo. 
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JOÃO XXI (1276-1277) 

Nascido em Lisboa, Portugal, o papa João XXI chama
va-se Pedro Juliano. Foi apelidado o "Clérigo Universal" 
por seus escritos e acusado de magia por'cronistas ignorantes, 
por motivo da sua grande ciência. Pelá nume1·ação modifi
cada após a morte de João XIV e pelo acréscimo do antipapa 
Philagatl10s chamado Jmio, nota-se na lista dos papas a falta 
de um Jo.io XX ou XXII, que seria o nosso. No português 
Pedro Juliano os contemporâneos louvaram as Virtudes e ad
miraram a sabedoria. Estudou em Paris. Ensinou medicina 
em Sicna. Escreveu obras filosóficas acêrca da lógica aristo

télica. Foi deão de Lisboa; em 12í3, arcebispo de Braga, 

e depois cardeal bispo de Túscolo. Coroado papa em 20 de 
Setembro. Trabalhou muito pela paz. Procurou conciliar o 

imperador Rodolfo de' Habsburgo com o rei Carlos de Anju. 

Ameaçou de excomunluio a Afonso X de Castela e Felipe III 

de França, que estavam prestes a se guerrearem. Tentou in
citar os príncipes crist,ios a nova Cruzada. Amigàvelmente 

tratou com os longínquos soberanos dos Tártaros e recebeu os 

embaixadores extraordinários do imperador bizantino Migt!el 

Paleólogo, firmando a união das Igrejas do Oriente e do Oci

dente. Sua autoridade influiu junto ao rei da Inglaterra para 

melhor tratamento aos súditos. Defendeu os direilos da Igreja 
contra seu antigo soberano, o rei de Portugal. Solicitou 'ao 

bispo de Paris informações sôbre doutrinas averroíslas que 

se inflitrava!11, naquela Universidade tão célebre. 

Morreu João XXI em Viterbo, 20-5-77, vítima do de

sabamento de uma sala de seu palácio. Foi sepultado na ca

tedral de Viterbo o celebrado papa português. 
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NICOLAU III (1277-1280) 

Morto o papa português, a S. Sé permaneceu vaga por 
meio ano. Os cardeais não chegavam a um acôrdo, por causa 
elas intrigas do rei Carlos de Anju, que desejava um pontífice 
dócil aos seus planos ambiciosos. Os habitantes de Viterbo, 
onde se reuniam os cardeais, impacientaram-se, prenderam 
os volantes cm rigoroso conclave e come·çaram a destelhar o 
pahício. Finalmente, em 25 de novembro, foi eleito João 
Caetano Orsini, romano, coroado em 26 de dezembro na ba
sílica de S. Pedro. Adotou o nome de Nicolau III. Era filho 
do senador Mallco, da poderosa família Orsini. 

Cardeal ela igreja de S. Nicolau, fôra protelor'da Ordem 
Franciscana e inquisidor-mor. Servira a oito papas e parti
cipara da eleição de sele. Conse·guiu a paz entre Carlos de 
Anju e Rodolfo ele Habsburgo. tste imperador restituiu ao 
Papa os domínios da Igreja, de que se haviam apossado seus 
antecessores, Barba-Roxa e Frederico II. 

·Não previu Nicolau as conseqiiências funestas do prece
dente que abriu no govêrno civil da Igreja. Não se fiando, 
e com razão, dos turbulentos nobres romanos, Nicoláu no
meou parentes seus para o govêrno dos territórios pontifí
cios. É, pois, acusado de ser o fundador do "nepotismo", 
praga oriunda da fraqueza humana, que, por séculos, causou 
graves danos à Igreja de Deus. Por êsse motivo Dante Ali
ghieri, na Divina Comédia, coloca êste pontífice no seu "In
forno". Exagêro; sem dúvida, do grande poeta, mas recrimi
naçá"<> acerta'dà aos :frutos da imprevidência de Nicolau. &!te 
pontífice, porém, foi extremado em zêlo pelas missões no 
Oriente Grego e na Tartária, sendo celebrado também pela 
santidade de vida. Morreu em Viterbo, aos 22 de agôsto. 
Sepultado no Vaticano. 
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MARTINHO IV (1281-1285) 

O sucessor ele Nicolau III chamou-se Martinho IV, por
que depois ele S. Martinho I houve dois papas chamados Ma
rino J e II. Como havia fácil confusão de nomes (Marinus 
e Martinus}, êste nosso papa foi numerado IV. Era francês 
e chamava-se Sim:io ele Brie. Sua eleição foi tumultuosa e 
trágica: Os partidários do rei Carlos de Anju assaltaram o 
palácio cio conclave, em Viterbo, maltrataram os cardeais 
Oisini, parentes de Nicolau III, e envenenaram o inglês Ro
berto de Cantuária. As iniqiiidades dos franceses excitaram 
violenta revolta, que explodiu, no sul, de uma rixa banal, nas 
conhecidas "Vésperas Sicilianas", em 1282, com grande mor
tandade dos invasores franceses em tôda a Itália. O reino da 
Sicília ofereceu-se então ao rei Pedro de Aragão, chamando 
assim à Península os espanhóis. Rogério Lauria derrotou a 
esquadra francesa em Malta, e Carlos perdeu o reino. Em 
Roma os Orsini clamavam pela desforra. O papa, acusado, 
por ser francês, de amizade ao odiado rei Carlos, pouco con
seguiu com• seus veementes apelos à paz e contra o derrama
mento de sangue. A guer:ra de meio século entre Gênova e 
Pisa terminou então com a batalha naval de Melória, uma 
das maiores da Idade Média. Coube a vitória aos genoveses 
comandados por um Dória, célebre família de almirantes. 
O papa Martinho empenhou-se em libertar Carlos, o Coxo, 
filho do Anju e prisioneiro dos aragoneses. 

Em 28-3-1285 morreu Martinho IV em Perúgia e foi 
sepultado na catedral dessa cidade. Foi acusado de haver 
aplicado demasiadas censuras eclesiásticas e favorecido ao rlli 
Carlos de Anju. É certo, porém, que agiu em boa-fé, pro
curando, ao conservar a autoridade constituída, que se evi
tasse a cruel guerra, início da secular luta entre franceses e 
espanhóis pela posse da Itália. 



BONóRIO IV (1285-128'1) . 



HONÓRIO IV (1285-1287) 

Jacó ou Tiago 'Savelli foi eleito pontífice em 2-4-1285. 
Adotou o nome· de Honório IV em memória do seu glorioso 
parente, Honório III. Era filho do senador Lucas Savelli e 
da condessa Joana de Santa Fiora. Sua eleição. foi tranqüila, 
pois já havia morrido, em janeiro, o rei Carlos de Anju, o 
amhicioso rei da Sicília. Honório era já idoso e doentio. A 
custo podia celebrar a missa. Seu irmão Pandolfo, paralítico, 
era governador de Roma. Caso extraordinário o dêstes dois 
irmãos, velhos e doentes! Possuíam ambos excepcional apti
dão pará o govêrno religioso e civil. Roma gozou dois anos 
de perfeita paz e rara prosperidade! Honório conseguiu que • 
Eduardo V da Inglaterra e Rodolfo da Alemanha interferis
sem para minorar-se a devastação produzida pela guerra entre 
franceses e aragoneses na Sicília e em Nápoles. Com sábios 
conselhos incitou a sociedade à fraternidade cristã, mas com• 
bateu os nobres prepotentes. Defendeu a santidade do ma• 
trimônio, obrigando Ladislau IV, rei da Hungria, a readmitir 
a Je'gítima espôsa. Criou na Universidade de Paris um Curso 
Poliglota,. destinado a facilitar a conversão dos Muçulmanos, 
dos Eslavos e dos Orientais. (Os missionários, máxime os 
franciscanos, penetrnvam então terras longínquas, até a Etió
pia, até a misteriosa China ... Por meio dos missionál"ios o 
célebre Marco Polo enveredou para o Império Celeste dos 
amarelos). 

Honório proibiu a fundação d~ novas ordens religiosas 
sem a licença da S. Sé. Condenou o faro dos "frades apostó~
licos", místicos fanáticos. Confirmou e estimulou a Ordem 
dos Carmelitas, difundida por S. Simão Stock e aprovada em _ 
1226 por Honório III. O nosso pontífice morreu em 3 de 
abril no Aventino, Roma. Sepultado no Vaticano; transferido 
mais tarde para Aracoeli, junto ao túmulo de sua progenitora. 
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NICOLAU IV (1288-1292) 

Demoraram-se os cardeais na escolha do sucessor de Ho
nório IV. O verão fôra muito maligno em Roma: um calor 
excessivo, seguido de uma febre pestilencial, atacou e devas
tou a cidade. Morreram seis cardeais! Os demais fugiram 
com grande maioria da população. Do desfeito conclave per
maneceu apenas um eleitor, cuidando de doentes e desafian
do a morte, à espera dos colegas. Era êste Frei Jerônimo de 
Áscoli, cardeal bispo ele Palestrina. Foi êle eleito pelos que 
regressaram. Chamou-se Nicolau IV. De família muito po
bre, fizera-se frade do glo·rioso S. Francisco de Assis e fôra 
Geral da Ordem. O primeiro papa franciscano. "Religioso 
de muita piedade, teve em -mira apenas pacificar o mundo, 
vencer as heresias, armar nova cruzada e propagar o império 
ele Cristo". 

Continuava a guerra pela posse da Sicília e de Nápoles, 
quanclo chegou a triste nova da queda de Ptolemaide (S. João 
de Acre), 1291 - a última fortaleza cristã na Terra Santa .. 
Nicolau insistira com os príncipes cristão por auxílio à praça, 
mas prei;m1 no deserto. A ambição prendia-os em guerras com 
os vizinhos. Os nobres ·romanos digladiavam-se na luta entre 
as famílias Orsini e Colonna. Honório IV protegeu a funda~ 
ção das Universidades de Montpellier e Macerata, as escolas 

públicas de Pádua e concedeu privilégios à Universidade de 

Portugal- (Lisboa-Coimbra). Embelezou basílicas com mo

saicos e· obras d~ arte. Rep1·ovou a vida licenciosa de Ladis

lau da Hungria e dos barões inglêses. Nonwou bispos para a 
Etiópia. (Abissínia), Pérsia e Marrocos.. Moneu em 4-4-92, 
no palácio que construír~ perto da igreja de S. Maria Maior, 

em Roma. 
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19 de maio - S. CELESTINO V (1294) - Confessor 

As lutas entre os Orsini e os Colonna, as epidemias e ou• 
tros males, afugentaram de Roma os cardeais eleitores, por 
27 meses! Afinal o velho cardeal Latino mostrou aos colegas 
as cartas de um piedoso eremita, que os ameaçava com os cas• 
tigos divinos se deixassem a Igreja sem Pastor por mais tem• 
po! tsse eremita chamava-se Pedro Morrone. Foi êle esco• 
lhido por unanimidade para papa. Era um asceta, fundador 
de monges. Uma vistosa procissão foi buscá-lo ao seu áspero 
retiro nos monte·s. O velho eremita, de 72 anos, em sua mí• 
sera e gloriosa túnica, foi trazido em brilhante montaria, cujas 
rédeas eram seguras por dois reis: Carlos II de Anju e seu 
filho! Coroado em agôsto, chamou-se Celestino V. O santo 
homem, porém, não se adatava ao cargo, que aceitara sob o 
temor de contrariar a vontade de Deus. Deixou-se iludir pelo 
rei de Nápoles, nomeou 13 cardeais indicados pelo rei, pro, 
digalizou privilégios e cargos. Assustado, depôs em públicc 
consistório, nas mãos de seus eleitores, o elevado encargo. 
Fugiu depois humildemente para as penedias desertas de Mor
rone, onde fôra tão feliz. · Seu sucessor, porém, Bonifácio 
VIII, temendo muito justamente que o santo,· mas desavisado 
monge, fôsse utilizado pelos fautores de desordens, mandou 
encerrá-lo com alguns de seus frades no convento do Monte 
Fumone. Os inimigos de Bonifácio, os que ·pretendiam apro
veitar-se da inexperiência do santo eremita, acusaram seu 
sucessor dos maiores crimes contra o inócuo Celestino, que 
morreu em 19-5-96 e foi sepultado em Áquila. Seu epitáfio 
diz bem: "colocado no mais alto trono da terra por impru
dência dos eleitores, voltou ao pó que o vento eleva aos céus 
pelo mérito de sua retidão e humildade". S. Celestino V foi 

· canonizado por Clemente V em 5-5-~313. · 
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BONIFÁCIO VII/ (1294-1303) 

Celestino V depôs a tiara, intimidado pela responsabi
lidade. É calúnia vil que o Cardeal Caetani, à noite, simu
lando voz celeste por meio de um porta-voz, o aterrorizasse 
induzindo-o à renúncia. Bento Caetani foi eleito, aos 61 arios 
de idade, por 23 cardeais, em Nápoles. Acompanhado por 
dois reis até Roma, lá foi coroado com o nome de Bonifácio 
VIII. Nasceu em Anagni. Formou-se em Direito. Legado do 
papa a fim de evitar o duelo entre os reis Carlos I de Anju 
e Pedro de Aragão. Como papa, pacificou reis e· nações. 
Iniciou a comemoração do "Jubileu", Ano Santo. O pri
meiro, em 1300, foi maravilhoso, atraindo a Roma quase 
dois milhões de peregrinos de tôda a Cristandade. Cimabué, 
Dante Alighieri, Giotto ...•. -foram humildes peregrinos. Bo
nifácio, porém, sofreu muito. Repreendeu abusos, não pou
pando nem os cardeais nem a nobreza, o que lhe valeu libelos 
difamatórios. Dante Alighieri, exilado de Florença, 1301, 
por um partido que apoiava o papa, colocóu no seu "Infer
no" a Bonifácio e a S. Celestino V ( êste porque renuncia
ra ... ) . Petrarca, ao invés, elogia-os. tste papa sustentou 

heróica luta contra Felipe, o Belo, rei de França, que pre
tendia sujeitar a Igreja. Em 1297 Bonifácio canonizou S. 
Luís IX, avô de Felipe, mas êste continuou em suas absurdas 
pretensões. Irritado com a firmeza do pontífice, insuflou 
Felipe uma rebelião. Sciarra Colonna e Nogaret, seus parti
dários, invadiram Anagni e· o primeiro esbofeteou o velho Bo
nifácio VIII. O povo romano, indignado, acon-eu em armas 
e levou triunfalmente a Roma o papa. tste, porém, doente e 
sensível, morreu em 11-11-1303. Teve defeitos humanos, mas 
seus inimigo~ ocultaram - era natural - suas virtudes, seus 
méritos e sua heroicidade em defendei· os direitos de Deus, 
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't cie julho - BENTO Xi (1303-1304) - Bem-aventurado 

Do conclave de um só dia saiu eleito Nicolau Bocassino, 
o fiel cardeal que restara impertérrito ao lado de Bonifácio 
VIII na hora da amargura. Esta eleição desagradou ao rei 
de França, Felipe, o Belo. O novo papa chamou-se Bento XI, 
para não se confundir com o antipapa João de Velletri (1060), 
que se intitulara Bento X. Nasceu Bocassino em Treviso, 
perto de Veneza, filho de um esàl"ivão. Era dominicano, fôra 
Superior geral de sua Ordem e legado pimtifício na Hungria. 
Homem muito equilibrado e virtuoso, quis um programa de 
paz e justiça. Perdoou muito, menos aos culpados da afronta 
sacrílega ao seu antecessor, em Anagni, aos quais excomun
gou com a bula Flagitiosum sceliis. 

Um mês depois morria Bento XI em Perúgía, emjulho 
de 1304, de um mal rápido e violento, aos 64 anos de idade. 
Consta que foi assassinado, ou melhor, rna11irizado, a mando 
de Guilherme Nogaret e Sciarra Colonna, os dois nobres ex
comungados pela bula. (Um pajem, disfarçado em servente 
das Freiras de S. Petronila, teria levado ao pontífice uns belos 
figos envenenados, como se fôssem um respeitoso presente da 
abadessa) . A igreja dominicana de S. Herculano, em Perú
gia, acolheu os restos mortais de Bento XI. Sua retidão, 
sua dência e a santidade de sua vida prometiam um feliz e pro
fícuo pontificado. Era venerado por todos por suas virtudes. 
Não quis,um dia recebe): sua velha mãe, porque ela se apre
sentara luxuosamente vestida. Escreveu Bento XI excelentes 
obras sôbre a Sagrada Escritura: Sermões e Comentários sôbre 
o Evangelho de S. Mateus, Salmos, Livro de J ó e Apocalipse. 

Foi inscrito como Bem-aventurado no Martirológio por 
Bento XIV. 

-393-



CLEMENTE V (1305-1314) 



CLEMENTE V (1305-1314) 

Bertrand de Goth, arcebispo de Bordeaux, francês de nas
cimento mas súdito inglês, foi eleito papa com o nome de Cle
mente, em Perúgia, onze meses após a morte de Bento XI. Foi 
coroado em Lião, 14-11-1305, numa festa enlutada po1· um 
desabamento que ocasionou a morte do irmão do papa. Dlii
xou-se Clemente influenciar pelo rei Felipe, o Belo, que dêle 
exigia a condenação da memória de Bonifácio VIII,' a abro
gação das Ilidas Clericis Laicos e Unan Sanctam, a nomeaç.ão 
de cardeais fr1111ceses e a supressão da Ordem dos Templá
rios. Clemente cedeu nos dois últimos pontos. 011 Templários, 
frades-cavaleiros, possuíam imenso patriotismo na França.(em 
Paris seu edifício, o Templo, transformado depois em prisão, 
encerrou mais tarcle o infeliz Luís XVI na Revolução Fran
cesa). Alguns templários haviam degenerado. Felipe acusou
os a todos dê crimes monstruosos e de heresia. 

O Grão-Mestre Jacques Molay e 56 irmãos morreram 
como bravos na fogueira, protestando sua inocência e cla
mando pelos nomes de Jesus e de Maria. Felipe, "fervoroso 
de zêlo pela fé" ( !) ocupou logo todos os bens da Ordem. 
Satisfez sua ambição, mas não seu rancor. Exigiu a reunião 
do 15.° Cone. Ecumênico, (em Viena) ·o qual, porém, em
bora ressalvando a "boa-fé" do rei, pronunciou-se pela orto
doxia do falecido Bonifácio. Felipe mandou apagar o nome 
do antigo papa de todos os rescritos, monumentos e leis. tstes 
atos do rei francês atrãíram a malevolência de muitos contra 
o papa francês, especialmente em Roma, onde jamais lhe 
perdóaram haver transferido a Sede Pontifícia para a França. 
Clemente sofreu muito com isso e com as prepotências de Fe
lipe. Morreu em Roquemaure (20 de abril), seguido logo 
na tumba pelo rei. O ingente tesouro que havia acumulado 
para a cruzàda foi saqueado. 
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JOÃO XX/l (1316-1334) 

João XXII chamava-se 'Jacques d'Euse. Francês. Filho 
de um sapateiro de Cahors. Muito feio e pequeno. Emigrara 
para Nápoles, onde _se empregara como criado de um méstre 
dos filhos do rei Carlos I. Estudou então, formou-se em Di
reito, tomou-se professor na Universidade e mestre dos filhos 
de Carlos II ( dos quais um foi o rei Roberto e outro, S. Lu
dovico, franciscano). Amava a Itália, mas não julgava con
veniente voltar a Roma, convulsioimda pela luta entre Guibe
linos e Guelfos, e hostil aos franceses. Residiu sempre em 
Avinhão. Iniciou lá a construção do grandioso palácio-castelo, 
de onde, por 18 anos, raramente saiu, apenas para ir à vizi
nha Catedral. João XXII aliou à vasta doutrina uma ativi
dade surpreendente, uru zêlo admirável pela salvação das al
mas e uma grande piedade. Fêz propagar pelo mundo a Festa 
da SS. Trindade, a devoção ao S. Rosário segundo a institui
ção de S. Domingos, e a récita do Ângelus. Em 1323 elevou 
aos altares_ o grande Mestre S. Tomás de Aquino, do qual, 
como homem culto, o papa era férvido admirador. Reordenou 
a administração da Igreja Universal. Criou a Chancelaria 
Romana, o Tribunal da Santa Rota (rotativo, juízes por tur
no). Completou a compilação d:is "leis Clementinas" do 
Corpus Juris. Fundou a Universidade de Cambridge (Ingla
terra). Sustentou acirrada luta com o imperador Luís, o: Bá
varo, o qual, contrariado, apoiou o movimento separatista, 
uma verdadeira seita, a dos "Fraticelli", dentro da gloriósà 
Ordem Franciscana. O Bávaro nomeou um antipapa, ·depo~s 
recebeu ~~: Roma a coroa das niãos do leigo Sciar;a Colonru[. 
Mais tarde o antipapa, arrependido, peregrinou até Avinhão, 
onde pediu e 1·ecebeu generoso perdão do Vigário de Cristo. 

João XXII morreu santamente em 4-12-1334. 

-397-



BENTO XII (1334-1342) 



BENTO XI/ (1334--1312) 

Os cardeais franceses prevaleceram ainda na escolha do 
novo papa, eleito em 20 de dezembro de 1334 e coroado na 
igreja dos Dominicanos em Avinhão. Chamou-se Bento XII. 
Era êle o cardeal francês Jacques Fournier, monge cister
ciense, chamado "o cardeal branco", porque consetvava o 
hábito branco de sua Ordem. Canonista e teólogo, pie·doso e 
austero, amava muito a justiça. Preferia deixar vacante qual
quer sede, a nomear algum desconhecido, talvez indigno. Seus 
parentes continuaram pobres e na humilde condição de que 
e1'.am. Não podendo habitar em Roma, construiu o gigan
tesco Palácio de Avinh,io, "estranha mescla de fortaleza e 
de claustro, de drcere e de palácio, reflete bem o seu tempo", 
diz von Pastor. 

Bento criou a Universidade de Grenoble. Procurou pa
cificar a lt,ília por meio de legados. Conseguiu conciliar 
Afonso XI de Castela e Afonso IV de Portugal, e unir êsses 
dois reis· cristãos na defesa contra os Mouros. Viu, porém, 
com grande mágoa, iniciar-se a grande lula entre a Inglaterra 
e a França, a chamada Guerra dos Cem Anos. Protestou ener
gicamente contra a prepotência do imperador germânico Luís, 
que promoveu o divórcio entre Ma,rgarida do Tirol e João de 
Boêmia, a fim de torná-la sua nora e apossar-se de seus do
mínios (l 342). Bento XII resolveu a controvérsia sôhre a 
"vis,io beatífica", causa de discussão prolongada e acirrada 

.entre Dominicanos e· Frades Menores. Acrescentou a terceira 

coroa à Tiara,_ espécie de mitra usada pelos Papas. (S. Sí

maco colocara a primeira coroa e Bonifácio VIII, a segunda). 

Bento viveu e m01Tet1 santamente. Sofreu com edificante re

signação dolorosa enfermidade ("t 25 de 1 abril). Foi sepul

tado em magnífico sarcófago na Catedral de Avinhão. 
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CLEMENTE VI (1342-1352) 

O beneditino Pedro Roger de Beaufort foi papa em Avi
nhão sob o nome de Clemente VI. De família nobre, vivera 
na Côrte francesa. Modificou; pois, o ambiente em seu novo 
palácio. A auteridade de Bento XII sucedeu o esplendor de 
uma côrte magnificente. A festa da coroação, conta-nos "In
troilus ct Exitus" (Arquivo Vaticano) consumiu: 219 bois, 
911, cabritos, 1023 cameiros e 13.502 galináceos;·e para ilu
minação 10 quintais de cêra. . . Sua liberalidade, porém, 
estendeu-se aos pobres e necessitados. Em 1348 escureceu 
o mundo uma nuvem gélida de horror: a Peste Negra, o mais 
devastador flagelo depois do Dilúvio, assolou a Humanidade. 
Na Europa matou mais de um têrço da população! O papa 
organizou socorros, despendeu na França meio milhão de flo
rins de ouro e em Nápoles, quase quatro milhões. Em 1350 
Clemente concedeu, a pedido dos Romanos, o Jubileu, ao qual 
acorreram o rei Luís da Hungria, S. Brígida da Suécia, S. 
Catarina de Siena, o poeta Petrarca ... Roma, com a ausência 
do Papa, tornara-se desolada. A população baixara a 25 mil 
habitantes. Percorria, então, a Itália, chefiando uns 10 mil 
fanáticos, chamados "os Flagelantes", um tal frei Venturino, 
que iniciou estranha Marcha sôbre Roma. Os Romanos aplau
diram-no quando êle reclamou a volta do pontífice, apupa-
1:am-110, porém, quando pregou contra o Carnaval de Roma. 
Apareceu então o extraordinário jovem Cola di Rienzo. Filho 
de um t11verneiro, dominou Roma. Governou bem a princípio; 

tornou-se "tirano depois. Expulsou os nobres. Declarou Roma 

capital do mundo. Intimou os reis a comparecerem a seu tri
bunal. Cingiu a cabeça com sete coroas, dizendo-se pleno dos 

sete dons do Espírito Santo .•• 

Abandonado pelo povo, fugiu para a Alemanha. 
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INOCÊNCIO VI (1352-1362) 

À morte de Clemente VI, os cardeai~ apressaram a elei
ç,io do sucessor, com o justo receio da intromissão do rei de 
França, Jo.io II, que viajava para Avinh,io. O escolhido foi 
Estêvão Auhert, de humilde família, francês da diocese de 
Limoges, e que adotou o nome de Inocêncio VI. Fôra pro
fessor de Direito em Tolosa, e· bispo ele Ostia. Severo e justo. 
Simples e econômico. Proibi'u o luxo aos eclesiásticos. Su
primiu as comendas indignas. Cuidou com rigor de que os 
prelados atendessem aos seus devores e residissem em suas 
dioceses. Protegeu os literatos; convidou para seu secretário 
o grande poeta Petrarca. Foi medianeiro de paz entre a Fran
ça e a Inglaterra, empenhadas na Guerras dos Cem Anos. 
Procurou a conversão cios Gregos cismáticos por meio do cé
lebre carmelita Pedro Tomás. Restabeleceu a ordem nos Es
tados Pontifícios. Fêz libertar Cola· de Rienzo,_ o antigo tri
huno popular romano; reenviou-o ao govêrno da cidade de 
Roma, mas o jovem excedeu-se ele novo e terminou sua aven
tura trucidado pelo povo, que outrora o idolatrara. 

Grande auxiliar dêste papa foi o cardeal espanhol Gil 
Alvarez Albornoz. Antigo professor de Direito. ex-oficial do 
exército, fizera-se eclesiástico. Hábil na diplomacia e· na 
guerra, Albornoz governou a Itália por 15 anos _com a arte 
de um ·estadista e com a íimeza de um general. Suas leis "as 
Egidianas", duraram séculos! Albornoz ainda levou suas tro-

pas até Avinhão,: ameaçada pelos _"Rutuáricis '', barididos · qul3 

assolavam o vale do Ródano. O ·papa eritão circundou Avi

nhão· de poderosas muralhas. 'Inocêncio VI morreu em 22-
9-62, com fama de santo. É elogiado até por modei·110s histo

riadores protestante·s. Foi sepultado na Cartuxa ele Villeneuve, 

por ~le fundada. 
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19 de dezembro - URBANO V (1362-1370) - Bem-avent, 

O beneditino francês Guilherme Grimmoard de Mende 
era abade de S. Vítor, em Marselha. ·Escolheram-no os eleito
res, apesar de não ser cardeal, para se tornar o papa Urbano 
V, em vista de seus reconhecidos méritos. Fôra professor de 
Direito em duas Universidades, e legado pontifício. Como 
papa legou-nos o exemplo de atividade admirável. Ótimas 
suas reformas na Cúria. Protegeu as Universidades e ordenou 
que os estudantes usassem vestes iguais, a fim de se poupar 
humilhação aos pobre·s. Confiado na feliz gestão de Albornoz 
na Itália, cogitou logo da volta da Sé papal para Roma. Visi
tado pelo imperador Carlos IV em Avinhão, combinou com 
êle essa volta, tão solicitada por muitos, por Petrarca, por 
S. Brígida, princesa da Suécia, pelo franciscano frei Pedro, 
filho do rei Jaime de Aragão ... 

Opunham-se os franceses. O rei Carlos V enviou até o 
"mestre" Nicolau Oresme, o qual tentou provar de modo en
fatuado ao papa "que Avinhão estava no centro da Terra", 
devendo por isso ser a sede papal. .. Em abril de 67 Urbano 
partiu de Avinhão. Seguiu de Marselha numa imensa esqua
dra dos príncipes cristãos. Acolhido em Roma, no mês de 
outubro, foi visitado pelos imperadores Carlos IV do Ocidente 
e João Paleólogo do Oriente. Infelizmente havia falecido o 
enérgico cardeal-general Albornoz. Os pequenos príncipes 

· italianos reiniciaram os distúrbios, auxiliados pela desenfrea
da soldadesca ·das "companhias" mercenárias. Urbano V, 
desgc;>stoso, voltou para a França, conn·a os rogos de S. &-1· 
gida, que lhe predisse morte próxima longe de Roma. De 
fato, morreu o papa dois meses depois, em Avinhão - de 
modo tão_ santo e se lhe: atribuiram tantos milagres, que foi 
logo pedida sua canonização. 
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GREGÓRIO XI (1370-1378) 

Em um só dia de conclave foi eleito o cardeal Pedro Ro
ger, cios condes de Beaufort, sobrinho de Clemente VI, o últi
mo papa francês. Não contava ainda quarenta anos, mas er;i 
doentio e de uma palidez notável. Simples diácono, foi or
denado sacerdote, sagrado bispo e, no dia 5 de janeiro de 
] 371, coroado papa com o nome de· Gregório XI. Tôda a 
lhília eslava em ebulição e desoi·dem pela ausência dos Pa
pas, e em desespêro pelas vexações dos governadores fran
ceses. Florença tomou as &nnas. Gregório, tímido e irreso
luto, confiou a repressão a Maleslroit, um "capitão de com
panhias", que, com seus milhares de Bretões mercenários, 
devastou o país. Indignadas, insurgfram-se a~ demais cidades. 

Foi então que urna Santa, pobre filha de um tintureiro. 
sem nenhuma instrução, salvou o Papa. Reconstrniu o qm 
um rei, Felipe o Belo, desfizera! Santa Catarina de ~Siena 
interferiu entre os beligerantes. Viajou de cidade em cidade. 
Apartou exércitos. Ditou cartas maravilhosas de sabedoria 
e fé ao Papa e aos príncipes. Sofreu muito. Quiseram quei
má-la viva, como herege ou feiticeira. Afinal venceu! O 
doentio e fraco Gregório. XI, francês, papa em Avinhão, dei
xou corajosamente a França, voltou para Roma (17-1-1377), 
pondo um fim ao malfadado "Cativeiro de Babilônia" como 
foi chamado êsse ingrato período avinhonense. Acolhido com 
indescritível júbilo e maravilhada devoção por Lodos os luga
res por onde passou: Marselha, Gênova, Pisa - foi Gregório 
1·ecebido triunfalmente em Roma. Piorando na doença, foi 
aconselhado a regressar a Avinhão, mas a morte impediu êsse 
mal. Faleceu êle em 27-3-78, em Roma e foi sepultado na 

igreja de S. Maria Nova. 
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URBANO VI (1378-1389) 

À morte de Gre•gório XI ~stavam presentes em Roma 16 
cardeais: 9 franceses, 4 italianos e o espanhol Pedro de Luna. 
O povo, receando um papa que voltasse para Avinhão, cla
mava nas ruas "Vogliano romano o almanco italiano". Acor, 
darnm então os cardeais na escolha de Bartolomeu Prignani, 
arcebispo de Bari. Não era cardeal, mas sendo italiano e 
súdito francês poderia contentar a todos. O papa entrou em 
Roma, de pés descalços, numa solene procissão. Foi entroni
zado na Páscoa, 10 de abril de 78, com o nome de Urbano VI. 
Em Avinh.io residiam seis cardeais, que reconheceram o novo 
eleito. Urbano, porém, que era homem integérrimo de cos
tumes, zeloso, austero, tinha um gênio forte, violento. Des
gostou logo a todos pelos seus modos ásperos. 

Recordando a tradicional doçura e afabilidade dos pon
tífices, os romanos apelidaram-no de lnurbano I. Eni Nápoles · 
foi pior. Sob influência francesa da rainha Joana, !JS des
contente·s elegeram como antipapa a Roberto de Genebra, de 
36 anos, poderoso parente de famílias reais, mais guen-eiro 
que religioso, apelidado de "o massacrador de Cesena". Re
sidiu em A vinhão, sob o nome de Clemente VII. A cristan
dade, mal informada, dividiu-se, dando início ao triste Gran
de Cisma, no qual, porém, ficou mais uma vez patenteada a 
proteção de Deus à sua Igreja combalida pela fraqueza hu
mana. Grande foi a confusão. Dois pontífices, depois três. 
Numa diocese dois bispos, num mosteiro três abades . . . Di
vidiram-se os países (França, Inglaterra, Alemanha), as .Uni
versidades (Paris, Bolonha, Praga) ..• Pressagiava-se o fim· 
do mundo. S. Catarina, apoiando Urbano, escreveu cartas 
patéticas aos reis e pontífices. Urbano mol'l"eu em Roma, 
15-10-89. Virtuoso e sincero, seu grande mal foi sua rud~ 
asperez~. 
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BON/F/ÍC/0 IX (1389-1404,) 

À morte do rnde Urbano VI, os cardeais elegeram o na
politano Pedro Tomacelli, de apenas 30 anos de idade. De 
vida impoluta, afável, bondoso, concedeu _anistia geral. For
tificou Roma. Extirpou abusos. Propôs generosa reconci
liação ao antipapa de Avinhão, mas foi firme em declarar que 
o único papa era o de Roma. A Universidade ele Oxford (In
glaterra) só reconhecia o pontífice romano. A Universidade 
de Paris "a terceira potência da Europa, após o Papado e o 
Império", tentou pôr um fim ao Cisma. João Gerson exortou 
os fiéis à prece. O povo e o clero realizaram procissões de 
penitência. Foram propostas várias soluções; que encontra
vam a oposição tenaz do rei.da França e da côrte de Avinhão. 
Morto o antipapa em 1394, o cardeal Pedro de Luna se fêz 
eleger pelos cardeais avinhonenses, chamando-se Bento XIII 
"para ser uma bênção", dizia êle. Era espanhol. Indispôs-se 
logo com o rei de França, seu fautor, e viveu prisioneil"o 
cinco anos. 

Bonifácio celebrou o Jubileu de 1400. Singular nesse 
Ano Santo o aparecimento em Roma dos "Brancos Flagela
dos": movimento estranho, místico duvidoso, produto da exa~
peração e do sofrimento gerá!. Populares de ambos os sexos_ 
e de tôdas.as idades, com mantos e capuzes brancos, marcha
vam aos milhares, flagelando-se e pedindo· a Deus "paz e 
misericórdia". Fato admirável: por onde passavam êles, ces
savam as guerras, as famílias se reconciliavam, os criminosos 
mudavam de vida. . . Até bispos e príncipes adedram fervo
rosamente ao movimento, que levou a Roma 120 mil peregri
nos, acolhidos bondosamente por Bonifácio. tste morreu em 
1.0 de outubro, talvez da epidemia que.assolou a Europa e'na 

qual, como sempre, a caridade cristã foi heróica. 
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INOCÊNCIO VII (1404,-1406) 

O cardeal Cosme Miglioratti, de _Sulmona (Itália Cen
tral), eleito em Roma, chamou-se Inocêncio VII. De caráter 
nobre, virli10so, instruído. Avançado em anos. Não se dei
xou iludir pelas falsas propostas do antipapa Pedro de Luna, 
de Avinhão, que se intitulava Bento XIII, e que pretendia 
ocupar Roma. Não teve paz, ~ssim mesmo. Suas boas in
tenç.ões foram prejudicadas pelo rei Ladislau, de Nápoles -
onde a rainha Joana, que vendera aos Papas a cidade de.Avi
nhão por 80 mil escudos, mas que favorecera sempre os anti
papas, foi morta por ordem do próprio filho, assassinado logo 
depois, êle também! 

O rei Ladislau facilitou à nobreza seus tumultos, na ci
dade de Roma, que êle cobiçava; impediu a realização de um 
c.oncílio, em que o papa pretendia estudar o _remédio a muitos 
males da cristandade, inclusive a atuação de alguns maus 
so,beranos. Inocêncio viu-se obrigado·a transferir-se para Vi
terbo, de onde excomungou Ladislau. Meses mais tarde, de 
volta a Roma, Inocêncio sofreu muito pelas iniqüidades CO· 
metidas por um seu sobrinho, Luís Miglioratti, a quem tratava 
com muita indulgência. tste seu parente, violento e sanguiná
rio, no afã de defender o tio cometeu atrocidades, inclusive 
a execução sumária de onze cidadãos que haviam insultado 
o pontífice, porque não te1minava o Cisma. 

Mérito de Inocêncio foi . ree'dificar a Universidade de 

Roma e, com bula de l.º-10-1406, orde~ai· que nas Univer

sidades se ensinassem, oficialmente, além da Teologia e do 

Direito, a língua e a literatura gregas, a medicina, a retórica, 
a lógica .. ; Foi, pois, um fautor do incipiente Humanismo. 

Inocêncio morreu piamente, em Roma, aos 6-11-1406. 
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G'REGóRIO XII (1406-1417) 

Após a morte de Inocêncio VII, o conclave em Roma es
colheu o cardeal Ângelo Corrário, veneziano, de 80 anos de 
idade. O eleito era de elevada estatura e de incr.ível mag,;eza. 
Chamou-se Gregório Xll. Generosamente trabalho11 pela pa
cificação, propondo ao antipapa, Pedro de Ltma, que ambos 
renunciassem. J\s lrnlalivas fracassaram ante a má fé do ad
versário. Os reis e príncipes insistiam pela solução do triste 
cisma. Enliio alguns cardeais e numerosos hispos de ambas 
as "obediências" (chamavam-se assim as regiões que acata
vam as decisões ele um ou de outro pontífice) reuniram-se em 
Pisa, num concílio inv,ílido por lhe faliar a autorização do 
Papa. Declararam depostos Pedro de Luna e Ângelo Corrá
rio, e elegeram Pedro Filarges, de 70 anos de idade, nativo 
da ilha de Cândia ou Creia, com o nome de Alexandre V. 
Errou o pseudo-concílio sobrepondo-se ao pontífice: viu-se 
logo a prova disto no agravar-se da situação, pois então houve 
três papas! O rei Lu ís·II de Anju afastou Gregól-io, pela fôrça, 
e levou a Roma Alexandre V, o qual, porém, morreu logo 
depois em Bolonha. O rei fêz então eleger o ambicioso Bal
tasar Cossa com o nome de João XXIII. tste reconheceu 
logo Luís II como rei de Nápoles ( ! ) , renovou os decretos 
do pseudo concílio de Pisa conli;a o papa Gregório XII e o 
antipapa Pedro de Luna, mas desgostou logo seus sequazes. 
A confusão era tremenda. Deus suscitou então_ Sigismundo, 
rei da Hungria e imperador germânico, que em 1415 reu
niu em Constância 2000 representantes do Papa, do Clero e 

dos príncipes. Os dois antipapas, por si mesmos, ~eram so
bejas provas de sua. má fé. Gregório XII, porém, pa1·a o bem 
da Igreja, renunciou à tiara, aprovou e agradeceu ao Concílio 
num documento em que· assinou humildemente "Ângelo, car

deal". Morreu aos 90 a.nos. 
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ALEXANDRE V (1409-1410) 

Alexandre V é por muitos considerado antipapa. Há 
quem julgue sua eleição inválida, porque Gregório XII era· 
o papa legítimo; luí quem a julgue apenas ilícita, dadas as 
dúvidas que pairavam no ambiente do Cisma e a boa vontade 
de muitos, que desejavam a necessária e urgente pacificação 
ela Igreja. A maioria considera-o não-papa. O eerto é que 
seu nome consta das listas pontifícias, seu retrato figura entre 
os meclalhGes ela basílica de S. Paulo (Roma), e mais tarde 
um sucessor de seu nome intitulou-se Alexandre VI. Chama
va-se Pedro Filargcs, veneziano da ilha de Cândia ou Creia. 
Mendigo na infância, recolhido por um frade franciscano, es
tudara depois em Oxford e em Paris. Foi arcebispo de Milão. 
Contava 70 anos de idade, quando o escolheu o conciliábulo· 
ele Pisa - onde se haviam reunido 24 cardeais, 4 patriarcas, 
180 hispos ou representantes, 4 Superiores de Ordens, depu
tados de 13 Universidades etc ... Sua escolha tinha em mira 
afastar o Papa Gregório XII e o antipapa Pedro de Luna. 
Gregório mio podia, e Pedro de Ltma não queria, aceÜar tal 
in,posição ... Houve então "três papas". 

Alexandre V viveu em boa-fé. Enviou legados a tôda 
a Cristandade. Seu desejo de conciliação era sincero: "que 
houvesse um só"rebanho sob um só pastor". Entrou em Roma 
levado pelo rei Luís U de Anju, pretendente ao Reino de Ná: 
poles. Alexandre morreu piedosamente em Bolonha, em 3-
5-1410, talvez envenenado por seus partidários desgostosos

de sua retidão. Foi ·sepultado na ·igreja bolonhesa de S. Fran
cisco, num sepulcro muito artístico. A vida dêste mendigo 

abandonado, que gal~ou o sólio pontifical, faz-nos recordar 
que é Deus quem sustém Sua Igreja acima dos reis da terra. 
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J01i0 XX/ll ( 1410-1417) 

Como sucessor de Alexandre V foi eleito o cardeal na-· 
politano Baltasar Cossa, por influência do rei Luís de Anju, 
no ano 1410, durante- o Grande Cisma, em que houve até 
três papas. Levado a Roma pelas armas do rei Ladislau de 
Nápoles, chamou-se Joao XXIII. Não foi papa legítimo. Seu 
nome e seu retrato figuram nos catálogos e nos medalhões, 
por causa das dúvidas de então. Em 1415 realizou-se em 
Constança um grande concílio, sob a proteção do piedoso im
perador Sigismundo. João parn lá se dirigiu com magnifi
cente cortejo. Vendo-se·, porém, alvo de justas recriminações, 
fugiu disfarçado. Retratou-se depois de sett êrro, viveu dig
namente como cardeal e morreu em 14,19, sendo sepultado em 
Florença. O outro antipapa, Pedro de Ltma, que se intitu- · 
lava Bento XIII, perseverou no cisma, embora o imperador 
Sigismundo tivesse ido pessoalmente procurá-lo na Espanha! 
Morreu em 1424, na sua "Côrte pontifícia", nomeando novos 
"cardeais". 

Quadro dos pontífices dessa época: 

Papas de Roma 

Urbano VI 
1378-89 

Bonlfacio IX 
1389-04 

Inocêncio VII 
1404-06 

Gregorio XII 
(dep. em Pisa 
abd. em Cons
tança t 1417) 

~ntipapas de Avinhão 

Clemente VII 
13'18-94 

Bento XIII 
1394-24 

(Pedro de Luna 
dep. em Pisa dep. 
em Constança 
impenitente t 
1424) 

Antipapas de Pisa 

Alexandre V 
1409-10 

João XXIII • 
(Baltasar C o s s a 

dep. em Cons
tança arrepen
dido t 1419) 

Gregório XII aprovou .o concílio e depois abdicou. Foi 
eleito Mai-tinho V, que pôs fim ao cisma, residiu em Roma 
e foi reconhecidQ como único Pontífice. (1417}, 
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MARTINHO V (1417-1431)' 

O concílio de Constança, que aceitara a renúncia de G're• 
gório XII e depusera os antipapas João XXIII e Bent~ XIII, 
elegeu Oto Colonna, ele ilustre família romana. Chamou-se 
Martinho V. ·coroado na catedral de Constança. O impera
dor Sigismundo ia a pé guiando-lhe o cavalo, na procissão. 
Em Roma foi recebido com indescritível júbilo. Tôda a Cris
tandade exultou com o fim do Cisma, cujos nefastos efeitos já 
se faziam sentir. O concílio condenou as heresias do inglês 
Wicleff (1324-1384), professor em Oxford, e seus discípulos 
João Huss e Jerônimo de Praga. tstcs foram condenados 
cm seus êrros pelas universidades e pelos bispos, mas suas 
pregações nacionalistas inflamaram os Checos, inimigos do 
jugo alemão. Executados por ordem do govêrno, foram causa 
ele terrível guerra civil-religiosa. 

Martinho V restaurou Roma e limpou o Estado Ponti~ 
fício ele bandidos. Introduziu a oferta da "rosa de ouro" 
a príncipes cristãos beneméritos. Por sua ordem Bernardino 
de Siena fe~ em Roma pregações, que se tornaràm célebres 
pela "guerra às vaidades": a grande queima de cartas de 
jôgo, máscaras, enfeites de Carnaval etc ... Reanimou a de
voç,io à SS. Eucaristia e aprovou congregações pias, por ex., 
as Oblatas de S. Francisca Romana.• Convocou os concílios de 
Pavia e Basiléia. Em 29-5-1431 Santa Joana d'Arc, a heroí
na da França, era martirizada em Ruão. Os inimigos impe

diram que ~eus apelos chegassem ao Sumo Pontífice, mas a 

Igreja glorificou a Santa, admirável na vida e ~a morte. Mar

tinho morreu em 20-2-1431. Foi acusado de ter concedido 
· excessivos favores a· seus parentes, mas foi chorado por todos 

e apelidado "Temporum suorum felicitas", felicidade de seu 

tempo. 
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EUGtN/0 IV (1431-1447) 

Gabriel Conclulmaro, ele Veneza, sobrinho de Gregório 
XII e bispo de Siena, foi coroado papa na escadaria da ba
sílica de S. Ped1:o, em 11-3-1431. Chamou-se Eugênio IV. 
Quando jovem, distribuíra aos pobres 20 mil ducados de· seu 
patrimônio e se fizera Agostiniano. Era porieiro de seu con
vento, quando, acompanhando um. peregrino, ouviu dêle: 
"Serás cardeal e papa, e terás muitas adversidades". Eleito, 
quis renoviu a Côrte romana, acarretando assim perseguição 
aberta por parte dos Colonnas, parentes de Martinho V. Como 
o concílio de Basiléia exorbitasse de suas atribuições, o papa 
transferiu-o para Ferrara e Florença. Uns poucos conciliares 
rebeldes que afirmavam a supremacia do concílio sôbre o 
pontífice·, apoiados por Carlos VII da França, elegeram en
tão na pessoa do piedoso pâncipe Amadeu VIII de Savóia 
um candidato, que se chamou Félix V e que foi o último dos 
36 antipapas. Em 1437 morrera, sentado no trono, o impe
rador germânico $igismundo, até a velhice "o mais belo prín
cipe de sen tempo". Outro alemão, João Guttenberg, criava 
um impório imortal: a Imprensa. 

Em Roma os Colonnas tumultuavam e o papa Eugênio · 

teve de fugir, disfarçado em frade, no fundo de uma barca, 
pelo Tibre, e sob pedradas ... Voltando mais tarde, encon
ti·ou Roma tão abandonada que· os lobos escavavam os cemi
térios! Eugênio recebeu em Roma os enviados gregos e rea
lizou a união das lgrej!(s do Ocidente e Oriente (1439), de 
duração efêmera, em vista da contumácia bizantina - o que 
constristou até a morte· o sofredor pontífice: Faleceu êle em 
23-2-1447, exclamando: "Gabriel, Gabriel, quão melhor teria 
sido permaneceres humilde frade no teu mosteiro" ... 
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NICOLAU V (1447-1455) 

O cardeal Tomás Parentucelli, nascido de uma paupérri
ma família de Sarzana (ao sul de Gênova), arcebispo de Bo
lonha, eleito papa, chamou-se Nicolau V. Contava 49 anos 
de idade. Culto e virtuoso. Introduzira-se em Roma o estra
nho costume de o povo saquear o palácio do cardeal eleito;· 
desiludiram-se os assaltantes da pobre casa de Tomás. Ni
colau acolheu com a máxima generosidade Amadeu VIII de 
Savóia, que Iôra antipapa por dez anos sob o nome de Félix 
V; nomeou-o cardeal e se lhe fêz amigo. Por meio do Card. 
Carvajal assinou uma Concordata com o imperador germâ
nico, de qucm era secretário o célebre Enéias Piccolomini, 
mais tarde pap;1 Pio II. Nicolau proclamou o Ano Santo de 
1450, grandioso, com mais de um milhão de peregrinos, en
lutado porém por uma catástrofe na ponte do castelo S. Ân
gelo e pela peste. 

Em 1452 coroou Frederico III da Alemanha e sua espô
sa, Leonor de Portugal. Foi a última coroação imperial em 
Roma. No Oriente a situação piorava. Os gregos rejeitaram 
a uniiío das Igrejas. Preferiam o turbante turco à tiara papal. 
Com o turbante veio a cimitar/a muçulmana. Em 29-5-1433 
o último imperador bi_zantino, Constantino Dracosés, tombava · 
heroicamente ante· a igreja de Santa Sofia, na qual entrava a 
cavalo o sultão Maomé· II. Nicolau V pouco sobreviveu à in
fausta notícia. Foi êste papa ativo promotor da Re1iascença 

literária e artística da Itália. Acolheu e protegeu os melhores 

artistas do tempo. _Mereceu o título de pai do Humanismo. 
Fundou ,a Biblioteca Vaticana, à qual doou· 5 mil códigos. 

Tinha o projeto de c.onstrnir a atual Basílica de S. Pedro. Seu 
movimento de proteção às artes foi oportuno: chegavam fo. 

ragidos a Roma artistas e lite~atos da vencida Bizâncio. 
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CALISTO III ( 1455-1458) 

Afonso Borja, espanhol da Catalunha, foi eleito em abril 
de 14-55. Chamou-se Calisto III. De professor na Universi
dade de Lérida, passara a arcebispo de Valença e conselheiro 
do rei Afonso V de Aragão. Apesar dos seus 78 anos de 
idade, Calisto eh1preendeu com vigor •e admirável energia a 
luta contra os Turcos. Constantinopla, a maravilhosa rainha 
do Oriente, havia caído em 29-5-1453. Dentro da e·splêndida 
igreja de Santa Sofia - a obra prima do tempo de Justiniano 
- o sultão Maomé II, a cavalo, bradara: "Alá é Deus e Mao
mé é seu Profeta". Os príncipes europeus, egoisticamente, 
não se moviam. Afonso V de Arag,io usava o dinheiro, re
colhido para a cruzada, em guerrear a cidade de Gênova! 
Maomé II ocupou os pa ises balcânicos e, com 150 mil ho
mens, sitiava Belgrado, ameaçando o coração da Europa. O 
papa armou exércitos e esquadras. S. João de Capistrano 
pregou junto às tropas cio valente Huníade, que conquistou 
estrepitosa vitória, e~1 1456, detendo as hordas destruidoras 
da civilização. -

Calisto III, grato ao Céu, instituiu a festa da Transfigu- •. 
ração de Cristo e ajudou o príncipe Skanderberg, o herói 
cristão da Albânia na luta gloriosa contra os invasores isla
mitas. O glorioso pontificado de Calisto III teve uma grave 
miícula: favore~eu uma praga, que afligiu a Igreja por sé
culos - o "nepotismo", isto é, a demasiada proteção a pa• 
rentes. Assim, por ex., nomeou seu sobrinho Rodrigo ( o fu. 
turo Alexandre· VI) cardeal aos 25 anos, conservando-o leigo 
e oficial das tropas. A morte de Calisto serviu por isso de. 
prete~to para tumultos em Roma contra "os Catalães". Mor
reu Calisto em 6-8-58, no dia da festa da Transfiguração, por 
êle mesmo instituída. 
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PIO II (1458-1464) 

Enéias Sílvio Picolomini coroado na basílica Vaticana 
em 3-9-1458, chamou-se Pio II. Nascera em 19-11-1405 éni · 
Corsigai10 de· Siena, de uma família nobre que contava ·18 
filhos. Poeta e orador, foi secretário do cardeal Capranica e 
embaixador ele Frederico III, imperador da Alema~a, para 
acompanhar a futurn imperatriz Leonor, irmã do rei de Por
tugal. Em jovem, Enéias levara vicia de Côrte, leviana mes
mo. · Participara cio concílio de Basiléia, contrário ao Papa. 
Mudou, porém, de_ vicia. Arrependeu-se ante Eugênio IV e ~e 
fêz eclesiástico. Vemos o orador, o diplomata, o humanista, 
depois bispo e cardeal, legado pontifício na Boêmia, na Áus
tria, na Hungria. Eleito papa, chorou ao recordar seu pas
sado de moço e exclamou: "Repudiai a Enéias e acolhei a 

Pio 11". E~creveu obras importantes. Esboç.ou uma colossal 
Cosmografia, deixada incompleta. Protegeu literatos e cien
tistas. Fundou três U1iiversidades, inclusive a de Basiléia 

(Suíça). Foi magnífico incentivador do progresso cultural 
do Ocidente. Levado pelo espírito da época; favoreceu os pa- · 
rentes e sua tei;ra natal. Apesar de ler pouca saúde, .empe: 

nhm{-se com ardor na cruzada contra os Turcos, para salvar 
a Europa." Tentou até comandar pessoalmente a esquadra. 

cristã, junto à qual morreu em 14 de agôsto de 1464. Deixou.' 
um vasto e belo programa. Começara a reforma eclesiástica. • 

Protest~u contra a incipiente escrnvização dos N~gros apri~; 
sionados na África, e contra injustas perse'guiçóéS"llOS -J-irdéU:s:·?· 
Na Côrte pontifícia foi de costumes sóbrios e exemplares.• 

Elevou aos altares sua mais gloriosa conten-ânea, a admirável 

Santa Catarina de Siena. 
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PAULO II (1464-1471) 

Os carde-ais reunidos no conclave de 1464 apresentaram 
uma "capitulação": todos juraram que o eleito se obrigava 
a convocar um Concílio Ecumênico, promover a cruzada con
tra os Turcos e cercear o nepotismo. Foi eleito Pedro Barbo, 
de 48 anos de idade, rico veneziano, sobrinho de Eugênio IV. 
Escolheu o nome de Paulo II. Agradaram ao povo de Roma 
suas providências rápidas e práticas para a alimentação, po
liciamento e diversões. Construiu o palácio Venezia, (séculos 
mais tarde· residência de Benito Mussolini). Paulo II reÍO~'.
mou a Cúria e demitiu os inúteis, pseudo literatos e pseudo 
artistas. Com êsse ato granjeo,u inimigos. O escritor Platina, 
em sua Vida dos Papas, atacou-o injusta e acrimoniosamente, 
chamando-o "bárbaro e inimigo da cultura". Paulo repri
miu a·s sangrentas lutas enire as famílias -nobres de Roma. 
Auxiliou muito os príncipes Matias Conrino, húngaro, e Skan
derberg, albanês, na patriótica e memorável campanha contra 
os Maometanos, que haviam conquistado a ilha de Negroponte 

e serrado vivo o heróico defensor, o veneziano Paulo Erizzo. 
Recebeu o papa, no Natal de 1468 a visita do imperàdor Fre
derico III. Nesse mesmo ano, como urna bênção 'de Deus a 
enfe'rvorar as almas, apareceu a primeira edição do precio~o 

livro "lmitaç.ão de Cristo", atribuído a vários autores. Paulo 
II estabeleceu que o Ano Santo se concedesse cada quarto de 

século. Concedeu aos cardeais· o uso do· barrete vermelho. 

Paulo era bondoso, emboN. de aspecto triste, pois, sofria 

muito de asma; aproveitava as noites insones passando-as em 

oração. Morreu de repente em 27-7-1471. Sua divisa era: 

Benefac, Domine, bonis et rectis corde. 
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SISTO IV (1471-1484) 

Francisco Della Róvere foi eleito papa com o nome de 
Sisto IV, num nipido conclave. Filho de um pescador, nas• 
cera em Ccllc ele. Savona, perto de Savona. Frade francis
cano, professor nas Universidades ele Pavia e Bolonha, go
vernam, como· superior geral, a sua Ordem. Escrevera um 
opúsculo cm defesa do dogma ela Imaculada Conceição de 
Maria. Ficou enlcado, porém, no ambiente do seu tempo. Fa
voreceu o nepotismo: nomeou cardeais e príncipes e muitos 
sobrinhos seus, cios quais apenas um, o futuro Júlio II, mos
trou-se digno. Opôs-se Sisto a Lourenço de' Méclici, senhor 
de Florença, vendo por isso seu nome envolvido na conjura
ção da família de' Pazzi, em que pereceu o irmão ele Lou
renço. Êste, por sua vez, mandou enforcar o arcebispo de 
Pisa. A invasão terrificante da ILiília pelo sultão Maomé 
selou a paz entre Florença e o papa. 

Excluindo-se sua fraqueza ante a deplorável vida de seus 
sobrinhos, Sislo IV realizou esplêndido govêrno. Celebrou o 
Ano Santo de 1475 com grandiosidade. Favoreceu as Ordens 
Religiosas. Canonizou S. Boaventura, em 1482. Construiu 

a magnífica e celebrada Capela Sistina. Reorga11izou a Bi
blioteca Vaticana. Seu nome está ligado à Inquisição espa

nhola, a qual infelizmente foi usada por civis para fins polí

ticos ou por ignorância e fanatismo da época, ocasionando re
prováveis abusos ( embôra se deva lembrar que há muito exa-. 

gêro em certos autores que _"exploraram" êsses abusos) •. A 

Sisto IV, protetor de cientistas, literatos .e artistas, _erigi;rain 

os amigos um sepulcro monumental. Nêle, porém, figuram 
apenas motivos das artes e das ciências, nada de sinai~ cris-· 

tãos ! Enônea compreensão da Renascença! 
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INOaNC/0 VIII (1484-1492) 

João Batista Cibo chamou-se Inocêncio VIII. Foi eleito 
por cardeais impregnados do espírito da época: em sua maio
ria eram êles leigos e mundanos, quase sempre representan
tes de reis ou de famílias nobres, alheios portanto ao bem da 
Igreja. Comprometeu-se pois Inocêncio, antecipadamente, 
com seus eleitores, - o que lhe trouxe a pecha de simonia 
e de ser "entre os papas de nome Inocêncio o menos glorioso". 
Nascera em Gênova e estudara em Pádua. Fôra magistrado, 
casara e Linha diversos filhos. Movido pelos conselhos do ar
cebispo de Bolonha, renunciara à vida mundana que levava, 
fêz-sc eclesiástico. Foi bispo de Savana e Molfetta. Aos 52 
anos, papa. Procurou pacificar .Roma, revoltada contra os 
parentes de Sislo IV. Inocêncio era douto, humilde e bondoso, 

foi pon'.,m condescendente demais com seus filhos e sobrinhos .. 

Para atrair Lourenço de' Médici, "o Magnífico", de Florença, 

nomeou ,cardeal seu filho João de'Mé<lici, o futuro Leão X, 

jovem demais. Como lodos ~s príncipes de seu tempo, Ino

cêncio primou cm estimular os artistas e literatos. Não con
seguiu entretanto· auxiliar a luta contra os Turcos, embora 

conservasse em Roma o refugiado príncipe Djem (Zizim), 

que se revoltara contra seu irmão, !> sultão Bajazé II. :É:ste, 

para tornar propício o papa, enviou a Inocêncio a Santa Lan

ça, suposta relíquia com a qual Longino atravessara o peito 

de Cristo na Cruz. Inocêncio concedeu aos reis de Espanha, 

Fernando e Isabel, o título de "reis católicos", após a glo

riosa conquista de Granada, último reduto mouro na Ibéria 

(2-1-1492). O pontífice genovês faleceu em 25-7-92. Dias 

depois, outro genovês, Cristóv,io Colombo, do pôrto de Palos 

fazia-se ao mar para a conquista de um Novo Mundo. 
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ALEXANDRE VI (1492-1503) 

Rodrigo Lenzuol Borja, espanhol de Játiba (Valença), 
sobrinho de Calisto III, eleito na capela Sistina, adotou o no
me de Alexandre VI. Contava 61 anos de idade. Era de 
grandes dotes naturais, clarividente, diplomata, sóbrio no co
mer e infatig,ivel no trabalho. Seu passado, porém, não o 
recomendava. Militar, aventureiro, possuía de sua vida mun: 
dana, cruatro filhos crescidos na depravação geral de uma 
época em que, com as artes, "renascera o paganismo e na 
qua I Ludo o que era belo era considerado bom"! . . . / / Con
denou Jerônimo Savonarola, o frade que revolucionara Flo
rença com sua prédicas moralizadoras, mas, ao depois, inva
dira o campo ,político e se tornara um revoltado e fanático 
(t 1498). // Turvam a vida de A!examlre VI os atos de seus 
filhos (atos explorados por rom~1cistas): César Borja, a 
quem o papa amava e temia, foi o herói do "Príncipe" de 
Machiavelli, impôs sua férrea e traiçoeira política aos barões 
italianos, tornando odioso o nome, paterno - e Lucrécia Bo~· 
ja, vilmente caluniada, que foi exemplar espôsa como du
quesa de Ferrara.// Pelos "Arquivos Secretos do Vaticano", 
destemidamente franqueados aos estudioso~ por Leão XIII, 
vê-se que Alexandre VI errou como homem (S. 'Pedro negou 
três vezes a Cristo), errou como príncipe ("o meu Reino não 
é dêste mundo"), jamais, porém; errou nos ensinamentos da 
Igreja como Papa, Vigário de Cristo, o Qual Cristo, dormindo 
na Ba1:ca de Pedi-o, sustentava-a contra as· tempestades da Re-

nascença paganizan!e e a favor de "homens de pouca fé".// 
Alexandre VI pacificou Portugal e Espanha, com a célebre 
"linha meridiana" que separava as Descobertas· - o que 

levou o rei de França a perguntar em que ar~go do seu tes
tamento Adão reparth-a a Te1Tá entre portuguêses e espa

nhóis. -
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PIO /li (1503) 

Em 1503 falecia Alexandre VI, papa Borja, aos 72 anos 
de idade, em 18 ele agôsto, mês célebre pelas enfermidades 
que o calor (unido provocava em Roma. Como ao mesmo 
tempo adoecia gravemente César Bo1·ja, cronistas houve que 
atribuíram a morte do pontífice a veneno, acrescentando os 
malévolos ·que se tratava ele veneno preparado para. outrem! 
Muita fantasia, muito romance. Seu sucessor o cardeal de 
Siena, Francisco Toclcschf Piccolomini, após receber a sagra
ção episcopal, foi coroado solenementC' na escadaria da basí
lica de S. Pedro. Chamou-se· Pio III, em memória de seu 
tio Pio II. Sua elciç,io causou grande júbilo. Era homem 
religioso, de grande bondade, muito caritativo, ele vida exem
plar. Esperava-se um pontificado oposto ao precedente. Pa
cífico, Pio III suportou a presença ele César Borja, agora 
abandonado e ameaçado por todos, o qual, gravemente enfêr
mo mas ainda perigoso, se entrincheirara no Castelo S. Ângelo 
e se a{lossara do tesouro pontifício .. 

Pio III fôra eleito doente também e veio a falecer santa
mente no dia 18 de outubro, sem um mês de pontificado. "Por 

nossos pecados nós não o merecíamos", escreveu ,Sigismundo 
Tizio, Pio ahençpara a obra apostólica, evangelizadora, dos 
missionários, que levavam com sacrifício, com abnegação, a 
fé cristã às lndias Ocidentais e Orientais, pelas luminosas 
rotas de Colombo e Vasco da Gama, envolvendo o Globo no 

civilizador abraço de Nosso Senhor Jesus Cristo. Francisca
nos e Dominicanos eram os principais atletas de Deus nessa 
propagação do Evangelho; havia, porém, muitas outras or

dens e associações religiosas nessa emprêsa, às quais viriam 

em breve juntar-se -os gloriosos filhos de Santo Inácio. 



JúLIO II (1503-1513) 



JÚLIO li (1503-1513) 

Num conclave de poucas horas foi eleito o cardeal -Ju• 
liano Della Róvere, de 61 anos, natural de Albissola (Gêno
va), de família pobre e· sobrinho de Sisto IV. Muito enérgico· 
e de costumes irrepreensíveis no sólio pontifício. Soube con
ter e até prender o poderoso duque Valentino, César Borja, 
morto mais tarde (1507) em combate na França. Lutou para 
restabelecer os Estados Pontifícios contra o poder· dos barões 
que audazmente haviam até executádo os enviados do papa.· 
Júlio Il comandou seu exército e expugnou cidades em pleno 
inverno, expulsando as tropas da poderosa República de Ve
neza e do próprio rei de França, Ln ís XII, que invadira a 
foilia. Sua atividade guerreira, embora desinteressada, pa
triótica, e justificada pelos costumes cio tempo, foi sempre 
criticada. Sob inspiraçiici de Luís XII, seus inimigos reuni
ram um pseudo concílio em Pisa, que pretendeu depor o PI!-· 
pa; mas Júlio desfez o conciliábulo e convocou, em 1512, o 
5.° Cone. Laterànense, 18.º Ecumênico. 

Incrementou a cultura e as artes. Roma tornou-se a ca
pital artística do mundo: Miguelângelo, Rafael, Bramante, a 
quem confiou a construção da nova basílica de •S, Pedro, são 
nomes que imortalizam o pontificado de· Júlio JI. S~à figura 
moral, enérgica, expressiva, de chefe, é bem simbolí.zadà _na 
estátua do "Moisés", de Miguelângelo, estátua que jmpõe 
respeito e admiração através dos séculos. Papa Júlió :II; 9 ba
talhador que teve a energia de César Borja senJ seus_ vfoios _e 
traições, morreu em 21-2-1513, aos 72 anos de _idade, medj
tando g11andiosos planos, que cel"tamente levaria ·a·_··cabÔ· se 

mais vivesse. "Mais príncipe que papa, foi o homem neces
sário à salvação do pontific~do numa época de prepotência" 

(Von Pastor}. 
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LEÃO X (1513-1521) 

Jmio de Méclici, de 38 anos de idade, filho de Lourenço, 
o Magnífico, duque de· Florença, tornou-se papa aos ll :3. 
1513. Chamou-se Leão, nome de vários pontífices santos. De· 
família nobre, de gênio pacífico, é chamado o "Salomão pon
tifício". Generoso ao exlt·emo, magnificente com os artistas, 
den seu nome· à época - "o século ele Leão X". Era manso, 
sóbrio, exemplar, ele belo exterior. Deixou-se, porém, levai· 
pelo renascente espírito pag,io, dedicando-se muito às artes e 
pouco à religião, e não procurou realizar, como prometera, 
a reforma ela Igreja "na cabeça e nos membros". Cuidou da 
paz com Francisco I de França, após a vitória dêste· em Ma
rignano, (] 515) "a batalha dos gigantes". Houve contra o 
pontífice uma conjuração, punida com o rigor daqueles tem
pos. / / Leão não deu suficiente atenção ao movimento pro
testante, iniciado pelo frade agostiniano alemão, Martinho 
Lutero, contra a pregàção das indulgências feita pelo domini
cano Tetzel. O violento ódio que transparece dos escritos e 
dos atos de Lutero não recomenda a sua "reforma". Entre
tanto de ·reforma cristã, não luterana, necessitava a faustosa 
côrte de Leão X. Sob a aparência de Arte, o Paganismo res
suscitava em Escultura, Poesia e Teatro como nas demais côr
tes. Daí um aumento de materialismo. Abstraindo-se dessa 
infiltração pagã que tentava sufocar o pensamento cristão, o 
mérito de Leão X consiste em ter sido o maior Mecenas dos 
artistas de valor de seu tempo, quando floresceram Rafael 
Sanzio, Miguelângelo Buonarroti, Leonardo da Vinci .•. 

Apesar de seus pendores para a "moda" geral do Renas
cimento, Leão X foi irrepreensível, sóbrio, justo. Morreu aos 
46 anos "tendo-se confessado devotlssimamente" (carta de 
Castiglione ao marquês de Mântua). // Na História da Igre
ja, em Leão X, os fulgores do príncipe foram fatais ao Pon
tífice. 
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ADRIANO VI (1522-1523) 

Adriano Florenz Boyers, filho de um carpinteiro de 
Utrechl (Holanda), elevado ao sólio pontifício em 9-1-1522, 
tinha 61. anos <le idade. Não quis mudar seu nome: chamou-se 
Adriano VI. Pohre órfão, lutara desde os primeiros anos 
para cslmlar. Formou-se na Universidade de Louvain, da 
qmd chegou a ser vice-chanceler. Foi depois preceptor do im
perador Carlos V, bispo de Tolosa e regente da Espanha com 
o grande cardeal Ximenes. O sério Carlos V ao receber a 
nova da eleiç,io saltou exclamando: "Mestre Adriano é pa• 
pa!" O eleito, porém, que eslava ausente de Roma, disse: 
"Se é verdade, é uma tristeza". Adriano, conhecido por sua 
imparcialidade, foi homenageado por todos os reis cristãos. 
Imponente esquadra levou-o da Espanha à Itália. Em Roma, 
assolada pela peste, deu logo o papa mostras de sua caridade. 
Proibiu depois despesas e pompas na sua coroaç.ão. Edificou 
os hons com sua vida de asceta.· Afastou os parasitas, corte
sãos, falsos poetas, bufões. . . Ganhou com essas medidas sá
bias a antipatia de muitos aproveitadores. Perseguiu-o o 
"Pasquim". (Numa velha estátua, UJTI alfaiate corcunda e 
mordaz, chamado Pasquino, afixava outrora críticas ao Go
vêrno - e_ o costume havia continuado). Adriano sofreu com 
o progresso do Protestantismo que convulsionava a Alemanha, 
com a invasão dos Turcos que devastavam a Hungria e com 
a estúpida guerra entre Francisco I e Carlos V. Quis aplicar 
justas refdr,mas. Morreu, porém, em 14 de setemb1·0 de 

1523. À casa de seu médico alguns adversários de suas re

formas aplicaram o letreiro: "Salve, libertador da Pátria". 
Adriano, porém, num pontificado longo, teria sido por suas . 

firmes virtudes um "libertadar d~ Igreja". 
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CLEMENTE VII (1523-1534) 

Chamou-se Clemente VII o florentino cardeal Júlio de' 
Médici, primo de Leiio X. Era jovem, ctilto, protetor das le
tras, ciências e artes. Foi, porém, "o mais infeliz dos Papas". 
A Alemanha incendiava-se na reforma de Lutero, cujos adep
tos, protestando na Dieta de Espira ( 1529), foram chamados 
protestantes. O rei da Inglaterra, Henrique VIII, exigia seu 
absurdo divórcio. O sultão Solimão II esmagava o bravo 
exército húngaro em Mohacs (1526), sitiava Viena e amea
çava a Europa. Na Itália digladiavam-se os exércitos de' 
Francisco I de França e de· Carlos V imperador da Alemanha 
e rei da fapanha. Em 24--2-25 os imperiais aprisionaram 
Francisco I em Pavia. Temendo, então, o demasiado poder 
de Carlos V, contra êle uniram-se os govêrnos. Clemente fa. 
voreccu essa Liga. E eis a precipitarem-se sôbrc a mísera Itá
lia as tropas mercenárias dos "lansquenetes". Seus chefes 
morreram: o luterano Frundsberg de apoplexia, ao repreender 
suas tropas, e o renegado Condestiívcl de Bourbon, em com• 
bate; assim os fanáticos luteranos entraram desenfreados na 
Cidade, acompanhados pelos bandidos que seguiam o exér
cito. O saque de Roma (maio de 1527) foi um d_os mais 
repugnantes episódios da História: roubo, incêndio,· sangue, 
violências inauditas. Idade, sexo, conventos, Igrejas, sepul
turas, nada foi respeitado. A Capela Sistina, tão artística, foi 
tran~formada em cocheira. . . Só a p~ste afugentou os bru
tos, que se diziam refonnadores. . . Clemente refugiou-se em 
Orvieto. Conseguiu depois a Paz das Damas, entre franceses 

e imperiais. Coroou Carlos V em Bolonha (1529) e foi à 
França pa~·a o casamento do filho de Francisco I com s~a 
sobrinha Catarina de' Médici. Aprovo~ a fundação dos exce

lentes Capuchinhos, ramo Franciscano. Morreu Clemente em 

25-9-1534, aos 56 anos. 



PAULO m (1534-1549) 



PAULO lil (1534-1549) 

Um conclave de poucas horas elegeu o cardeal Alexan
dre Farnese, de 67 anos de idade. Chamou-se Paulo III. Ro
ma alegrou-se, pois havia 103 anos que não elegia um pon
tífice nativo da Cidade Eterna. / / Alexandre, que na moci
dade fôra leviano, mudou radicalmente de vida em 1513 ao 
se fazer eclesiástico. Sacerdote em 1519. Descontado seu 
nepotismo, teve um pontificado dos mais benéficos. Encarou 
com firmeza o caso do divórcio de Henrique VIII, da Ingla
terra, <JUC repudiara Catarina de Aragão, mandara matar três 
das outras cinco espôsas e fizera 1imitos mártires ( seu minis
tro S. Tomás More, o arcebispo S. João Fisher ... ) // Paulo 
Ili procurou unir Francisco I e Carlos V na luta contra os 
Turcos. Carlos venceu os infiéis em Túnis· (1535), liber- · 
tando 20 mil escravos crist,ios, mas o rei de França, para 
combater o rival, aliou-se ao Sultão! 

O protestantismo de Lutero, Calvino, Melanchton, crescia 
com a proteção dos príncipes que se apossavam dos bens 
da Igreja, e com a convivência do mau clero que se libertava 
do celibato. O próprio Lutero casou-se com uma freira. // 
Paulo III convocou afinal o desejado e célebre Concílio de 
Trento ( 1545-63), interrompido por guerras e pela peste, mas 
que deu vigoroso impulso à verdadeira Reforma. // Paulo 
III foi o verdadeiro protetor das artes e das letras, excluindo 
delas o_ paganismo. Patrocinou homens como Copérnico, Mf
guelângelo, Sangallo e outros gênios. Deus abençoou-o com 
a dádiva celeste da Companhia de Jesus, fundada em 1540 
por S. Inácio de Loiola, o ·santo general. A Companhia ex
pandiu-se pelo mundo inteiro "ad majorem Dei gloriam", 
dando santos,· sábios e missionários ( como Nóbrega e An
chieta _no Brasil): os padres jesuítas, os mais bravos - por 
isso mesmo os mais combatidos - soldados de Cristo. 
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Júl/0 Ili (1550-1555) 

V,írias as opiniões dos 4,7 cardeais reunidos no conclav'e 
de 1550. Muitos votos obteve o cardeal inglês Reginaldo 
Pole. Finalmente foi eleito João Maria dei Monte, bispo de 
Palestrina, ex-presidente elo 1.0 período do Concílio de Tren
to. Escolheu o nome de Júlio III. Era toscano e de idade 
avançada. Eleito papa, mudou de tal forma seu gênio colé
rico que, dizia-se, não conseguia dormir à noite, quando pas
sava o dia sem conceder favores. Celebrou o Ano Santo- de 
1550. Criou (bula Super Spécula.) a diocese da Bahia, a pri
meira no Brasil, 25-2-155], nomeando ~eu malogrado l.º 
bispo, D. Pedro F. Sardinha. // Júlio III cuidou logo da 
reforma eclesiástica e da paz enlre os reis. O francês Henri
que II continuava a guerra de seu pai contra Carlos V, e o 
papa empenhou-se em pacificá-los. Reiniciou o Concílio de 
Trento, em abril ele 51, o 2.0 período, ( da XI à XVI sessão) 
no qual se tratou ela Eucaristia e da disciplina episcopal. 
Convidou iní1tilmente os protestantes. Suspendeu-se o Con
cílio em abril de 52, porque os príncipes reiniciaram a guerra 
~-eligiosa, com o ápoio do traidor Maurício de Saxônia, que 
quase aprisionou o imperador Carlos V. //' Júlio III muito 
trabalhou para reconduzir a Inglaterra à união da fé, por 
meio da rainha Maria Tudor, filha da repudiada Catarina de 
Aragão. Enviou-lhe o cardeal Pole. Maria, porém, por uns· 
chamada a Católica e por outros a Sanguinária, casou-se, por 
motivos políticos, com Felipe II de Espanha; 18 anos mais 
moço. tste casamento desagradou aos inglêses, e a rainha 
con!leguiu apenas um união efêmera com a Igreja. // · · 

Nosso papa morreu em 23-3-55, amargurado por seus in• 
gratos parentes, mas confortado pelas notícias da brilhante 
propagação da fé por meio da Companhia de Jesus nas fndias, 
no Japão e na China (S. Francisco Xavier e outros). 



MARCELO Il (1555) 



MARCELO li (1555) 

O cardeal Marcelo Cervini teve brevíssimo pontificado: 
23 dias, de 9 de abril a 1.0 de maio de 1555. Entretanto era 
um dos pontificados mais promissores. Não quis mudar seu 
nome, costume que se vinha observando desde João XII (955) 
com a rara cxçeção de Adriano-VI (1522). Chamou-se, pois, 
Marcelo II. Era a figura mais respeitável do S. Colégio: na
queles tempos os trêfegos Romanos tinham o péssimo costu
me de fozcr apostas sôhre quem seria eleito papa; os enten
didos apostaram imicamente em Cervini por ser o expoente 
máximo do partido reformador. Marcelo quis sua coroação 
realizada sem pompas, religiosamente, na Semana Santa, e 
determinou que o dinheiro destinado às festas fôsse aplicado 
cm esmolas aos pobres. // Pesava tanto sua responsabilidade 
que dizia recear muito, depois de eleito papa, perder o Céu! 

Inimigo cio nepotismo, não permitiu aos seus numerosos 
parentes nem mesmo morar em Roma. Re·duziu de tal forma 
a mesa, que da côrte papal se afastavam os comensais. Na 
Semana Santa acompanhou de pés descalços as procissões. / I 
Tentou apaziguar a enervante guerra entre o rei de França e 
o Imperador, guerra que cnsangüentava a Europa já por 40 
anos. 11 Para acabar com abusos, resolveu suprimir tôda 
musica nas igrejas. Foi então que Pedro Luís Palestrina, 
maestro da basílica Vaticana, compôs a célebre Missa in lw
norem PP. Marcelli Il, a seis vozes, com a qual provou poder 

a maravilhosa Arte da Música incentivar a piedade e a de
voção. E o Papa, que tão bem sabia orar, inspirado por Deus, 

cedeu. E os templos tiveram um excelente modêlo da música
prece para os futuros monumentais 01·atórios e Missas, para 

os deliciosos Motes e Cânticos. 
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PAULO IV (1555-1559) 

João Carlos Caraffa, de nobre família de Nápoles, cha
mou-se Paulo IV em 23-5-1555. Contava já 80 anos de ida
de, mas era robusto. Estivera, quando jovem, nas Côrtes da 
Inglaterra e ela Espanha. Bispo de Chieti (Theates), renun
ciara ao bispado para, unido a Caetano de Thiene, fundar a 
Ordem cios Teatinos, admirável por sua observância. Paulo 
III nomeou-o cardeal e arcebispo de Nápoles (1536). De 
memória pi:odigiosa, poliglota de valor, versadíssimo em S. 
Tomás, de costumes inataciíveis, rigoroso mesmo. Reorga
nizou a Inquisição. Teve, porém, a infelicidade de confiar 
em parentes, que favoreceram a Franç.a em guerra contra a 
Espanha. Esta venceu em S. Quintino, célebre vitória que 
deu origem ao Mosteiro do Escurial, construído por Felipe II 
em memória de S. Lourenço, por ter sido ganha a batalha em 
10 de agôsto, dia dêsse santo. ·Roma foi então ocupada pelo 
espanhol Duque d' Alba, o qual, aliás, tratou o pontífice com 
a máxima deferência. Em 21-9-58 morreu no mosteiro de 
S. Justo, o grande Carlos V, "sôbre· cujos domínios jamais 
se punha o sol". Renunciara em favor de seu irmão Fernando 
e de Felipe II, seu filho. Quatro dias antes morria Maria, a 
Católica, infeliz rainha da Inglaterra. Sua irmã Isabel logo 
depois rompia com Roma e a filha de Ana Bolena firmava 
a Igreja Anglicana: Maria era filha de legítimo matrimônio, 
símbolo da herança Apostólica; Isabel, fruto de uma pa,ixão 
pecaminosa e expoliadora, sucedia-a. . . Paulo IV teve seus 
dias amargurados ao coriliecer, êle tão rigoroso, os desman-

dos d~ seus sobrinhos. Confessou publicamente sua dor, ex~ 
pulsou os parentes, castigou monges indignos, fêz prender até 
o inocente cardeal Morone. Expil-ou em 19-8-1559, tendo-se 
confessado humildemente ao P. Laynez, Geral dos Jesuítas, e 

pedido perdão a todos. 
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PIO IV (1559-1565) 

João Ângelo Médici, eleito no Natal de 1559, com o 
nome de Pio IV, contava 62 anos, nascera em Milão.de hu
milde família. Manso c· bond_oso. Favoreceu os sobrinhos, 
um dos quais, porém, íoi o admirável S. Carlos Borromeo, 
cardeal aos 22 anos e inesquecível arcebispo de Milão. Os 
tribunais da Roma de então obscureceram o nome de Pio IV, 
com o rigor na condenação dos Caraffas, da família de· Paulo 
IV ( o duque João matara a espôsa e subiu ao patílmlo com 
-outros nobres seus parentes). É glória indiscutível de Pio IV 
ha,·er encerrado o Concílio de Trento, o "clu.c in alt1un" do 
Mestre·, que desencalhou a Barca de Pedro e a lançou ao mar 
alio. De ] 5-1-62 a 4 .. ] 2-1563 durou o 3.0 e último período 
do Concílio. Em hígrimas de emoção foi encerrado. Tratou 
dos Livros Santos e da Tradição, do pecado original, _da jus
tificaçiio, dos deveres e dos direitos dos bispos ( residência e 
jurisdiç,io), dos Sacramentos, do Índice dos livros proibidos, 
das obrigações sacerdotais, do divórcio, da bigamia, do celi
bato e da virgindade, do Purgatório, do culto aos Santos, das 
relí~1uias, das imagens, das indulgências, do jejum, das festas 
e da vida religiosa etc.;. Foi o Concílio uma rnafirmação 
da doutrina católica, excluindo dúvidas e indecisões, num só 

bloco de ensinamentos, monolítico, sem fendas, indestrutível. 

Os protestantes foram convidados: - recusaram. Em 1546, 
já iniciado o Concílio, morrera Lutero, e cm 1564,, Calvino, 
deixando arnbos, após· si, dissensões, lutas e sangue em seus 

países e, por compreensível herança, uma elema subdivisão 
entre seus sequazes, fragmentados, ante a grande Rocha de 

Simão Pedro. // Pio IV mol;reu, em 3-12-1565, nos braços 
de S. Carlos Borromeo e de S. Felipe Néri. Repousa seu 

corpo na igreja de S. Maria dos Anjos~ em Roma. 
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5 de maio - S. PIO V (1566-1572) - Confessor 

Num excelente conclave 53 cardeais elegeram o piedoso 
dominicano :Miguel Ghislieri, nascido aos 17-1-1504 em Bos- · 
comarengo (Alessanclria). Chamou-se Pio V, em sinal de 
respeito ao seu antecessor, do qual divergira outro1:a em sua 
habitual franqueza. Fôra Geral da Inquisição, bispo de Sutri 
e Nepi, e· cardeal sob Paulo IV. Abraçando o são princípio de 
que o Concílio ele Trento devia reformar a Igreja "na cabeça 
e nos membros", levou vida rígida e santa. Dormia sôbre 
pobres palhas, jejuava freqüentemente; afastou de Roma, sob 
pena de morte; um seu sobrinho relapso. Aboliu costumes 
mundanos de funcionários da sua Cúria. Proibiu em Roma 
as touradas e o uso de máscaras. Dava audiência semanal de 
dez horas à gente pobre. Fundou os montepios, para subtrair 
os pobres à usura dos Judeus. Abriu estradas, reformou aque
dut.:is. Mandou traduzir e difundir o Catecismo Tridentino. 
Reformou o Breviário e o Missal romanos. // Abençoou os 
príncipes favoráveis à reforma tridentina. Concedeu a Cosme 
de' Médici, da Toscana, o título de Grão-Duque, e aos prín
cipes da Casa de Áustria (para não suscitar. ciúmes), o de 
Arquiduques ... 

Insistiu sôbre o valor da bula "ln coena Domini", que 
condenava os crimes dos soberanos e era por êles mal aceita. 
Excomungou a rainha Isabel da Inglaterra, que impunha o 
cisma à nação e cujo govêrno perseguia cruelmente os cató
licos, expoliando-os de seus bens materiais e de seus direitos 
à prática de sua religião. // Uniu os católicos na gloriosa 
vitória de Lepanto (7-10-71), dos 243 navios sob D. João de 
Áustria contra os 283 dos muçulmanos. Em oração, S. Pio 
teve visão da batalha; acrescentou .às Ladainhas de N. Se
nhora e' invocação "Auxilium Christianorum". Morreu em 
1-5-1572. 
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GREGÓRIO Xlll (1572-1585) 

Hugo Boncompagni, de 70 anos, nascido em Bolonha de 
modesta família, foi o notabilíssimo papa Gregório XIII, elei
to em 14--5-72. Até a idade de 36 anos fôra professor de 
jurisprudência. Tendo perdido a espôsa, mudou-se para Ro
ma; fêz-se eclesiástico. Elevado a bispo, ci;têve no Concílio 
de Trento, como companheiro de S. Carlos. Eleito papa, des
linoa a soma a ser gasta na festa de coroação, ao hospital de 
S. Felipe e a dotes para moças pobres. Nomeou, pela vez 
primeira, 11111 Secretário de Estado, o Card. Gallio de Como. 
Favoreceu muito os estudos, criando ou ami>liando colégios 
para as v,írias nacionalidades: Colégios Romano, Germânico, 
Grego, Inglês, Húngaro ele. . . base da aluai Universidade 
Gregoriana em Roma, onde o papa assistia a aulas do jesuíta 
Francisco Suarez. Dotou seminários na Europa e escolas no 
Japão, de onde quatro príncipes vieram a Roma numa via
gem de três anos. Célebre o Calendário Gregoriano, (reforma 
do de J{1lio César) em que trabalharam por dez anos os me·-

. lhores astrônomos e matemáticos da época - uma prova da 
dedicação da Igreja à Ciência. Iniciou-se o novo calendário 
em 5-10-82, dia da morte da grande S. Teresa. 

Aos primeiros meses dos pontificado de Gregório, deu-se. 
na França a matança de huguenotes na célebre "Noite de 5.· 
Bartolomeu" (24 de agôsto), por precipitação culJ.IOS~ J~· 
rainha Catarina de' Médici. O papa foi injustamente .. incrj-· 
minado, porque se rejubilou co·m o "fracasso do atenfa~~- ~n-:' 
tra o rei"; como informaram a êle. Mandou' mesmo· éantalf . 
·Te Deum e cunhar medalha, na certeza. de que a inótfaildaq~, 
(alias exagerada propositadamellte por. alguns escritores) fôra 
apenas a repressão em defesa da vida do soberano francês. 
Gregório tornou mundial a festa de N. S.' do Rosário. Morreu 
a9s 84 anos, no dia 10 de abril de 1585. 
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SISTO V (1585-1590) 

O menino Félix Peretti,. guarda de porcos, chegou a ser 
papa aos 63 anos. Sisto V em um só lustro de pontíficado 
imorlalizou seu nome. Nascar.a de pais pobres em Grotte a 
Mare {Marcas) em 13-12-21. Humilde, sempre recordou 
sua origem. Piedoso, fizera-se franciscano. Jovem, pregador 
de Iama, encontrara-se em Roma com s: Inácio de Loiola, 
S. Felipe Néri, S. Félix ... Teólogo no Concílio de Trento. 
Cardeal em 1570. É uma figura legendária. No centro da 
Itália havia então uns 20 mil bandidos, ex-soldados, chefia
dos por nobres! Sisto limpou seus Estados dessa praga! Sua 
justiça era tal que afirmavam: "Papa Sisto não perdoa em 
Cristo!" Dentro dessa ordem, concedeu festas grandiosas e 
teatros públicos ao povo, liberdade aos Judeus e paz geral. 
Exigindo honestidade dos funcionários, restabeleceu as finan
ças, diminuiu os impostos, remodelou a cidade, construiu gran
dioso aqueduto, criou a Tipografia Vaticana, ampliou a Bi
blioteca e as universidades. Ergueu na praça S. Pedro o imen
so obelisco, que os imperadores romanos haviam trazido do 
Egito dos Faraós, e na base do qual Sisto mandou gravar: 
"Christus vincit, Christus regnat, Christus imperat!" Nessa 
ocasião, contam quando as amarras cediam, um barqueiro, 
rompendo o silêncio imposto sob pena de morte, gritou: "Mo
lhem as cordas" e as cordas, molhadas, resistiram. / / Sisto 
incrementou a produção da sêda, com cujo imposto criou asi
los para os indigentes. Reprovou· a Isabel da Inglaterra a 
morte de sua prima Maria Stuart; ameaçou expulsar o. em
baixador de Felipe II, porque êste se tornara exigente; tra
balhou para converter o chefe huguenote, o futuro Henrique 
IV de França. Ativo até o fim, Sisto morreu trabalhando, ·em 

26-9-1590. Permanece a memória do notável caráter de quem 

foi um grande Papa e um grande Rei. 
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URBANO VII (1590) 

Muito observante das prescrições da Igreja, Sisto V man
tivera sempre o número de cardeais bem aproximado ao má
ximo estabelecido de 70. A sua morte, havia 67 membros 
do S. Colégio. Reuniram-se 54 no conclave de 15-9-1590. 
Dividiam-se em dois grupos: os "gregorianos", elevados ao 
cardinalato por Gregório XIII, e os "sistinos" i nomeados po1· 
Sis:u V. A Lodos animava a vontade sincera de se escolher 
um bom pontífice. Foi por isso eleito João Batista Castagna. 
Chamou-se Urbano VII. Nascera em Roma, de família geno
vesa. Douto e virtuoso, foi sacerdote aos 32 anos, depois ar• 
cebispo de Rossano na Cahíbria e cardeal cm 1583. 

De coração muito comÍ>assivo, seu pensamento correu 
logo aos pobres. Como presente de sua coroação, dislribtiiu 
seus bens de família aos indigentes e aos hospitais fundados 
por seus antecessores. Reuniu os párocos de Roma, ordenan
do-ll1es fizessem listas dos necessitados. Providenciou que se 
melhorasse e se barateasse o pão na cidade. Mostrou-se logo 
inimigo do nepotismo, negando-se a nomear para cargos pú
blicos seus parentes que haviam acorrido numerosos e espe-

-rançosos à Côrle pontifícia. Todos aguardavam, pois, um go

vêrno magnífico dêste santo homem. Urbano tinha 69 anos. 

Gozava de ótima saúde. Mas foi atacado pelas febres de ve
rão, violentas e fatais em Roma. Tôda a c\dade se comoveu 
à notícia de· sua enfermidade. Fizeram-se preces públicas com 

a função das Quarenta Horas. Mas o pontífice, resignado à 

vontade de Deus, expirou em 27-9-1590, após 13 dias apenas 

de pontificado. Entre outras disposições caridosas, legou, de 

sua herança patemá, 30 mil escudos em dotes às moças ca

sadoúras. 
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1 CREGÓIUO XIV (1590-1591) 

Por dois meses prolongou-se o conclave de 1590, hosti
lizado pela influência dos embaixadores de alguns soberanos 
máximc do rei da Espanha. Nessa ocasiã~ apareceram a~ 
famosas "Profecias de S. Malaquias", um documento que 
afirmava ler êsse santo bispo de Armagh (Irlanda), pl'Ofeti
zado a vida dos futuros 111 papas, a começar de Celestino II 
(1143) até o fim do mundo no ano ·2000. Assim, Pio XI 
seria Fidcs intrépida, Pio XII Pastor angelicus. Scgui~do-se: 
Pastor cl nauta, Fios florum, De meclielate lunae, De labore 
solis, De gloria olivae e finalmente Petrus II, o último pon
tífice. Essa profecia foi forjada cm 1590 por alguns que 
desejavam a eleição do cardeal° Simoncelli, a quem caberia 
o dístico De antiquilate Urbis, pois era natural de Orvieto 
( U rbs vellls). Foi, porem, eleito Nicolau Sfondrato, de Mi
lão. Teve um pontificado de 10 meses. Estudara em Pádua. 
Amigo de S. Carlos Borromco e de S. Felipe Néri, .o popular 
santo, fundador do Oratório. O cardeal Nicolau Sfondrato 
chamou-se Gregório XIV. 

Enganado por parentes, quis guerrear o huguenote Hen
rique IV candidato ao trono ele França. Mostrou sua caridade, 
corajosa e ativa, nos socorros prestados às vítimas da peste 
que assolou Roma e na qual morreu (21-6-1591) o angélico 
jovem jesuíta S. Luís de Gonzaga,. dos marqueses de Casti
glione e a quem sua feliz mãe ainda pôde venerar nos altares 
como bem-aventurado. Em 16 de outubro morria Gregório 

XIV, abatido pelo cansaço. Curioso o "h·atamento" que os 
médicos "tolos ou ladi·ões" ( como lhes chama um cronista) 

aplicaram ao pontífice: "remédios feitos de pó de ouro e de 

ped1·as preciosas esmagadas". O papa, ·depois de dar _a mão 

a beijar a todos os presentes, morreu como vivera: santamente. 
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INOCtNCJO IX (1591) 

João Batista Facchinetti, bolonhês, eleito papa em 29-
10-1591, contava 72 anos de idade. Douto e conhecedor da 
Côrte Romana. Formado na Universidade de Bolonha, era 
muito estimado pot· seu profundo saber e por suas acrisoladas 
virtudes. // Infelizmente, às muitas qualidades íntelectuais e 
morais não correspondia a saúde. Magríssimo, pálido, sem
pre adoentado, Inocêncio IX, como se· chamou o eleito, mmto 
trabalhou nas poucas semanas de seu pontificado. Mandou 
vir alimentos para a cidade. Ordenou severa repressão ao 
banditismo. Subdividiu a Secretaria de Estado. Procurou ca
ridosamente ganhar Henrique IV de França e convertê-lo. Em· 
30 de dezembro, após peregrinar por sele igrejas de Roma; 
faleceu santamente. Os Romanos, jocosos como todos os ha
bitantes das capitais,· haviam-no apelidado "Clínicus", por 
causa de sirns doenças; mas choraram sentidamente a morte 
de um pai tão bondoso, prestativo .e que lhes queria muito 
bem. Deixou vários escritos, entre os quais uma réplica 
"A d versus M achiavellum". 11 Inocêncio IX foi mais um pon
tífice santo, fruto das bênçãos de Deus ao Concílio Triden
tino. E com êle· outros gloriosos santos: o florentino S. Fe
lipe Néri, - o santo da alegria divina - o médico S. António 
Maria Zacaria, o fidalgo S. José Calasans, o anjo dos doentes 
S. Camilo de Lellis, S. Carlos fundador das Oblatas de S. 
Ambrósio, S. Ângela Merici das Ursulinas ... 

Os Jesuítas com S. Pedro Canísio e seu Catecismo, com 
o duque S. Francisco de Borja, com seus missionários, dou
tores e mártires por todo o mundo. . . S. Vicente de Paulo, 
de luminosa e comovente ação na brilhante Côrte de França, 
instituia mais tarde os Lazaristas e as inesquecíveis Irmãs 
da Caridade . . . F111tos opimos do Tridentino ! A ve1·dadeira 
reforma cristã! 
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CLEMENTE Vil/ (1592-1605) 

No conclave de 1592 tardavam os eleitores ~ um acôrdo, 
quando faleceu o cardeal Della Róvere. Foi assistido pie-· 
dosa e incansàvelmenle pelo colega Hipólito Aldobrandini. 
Sôl,re êsle convergiam os votos. Chamou-se Clemente VIII. 
Nascido cm Fano, a nordeste de Roma, fôra legado pontifício 
na Polônia. // "De grandes méritos, costumes ilibados, alta 
cultura", mostrou logo seu valor. Na França, após o assas
sínio do duque de Guisé e do rei Henrique III, os católicos 
relutavam em aceitar o Bourbon, por ser huguenote. Mas 
Henrique IV de Navarra - o Bourbon - abjurou a he.11:~sia. 
É lenda que houvesse dilo a sério "Paris vale bem uma mis
sa", porque sua conversão foi sincera e seus filhos foram 
educados por êle no Catolicismo. Clemente VIII, aconselha
do por S. Felipe Néri e por Barônio, absolveu o rei da exco
munhão imposta por. Sisto V. Voltou a paz à Franç,a e Hen-· 
rique IV concedeu liberdade de religião pelo Edito de Nantes 
( 1598). Nesse ano morria Felipe II, de Espanha, religiosa
mente, mas atacado por horrível moléstia, dizendo ao filho: 
.. Vê, príncipe, como acabam as grandezas dêste mundo". // 
Ao tempo de Clemente houve em Roma dois julgamentos de 
sensação: o da jovem e bela parricida Beatriz Cenci e o de 
Giordano Bruno, ambos condenados à morte. Giordano tor
nou-se mais tarde (1898) "herói" para os anticl~icais. Fra
de 1·ebelde, agitador imoral, insultava até as Universidades, .a 
começar pela de Oxford, que chamou de "constelação de igno
rantes, monturo de asnos e porcos ... " 

Clemeilte VIII foi valioso amigo do poeta Torquato Tas
so. Festejou o Ano Santo de 1600, dos mais concorridos e 
belos. Terminou e decorou o Palácio Vaticano (sala do Con• 
clave e Sala Clementina). Recusando descan~ar, como reco
mendavam os·médicos, faleceu em 3 de ma1·ço de 1605. 
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LEÃO XI (1605) 

Um fidalgo da alta nobreza, Alexandre Otaviano de' Mé
dici, obteve maioria de votos entre os 62 cardeais do con
clave que se seguiu à morte de Clemente VIII. Era primo de 
Cosme, Gnio-Duque da Toscana, e de Maria de' Médici, rai
uha de França. Justo e imparcial, escreve'n logo ao rei da 
Espanha, adversário dos Médici, assegurando-lhe a sua ami
zade de pai comum de tôda a Cristandade. Chamou-se Leão 
XI. Nascem em Florença, cidade da qual era arcebispo, após 
ter sido bispo de Pistoia. Sua eleição teve uma santa ga
rantia, a de contar no conclave com a presença de três astros 
do Sacro Colégio: os cardeais Barônio, oratoriano, Belarmino, 
jesuíta e Frederico Borromeo, da família de S. Carlos. Leão 
contava 70 anos de idade. Gregório XIII nomeara-o cardeal 
em 1583. // Ao contrário de seu antecessor, Leão assumiu ati
tude firme contra o nepotismo. Algumas pessoas importuna
vam-no pedindo nomeasse' cardeal a um seu sobrinho; o pontí
fice não mais quis ver essas pessoas em sua Côrte. / / De 
eminentes virtudes, pertencia àquele grupo de cardeais que 
observavam à risca as prescrições do abençoado Concílio de 
Trento. / / Era muito popular pela liberalidade tradicional da 
nobre família dos Médici, que já dera à Igreja os pontífices 

L~ão X, Clemente VII, parentes do Magnífico Lourenço. Leão· 
XI asswniu o nome papal em recordação· do seu antigo e bri~ 

lhante parente. Foi coroado no Vaticano em 10 de abril e 
tomou posse em S. João de Latrão no dia 17. Mas nesse mes
mo dia adoeceu e em nada mais pensou senão em se preparar 

para "a coroação celeste". Faleceu em 27-4°1605, com 26 

dias de pontificado. Contam que S. Felipe Néri e S. Mada
lena· de' Pazzi, que muito o est~mavam, lhe haviam predito 

outrora que seria papa e. . • por pouco tempo. 
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PAULO V (1605-1621) 

O ex-advogado 1'onrnno Camilo Borghese, de 23 anos, foi. 
o cardeal eleito com o nome de Paulo V. Vivera modesta
mente entre livros. Belo no corpo e na alma: alto, majestoso, 
exemplar como um santo. Confessava-se cotidianamente an
tes da Missa. Seu único defeito foi o nepotismo, aliás mode
'rado, porque elevou seus parentes tta sociedade, mas não per
mitiu nenhuma ingerência dêles nos negócios ria Igreja. Usou 
de firmeza com a República de Veneza, cujo govêrno usur
para os direitos eclesiásticos. Vendo inúteis seus esforços 
sua,·es, Paulo V lançou por fim o interdito (proibição de fun
ções religiosas) a toda a poderosa república. O govêrno dos 
Doges proibiu a leitura e a execução do interdito, sob pena 
de morte, mas os Jesuítas (1606), os Capuchinhos, os Míni
mos e os Teatinos defenderam valorosamente o Papa e foram 
expulsos. O govêrno ;eneziano contou êntão com o favor do 
teólogo Paulo Sarpi. Pela intercessão do ex~huguenote Hen
rique IV de França, Veneza a gloriosa adversária dos Turcos, 
voltou às pazes com a Santa Sé. // Na Alemanha a Liga Ca
tolica respondia com armas iguais à guerra dos Protestantes,· 
derrotando-os na Montanha Branca (1620) por meio de Tilly. 
/ / Os católicos inglêscs eram perseg1Íidos sob o pretexto da · 
"Conjuração da Pólvora" ( atentado contra o Parlamento). 
Na França o rei Henrique IV era assassinado pelo fanático 
Ravaillac (1610). Dêsses dois reprováveis atos aproveita-· 
ram-se os inimigos para acusar os Je.suítas •.•. Paulo V pôs 
à disputa teológica sôhre a graça e a predestinação, entre Je
suítas com Molina e Suarez-e os .. Dominicanos com S. Tomás 

de Aquino. Canonizou S. Carlos Borromeo. Deixou traba
lhos magníficos em Roma, de Bernini e outros artistas de va
lor. Seu nome é recordado principalmente na Basílica de S. 

Pe·dro. Moneu em 28-1-1621. 
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GREGóRiO XV (1621-1623) 

Alexandre Ludovisi, de 67 anos, filho de uma nobre fa. 
mília de Bolonha, onde êle se formara em Direito, chamou-se 
Gregório XV. Havia sido núncio. Conhecera então o embai
xador francês Lesdiguieres, protestante, que em tom dúbio 
lhe dissera: "Vós sereis papa". Ao que Ludovisi respondeu 
sfaio: "E obterei vossa conversão". Ludovisi foi papa e Les
d iguicres converteu-se ao catolicismo. Com a bula Aeterni 
Patris ( 1621), Gregório estabeleceu mais firmes normas para 
a eleição dos pontífices: voto secreto, exclusão de estranhos 
ele. . . Outra sua grande benemerência foi a fundação da 
/Je Propaganda Ficle, direção geral das Missões e que· trouxe 
grandiosos frutos à Igreja. 

Acompanhou com angústia o desenrolar-se da Guerra dos 
Trinta Anos, lula político-religiosa que devastou a Alemanha 
(] 618-1648). Derrotado o eleitor palatino pelo notável Conde 
João Tilly, o papa salvou da destruição a biblioteca da Uni
versidade de Heidelberg, recolhendo, por doaç.ãó imperial, 
3.500 códigos e mais de 50 mil preciosos livros. - Em uma 
só festa Gregório XV canonizou: S. Isidro de Madri, o La
vrador; S. Inácio de· Loiola, fundador dos Jesuítas; S. Fran
cisco Xavier, jesuíta apóstolo do Extremo Oriente; S. Felipe 

Néri, o santo da alegria; S. Teresa de Jesus, a admirável re• 
formadora carmelita ( fevereiro de 1622). Estendeu a tôda 
a Igreja a simpática festa de S. Joaquim e s.· Ana, pais de 

Nossa Senhora. Gregório foi o primeiro ex-aluno dos je: 

suitas a ascender ao sólio pontifício. Morreu em 8-7-1623, 

aos 70 anos, sendo sepultado na igreja de S. Inácio. Seu 

epitáfio pro~lama: "Lugendus semper quod imperasset pa
rum", lamentável para sempre por ter gove~ado pouco tempo. 
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URIUNO VIII (1623-1644) 

Com o nome de Urbano VIII ocupou o trono pontifício 
o cardeal Maffeo Rarberini, de 56 anos de idade. De uma 
família de comerciantes de Florença. Ex-aluno dos Jesuítas. 
Bispo de Espolêto. Legado em Bolonha. Literato exímio, 
deixou elegantes poesias e foi o Mecenas de poetas e escritores. 
Fundou a Biblioteca Barberiana, a Academia romana que 
hospedou Mílton, autor do "Paraíso pei·dido". Suarez dedi
cou bons livros seus a êstc papa. Os Jesuítas de Antuérpia 
começavam a monumental "Acta Sanctorum" com João Bol
lando. S. Vicente de Paulo fundava ( 1624,) os Lazaristas 
(Missões e Clero). Urbano erigiu na Basílica de S. Pedro 
o sepulcro da gloriosa Condessa Matilde (t 1115) e o Altar· 
papal, de 28 ms. de altura, ._com zirJ)bório de bronze de 64 
toneladas, trabalho artístico de Bernini. Disciplinou o pro
cesso .de beatificações e canonizações, reservando à S. Sé o 
declarar quem é digno de culto sôbre os altares. Canonizou 
S. Isabel, rainha de Portugal. Reduziu a 34, os dias santifi
cados. Conferiu aos cardeais o título de Eminentíssimos (an
tes Ilustríssimos). 

Urbano sofreu com a rebelião de seu súdito o duque Far
nese de Castro e com a guerra na Alemanha, onde os Protes
tantes receberam o auxílio do célebre Gustavo Adolfo, rei da 
Suécia (t 1632) e a ajuda decisiva do cardeal Richelieu em 
ptoveito da França. Ao tempo de Urbano a Inquisição instau
rou ·contra o sábio astrônomo Galileo Galilei o moroso pro
cesso, em que se digladiaram teólogos que pretendiam ser 
cientistas e cientistas que pretendiam ser teólogos. Galileo, 
vencido mas não convencido, ("eppur si muove", teria dito) 
não foi maltratado, como se diz: teve por mansão o palácio do 
duque de Florença e morreu corno born católico, assistido fi. 
lialmente por Irmã Celeste, em 1642. Urbano VIII morreu 
em 29-7-1644. 
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INOCÊNC/0 X (1644-1655) 

O romano Joiio Balista Pamphili, com 49 votos sôb:e 55 
vot,111lcs, foi eleito papa, apesar ela oposição do rei de França, 
Luís XlV. Clwmou-se Inocêncio X. Conh1va 70 anos de 
idadl'. A festa de sua coroaç,io fo.i grandiosa pela rivalidade 

. de Je~1ejos entre os embaixadores espanhol e francês. tste 
ali~ fi·z correr "fontes de puro vinho" ao povo r,,mano! Ino
cêncio concedeu demasiada influência à família de seu ir
mão: a ingerência de sua gananciosa cunhada Olímpia Mai
dalchini trouxe malqucrenças ao velho e virtuoso j>ontífice. 
O Ano Santo de 1650 foi celebrado com aquela suntuosidade 
que era mal do século cÍe Luís XIV. Por exemplo:· como 
"peregrino", o embaixador de Espanha vi~itou Roma com 
300 carruagens douradas, cada uma com séquito de dezenas 
ele cavaleiros, lacaios etc ... 

Inocêncio· protestou contra certas cláusulas do Tratado 
ele Vestefiília (1648) que pôs fim à arrasadora g1;1erra dos 
Trinta J\uos na Alemanha, mas que sancionou na prática, o 
princípio "cuius regio eius religio", obrigando os súditos à 
religião cio príncipe. Na Inglaterra o rei Carlos I era deca
pitaJo, 1649, sob as ordens do ditador Oliver Cromwell, o 
qual, puritano. fanático, devastou a católica e· nobre Irlanda, 
1653. Na França e na Bélgica disputava-se acremente sôbre 
o lin-o "Augustimis" de Cornélio Jansen, bispo de Ypres, de
fendido por Pascal; Arnaul e Madre Angélica do convento de 
Po!t-Royal. - Inocêncio condenou essa heresia, "jansenista". 
Embelezou muito Roma, ·utilizando-se de artistas de valor. 
Mo1·reu aos 81 anos de idade, em 14 de janeiro de 1655. Seus 
parentes, enriquecidos e ingratos, pelos quais êle sof1:,era, 
nada c1uiseram gastar coni seu funerais ... Mais ta1·de, um 
filho de seu sobrinho, erigiu-lhe belo sepulcro na igreja de 
S. Inês. · 
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ALEXANDRE VII (1655-1667) 

Fábio Chigi, de Siena, com 65 anos de idade, iniciou 
seu pontific,!do em 7-4-1655, com o nome de Alexandre VII. 
Por humildaL!c recebeu a homenagem dos cardeais, empu
nhando um grande crucifixo. Guardava em seu quarto um 
caixiio fü11rlll'e, para relembrar sempre as vaidades dêste 
mundo. Foi heróico na peste que, cm 165q, ceifou 15 mil 
vid.ts cm Homa. // Em ]655 acolhera a rainha Cristina da 
Suécia. Era fi!lrn e herdeira do grande rei protestante Gus
tavo Adolfo, wnccclor dos ca~ólicos da Alemanha. Possuía 
vasto saber. Es:udou o catolicismo, em parte com o jesuíta 
português li.. l\Iaccdo. Bainha aos 18 anos, enérgica e ativa, 
renunciou após dois lustros de reinado. Partiu incógnita da 
Suécia. Depositou coroa e c_etro no Santuário de N. Senhora 
de Loreto. Sincera em sua fé, protetora dos literatos (patro
na Ja Arc,ídia), terminou piamente seus dias em Roma 
( 1689), lendo lutado muito contra seu temperamento impe
rioso e bizarro. Com a condessa Matilde é ela uma das duas 
únicas mulheres scpulladas em S. Pedro. É sua a frase: "Co
mo se pode ser cristão, sem ser católico?" // Alexandre VII 
sofreu a prepotência do orgulhoso Luís XIV.de França. Hou• 
ve uma rixa entre guardas Corsos (pon:ifícios) e soldados 
do enfatuado embaixadoi" francês Créqui. No tumulto foi 
disparado um tiro contra a carruagem da embaixatriz, mor
rendo um seu criado. O Rei-Sol ocupou Avinhão e, sob amea
ça de guerra, exigiu que o Cardeal Chigi, sobrinho do papa, 
fôsse apresentar desculpas em Paris e que em Roma se eri
gisse uina pirâmide expiatória! / / O papa Alexandre cano• 
nizou S. Francisco de Sales e S. Tomás de Vila Nova. Apro• 
vou a fundação dos rigorosos Trapistas. Morreu em 29-5-
1667. Seu estupendo sepulcro é· obra de Bernini, o genial 
construtor da. característica colunata, que circunda a Praça 
S. Ped:.o. 
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CLEMENTE X (1670-1676) 

Passava dos 80 anos de idade o cardeal Emílio Altieri 
<JUando os colegas o elegeram papa. Escolheu o nome de 
Clemente X, por veneração a seu ante·cessor. O embaixador 
de Veneza, Grimani, escreveu ao Doge: "o papa eleito é um 
santo velho, um anjo, humilde de coração, sincero, benéfico, 
indulgente" ... Na França, dividindo bispos, nobres e reli
giosos, fervia a disputa Jansenista. Dessa divisão aproveita
va-se o Govêrno para pretender o direito de "regalia", ou 
seja, perceber as rendas das dioceses vagas e nomear novos 
prelados. Pior ainda: Luís XIV, atacando a Holanda, impe
dia que o imperador germânico socorresse a Polônia amea: 
çada pelos Turcos. Só o Papa auxiliou com ingeiltes somas. o. 
bravo rei polonês João Sobiescki, o sólido baluarte da Europa 
cristã. Clemente canonizou solenemente cinco santos: S. Rosa 
de Lima, peruana, a primeira Santa da América, S. Fran
cisco de Borja, o piedoso duque de Cândia que se fizera· 

jesuíta, S. Felício Benício e S. Caetano. 

Em 1675 celebrou o Ano Santq. Apenas 300 !Jlil pere
grinos acorreram a Roma para o Jubileu, por causa das guer
ras de Luís XIV que incendiavam a Europa. Com a assistên
cia de muitos príncipes, o idoso pontífice tomou parte nas ce
rimônias com admirável piedade. Erigiu uma bela Cruz no 
Coliseu, antigo e imenso anfiteatro pagão, santificado pelo 
sangue de muitos mártires dos primeiros séculos do· cristia
nismo. Clemente morreu em 15-7-1676, aos 86 anos de ida
de. Está sepultado em S. Pedro, perto da capela do SS. Sa

cramento. 
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INOCÊNCIO XI (1676-1689) 

O jurisconsulto Bento Odescalchi, de Como (Lombar• 
dia), com 63 anos de idade, eleito papa, adotou o nome de 
Inocêncio XI. Cardeal aos 34 anos. Legado na assolada Fer
rar,1, alicnçoa ram-110 os pobres. _Lutou para. elevar o nível 
mornl da sociedade, combatendo abusos e a mundan"idade da 
época. Uniu os crishios na decisiva hatalha de Viena de Áus
tria, omlc o rei João Sobiescki quebrou para sempre· o po
derio I urco ( 1683) . O vencedor, parodiando César, escre
veu ao Papa: "Veni, vidi, Deus vicit" (Vim, vi, Deus ven
ceu). A seguir os cristiios libertaram também a. Hungria do 
secular jugo dos infiéis. Inocêncio estabeleceu então a festa 
do S._ Nome de Maria. Na França, porém, Luís XIV valia-se_ 
das dissensões teológicas .acêrca do "q1tietismo", para favo
recer o "galicanismo", movimento favorável à independência 
do clero francês. Aparentando zêlo, êsse monarca revogou 
injustamente o Edito de Nantes (1685), que concedia liber
dade religiosa, e· perseguiu os pí·otestantes, exasperando-os 
com as violências das "ch;agonades" "( caçadas militares). lno> 
cêncio excomungou o orgulhoso rei. Entretanto, um Santo 
francês, Jolio Batista de la Salle, fundava em 1680 a utilís
sima Congregação dos Irmãos das Escolas Cristãs. 

Na Inglaterra Jaime II fazia cessar a persêguição,_ mas 
êsse rei católico viu-se deposto por seu genro Guilher~e de 
Orange e pela própria filha Maria, que haviam abraçado o 
prntestantismo. lqocêncio, angustiado por taritos sofrimimtos, 
morria em 12 de agcisto de 1689, aos 78 anos de idade ~ aos 
13 de pontificado. Em 1676 elevara a_ arcebispado a Sé da 
Bahia, no Brasil (D. Gaspar Batata de Mel1donç.a) e criara 
as diocéses do Rio de Janeiro e de Olinda, e em 1677 a do 
Maranhiio. Êste santo pontífice mereceu êstes versos: Morto 
é Iunocenzo e tal inori qual visse: Saggio, santo, pietoso, in
vitto e forte. 
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ALEXANDRE Vlll (1689-1691) 

No conclave de 1689 os quarenta e sete votantes elege
mm por unanimidade o cardeal veneziano Pedro Otfoboni. 
Contava 79 anos de idade o novo pontífice, chamado Ale
xandre VIII. Seu pontificado, breve mas profícuo, ficou tris
temente iluminado pela fogueira da guerra que ardia na Eu
rnpa. Alexandre ganhou a estima da população de Roma: 
solicito pelo bem de seus súditos, melhorou a máquina admi
nistrativa, o·s impostos, promoveu a prosperidade. Não con
fiando em estranhos, buscou apoio para seu govêrno nomeán
do parentes seus, que, aliás, lhe foram ingratos. Felizmente 
Alexandre VIII encerra a lista dos papas nepotistas. Pr~curou 
a paz religiosa na França. Usou de condescendência com 
Luís XIV, o qual, por sua vez percebendo que perdia pres
tígio, substituiu seu arrogante embaixador em Roma, resti
tuiu à S. Sé a cidade de Avinhão e apoiou o papa na repres-· 
são do jansenismo. 

Alexandre, pouco antes de morrer, condenou novamente 
os atentados contra a. fé, mas escreveu ao rei francês uma 
carta muito paternal. ~ste papa auxiliou sua cidade natal, 
Veneza, com dinheiro e com sete galeras tripuladas por dois 
mil homens para a libertação das cidades da Albânia em po

der dos muçulmanos. Enriqueceu a Biblioteca Vaticana, com
prando com seus.-bens de família, a preciosa coleção da· rai
nha Cristina da Suécia (t 1689). C911cedeu aos agricultores 
venda livre e direta do trigo, assim favorecendo aos mais po
bres. Encerrou Alexandre sua carreira imortal em 1.0 de 
fevereiro de 1691. Seu grandioso monumento sepulcral no 
Vaticano é de autoria de Arrigo de San Martino. 
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INOCÊNCIO XII (1691-1700) 

Do conclave 'de ] 691, interrompido, aliás, por um in
cêud io, saiu eleito António Pignatelli, arcebispo de Nápoles. 
Chamou-se Inocêncio XII. FoHe e vigoroso nos seus 76 anos · 
de ichuk•. ;\ Igreja muito lhe deve: com a bula Romanitm 
decct Po11tif icem extirpou a secular praga do Nepotismo. 
Enwnou síibios decretos sôlire o uso da veste talar, sôbre a visi
ta canônica e exercícios espirituais ao Clero, sôhre a disciplina 
cio!' religiosos ele. . . Introduziu o piedoso costume de se 
acompanhar o S. Vi,ítico. Instituiu asilos para os pobres, eli
minando a mendicância das ruas. Atendeu carinhosamente 
aos flagelados dos lerremotos e da peste. Encerrou as ques
tões com a França de Luís XIV e o caso do "Quietismo". 
°Êste êrro, proveniente da interpretação dada por M. Molinos 
às palavras de S. Agostinho: "Ama a Deus a faze o que qui
seres", desencadeou acesas polêmicas, que envolveram gran
des valores l(Uais Bossuet e Fénelon. Roma, estudada cuida-. 
dosa e longamente a questão, reprovou o livro "Máximas dos 
Santos" de Fénelon. O humilde e nobre arcebispo, pl'~ceptor 
do príncipe herdeiro de França, pt1blicamente se retratou. 

Muito trabalhou Inocêncio em prol das Missões no Cana
dá, na Pérsia e na Abissínia. Contra os Muçulmanos o prín
cipe Eugênio de Savóia, "êsse padréco" como o alcunhara· 
por desprêzo Luís XIV, obteve estupendas vitórias, que eli
minaram do mundo o secular perigo turco. Carlos II da Es
panha, sem herdeiros próximos, recorreu ao pontífice pedin
do 3eu.parecer de Pai co.mum da Cristandade sôbre a suce~são. 

O pap~ i~lieiou o ·Ano Santo de ·1700, mas :(aleceu em· 27 de 

setemb1:o. Foi o último pontífice a usar barba, costume rein
troduzido em 1527 por Clemente VIÍ, durante o assédio de 

Roma. 
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CLEMENTE XI (1700-1721) 

Clemente XI chamava-se João Francisco Albani. Pos
suía grande en1dição; aos vinte anos admitiram-no em seu 
grêmio os literatos da Academia da rainha Cristina, que for
mavam a fina flor da literatura de então. Eleito aos 51 anos, 
recusou a tiara. Adoeceu até. Submeteu-se ante as conclu
sões de uma comissfo de Teólogos. Excelente pontífice. Vi
veu, entretanto, numa época ingrata. Tremenda guerra oca
sion:wa a disputa da coroa do falecido Carlos II da Espanha_ 
Luís XIV e o imperador Leopoldo envolveram tôda a Europa·. 
nessa luta (1701-1714), como os demais conflitos, pre
judic:ial a todos. Empenhou-se o papa em impedir e em mi~ 
nornr tamanha desgraça. Clemente negou ao rei das Duas 
Sicílias o antigo e .dúbio "direito sículo" (ser representante, 
do Papa). O rei Vitório Amadeu expulsou então 300Q sa-• 
cerdotes. O pontífice lançou o interdito à ilha. Só em 1719,. 
sob Carlos VI, regularizou-se a questão. 

Na França os jansenistas ainda perturbavam a paz da-. 
Igreja, agora secundados pelo oratoriano Pascásio Quesnel,, 
cujo livro teve o apoio do Parlamento e do arcebispo Noailles. 
de Paris. Com a bula "Unigenit1ts", 1713, o papa condenou: 
o Quesnelisrno. Os atingidos pela bula apelaram para um· 
concílio ecumênico; foram cognominados" apelantes". Cle-• 
mente XI morreu em ] 721, no dia de S. José, do qual era: 
muito devoto. Canonizou S. Pio V papa, e S. André ·Avelino •. 
Seu nome fuigura, também, entre os pontífices protetores das. 
artes e das letras. Enriqu·eceu as bibliotecas e museus com 

· livros antigos e obras de arte. Ordenou excavações arqueló
gicas nas Catacumbas. Matemáticos e. astrônomos gozaram· 
de sua especial proteção. Fundou a Academia Clementina 
para pintores, escultores e arquitetos. / / Em 1719 criou a 
diocese de Belém do Pará, no Brasil. 
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lNOctNC/0 Xlll (1721-1724) 

Os Romanos exultaram quando souberam eleito papa 
seu concidadão, Miguel Ângelo Conti, de tradicional família 
que dera à Igreja v,írios pontífices, inclusive o grande Ino
cêncio III. Havia meio século que se não elegia um cardeal 
nativo de Roma. O novo papa, eleito em 8 de maio, comple
tara os 66 anos de idade. Estivera 12 anos em Portugal, como 
núncio. Espírito conciliador, procurou ganhar os fautores 
da heresia jansenisla, reforçada então pelas simpatias dos 
galicanos (partidários da independência da Igreja francesa). 
O rei português D. João V pretendeu recusar a nomeação do 
núncio Bighi; depois exigiu que o mesmo Bighi permanecesse 
em Portugal e fôsse nomeado cardeal. . . Coisas do absolutis
mo real que imperava então na Europa. Inocêncio Leve bas
tante paciência. Também do -Oriente vieram desgostos ao 
Vigário de Cristo. Várias ordens religiosa~ desaprovavam os 
métodos usados pelos jesuítas nas Missões: os chamados "ritos 
chi=ses e malabáricos", ou seja, adataç.ões, não essenciais,' 
do culto cristão à mentalidade dos povos da China e da fndia. 
O caso foi explorado pelos jansenistas contra seus fortes ad-
versários, os Jesuítas. · 

O Geral da Companhia de Jesus defendeu brilhantemen
te a atuação dos seus missionários. Aproveitou-se, entretanto, 
dessi dolorosa disputa o novo imperador da China, long
tching, açulado pelos comerciantes holandeses, protestantes, 
para desencadear terrível perseguição aos cristãos. Centenas 
de· milhares ·foram mortos na China e no Japão. Floridas 
comunidade·s desapareceram. Ap'enas algumas famíiias, por 
um milagre de Deus, conservaram através dos séculos sua fé, 
mesmo sem a assistência sacerdotàl; até nossos dias. Inocêncio 
XIII morre~ de febre maligna em 7-3-1724. "Sua moderação 

. pode servir de exemplo aos sucessores", diz Muratori. 
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BfüVTO Xll/ (1724-1730) 

Pedro Fnmrisco Orsini era filho primogênito do duque 
Fernando de Cravina. Aos J 8 anos renunciou aos seus di
reitos ducai~, para entrar no convento dos Dominicanos em 
Veneza. De nada valeram as súplicas e ameaças·de seus pa• 
rentes para afaslií-lo da vocação. Sua vida foi !ão edificante, 
que sua mãe, sua irmii e dois sobrinhos ingressaram em con
ventos. Professor e orador famoso, cardeal aos 23 anos de 
idade, arcebispo de Bencvento, tornou-se célebre por seu he
robmo cm socorrer os habitantes da cidade abalada por dóis 
terremotos. Eleito papa, o humilde cardeal Gravim,-Orsini, 
só aceitou a iiara por imposição do Supet'ior Geral de sua 
Ordem "em nome da santa obediência". Chamou-se Bento 
XIII. "Um santo", diziam Lodos. Visitava diàriamepte os 
hospitais. Acompanhava a procissão de Corpus Christi a pé. 
Tinha predileção pelas funç.ões da Semana· .Santa. · Proibiu 
que lhe falassem de joelhos. Coibiu o jogo a dinheiro.· Curio
so o fato de ·1er êle abolido a "pena de excomunhão", que 
Inocêncio X havia imposto a quem tÕmasse_ rapé na basílica 
Vaticana ( havia 011·rora um exagêro ridículo na "moda" do 
rapé). 

Inocêncio crjou a. Congregação dos Seminário!l, em prol 
das vocações eclesiásticas. Celebrou . o Ano Sa.nt~ de.1725, 
com piedade e alegria. A quem lhe observava que seus 80 
anos não lhe pennitiam a fadiga d_as prolongadas funções, 
respondia que "um papa deve morrer com o pluvial aos om-

bros1' / / t!'te pontífic_e canoni_zou S. Luís ele Goiµ;aga, S .. Es
tarii!,lau Koslka, ·s. João·Neponiuceno,·mártir do·segrêdo da 

confissão~ S. João da Cruz, S. Turíbio e outros. Morreu-em 
21-2-1730. Seus admjra.dores c,rigiram-lhe um esplêndido 

monumento, que sua humildade ce_rtamcnte rejeitaria. 

- 499-

' 



CLEMENTE XII ' (1730-1740) 



CLEMENTE XII (1730-174-0) 

Os soberanos europeus quiseram influir no conclave de 
1730. Resultou dessa descabida pretensão que os cardeais, 
indignados, elegeram· um papa pouco simpático a tôdas as 
Côrtes. Excelente a escolha do cardeal Lourenço Corsini, de 
nobre família de Florença. Chegara aos 79 anos de idade e 
ficou cego aos 81, mas era robusto. "Purpui:ado veterano 
nos assuntos cio govêrno, de vida exemplar, de modos princi
pescos". Adotou o nome de Clemente XII. Sereno e impar
cial, permitiu o julgamento e a prisão de Nicolau Coscia, que 
havia sido elevado ao cardinalato indignamente, por dolo. 
O novo papa repreendeu com energia o rei Carlos Emanuel 
III do Piemonte, porque conservava prêso seu pai abdicatário. 
Resolveu bondosamente a questão do núncio Bighi com D. 
João V de Portugal. Estimulou Felipe V da Espanha na re
construiu monumentos, colégios ele. . . '.\1orreu aos 90 anos. 
o rei Carlos III e o Imperador, que disputavam a posse do 
reino das Duas Sicílias e devastavam a Itália. . 

Durante êste pontificado S. Afonso de Ligório fundou 
a preciosa Congregação do SS. Redentor, 1732, os benemé
ritos "Redentoristas". Previu o papa Clemente os pedgos 
da nova seita, a Maçonaria. Apareceu ela em Londres, 1717, 
constituiu-se em Grande Loja, 1723, passou à França, 1725, 
à Itália, 1733, a todo o mundo ... Clemente condenou-a pela 
Lula ln eminenti, 1738, e vários papas mais tarde renovaram 
a condenação. tste ativo papa· defendeu a independência da 
minúscula República de S. Marino. Organizou museus; re• 
construiu monumentos colégios etc. . . Morreu aos 90 anos. 
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BENTO XIV (1740-1758) 

Próspero Lamherlini, de Bolonha, papa com o nome de 
Bento XIV: "uma das melhores cabeças que a tiara tem co
roado". Eleito com 50 votos entre 51 volantes! Continuou 
sua vida siinples de antes. Às vezes saía cedo do palácio, 
sozinho. para celebrar em alguma igreja de sua devoção. À 
volta, entrelinha-se a conversar co1i1 a gente humildé do povo 
pela~ ruas. Relacionou-se com os maiores sábios e artistas 
de seu tempo, católicos e mio-católicos. Cuidou de trabalhos 
an1ueológicos. Fundou academias. Compilou o "B11llariu1n". 
Escreveu diversos !ratados. Corrigiu o Martirológio. Deu 
sábia orientação ao lndex dos livros proibidos ( 1718). En
viou cartas a tôdas parles da Terra. Com a bula ln eminenti 
pôs fim à questão dos ritos malabáricos e chineses, unificando 
o culto (1742). Ocupou-se dos cristãos Armênios, Coptos, · 
Maronitas, Melquilas etc ... Confirmou o culto a S. 8enedito, 
o glorioso santo prêto. No Brasil criou em 1745 os bispados 
de S. Paulo e de Mariana (Minas) e proibiu, sob excomu
nhão, que se escravizassem os índios. 

Reduziu o número de festas religiosas. Defendeu a in-. 
dissolubilidade do matrimônio. Tratou benevolamente os pro
testantes, a fim de atraí-los à Igreja. Assinou "concordatas" 
com vários soberanos: com o rei da Prússia, reconhecendo-o 
como tal, com a imperatriz Maria Tereza da Áustria, qu~ qu~
lificava o papa de "o sábio por excelência", com D. João V 
de Po1'tugal, a quem concedeu o título de Rei Fidelíssimo. 
Enviou ao marquês de Pombal o cardeal Saldanha, para· exa
minar as queixas do ministro contra os Jesuítas. Bento XIV 
morreu santamente, aos 83 anos de .idade, em 3-5-1758. O 
filho do protestante Lord Walpole erigiu em Londres um mo
numento a Bento XIV, saudando-o: "Monarca sem favori
tismo, papa sem nepotismo, censor sem amargor, doutor sem 
orgulho". 
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CLEMENTE XIII (1758-1769) 

Clemente XIII, o nome escolhido pelo ca:rdeal Carlos 
Rezzonico, de 64 anos de idade. Nascera em Veneza.· Sua 
vellia mãe ·agonizava durante o conclave; soube da elevação 
cio filho horas antes de expirar . .// Pacífico e bondoso, em
bora firme no cumprimento cio dever, Clemente escreveu logo 
cartas afetuosas aos soberanos da Europa, empenhados na 
lutuosa guerra dos Sete Anos (1756-63). / / O novo papa, 
veneziano, conseguiu extinguir a velha animosidade entre sua 
pátria e Homa. // Socorreu com generosidade o povo na ca
restia de 1764, acolhendo 14- mil pessoas. Obrigou o~ lati
fundiários a plantarem suas terras. Mandou Yelar nos mu
seus as obras artísticas de realismo exagerado. Coibiu abu
sos de copistas inescrupulosos, que se serviam dos Arquivos. 
romanos. Reprovou (1764) o livro em qúe o Hontheim (Fe
hronius) atacava a soberania do Papa. 

A negação de tôda religião, pregada ·sob a capa de ra
cionalismo por Voltaire, Rousseau e outros, desencadeou a. 
perseguição aos grandes batalhadores ela Igreja, os Jesuítas •. 
Em Portugal o marquês de Pombal implicou-os num_ atentado
contra o fraco rei D. José; mandou queimar o Padre Mala
grida ( velho de 72 anos) e expulsou br~talmente os demais~ 
também do Brasil, onde eram os únicos mestres, a base da ins
trução! Perseguiam-nos em França o ministro Choiseul e a 
marcjuesa de Pompadour; na Espanha o conde Arailda; no. 
1·eino de Nápoles o ministro Tannucci; no ducado de Parma 
o chanceler Tissot. .. Até os cavalheiros de Malta, em sua 
maioria portuguêses,-rejeita,vam os gloriosos inacianos!. SI$"' o 
Papa os defendia (bula Apostolicum pascendi munus). // 
Clemente XIII morreú ~m 2-2-1769, âmargurado pela impor
tuna insistência dos soberanos da família Bourbon, inimigos 
dos Jesuítas. 
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CLEMENTE XIV (1769-1774) 

Jo,io Vicente António Ganganelli era o nome de família 
do (1apa Cle111ente XIV. Nasceu em Rímini. Filho .de um 
médico. Aos l 8 anos vestiu o hiíbito franciscano sob o 
11011,c de frei Lourenço. Estudou em Roma. Preg~dor de 
nomeada. Nomeado cardeal por Clemente XIII em 1759. 
Sua cleiç.io realizou-se num prolongado conclave de três me
ses com 179 escrutínios! É falso que houvesse sido eleito 
"pa1a suprimir a Companhia ele Jesus". Certo, porém, que 
era be111 visto pelos governos adversos aos Jesuítas. Mais 
certo ainda que, embora premido pelas circunstâncias, êle 
contemporizou quatro anos. Só em 1773 publicou o breve 
Dominu.s ac Redemptor noster, com o qual extinguiu a Com
panhia. Os soberanos Bourbons de França, Espanha, Nápoles 
e Par111a mio permitiam a permanência dos inacianos em seus 
países. Sebasti,io J. de Carvalho e Melo, conde de Oeiras e 
marquês de Pombal, já os expulsara das terras lusitanas. O 
Gemi, P. Lourenço Ricci, louvàvelmente não admitia modi
ficações essenciais na constituição jesuítica: "sint ut sunt aut 
nos sint". Prêso no castelo S. Ângelo, morreu octogenário 
em 1775, protestando, com humilde firmeza, a inocência de 
sua amada e gloriosa Companhia. Foi legítima a supressão? 
Sim, porque a Santa Sé tem o direito de suprimir o que insti
tuiu. Foi prudente e oportuna? Muitos o ne~am. 

A Companhia foi um novo Jonas atirado ao mar a fim 
de· aplacar a tempestade e, salvo por Deus, continuar sua ad
mirável missão. Na Prússia protestante e na Rússia cismá
tica foram os jesuítas acolhidos com distinção. Só os ímpios 
se rejubilaram. Clemente não termin!m vítima de remorso 
nem de vingança, como alguém afirmou. Faleceu plàcida
mente com os SS. Sacramentos em 22-9-1774, de uma doenç,a 
pulmonar contraída numa procissão em dia chuvoso. 
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PIO VI (1775-1799) 

João Ângelo Braschi, de Cesena, completara 57 anos ·ao 
ser eleito com o nome de Pio VI. Formara-se advogado aos 
17 anos. Aos 38 ordenava-se sacerdote. Em 1773 Clemente 
XIV criara-o cardeal. Eleito papa, foi sagrado bispo e co
roado em 22-2-1775. A paz dos anos iniciais de seu pontifi
cado permitiu-lhe realizar obras de utilid,1de pública e de 
caridade. Heorganizou museus. Saneou os pântanos Pontinos, 
causa de febres malignas. -Sofreu com a i-ntromissão · de .al
guns soberanos cm assuntos da Igreja. José II, da Áustria, 
por exemplo, passou à História alcunhado "o rei-sacristão", 
por perseguir conventos e religiosos, sob o manto de proteção. 
O papa, numa tentativa ele modificar o ânimo dêsse pIÍncipe, 
empreendeu até Viena uma viagem, ·apostólica e triu1úal. 

Pouco conseguiu das Côrtes, mas sôbre estas desabou a 
tormenta da Revolução Frâncesa, Tombaram os tronos, ex
pulsaram-se ministros onipotentes, caíram cabeças de nobi;es 
e de revolucionários. 4 deusa Razão, representada por uma 
prostituta revolucionária entronizada no altar mor âa cate
drnJ de Notre Dame, cedia seu "império" à revolucionária 
guilhotina ... O Homem-sem-Deus tor,nou-se o Monstro. _-Fo
ram imolados o bondoso Luís XVI, a nobre Maria Antonieta, 
o poeta André Chenier, o sábio "Lavoisier, príncipes, bispos, 
sacerdotes, nobres e burgueses. . . milhares de frai1ceses ( e 
por último a maioria dos chefes da revolução). Das mais 
ilustres vítimas, Pio VI. Ocupada e saqueada Roma, Õs fran
ceses levaram brutalmente o "cidadão-papa", comó o cha
mavam, através da Itália, em longa e penosa viagem até Va
lence, na França,• onde morreu em 29-8-1799. Perdoou, como 
o Divino Mestre, aos seus algozes.• Superara os 81 anos de 
idad·e e os 24 de pontificado, o mais longo até então depois do 
de S. Pedro. Foi um verdadeiro mártir . 
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P /O V II ( 1800-1823) 

.. A morte de Pio VJ muitos ateus juravam que se sepultara 
o Pontificado. De acôrdo, porém, com o que deixara determ.i
nado Pio VI, os cardeais reuniram-se em Veneza. Eram 34. 
Elegeram regularmente o beneditino Barnabé Chiaramonti, de 
58 anos, natural, também êle, de Cesena. Piedoso e afável. 
Filho de uma santa miie, a Venerável Condessa Joana. Pio 
VII tornou-se memorá~el por sua lula contra o Colosso do 
século. . . Napoleão Bona parle, orgulhoso mas inteligente, 
compreendeu que a França exigia a volta à sua religião. Por 
isso em 1802 concertou com o Papa uma Concordata, pre
judicada pelos dolosos "artigos orgânicos". Em 1804 co
roou-se Imperador dos Franceses, com a presença de Pio VII, 
que viajou até Paris, na esperança de apagar os vestígios da 
impiedade revolucionária. Mas Napoleão pretendeu domi
nar a Igreja, nomear bispos, levar o pontífice à sua política 
de guerras. Ante a natural recusa do Pai da Cristandade, o 
Corso ocupou os Estados Pontifíci~s, prendeu Pio VII e seu 
secretário o card. Consalvi. O papa esteve prêso em Savana 
e depois em Fonlainebleau. O gênio vencedor de Marengo, 
W agram, Austerlitz, ante o qual tremiam reis e povos; não 
conseguiu dobrar a vontade do velho e inerme monge Bar
nabé. Dizem que Napoleão zombara afirmando que ·a exco
munhão não faria cair as armas das mãos de seus soldàdoi;. 
Entretanto o frio desarmou seu Grande Exército na campa
nha da Rússia, onde os sold_ados não conseguiam segurar os 
fuzis. Batido em Lípsia e em Waterloo, Napoleão acabou 
seus dias, 5-5-1821, na ilha longínqua de S. Helena, ·confor
tado pela Fé de sua infância. Por êle interessou-se apenas 
Pio VII, que também acolheu em Roma a velha mãe de seu 
inimigq. Pio VII entrara na Cidade Eterna em 25-5-1814. 
Restabeleceu a Companhia de Jesus. Faleceu em 20-8-23, 
aos 82 anos de idade e 23 e meio de pontificado. · 
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LEÃO XII (1823-1829) 

Com o nome de Leão XII subiu ao sólio pontifício o car
deal Aníbal Della Genga, de 63 anos, nascido no castelo de 
Osimo, perto de Ancona. Alegou contra sua eleição seu pre
cário estado de saúde. Ao outro candidato, seu grande amigo 
carcl. Castiglioni, predisse que seria seu sucessor. Alto, ma
jestuso, um belo homem, mas também muito .modesto e sim
ples, Leão XII era admirado por todos. Renovou o costume , 
ele »e dar -refeição diária a doze pobres em srn palácio. De
terminou que o dinheiro a ser gasto na festa de sua coroação, 
fôsse distribuído em vales de carne e pão aos pobres de Roma, 
em dotes a cem mo_ça~ casadouras e cm diminuir certos im
postos. Procurou extinguir o banditismo no centro da ltáli_a 
e a embri3:guez em Roma. Mas sua bondade cerceou as me
didas enérgicas que se faziam mister. No ano de 1800 não 
se havia celebrado o Ano Santo, por causa das guerras. Em 
1825 o papa publicou o jubileu. Acorteram a Roma pe
regrinos em número superior a meio milhão. O pontífice vi
sitou, ele pés descalços, as Basílicas e subiu ele joelhos a Es
cada Santa (Relíqua do palácio de Pilato.s). Reintegrou 011. 

Jesuítas no Golégio Romano, com grandes e merecidos elogios. 

Renovou a condenação ela Maçonaria e de seus afins, os 
Carbonários, concedendo, porém, ampla anistia aos que re

nunciassem à seita. 

Assinou felizes concordatas com príncipes alemães e com 

Guilherme I da Holanda, protestantes. 

Piedosamente morreu Leão XII em 5 de fevereiro de 
1829, recitando, lúcido e calmo, as orações dos agonizantes. 

Em 1826 criara as dioceses de Goiás e Cuiabá, no Brasil. 
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PIO Vil/ (1829-1830) 

Francisco Xavier Castiglioni obteve 47 votos dos 50 par
ticipantes do conclave de março de 1829. Chamou-se Pio 
VIII. Contava 67 anos de idad~. Nascera de família nobre, 
cm Cíngoli, perto de Ancona. Laureado em Bolonha, colabo
nidor das "lristit,itiones Juris Canonici", gozava fama de: 
exc!!lente jurista. Estudioso·, era -autoridade também em ar
queologia e numisrmitica. Quando bispo, estivera prêso, por 
se negar a obedecer a Napoleão Bonaparte. O novo papa, 
no <lia de sua coroação, comutou as penas de todos os presos 
políticos ( Carbonários). Pio escreveu belas encíclicas sôbre 
os máles da época: indiferença religiosa, desrespeito ao ma
trimônio, propaganda protestante e atividade maçônica. Apro
vou a elevação de Luís·Felipe ao trono de França; tinha em· 
Yista a paz do povo francês. Pio VIII alegrou-se com o pro
gresso do catolicismo nos Estados Unidos da América do Nor- -
te. Nesse país a sincera e honesta liberdade religiosa, per- · 
mi tida pela Constituição,· favoreceu os católicos. Re~lizou-se 
o l.º Concílio de Baltimore. Na Inglaterra os pe1seguidos 
católicos obtiveram a "igualdade de direitos" (1829). Na 
Oceânia - Austnília e Nova Zelândia - nesses confins da · 
Terrn, os Beneditinos iniciavam prósperas missões. Pio VIII 
atuou com êxito em favor dos católicos Al'mê11ios, oprimidos 
pelos Russos cismáticos e pelos Turcos maometanos. Insistiu. 
para que no Brasil se extinguisse a escravidão negra. Em 
1830 a católiça Bélgica separava-se da então protestante Ho
landa e fazia prosperar a: vida religiosa. tste papa resolveu 
de modo satisfatório a questão dos casamentos mistos (cató
licos com protestantes) na Prússia. Faleceu em 20 de novem
l1ro de 1830. Seu sepulcro na basílica Vaticana apresenta 
quatro figuras sugestivas: Cristo, Pedro, Paulo e Pio VIII .. 
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GREGó'R.10 XVI (1830-1846) 

Mauro Cappellari, de 65 anos, nascido em Belluno., ao 
norte de Veneza, assumiu o nome de Gregório XVI. Era re
ligioso da Ordem dos Camaldulenses, de que fôra Superior 
cm 1823. Cardeal em 1825 e prefeito da De Propaganda 
Fid-~. Douto, carinhoso com os livros, escondera ·dos invasores 
napoleônicos a valiosa biblioteca do claustro de S. Miguel. 
Feito papa, ampliou os museus e deu valioso impulso aos 
estudos arqueológicos. Estimulou G. Moroni, autor do "Di
cionário de Erudição", obra colossal em 103 volumes. Exe
cutou obras públicas de valor e utilidade, inclusive a pavi
mentação de estradas. / / Padeceu o bondoso pontífice por 
causa dos revolucionários. Aproveitaram-se êstes do sôpro 
de novidades políticas que perpassava pela Europa. Explo
raram hàbilmente o sentimento nacionalista de unificação da 
ll.ília. Proclamaram a República. Depuseram vários du
que5. Entre os agitadores encontravam-se os ingratos sobri
nhos de Napoleão, cuja família só achara guarida junto ao 
Papa! O republicano Mazzini fundou o partido anti-clerical 
"Jovem Itália". 

A Áustria, em defesa de ~cus domínios, impôs pelas ar
mas uma ordem efêmera à península. 

Gregório XVI reprovou os erros de Lamennais na Franç.a 
e de J. He.rmes na Alemanha. Apoiou as instituições de cari
dade do discutido filósofo A. Rosmini. Do pontífice obtive
ram caloroso apoio as Missões em todo o mundo. Instituiu 
500 bispados. Defendeu com energia os oprimidos católicos 
da Polônia e recebeu em Roma a ·visita do Czar Nicolau I da 
Rússia. Canonizou vários santos, entre êles o doutor da Igre
ja, S. Afons_o de Ligório, fundador dos ·prestimosos apóstolos 
das "Santas Missões", os Padres Redentoristas. Gregório 
XVI faleceu santamente em 1-6-1846, aos 81 anos de idade. 
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PIO IX (1846-1878) 

O conde João Maria Mastai Ferretti, de Sinigaglia, cha
mou-se Pio IX em 16-6-1846. Seu pontificado, o mais longo 
depois do de S. Pedro, durou quase 32 anos. Estêve na Amé
rica ( 1823), diplomata no Chile. Arcebispo de Espolêto, 
salvara a vida de revolucionários, inclusive do futuro Napo
leão Ili. Acolhida com tanto júbilo sua eleição pelos liberais 
que se cantava: - "O Dio, o Dio, !'Itália .é un pollaio, t~tti 
gridan: Pio, Pio" ... 

Queriam que o Papa fôsse o presidente da Itália. Para 
tanlo era preciso destronar os outros príncipes ... E o firme 
"non possumus" de Pio, transformou o entusiasmo em ódio. 
Revoluções. Perseguições. t apunhalado lossi, ministro 
papal. Pio refugia-se em Gaêta. Vitório Emanuel; rei do 
Piemonte, com Napoleão III vence a Áustria; com Garibaldi_· 
destrona o rei de Nápoles. Esmaga os heróicos voluntários 
pontifícios de Lamoriciere, em Castelfidardo. Ocupa tôda a 
Itália, menos ·o Uzio, defendido agora pelos franceses ( 1860). 
Garihaldi é derrotado duas vêzes, mas a Alemanha vence a_ 
França ( 1870) e Roma, então, desguarnecida, bombardeada, 
cai nas mãos de Vitório. // O Céu compensou-lhe os sofri
mentos terrenos com glórias celestes: a proclamação do dog
ma da Imaculada Conceição (1854); a publicação do Syl
labus a alertar os fiéis contra erros insidiosos; as aparições· 
de N. Senhora em Lourdes (1858); o Concílio Vaticano 
(1870), com 740 bispos, que proclamou o dogma da Infali
_hilidade do Papa; novo v_igor na Igreja etc. . . Provas solenes 
de presença de Cristo na Barca de Pedro. Em 1869 aprovou 
a Pia Sociedade Salesiana, fundada por S. João Bosco, de 
quem foi protetor e grande amigo. // Pio IX morreu em 
7-2-1878, aos 86 anos. Os anticlericais pretenderam atirar 
seu corpo ao rio, como se pudessem, com isso, apagar a gló
Tia luminosa de Pio IX, o Grande! 
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LEÃO XIII (1878-1903) 
O cardeal camerlengo Joaquim Pecci deu os três golpes 

rituais com o martelo de prata na fronte do falel"ido Pio IX, 
chamando: "João, João, João". Recolheu então o "anel do 
Pescador". · Doze dias depois recolhia também a tiara, eleito 
papa com o nome de Le1io XIII. "Lumen de coelo", -luz do 
Céu, mestre do povo cristão, inteligência rara, subiu ao sólio 
pontifício no centenário daquele Voltaire que acoimara a 
Igreja de ignorante e lhe predissera o próximo fim ... //Leão 
XIII nasceu em Carpineto (2-3-1810), filho dos Condes Pecci. 
Aluno dos Jesuítas e da Academia dos Nobres. · Doutor, de 
váriJs ]áureas, aos 21 anos. Núncio na Bélgica. Por 32 anos. 
arcebispo de Perúgia. // Célebres suas encíclicas: - Aeterni 
Patris, que inculca os estudos filosóficos e aponta o mestre 
- S. Tonuís ( que brilho nas Universidades de Roma, Lovai
na, Friburgo, Washington! ... ); - De Matrimonio Christia
no; - De secta !Wassonum, sôbre a Maçonaria (1884); -
De Principatu e De libertate humana, aos soberanos e aos po~ 
vos; - Providentissimus Deus, sôln;e os estudos bíblicos 
(1893) etc ... 

A mais conhecida é a Rerwn Novarnm (15-5-1891)', 
admirável programa social, que mostra a lúcida previdência 
do Pontífice na soluç,io dos problemas operários. / / Leão 
foi escolhido árbitro na questão das Ilhas Carolinas, entre a 
Espanha e a Alemanha. Neste país a Igreja triunfou da árdlla 
luta pela cultura - Kulturkampf - provocada pelo c~anceler 
Bismarck. / / Leão protegeu literatos e artistas. Teve por Se
cretário de Estado o valioso Cardeal Rampolla. Recebeu pro
vas de estima de todo o mundo, inclusive dos soberanos âa 

. lng!atena e da Alemanha. Em 1888 enviou à Princesa Isabel 
do Brasil a rosa de ouro, cumprimentando-a pela libertação 
dos escravos. / / O ano jubilar de 1900 viu em Roma mais de 
rnei.-> milhão de peregrinos. / / Leão nomeou 146 cardeais elJl. 
seu longo pontificado. Morreu· em 20-7-1903, aos 93 anos 
de idade. 
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PIO X ( 1903-1914) Bem-aventurado 

José Sarlo, o bem-aventurado Pio X, era filho de um 
lmmilde carteiro de Riese (Treviso, ao norte de Veneza). 
Na,,:eu em 2-6-1835. Modesto piíroco por muitos anos. Bis
P!l de Mtintua em 1884,, Patriarca de Veneza em 1895. 'O· 
cuidado das almas e os estudos sagrados eram .a sua pr~fe
rênda. Eleito papa, sua família continuou na pobreza: em 
seu testamento Pio endereçou aos Cardeais o pedido de· uina 
esmola mensal às suas inmís velhinhas. // No conclave .de 
] 903 o car. Puzyna de Cracóvia apresentara o absurdo veto 
de Francisco da Áustria à escolha do nome do Card. Mariano 
Rampolla, julgado francófilo. Pio X deu nova constituição 
aos conclaves, impedindo para o futuro a repetição de tão 
grave atentado. / / Seu lema: "lnstaurare omnia in Christo". 
Encorajou cientistas; codificou o direito canônico; criou o 
Instituto Bíblico; ordenou a revisão da 'Vulgata; reformou o 
missal e o breviário. Protegeu-a música sagrada de seu tem
po (L. Perosi e outros grandes maestros}. A ilnportante·encí
clica Pascendi Dominici gregis, 1907, condenou os erros do 
Modernismo, movimento anti-católico que, partindo de Kant 
e. de Hegel, leva ao racionalismo e idealismo de A. Hamak, 
Renan ele .. ·. 

Pio X alegrou-se com os progressos católicos na Alema-
11ha, na Inglaterra e na América ( no Brasil criou 22 bispados 
e 7 arcebispados). Confortou os religiosos durame1ite perse
guidos na França (1905) e em Portugal (1910). // Pio X, 
o belo e suave pontífice, de coração muito sensível, mortreu de 
angústia, em 20 de agôsto de 1914, envidando esforços para 
impedir a I Guena Mundial. "Morreu um Santo", diziam 
todos. Comprovados seus milagres, foi, com júbilo nniver: 
sal, beatificado pÓr Pio XII, em 3-6-1951. Notável 11 beleza 
física, imperecível a beleza moral do "Papa da Eucaristia, do 
'Papa da Crianças. · · 
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BENTO XV (1914-1922) 

Bento X V, apelidado "o papa da guerra" pela sua ad-. 
mit'iível caridade, chamava-se Tiago. Filho dos marqueses 
Della Chiesa, nasceu em Pe·gli (Gênova). Formou-se em Di
reito: civil, canônico e internacional. Sacerdote' no Natal de 
1878. Arcebispo ele Bolonha em 1907, cardeal em junho de 
1914,. · Em 3 de setembro, eleito Papa. A êle se aplica o dís
tico: "Religio depopnlata". A guerra devastava o mundo. 
O Papa empregou tôdas as suas fôrças em minorar os sofri
mentos morais e físicos causados pela desumana conflagra
ção. Impediu represálias, trocou prisioneiros, socorreu feri
dos, repatriou exilados. . . A fá tua e inútil Sociedade das 
Nações, fundada sem a cooperação da Religião, fracassou 
miseramente. Mas a Turquia muçulmana erigiu em Constan
tinopla ( 1919) uma estátua a Bento XV, agradecida· à cari
dad'3 cio Papa ("Ao grande pontífice ... benfeitor dos povos 
sem distinção de raça ott de religião. . . agradecido_, ó Orien
te"). O número de Nações que mantinham representantes 
junto ao Vaticano, ascendeu de 14 a 27, inclusive a- Inglaterra 
( apos três séculos e meio de afastamento de Roma!). O go
vêrno da França, que recebera durante a guerra sobejas pro
vas tio patriotismo heróico dos católicos (por ex., o grande 
Marechal Foch era irmão de um jesuíta) .reatou as relações di
plomáticas com a S. Sé. // Bento XV em 1915 concede1k a 
celebraçfo de três missas no dia de Finados. Em 1917 pro
mulgou o novo Codex ]ttris Canonici, trabalho importantíssi
mo._ Tomou parte na celebração dos Centenários de S. Jerô
nimo, da Ordem Terceir.a Franciscana, de S. Domingos de 
Gus~ão, de Dante Alighieri e de Palestl"ina. Acrescentou às 
Ladainhas de N. Senhora a invocação "Rainha da 'Paz". Ca• 
nonizou solenemente S. Joana d'Arc, a heroína francesa·, e 
S. Margarida Alacoque, a santa.da devoç.ão ao S. Coração de 
Jesus. Faleceu Bento XV em 22-1-1922. 
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PIO XI (1922-1939) 

Ambrósio Damião Aquiles Ratti, o papa Pio XI, nasceu 
em Desio, ao norte de Milão, em 31-5-1857. Filho de indus
ll·iais. Robusto. De;1odado alpinista. Laureado em Direito 
e em Teologia. Poliglota. Dedicou-se, por 30 anos, às biblio
tecas Ambrosiana e Vaticana. Núncio na Polônia e, após cin
co meses como cardeal-arcebispo de Milão, eleito papa em 
5-2-22. Assinou concordatas com diversos países. Criou a 
Comiss,io de Socorros à Rússia, devastada pela guerra. 
Ocupou-se <la quest.io operária. Combateu o ateísmo da teo
ria comunista. lntúcedeu pela paz na guerra do Chaco (Pa-· 
rnguai x Boi ívia). Confortou os católicos perseguidos no Mé- · 
xico de Calles. Resolveu a questão· romana dos Estados Pon-; 
tiíícios e de Roma, ocupados em 1870 pelo govêrno italiano:. 
pelo Tratado de Latrão foi reconhecida como estado indepen-' 
dente a Cidade <lo Vaticano. Ergueu sua voz em favor dos; 
judeus, que sofriam perseguição na Alemanha de Hitler. Fun- · 
dou a Aç,io Católica, de âmbito mundial. Impulsionou de 
modo admirável as Missões, foi realmente "Fides lntrepida".: 
Consagrou pessoalmente os primeiros seis bispos chineses e: 
um jap!mês. Maravilhosas as Exposições em Roma: Missio•. 
nária em ] 925 e da Imprensa Católica em 1936. Benzeu 
pessoalmente mais de 30 mil pares de recém-casados. Cano-· 
nizou 34 santos, entre os quais S. Teresa do Menino Jesus -
a santinha de Lisieux -, S. João M. Vianney - o celehrp.do 
Cura d'Ars -, S. João Bosco - fundador dos Salesianos-, 
S. Bernadelte Soubirou de Lourdes, S. João Eudes, S. Tomás 
More e S. João Fischer da Inglaterra ... / / Pio XI incremen- , 
tou os estudos e as ciências: em todo o mundo seminários, e 
em Roma os Institutos Bíblico, Oriental e Arqueológico, a 
Academia de Ciências, o Observatório Astronômico, a Esta•. 
ção de Rádio montada por G. Marconi etc... Marreu Pio. 
XI amargurado na previsão de nova guerra mundial. Foi o. 
Papa da Paz, o Papa da Aç_ão Católica, o Papa das Missões .. 

- 527 - · 



PIO xn (1939 ... ) 



PIO XII (1939 ... ) 

Eugê11io Pacelli nasceu em Roma, cm 2-3-1876. Em 
~eu 6:~:-' aniversário natalício' chamou-se Pio .XIL Laureado 
e111; ·h·ologia e direito. Prefeito de "S. Ivo", associacão de 
advogado~ para defc-sa gratuita cios pobres. Sace·rd~te em 
1899. Arcebispo de Sardi e núncio na Baviera (tomou posse 
no dia da l.ª apariç,io de N. Senhora de Fátima) em 1917. 
Sua habilidade nas horas trágicas de guerra guindou-o a nú1Í
cio cm Berlim (1925): Estimava-o o velho von Hindenburg. 
O órgão ela Liga Evangélica elogiou "a dignidade e perícia 
do Núncio, futuro cardeal, provável papa" ... Cardeal em 
16-12-29. Secrehírio de Estado e Camerlengo. Legado ao 
Congresso Euc. de Buenos Aires. Estêve no Brasil (1934), 
cm cujo Parlamento discursou em português. Legado na Fran-· 
ça e na Hungria. Visitou os Estados Unidos, recebido com 
festas excepcionais. // Eleito papa num conclave de 62 car
deais. Os Romanos deliraram: após 213 anos tinham final
me11le um papa nascido em Roma! / / Os govêrno não ouvi
ram seus apelos de paz ("Pelo sangue de Cristo ... escutem-· 
Nos os fortes para que se não tornem fracos na injustiça" ... ) . _ 
A II Guerra Mundial dilacerou o coração do pontífice. Ser
viu, entretanto, para pôr em evidência o seu valor: Roma foi 
salva imicamente pelo Papa; os prisioneiros, os judeus, os 
prófugos, os perseguidos, tiveram todos guarida no coração 
de Pio XII. E o Ano Santo de 1950, com mais de 3 milhões 
de peregrinos, foi o mais brÜhante até hoje. E as dezenas de 
beatificações (por ex., ele Pio X) e canonizações (v. gr., An
tonio M. Claret, Maria Goretti, M. Mazzarello ..• ) atesta
r~m o fulgor divino da Igreja. Desapareceram exércitos, tom
baram poderosos chefes, ruíram tronos e nações ... _ No tur
bilhonar das vicissitudes humanas permanece impávida a Ro
cha de Pedro! De lá nos vem, suave e firme, verdadeira, di
vina, a voz do Vigário de Cristo: - "Dai glória a Deus nas 
alturas e haverá paz na terra aos homens de boa vontade". 
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32. s. Melquíades (310-314) 
33. S. Silvestre I (314-335) 
34. S. Marcos (336) 
35. S. Júlio I (337-352) 
36. S. Libério (352-366) 
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